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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Min;sterio da Justiça e Ne-

godos Interiores
Pin' ¡ ICC-W(4(W f:IN' 3 do COCreine

nomeados.. na fórnat da lei:	 •_
SiI :CÃO DE SANTA CATUAltlx,„§à

Municipio de Araronyoa

s onolento, Pedro Xavier 'Ajnistacio.
,-,.upplente, Angelo Antonio.ZuChiTha::-

Municipio dc Paraly

10 supplente, Manoel F-elix Moreira.
2° supplen,te, Francisco Nascimento

Cabral.,
3° supplente, Alarcellino Quintino de

Maia.	 „ .

Município , dc São. Bento

1° supplente. Henrique Moeller.:
2° supplente, Alfredo Campos.
3° supplente, Paulo Schlemm Sobrinho.

Município tle São José

.̀.?° supplente, José Porto dos Santos.
3° supplente, João Lactrentino Sandin.

Município dc Tubarão

1" supplente. Antonio Delpizzo. .
20 supplente, Maximilio Marghetti.
:1° supplente, Edniundo Lapolli.

MuniciPlo de Nova ,Trento

1' supplente, Nieolau fiado.
2° supplente, Miguel Joaquim de Oli-

veira.
supplente, }tomei] Boitcux Piazza.

Municipio t‘te Porto BM.°,

1° supplenle, Candido Samagaia.
2° supplente. Itypolito Rebello.
3' suppiente, José , Leeneio Guerreiro.

Manieipío tic

1^ supplente. josé 'Teixeira da Silva
Caitdomil.

Município de Copy() Alegre

. 3° .supplente, Joaqu iro Romão De Li-.
ina Cubas.

IVIinisterio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da _Republica dos Esta-

dos ricidos tio IBttsi1.
Resolve Coneeder -a 'Alfredo ..Telles•.a

aposentadoria " que pediu,, •'tro togar de
guarda fio de 1 classe - da.'Répartição Ge-
ral .dos , TelegraphoS, do . aret‘rdo com -o
art. '121, 1ettra'A,' 'e paragraptio, uniu°. da

letfra B. da lei n. 2.921, de 5 de janxico
de 191.5.

;Rio de Janeiro. 3 de março de 1926,
105°- da indepenclencia e 38° da Repu-
blica.

..ARTI1UR DA SILVA BERNARDES.

Francisco Sd.

O Presidente da Republica dos Esta*
dos Unidos do Brasil; -

Resolve conceder a João Rodrigucs
Barreto a aposentadoria que pediu, no
cargo de inspector de 3' classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. de acctirdo
com o art. 121, letiva Á. da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1921N,
105° da Inclependencia e 38" da Repu-
blica.

ARTIV.IR DA SILVA BERNARDES.

Francisco

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve conceder a José Eparninondas
Pires Ferreira a aposentadoria que pe.-
diu. no togar cio, telegraphista de 3" clas-
se 'da 2' divisão da Estrada de Ferra
Central do Brasil, de accôrde com 'o -ar--
ligo 121, lettra A e paragrapho unico da
letiva B, da lei n. 2.924, de 5 de janei-
ro de 1915.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1926,
105" da Independencia e 38" tia Repu-
blica.

AnTui-it p.s. SILVA BERN ARDES.

Francisco Sá.
---

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brásil:

Resolve conceder a *Manoel Moutinhel
Mala a ,aposentatioria que pediu, no to-
gar de tolegraphista de 1` classe da 2' di-
visão da ,Estrada . de Ferro Central do
Brasil de accôrdo com o 'art. 121, lettra
A e Darag rapho unico da. lettra B. da lei,
ia; 2.924, de 5. de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro. 3 de marços 'de 1926,.
195" da Independencia e 38" cia Repu-
blica.	 "

Arcenurt DA SIEVA REIVNARDES.

•	 • Francisco Sá.
---

O Presidente da Republica dos Estan
dos • t nidos do Brasil:

Resolve conceder ' a Pedro- Athanagildd
Castello ,Braileo a aposentadoria que , pe-
diu, no- lotar-de agente de 1" classe da
2' 'divisão • dá RStrad a 'de - Ferro 'Central
do Brasil, 'de tieOydo vorn o art. 121,



w14.1.4,Foram	 ,:s seguirdes licen-
ças. Por decretos de :5 cle março de 1926:

Na Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil:

De uni anuo, ao encarregado da turma
de carpinteiros da 1 residencia da 3'
divisão, Moreno

De um atino, em proN rgaeão, ad Énes-
•tre de linha, EmiliO.Guarini.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

nr‘l; tg oFrIGUL	 Mii ri:'" do 19?ts.
•••_	 pw.

- -^	 • _ --•-

	

da:.:;1alia. m4seid:,, i . a ..) ,de,, fei,x0	 . , • .	 „Ni,' - .3 fr .i i 0-,'	 i ' 10.)ti
;fp '1)467, 'firib) ‘1, - ,_‘..ti:-,Naut'fre., c_f,enAI T e	 .	 _. .

Al1112.[11(rial ,p, ,.. k.Iaj;nirl-ii. 1,noc1.--,casado, ,, re-	 \o Sr. ,,l-ir,-,}.,1-.i., geral, do Dopa rfa mento
.;' i !..45--' 11 1.()_. no,,l',:sta tio..;,le S;.ão _)nno 	 . - -,.	 -',k.c101141 - 1.1 n,,..Sm.i de Pedilica,

-N..275 -- -:- s, n 11-cita mforinacões, cum-'.' • ..PoraiS' ii .,-"itira-}-iza-,1,-1 1,4",trs-i-leirait- '	 a puss i Vel u r',___; ,, Fie nt, si o diploma - de
..,-.-Áitgosio,-.;‘•hu,epil„,sn,alural::cle,...-.Po';,,k:;- ,. -1 -dtarniacentico e.xpeilido 1)el;.1, 1zicul:1-à.1..

...„} .,i.i.a.,s.H.,1.0.. a. _;-,...„ j o	 y,„111b.r0....,,,je 4g,,4 7 , . lfalinemanniapa-,:a _killiemar Minlbeau da.
tie-,Antonio,,., Mo s,',-11.i.es•Àe .-ã_F,.1,i,-•els-,‘ . ii-'''''il'-i'e.;1 'fôi -ah :i'1.2 kri'9.do.. .	 ,	 ._	 ..	 .. ..

	

ras?tdrçr, re,,j,b,nri,:m .nee„ta. e k„tpara;	 ..	 _ . „i 6 - - l.,,irnwifilica que fui -s isado
1..., ,... ,,k.,),,B.zi,ip-i:,is,,ra,• mi -t1,,r -al . ,,o ;portalgai, -por i,g ia direcloria O irliploina do medico- * -,- ii •a-,,setifi_ a....t, di. 	 -- 	4- 	 . 	de	 do Dr. Ayaldern ar -Mario Min:-.g. iiii, expe-

mai}oeunubii,,,,‘, .map,ia.....ma,wie./11, :-c•,,,u,„a-ão, , d.. i, d,! • ("!11' - :J. .' 1.1() iiovernbro de 1925, -pela
- i., al.oldade . de Medic,ina do Rio de Ja-,,,_...,i_iqente Aresta e014 . 11.111, -,,. 	 .. •

• -11-tunelfreii--- aV -goV•errin ' de	 st'EVo' . ne NT').278--± C 'MMininica que foi visado
- dt"'Sã):.n .1 > ;mt t) a- Porlmia 'dOqUe"ali''',,e-	 Poi' eSta • directhria o.' diploma do Dr.
.--i,;,;.,._,.	 •	 - .. ; •	 .- . - - -	 -	 • ,--	 • Oswaldo. CavaLcante • de Azevedo, diplu-..	 • '':- 	 .- )2unle em - -medicina .pcla Faculdade de.	 .	 .

-,Me,:licina desta capital.R,'querinicp.i'.:itsmirl,lodõ

Dia '8 ' :(1) 'Inarço de '1925 '	
vii08A,..o-- Sr, director geral dos Teleu'ra

..	 .	 N. 271) - . Solinita frangu'a telegraphi-
liassem G,atidor. residente no" terri- ca ao Dr. Evaristo da Veiga, inspector

lorio do ,' .Anre, • 4 olinit'ando natüraliza- especial do Gymnasio de Santa :Maria, no
-:-. '-ApreSente • novas blhas corri- Rio Grande do)'....1111, entre esta capital e„

as eidades'lle Santa- Maria e Porto _Ab-„,--'.das das juslicas local e federal.:
gN,. para ser utilizada 'somente - ein cujo-
cto de serviçO imagino:

i-	mDeà•taêiitti - Náèióiiat -do "Ensino '19.hiNica-_-2:1800-s-.-----,brsSult(ciiitab'e-frit•aontilieanoteBloigarna:
dão e -Sebastião-Barroso Nunes, respecti-EXPEllii',N' Tli DO ' 512. "MINISTRO

Vari winto, inspectores	 dasí• Escolas . de.	 .. Pharmacia de Ouro Fino e Gymnasio do.0id 4 de 'me-teço de 1926	 ',U,spirito
N. 281— Solicita franquia telegra-Avisos :	 phica ao Dr. °filei°. de Souza Reis, de-

Ao Sr. mi'nistro. da Fazenda:	 legado geral do Departamento Nacional 	 V
N. 64 E	 Em referencia ao aviso nu- do Ensino, oro S. Paulo, para ser utili-—	 . , za,a„mero O -de PS de fevereiro ultimo, resti- i somente-em objecto de serviço pu-

.tue"„satisfeda a eXigencia,:do art	 Mico

	

., 902 -do	 •
ATVI'l I" rli- PA SILNIA. BERNAFIDES... 	 JÁN2 til ariAmritei. Gérkil „des-CoM,:abilida,d, 	 o	 •____ Ao Sr. director da Escola de Relias

_Process re3ativo: aouadeantainenta - "de Artes:
.•,,, : • i., i' (1 SI..1":.	

. } : 504,- -,concediAo..,,ao.; ti i esoureiro ..cla Es-
o	 :: .	 _	 .	 .

- N.: 27'; --,' Para ,"-fins convenientes.'cola Nacional,i'de."_Bellas-Artes,NeStor -cemmuniCa - que foi indeferido e regue...,Gançalves,:.:dO , Siqueira.„-, pelo aviso ;nu- :rimentu.ern.:.que, o. conserva dor restaura-: Logre 172 E de.:18 .'de um-amimo de . IT,',15.,..	 dor- do w..;enlptura.'Ilonorio da Cindia e,

	

” • ' '	
._	 „ .- - -	 ..	 ,

65 R, :---; •Shlicita sejain • édtregues, -Mello solicitava o pagamento, polo patri-
'ne' ThesOnr.o... iN),,cional,, ao :.theseureiro moino da-escota, da differenca de Nene i...

0,0 ' EdWg-ii') . PedrZi„ .1,1,-. Dr.'Mariii _Revira	 m

	

--	 entes, por haver sunstil 	 m 1uido, e921,
eflua, os saldeis da -Parle' da . subvenção a professor de -esculptura -e ornatos.:
Concedida . ao rofori,de onlleki3O. pela •1,-).-
consignarão n.- -4 ,- da . verba 23'_,- do as-ti-
o 2 0. da lei n. 4.911, de 12 de .j411t,Áro

de 1025, e distribuida ,ao T11esouro -Na- ', N. 271.----Cf3nunica imo ao menor Jor-
•cional.:-•-	 '	 ge' Rabello. Cavalcardi, de 15 nonos -do_ . „	 e .

. r . .

	

	 idade, foi -permittide . ,que preste nesse
Pollegio, em. segunda época, o exame fi-

_• EU 101 1 EN TE DO n Mi1. s,. _.11:1,:Ton , uj11. , .
,

ria" de instrueção moral e civica e, no. 
),gtualo anno, os de promoção de perrtri-

•guez, latim e- chorographia do Brasil, ('_los
.quaes depende - sua matricula no lereejru

:Sr r. delegado fiscal., em. Sfi.o.P•aulo-. :: . •	 an i lo do- curs o serjade.:

gocios Interiores	 Officios:. -	 . .. _
,. Diá.etori	 sa da átisl içá	 -- N. . ; 'T7- , 1 — Remate •-a petição do -Sr.-	

. R(p-merimentos..zdespachados
 -'	 .

João LeiVa,,Junior afim de ser _feita , a	 - .Seraphim Borges -do "Vai e Itagba
:Por portaria fle 6 do corrente foi . eon- 

revalidação 'do sello.' -:' 	 - :-.- • . --_-•--	 Filas; pedindo certificados do exames...
cedida a João Baptista Fi gueira da Cos..	 -- Ao ,.Sr , seeretaria.-do, Collegio Ar- ,.--,. Deferido.	 .	 ...
ta a exoneração que pediu do logar de chidincesano, S. Paulo:	 Frederic.o Müller.,. politdo registro de_.
escrivão do Crime, Orpliães e Au..,Rentes o	

diploma. -•Deferido.-
• ennexos do 1,?- termo da comarca de Cru-	

N. 272 --7 . ,Respondendo tl.s consultas	 Argemiro Neves, pedindo promoção .á'
Oiro. dó Sul,' no Território do Acre,.

	

	 feitas a este departaniento em officio serio. nximediata .do . curso em que -se
de 13 de fevereiro ultimo, declara que 'ac,:hp, matriculado ba Escola de Pharma-..

'	 'Par outra da meemd, data . foi.,prO- podeij} ser ,concedidas - transferencias de ciia,(:te: Ouro -Preto, indCpedente de eia-
togado- pcit • tres inezes. a ' licença 'para ':collegiO Ogieial 'ou: eqUiparadO - '.Para zafyá. .-L--. .jritlefel;'ido,`, -çáliendo -lhe apenag,

atament•o de aude concedida ao fiscal
:

collégio.Particular, jil..:'-tri.o., sendo, entre- o direito WiSellc .5es constantes do .nume-s,	 '	 -
à Inspectoria de Vehiculos- Francisco tanto,.admiltido, a-ále calegio - paçticular ro 15.931, de '1923.
;, :leira da Rosa Junior, 

	 .'"
para .collegin. ...official ou, equiparado,	 Gilberto de Lue:e1.1a. Costa. pedintrO•-. •	 .	 coPfOrme determina o . --0,14. 240,- . ,§ 1% do 'Wrmissã

-d	
o. para; prestar exames de pie-

Directoria o' hiteilor .'.. -...	 decreto.'n. 16,782, A,: .de _13 do. janeiro varatorios.,-, Deferido. 	 .
de 1925 .. Quanto .5A' transferencias-entre _ . .0etacil•in..:Pessem„, -pedindo fuscripcão

Por portaria de . 8 do e'orrente rile.: .	 €,,olleg:ios • particiilai ,es podem, ser feitos, de seu filho. no exame de admissão ao f-
'desde' que jraja • autherrticictade; na appro- ' -urino• , do curso seriado do Irte,rnato .doConeedéu-se o ¡Atilo • deciaratdri 	

,
e de .vação 'dos. reqtferentes, -nos amos- ante- Collegin Pedro rf. — ,Dirija-se ao di.,,4!,-,Pidadão brasileiro L la José J.enci,. natu- riores-	 ctor . ,..lo-Ini ornato -do -Collegio Pedro II,

lettra A e• parag3-apli44-iinjeo da .6elirp. D,
dá rei ii. 2.921, Ile	 de ,-janetror.:-de
..19,15, _	 . ^1

•

)11'11. 	¡I( 	 tilai(c)•
'dá llág.linktpdr-i;i.-

:I
,̀..11. .VA .1

• „
- O, Presidcille.	 lie1'iqd.¡,--;;.„410::.
RC, S	 'do Ruttsál„:

fte ,•olvo . conceder a -Podros
aposent aduria 	 -• pedi-ti ,, 11,0.. Togar de
reiell-iiiista de 1' 1-1:),o',
.strada rio 'Ferro Central do.'BriWily---de
:ieel)rdo com o art. 121,•Lett:Ii...i-i'e:fi•ii.--
ragraplio liii no la lettrá .13; da-leinu-

2...s-c.1,.(to 5 de ¡ancho' de.'
▪ Rio de Janeiro. :3 de . 91 iar1;0 , dm. .1.9.24;.
1115"h	 to,1,1 • 1denc(a	 -da, 1101.-ili-
£, Ika.	 •

_	 1 n :\

s,,) .1/4; ei

•.	 .

O PD . ,iiienIP	 ne,tydbliej:dos ls1a-.
dos utii n io.s...do--

•Itesolv,-Sil va
Bra ga a ala i r*,/'111, 1 10' ria Ade. no ló-
gar de fiel (1(', Irem de. 2" classe da

da Estrada tle 1'erro Cer.aral
Brasil. de aeéórdo com' o art... 12.1, lettra
A e paragrapho i,in-ieii ria lettrá -11.da
lei.ii 2.92•, de 5 de- jarièire

• Mio do v Janeiro, de. marco' de '1929,
-1_0-5- da Independenria e :28' da' flepu •
bliea,

Dia 2 de marco de 1926
• ••

— Ao Sr, director do Externato do
•Collewio Pedro
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'
Avisos:.

- Ao' Tribunal de Contas, solicitou-se o
pagamento, no Thesouro Nacional, das

. seguintes quantias: •
Ne 732 O — De 150$000, a Mario

▪ 

José
de Souza, • provenientes. de substituições
ma- secretaria .- de =Estado deste ininiste-

,. rio. em fevereiro findo.
N. 733 C .— De 100$000, a José Mos-

ta, identio.
N. 734- C	 •3:400$000, a diversos

funccionarios, identieo.
- 738 C — 200$, identico, provenien-,

tes de sdrviços-...extraordinarlos Presta-
dos ao Juizo do .o.ds.amento Eteitoral,
identieo.

• N. • 751 • C .correspondentes
a- subvenção deste anuo, que' compete á ,
Santa Casa de Itabuna; • no Estado da
Bahia.-

„ N. 752 .0 — 5:000$, identico, de 1925,
ident ice.

*	 Ao mesmo' tribunal, scilicitou-se a
. distribuição dós creditas de:
-- • '- ; bt. 736 C —. 20:000$, á Delegacia Fiscal
do Thesouro.Nacional no 'Estado de Ala-
'gdas,-para -pagamento da .subvenção de
1925, mie • compete ao-: Orplianato São

-.Domin gos.	 .
; N. 737 C • .459$674, identico, do Es-
pirite Santo, pára pagamento a Manoel
Vivamo,. 1° supplenta do Juiz subati-
tuto federal •na secção daquelle Estado,
Por substituição, em' 1924.

. N., 725- C..— 40 mesmo tribunal, pe-
diu-se reconsideração do acto denegato-,
rio' • de registro . 6.-conta de Silva Santos.

em virtude de ter- sido -fe.:ita,
•

97201TO

•.
José G. Gomes Guimarães, pedindo

erre wião para 'que seu , 'filho menor,
,Osias' Oliva Guimarães possa prestar,

•lem 2a época,* os exames. '` de portugdez,
'tfrancez e instrução *moral o pivica.,
11;ndeferido.

Henrique Sayago.Soares,.pedindo per-
issão para prestar exime de duas ca-

deiras, • em 2° época.. :— Deferido, nos
.termos dá circular n. 1 .95, de 12 de fe-

•' ,Were iro ultimo. •
..A.rthur de Vasconcellos Veiga, pedia-

Ido matricula como- examinador'' -de phy-
-sim e chimiea e historia natural.

• rieferido.	 ' ."	 •
• Director- do • Collegio Sul-Americano
le Itabira de Matto Dentro, Minas, pe-

Aindo relevação do pagamento da reis
:960$, relativo, á despezas com exames

aio mesmo collegio, em 1925. — Indere-

..•

• 

Direetor do Gymnasio Tarquinio Silva,
Yan 'Santos, São Paulo, pedindo para que
• seus alumes • possam fazer exames
-perante juntas e irlspector que , . forem
!designados 'para outro collegio n.a /nes-

- /na cidade. — Indeferido.
Director do' . Lyceu Coração de Jesus,

,..,áão Paulo, fazendo algumas solicitações
Sobre exames de curso seriado, realiza-
dos em• novembro ultimo,. no mesmo ita-
atituto : •

Considerando haver PerMittido esta
directoria 'geral que; em dezembro ulti-

•,iino, prestassem. exames alumnos que fi-
zessem prova unicamente de haver ,cur-
sado a primeira serie .de estabelecimen-
to idoneo, - durante o penedo lectivo de
1:19,24, . e condi:alado a vida - escolar pela
seriação antiga, que capitulaVa 'o 'dese-
nho .no 20 anno; •	 .

Considerando que, nos exames realiza-
'dos no Lyceu. Coração de Jesus,' não oe--;
'correu preterição .do formalidades le-
gaes, tendo, ao envez, transcorrido os
mesmos sob a , maiima. regularidade,'

•pomo provam' .os relatorios ido inspeCtor,
que os fiscalizou e do 'delegado que os
Superintendeu:

Considerando . que a concessão exce-
Ocional 'contida na circular na 195, do
!i3orr-ente inez, por .mim expedida, bem
compensa quaesqUer pequenas e natu-
iraes perturbaçGes surgidas no momento
ulminante do primeiro . anuo -de exe-

cução do . actual -regimen de ensino;
Considerando." fir:almente, que as in-

,erepações articuladas , pelo requerente
cão toem fundamento _ nem, justificação.
'Além de' serem extemporoneas, rejeito o
alvitre do delegado em São Paulo. para
;lua 'se faculte numero illimitado" de' in-
Seririç'Cies nas provas .de Março' proximo,-
a'acilidade que importaria va- abertura. de•
..perigoso • precedente, e resolvo indeferir
?.)s. troa itens da- presente. petição, e con-
leder o requerido no • ultimo,- designando
a; segunda quinzena do mez • proxiino
Pára a realização dos- exames-de adinis-

ão ao • primeiro anuo .do'curso do mesmo
instituto.

:José Soares de 0.1iveira,:e.-outros,
fflitando .sejam considerados-,. validos *os
texames "parcellados, feitos na Escola -da
)0donto1ogia*e Pharmacia de`Ddllo
/souto para matricula em, entres,. institó-••. !tos - do ensino superior:	 — "•.- -'•

Conside•rando que o .decretorit A1-.530,
Ide .18 de março de 1915; estabelecia como
ieondição á inscripção em exame vestilm-
Aar prova de terminação do;'' curso gy,
ffina,sial, ou- d.e approvação • nos -.exames

preparatorieS. em •-.instituto . ()Meia'
ou equ iparado, "em' numero-.pelo 'mesmo-

:

decreto fixado para os cursos do phar-
moia e odontologia;
• Consideratdo • que o decreto numa-
iro 13.788 A, do 7 de janeiro do -anno
findo,. quando trata de exames vestibu-
jares, se refere otclusivamente ao curso
gymna,sial e aos exames de p:reparata-
rios, regulando os respectivos serviços;

Considèrando. que os requerevtes, --na
fórma precisa, não cursaram nenhum
gymnasio official • ou equiparado, nem
prestaram as provas de preparatorios
pelo regimen estatuido, nos decretos ci-
tados, tendo apenas feito exornes de ad.
missão ã. matricula va Escola de .0don-
lologia de Boll° Horizonte, yalidos ex-
clusivamente nella, 'e cujos programmas
e processos reguladores não. são conheei-
dos deste Departamento;

Considerando, finalmente que, tanto'
"em face da lei revogado,- como da vi-•
gerge,'não é .possivel equiparar-se toes
exames aos de preparatorios,

Resolvo indeferira petição dos reque-
rentes pela inanidade dos seus funda-
mentos.

Directoria da contabilidade

Primélra secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAI/

Additmaento - ao expediente do. , 26 de . fe-
..

' •	 • fevereiro do 1926
°Meios:

- N.' 211 — Ao direcor do Serviço de -
Prophylaxia, communicou-se, para os
fins convenientes, que o guarda' . de .pri-
moira classe Jorge Peres de Nogueira,,
em exercido nesta secretaria, trabalhou
.durante todo .o mez de fevereiro.

N. 213 Ao juiz de' direito da Pri-
meira Vara -eivai e Criminal do Estado
cio Maranhão, communieou-se„ , para os
fins convenientes, que foi: solicitada-
distribuição á Delegacia Fiscal do Th-

* souro Nacional naquelle . Estado •da
quantia de 300$, para pagamento da gra-
tifieação que compete, em 1924.. ao ser-
ventuario Manoel Joaquim. de Mello Fer-
nandes.

N. 222 — Ao juiz de direito da corar-
ca de Carucá, no Estado do Pará, com-.
municou-se . ser necessario, para o pa-
gamento da gratificação que compete, em
1925 aos escrivães .-Canticlio Alves Gni-
maraes e Fabio Antonio Codovil. encar-
regados dos arcliiyos eleitoraes daquella
comarca e do termo de - Marajarnim, re-
spectivaniente,i a remessa a esta directo-

- ria . de folhas distinctas,- em duas vias,
com firma reconhecida. •	 '	 -

N. 223 —Identico, de Palmeiras,. no
Estado de S. Paulo, ao escrivão Seve-

_ riano Soares da Silva, encarregado .do
archlvo eleitoral daquella comarca, iden-

- tico, cia folha respectiva,- identico.

Segunda seeção ---
N. 212 — AO. director do Departainen-

'..lo -Nacional, de • Solide -Publica; selioita-
'rarri-soo. ,.: rnovidencias no sentido de‘. ser
'posto á' disposição desta directoria
automovel dos que' : se encoettrain- sob ,a
jurisclicção daqueile departamento. - •

N .. 215 --- Identico: do Ensino. trens-
' mittiu-se. para os .. fins convenientes. o
,-esfieje . u; . .424. de. -17 de fevereiro findo,

do direetor • geral dos Teiegraphos, -,refe-
*erente ao- pedido de providencias Constan-
•te d. o aviso n. 20: de 21- de janeiro. ulti-
uio; deste Ministério.	 ,

N. 216'	 Identico, de Sande Publipiii
Identico, ri. 365, identico.	 •
• N, 217 Identico, em referencia Mi.
officio n. 74, de 16 de janeiro ultimo,
Cornmunicou-se que os saldos das quan.
tias de 539:000$, 128:080$700 e 40:000$
são respectivamente, de 2:642$521, róis
47:641$211 e 32:135$000.
- N. 218—Ao. secretario do Tribunal dã
Contas, tránsraittiram-se - as segundas
vias dos pedidos:

- N. 218 — 24 e 33, feitos a Fred ri-,
gila.. e 30 e 31 ao Instituto Nacional cle
Surdos-Mudos.

N. 219 — 32 e 35, 38 e 37, a Maltes
Pragana & Comp.;_ 33 a Costa Santos &
Companhia é 84, a Barbosa Albuquerque
81 Companhia.

N. 220 — Ao director geral da Assis-
tenda -de Alienados,. pediu:se informar,
o numero do officio com que foram er1-,
viadas as propostas dós preços de arti-
gos extra-contractos ao Tribunal de
Contas, adquiridos a Freire Guimarffes
& Comp., na importaneia de 439$750,
pelo Hospital Nacional daquella, Assis-
tenda.	 -

N. 221 — Ao representante da . Com-
panhia Telephonica Brasileira, soliel-
taram-se providencias alo sentido de ser
acabado o serviço de installaça,'o do appa-
relho telephonico no gabinete do dire-
ctor geral da Contabilidade da Secreta-
ria de Estado deste ininisterio.
- Montepio:

N. 33 Ao director dá Despeza Pu-
blica, no Thesouro Nacional, colmou-

' nicou-se, para os fins convenientes, que
foi feita • a apostilla; por motivo de
maioridade, no titulo da pensionista de
montepio, D. Zelia ' de Hollancla Tavora.

—
^	 Primeira secção

ACTOS DO SR. :MINISTRO
• 

A.ddítamcato ao encrlicaite dc 5 :de



-1VIa;•ço ,de 1926rit21- 'rerca:-felra. - DIAMO
Ungemem.~.111.4	

Slédueção da respectiva .sub-conSigaa-
aao, na fórma do § 1", do art. 23N do
Regulamento Geral do odigo cia Conta-
bilidade.

N.: 739 C -a- ati mesmo, pedin-se. soja
• 'annullada a distribuição do credito de
3:000$, Seita á Delegacia Fiscal do 'lhe-

::souro ,Nlacional, no- Estado de Minas Ge-•
mos, para pagamento da subvenção de

, 1925, 'ao Orphanato D. Silverio, de Ca-
taguazes, -visto o 'procurador daquella
instituição haver requerido o referido
-pagamento -pelo Thesouro Nacional.

Ministerio da Fazenda,

4

gÓ Tob¡ae •Bernardino - de Benza 'Cunha,
•chantre da cathedral • 'cle -„Nlariena. na-
&lucile Estado. . -	 •

	

N. 755.0	 1:200$, identico.
N; 758 O ,--- • :800$ identico, para .pa-

'rgainento aos tonegos 'da Cathedral
Marianna, identico. 	 _	 •

N. 773 C — 600$, 'identico, do Pará,
para pagarnento —da -Corto-

b
rua eque, este

anno, compete ao conego da Sá. de Be-
1ém,,4clentiço,i José cloatízdrado giaheiro.

N7774 C — 600$, "identico, da Para.,
byba, identico, ao padreAntonio Ayres

•de blello, vigarió Miado da freguezia do
•Manaanguape, identico., •	 .
`.. li. 755 C •••.- Ao tnesmo tribunal soli-
bitou-se 'a distribuição, ao Thesouna Na.
eional, do credito de 1 :200$, idetemo,

-,conego prebendado da. antiga Capella Im-
perial e- Cathedral . . da' Rio do Janeiro.,
Thomé Joaquim Torres de Souza. 	 •

- N. 777 C — Ao Ministerio da Fazenda
Pediu-se informar si os recursos do ne-
souro Nacional comportam, a abertura do
credito extraorclinario de 800$,' para pa-,
gamento das- despezas feitas e, pi pa fazer.,

n•••n•n•n••

Segunda ,secção

N. 756 C — Ao alinisterio da Fazenda
.pediu-se a restituição, á firma Meanda
Curty lt Comp., da oauçãO, na importar),
eia de 5:000$, garantidora da execução
do contracto para installação dó Hoanitat
de Creanças, no edificio do ex-Hotel 7 do
Setembro:	 •

	

N. 757 C	 Ao mesmo, informou-se
, que a caução, na importanCia de 1:000$,
cuja restituição á firma :Moenda :,Curtv
&Comp. foi solicitada pelo aviso deste
ministerio 3.972, de 'ti de dezeMbrode 4925, refere-se aos trabalhos de ia,
.staIlação, identico- ao aviso n. 756, • •

N. 778 C — Ao mesmo, informou-se
que este ministenio wocisa do edificio
.do antigo Senado Federal, para a instai,
lação.,nelle de varlos SOFVIÇOS.

Departaniento Nacional de •Saude
• • •Publica

Secretaria Geral
•

szeçÃo DE EXPEDIEN".“.

- Por portaria do Sr. ministro da Justiça de
25 do mez proximofflndo, foram concedidas,
de acedi-do com o artigo 16 do decreto nu-
mero • 14.663, •del de fevereiro de 1926,dotts
!Jaezes de licença a contar desta data, Os-
waldo de Souza Carvalho, trabalhador do
Serviço de Saneamento Rural.

—Por outras de 23 do corrente, foram con-
cedidas, respectivamente, de accôrdo com
o citado decreto, as seguintes licenças :

Nos termos do art. 10:
-De seis mezes, a partir de-6 de janeiro do

corrente anno, ao Dr. Amaro Theodoro Da-
inaseeno 'Junior; director do Serviço de Sat
neamento Rural no Estado doPará.

Nos termos do art. 17: 	 •
'De seis mezes, Como prazo de , oito diai

rara- seu inicio, -a Oscar dei Azevedo, -atar-
da-desinfectador de 2° classe da Irispectbria
dos Serviços deprophylaxiab

Additennento ao exPediente^ dê '5' dé",ma!;çá-..
•

•

• -	 de 1926,
,

Aviso E 17 Solicitaran1-se providenciai
ao ministro de Estado dos Negodos da p.a-

renda -por já ter eompIetato o tempo de Ser=
viço estabelecido ¡por lei o sorteado José
Bento dos Santos, servente da Inspectoria
de Hygiene Infantil; no sentido de ser o re-
ferido funccionario excluido do serviço acti-
vo do Exercito.,

Expediente de 6 de março de 1.926

Officios: ,
•N. E-376 -- Agradeceu-se ao director ge-

ral do 4Office International d'Hygiéne Publi-
que' a 'remessa de 52 exemplares do Baile-
tm ltiensuel dessa publicação.

N. E-374 — Solicitaram-se' providencias
ao director de Defeza Sanitaria Maritima e
Fluvial, no sentido de ser enviada a esta se-
cretaria geral a portaria de 26 de agosto, de

' nomeação do Dr. Antonio Rogerio de Gou-
vêa Freire, para exercer, interinamente, o
cargo de sub-inspector sanitario
por isso que não teia nenhum -effeito o regis-
tro feito no livro de assentamentos, uma vez
que o nomeado não é funceionario deste de-
partamento.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO DIS.
TRICTO FEDERAL

Expediente de 6 de março de-1926

&Eidos:	 ,
• Solicitaram-se providencias:

•" N. 3,89 — Ao Sr. Dr, director geral da
Propriedade Industrial no sentido de ser
apresentado o modelo do wagon para que
pediu privilegio o engenheiro Ayres Fer-
reira Barroso.

N; 388—Ao Sr: Dr. ihspecror de Aguas-e
Esgotos,: no sentido de ser devidamente
abastecida de agua a rua Leopoldo, no An-
darahy. _

L:Communicou-se:
N..387—Ao Sr. Dr4 secretario geral, que

tem ,a data de. hoje o 1(On-tara-se " apposto
' por esta diréetbria á portaria de licença do
servente de 1. classe, da portaria dos S. de
Prophylaxia, Pedro Antonio Malfiz da Fon-
seca.

Ns. 386'e 386 a — Aos Srs.- directores da
„Receita e Secretaria Geral deste departa-
Mento, que foi multado, 'em 200$, pela In-
spectoria de Hygiene Industrial e Profissio-
nal, João Gentil Mello Araujo.

Requerimentos despachados.	 -
':'Inipectotia de :FiScaliiição. de Generoa
Alirnenticios:

N. 245-446 — David a_ Comp. — Defe-
rido ..	 -.'• 3
•N. 547-577—Satornino &Araujo. — Defe-

rido.	 •
Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro-

fiSsional :
N. 420-91 Luiz Tubarão.— Só poderá

funccionar, si não houver moradia no predio.
-N. 509-109—Annibal de Almeida Macario.

— Indeferido.
N. 542-107 Cora L. Brown .—Deferido,

por 45 dias
N.'.543-108— Deoelydes Saltes Monteiro,

..,,.Deferido, por, 30, dias. -a
Primoira,Delzegacia, de Saude:

Clotilde baud Lyra.— A-In+
spectorio de Engenharia Saltitaria.

N. 544-24 — Abilio C. Esteves.—
ferido'.

N. 54525 jOsides Sainos Azevedo.--a
Indeferido

546-29 ','-. .Manciellüa'ga.— Indeferidn,
Sepinin gelegazia de Saude:	 •

549-121 — Paulo de Almeida Feijó.-.•
Deferido.

leu-se paga:meato, no Ti:tesouro-Nado-
ual , das (Mentias . de:	 •

_	 •	 •,
•N. 740	 300$, 'a Ma rTnbeheetonió

Segurado, encarregado do arehivo ' elei-
toral da comarca 'do Rio Paraná; no Es-,

, todo de Goyaz.
N. 744 C — 150$, a Orlando Roclrigues

da Cunha, identico, do :terão de...Cald.aa
Nevas, identico.
" N. 748 a — 3 :750$, correspondentes á

' Sub-venção de .1922, que compete •á Santa
Casada Itabuna, no Estado da Bailia- •

N:750 O --:.;3:750$, identico, de 1923,
identião. '	 " "

N. -749 C	 3 :700$, identico - de • 1924
icientico.

N.:742 G.	Ao director da Caszi. de
tenção, tembroU-se a conveniencia de,

em casos de emergencia • e ausencia . de
coneurrencia publica, só serem .acceitas
as propostas ..que não se afastarem .da-
masiadamonte dos pregos correntes da
praça.

N. 745 C — Ao director -do Abrigq de
enores, identico.	 .
N. .746 C Ao• director interino 6a

Colonia de Alienadas no Engenho de
Dentro, em referencia aos. empenhos es-

-timativos na importancia de-1:440$ para
assignatúras de aPparelhos -.telePhoni-
eos installados naquella • repartição, re-
commendaraan-se providencias no. sen-
tido -.de serem. extrahidos .pedidos
nitivos, mencionando a 'dependencia Ou
residencia em que os mesmos estrio inS-
tallades.	 •	 .. •	 ..•

N. 747 C"— Ao governador do Estado
Bahia, -pediu-se seja , informada a

rirectoria da Santa Casa de Itabuna,
etiquélle Estado, do que este ministerio
resolveu attender ao pagamento das
subvenções de 1922. 1923, 1924, 1925 e

• 5'926 e, outrosim, de que o pagamento
tiats .subvençõea- deverá ser requerido,
.fora avante, por intermedie. do Governo
(o . Estado-. •••

Segunda secção .

- Ao :Tribunal . de•- Contas, solicitou-se
Pagamento, no 'Thesouro NaC.011•Oi,.. d0.s
catanticts de:

N. 761 C — 450$, a cliversds lünecio-
nados do •Arehivo Nacional, proVenien-
tes de diffeaença de vencimentos, .por
substituições. em janeiro, ultimo'. • 	 •:

'N. .762 C — 50$,_ á menor Irene, •pre-
venientes de serviço de extraeção .de
dulas da -urna do Tribunal do Jury,
identico.	 .••	 .. •

•
Primeira secoito

Expediente. de,6 de março de 1926,
Ao -.mesmo tribunal,' solicitou:-so

distribuição dos creditos:do: 	 • . • •
-N. : .-753 C — 700$a á •Delegacia Fiscal

Jo . Thesourp •Nucioiral no Estado' . d& Mi..
nas' Gemes, Para pagamentuda eon-
grua gne neste armo, oompete ao .cone-c
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:MARIO OFFICIAI; 	 Março do 4926 5-12X
— .„.	 . •• -	 •	 • .

N..550-í.22 -- Maria Luiza 1. Marinho:- -
[ Deferido, si, taQ cosinhar no predio.	 r

N. 551-123 —, Manoel (Faria -deMe110.—
Deferido, por 60 dias. 	 .

N. 552-126 — J. Queiroz a.lrinão. De-
- ferido, por 60 dias.

Terceira Delegacia de Sande: "... -
*N. 538 — Valentim Antonio, Marques.-.

' A' Delegacia de Saude Regional. _ 	 •
Quarta Delegacia de Saude:
N. 474,— Rita Coelho de Magalhães.— -

, Deverá cumprir 'o despacho, dado em 3 de -•
dezembro de 1925, á' petição n. 3.319.- - •

„	 .

Freitaa- Lustosa,:eonfortne se verifica na fo-
Ilia 	 Pagamento relativa ao Ille4 de ja-
neiro do corrente ,antio-,	 -•-

—Ao Sr. almoxarife geral:	 •s,
N. , 193,-.0s pedidos, ns: 93, 94, •

96, 97, 98 e 99, de accôrdo com a circular
datadát de 21 de junho de 1.923-

Miniáe'rio da Fazenda

Do' Sr.' 'nu-contador ;dá ":',.?.;i1-DiVisUl.	 • • •
Aos Sra. enearregadas-...dasubLéonta.

'dorias'seccionaes:	 , /.•	 •	 --
,N. 778 -- Delegacia Fiscal no Piau/1y,

'sobro orderisAO.Pagamento • u.S.'•12....
'da Delegacia Fiscal - no -Pará:

N. 779 •-= District° Ilelegraphice em

-4)erUaGibueo I. solicitando inforitaceieg
ibor . iine . ainda•rnão foi respondido Q
:cio do ‘11 ,	fe yerero ditimo.' desta'.con-
laderia..,	 .	 '	 •

Quinta Delegacia de Saude:
• N. 543-272 Alberto Simões de Maga-
-1115es.-- Deferido. Paulo.	 ,	 as parcellas escripturadas.

-:	 N.: 780 ,--. Delegacia Fiscal.nci plauhy.•.	.
Por '. titulo de . O do -corrente' rctéz -foi tommunicanda que .continda, sem . recti-

nomeado ClodomirePedroso, de Oliveira, - .ficação - ,a parto da «renda áobre circula-
escrivão da 22- CeIlectoria das:. :Rendas ; '-çãà' dci' -balatiçO cio 'maio ultimo; riã,
rederaes • em Campinas, - Estada do • São . conferindo o total de 27:786806, ; corri

— Por titu/o de igual- data foi exo- 781' -- Delegacia Fiscal "em Per-
nerado, a pedido. Joaquim da Silveira nambuto, sobro a inaportancia de réis
CUnha do legar de escrivão da 2a CoIle;. 17:193$, que figura no balanço dessa

•
INSPEDTORIA DOS SERVIÇOS • ES . PROPHYLAXIA

• -Remedaram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral:
Officios:	 •

• N. 183 — A folha; em duplicata, para pa-
gamento do mez de fevereiro 'proximo fin-
do aos telephonistas desta inspectoria, na

•importancia, total de 2:260í000.
N. 184—A folha, em duplicata, para o pa- •

gamento do mez de fevereiro proximo fin-
do aos academicos vaccinadores desta
Inspectoria, na importaacia total de réis
7:879$731.

N. 185—A folha, em duplicata, para paga-
mento do mez de fevereiro proximo findo
aos guardas desinfectadores de 2a classe

. desta inspectoria, na importancia total de
33:715$024.

N. 1d6—A folha, em duplicata, . para Pa-
ge,atnento do mez de fevereiro proximo findo

•aos serventes desta Inspectoria,- na impor-
Canela total de 151154591.

N. 187 -A folha, Mn-duplicata', para pa-
gamento do tnez •de fevereiro proxituo 'findo
aos desinfectadores desta inspectoria, -na
importancia total de 49:834733.

—Ao Sr. almoxarife geral:
- N. 188-0s pedidos ns. 86, 88, 89 e '90,

de accôrdo coma circular : datada de 21 ,de
junho de 1923.
_	 Sr. Dr:secretario geral:
- N. 189—A folha, em duplicata, para paga-
mento do mez de fevereiro proximo findo
ao pessoal de cocheira, garage,, etc., desta •
inspectoria, na importancia total de réis
30:669$723.

—Ao Sr. Dr. engenheiro 'chefe da 1 2 Di-
visão da Inspectoria de Aguas e Esgotos'

N. 190— Communicando o itinerv .io dos
apparelhos Clayton /tos' dias 8-a 1 . da :ir.
rente.	 -

:Dia ff
-Remetterain-sei.
Ao Sr. Dr. secretario geral: 	 ',
N. 191 — Comtnunicando que o Sr. Vi-

Cante dos Santos 'Caneco; vad, pagar, no
Thesouro Nacional a, quantia de-- 305000,
para occorrer M deSpezas ais-ertin feitas
com a desinfecção de dons córámodeS  do
predio n. 50, da-' rua:: Clotvis.:Ballaqua;

• Jr.
•

—Ao Sr. Dr. ' director de Coniabibidada
do Thesouro Nacional: -	' 	 .

N. 192 — Connnunicande que:o riente.!40
kadeniico • Vaccinador desta inspectoria,; é
Qlavd de Preitaa, 'Lustosa	 não,"411got de

4`‘	
-

Contadoria Central da Republica

Expediente de 6 de • março de 1926

Officios:
Do Sr - • contador geral da República'
-Ao Sr. director da Despeza Publica:
N 768 — TranSmittindo a tabála'cli.,,

,distribuição de credito da verba 19, tiQ
orçamento da despesa do Ministerio da
Agricultura, para o exercido ,do 3.926.

Aos Srs. encarregados das Sub-
,contadorias. seccionaes:	 •
- , N. 769 •-- Delegacia • Fiscal do - Rio
Grande i do Norte; a-causando o recebi-
mento do balanço de receita o despeza
dessa -delegacia, referente a Janeiro do
1926, emercicia :do 1925.	 '

710—Alfandega do Natal, louvando
a solicitude com que enviastes á dele-=.
gacia _fiscal nesse Estado o balanço ad-
dicional, contribuindo assim: para que o
mesmo fosse enviado a testa , repart;(fto

'com a presteza vorificada:' ,	•
•' N. 771	 Districto..Telegraphico
Natal, idem, idem, idem.

N. 772 — Administração dos Correin.
do Rio Grande dó Norte, idem, idem,
idem.

N. 773 — Estrada'd.e Ferro Central do
Rio Grande cio Norte„ ideal, idem, idem.

--AG Sr. director da‘Despeza PubIízà:
N.-794 — Sobro OS 	 do

rUmeciohario Edgard Ribeiro_ Moss.):
—• Aso Sr. director da Casa da' Moeda'.

-
Pobre o forricolmente da, guia de- fun-

ccionarip.
Do Sr. secretario ,chofo da. secção
Aos Srs. encarregados das _Sub-COnta-

&rias sectionaes:

dd'mettendo -b balanço do- recai't aá espeza
edo aotro o

' 
»asivo,- da ,Casa

-	 -
N. - 775 — Ministerie 'da Fazatida, Lde-

volvendo à requerimento+ .do :guarda-
liyros7:dessa contadoria.; Manoel ; de,
SoSza.;uarYas

N. 416 -. Estra4a dellyro Norocote
do Brasil, reinettendo- e6pia dc ame&
do contadov-adj,unto .e: do_ - despache
do Sr. oohtador ge.tal.ida Republica.

N. 793	 Distriefá. l'elegraPhida 'CDS
niareantina s:rerdetteado i)ortaria.;-.

naerciaos, foi lançada como «Registros
por esta - contadoria., •
• N.- 783. — Casa da Moeda, declarando'

•que deVeni ser • e,scripturados no proximo
. balanço . os 500 réis a Menos eseriptu-
rado em agosto'. ultimo, a favor_da Dele-

- r„acia Fiscal de . Minas Geraes.
• — -.Delegacia Fiscal' no Ama-

zonas.' sobre a ordem do pagamento nu-
:mero 30.

N.. 785 —. Delegacia Fiscal em Go3-az,
_	 informar si no mez de. no-

.t;etabpo . ultimo,. .não houve despeza por
...conta; ,da :gratificação provisoria, ; . rafe-
...rentei. ao "I Ministerlo • da 'Fazenda. • • .' , 	 '

79e,	 Alfandega do Ri° tio
.Janeiro, Recebedoria • do District° -

„detrair Ministerio da- Fazenda. Repartição
.. gãfal: dos • Te.legrapbos, 'Administração

Correios do Estado do Rio, Estrada •
do" erroCentral do Brasil e Inspectoriu

, Federal de . Portos. Ribs:e Canaes, recom-
Anepdando prcividenclas para escriplut-
raçao, do avisos de lançamentos na conta
da movimento-de fundos caiu .outras r•s•

•ParlIções.,,.•	 •.
, • ,N. 795, — -Caixa de AmortizaçãO, rá-

_ mettendo, um quadra explicativo	 .
"juros de apolices,' oscripturaçlos pe1a
. Delegacia: Fiscal em S. Paulo, até
zernbro ultimo, e a differença existente
de lançamentos que ainda não foram
leitos pela caixa •

N. 797 — •Delega..cia riscai no A-ma--
zonas, sobre as segundas vias dos recibos

'do funccionario Waldomiro Menezes
'Caldas -,de junho -a outubro ultimes, no,
-total do 1 :708000.	 •..
- N.: 798	 :Delegacia Fiscal ent
Paulo; sobro- a, inaportanciw do réis
p3:787$011, que figura - na receita*: de
-imposto da consumo,; «Taxa!, 38 lelo-
watt de luz e força, quando em tocks os
..balanços tem figurado cai aVerba.

N. 799 -- Delegacia Fiscal era A1-
as, sobre remessa de ordens de paga-

rnentos.•	 .
N. 13GICt ---.•. 'Delegacia Fiscal no Parti,

-l'espotklendo .a uma consulta feita' epa
o officio n. 63, - de 26 de f•evereiro
dessa sub-eontadoria. •. ,

"N. -801	 Ministerio 'da 'Marinha, :so- •
trailladoss.solicitados 'para ser tomple-
tado„o balanço de dezembro ultimo,tIcs.ca

,.contacloria.	 5	 •

.	 .

Expediente 'de 5 de_ nzarro de 1920 - •
ateria das Rendas ' iF	 _Cederaes -em ampi- delegacia, 'do novembro ultimo.(	 n..	 .

,,•

	

.., .	 das. Estado da.São Paulo •	 •	 ' • N.782 — Delegacia Fiscal end S. Pau-, .
, na, ãmmunicando que a importando. do -

'9008 que figura- no balanço do outubro
Tilltinio,. -como ' tTaxat4 sobre . emoIumen-
, tos de registro de _ • escriptories com-

•

•
a

•



	

26	 1.'eaaja•i'eira 9

Do Sr. sub-contador da 3^ Divisão'
N. 777, RO Sr. colector fede,ral da 2'

4 ;oll o. t.oria d.e Bom Jesus do Rabapoana,
soillt a demonstração do movimento de
'iellos dessa eollectoria, im mez do de-

. / Timbro do anuo proximo passado.

Directoria da Receita Publica •

li::,PLIDDS .TE DO st.

tua O de março de 1926

• inspector da Alfadlega de San-

N. 31 — Com o 'officio n.116, de 20
ic novembro de 1925, restituistes a esta
:iirectoria o processo em que a, firma
Leopoldo Figueiredo recorre do acto
dessa inspectoria, classificando como
"apparelhos de movimentação" do arti-
go O&, Tarifa, para pagar direitos
ad-valorem", na razão de 15 0/r, a mer-
doria despachada pela nota -de im-

portação n. 83.426, de 1924.
O Sr. ministro da Fazenda proferiu

em 9 de fevereiro deste anuo o seguiu-
despacho:

-De accôrdo com o parecer, nego Dro-
•, - i monto ao recurso."

E' este o parecer que emitti, com ó
oval concordou o Sr. Ministro:

"Está verificado que o termo de pe-
rempção não foi lavrado. Assim, a mes-
ma perempção não se consumnsou.

De meritis: De accôrdo com o pare-
cer da Commissão da Tarifa da Alfan-
iie...e.a. do Rio de Janeiro de fls, ti v.,

Do recurso, portanto, se deve tomar
em consideração para dar-lhe provi-
1»onto unicamente quanto aos "roule-
Incnts" excedentes.
• Em tempo: Reconsidero a conclusão
do meu parecer supra. A alfandega re-
eorrida deu á mercadoria a classificação
constante do parecer da Commissão •da
Tarifa da Alfandega do Rio. Nestas
condições o recurso em apreço não Ode
ter provimento."

O parecer da Commiseão da Tarifa da
Alfandega do Rio é o seguinte:

"A Commissão da Tarifa é de pare-
cer que mancaes com os "roulements" a
"biles" respectivos deveio pagar. em
conjuncto, 15 0/, "ad-valorem", como
apparelhos de movimento, do art.. 982
da Tarifa, pagando os "roulements" ex-
cedentes a taxa de $300 por kilokram-
ma, como utensílios vara machinas, do
art. 1.025 da Tarifa. Assim tombem
parece ao Sr. inspector,"

O que vos communico, para 'os devi-
dos fins.

Dia 8
Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do

rijo de Janeiro:
N. 149 — Communicaridd que Sr..

ministro deu provimento ao recurso da
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, encaminhado com o officio nu-
mero 1.697, de 14 de novembro de 1925.

N. 160 — Communieando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado ao prado de
~ridos que õ Joekey 01u/a está aori.
etruindo na lo.gba Rodrigo de Feitas.

— Ao Sr. director da Casa, da Moeda:
N. 10 — Transmittindd b processa

n. 8.995, do corrente armo, afim de que
se digne ter audiencla sobre o assumptci
do mesmo,

OIA1110  OITICIATÀ

--- Ao Sr. inspector da .-51fandega de
amios
N. 13 — Gommunicando que o Sr. Mi-

nistro. deu provimento ao recurso de J.
N. ernz & IrmãO, ancarninhado com o of-
ficio n. 204, de 15 de abril de 1924.,

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 11 — Devolvendo o processo que
acompanhou o officio n. 435, de 22 de
fevereiro de 1920.

N. 95 — Transmittindo. para os de-
vidos fins. o processo n. 6.6b5, do cor.-
'rente anuo.

— lio Sr. director da Estrada cle For-
f0 Central do Brasil:

N. 109 — Solicitando autorização do
passe para o escrivão da Colleetoria Fe-
deral de Angra dos Reis Joaquim Car-
doso Guimarães.

N. 110 — Informando, em resposta
ao officio n. 142, de 3 de fevereiro de
J926, para o assumpto constante do
mesmo está resolvido pelo officio do
Ministerio da Fazenda aquela reparti-
ção, sob o n. '7, de 30 de janeiro de
1926.,

N. 111 — Solicitando passe efficial
para o Sr. 3 0 escripturario Nero Mace
do de Carvalho, encarregado da fiscali-
zação do imposto sobre operacães a ter-
mo no Estado do Rip do Janeiro.

— AO Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 3í — -Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
de Julius Won Sohuten & Comp., en-
caminhado com o officio n. 748, de 28

retembro de 1925.
— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-

nhão:
N. 7 — Devolvendó o processo nu-

mero 7.331, do corrente anuo, para o
fim indicado na informação da la Sub-
directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz-:
N. 4 — DevolvendO, para os devidos

fins, o recurso de Abrahão Elias da Sil-
va, encaminhado com o officio n.j 14, de
22 de janeiro de 1928.-

— Ao Sr. delegado fiscal ens Minas
Geraes:

N. 41 -- tOmmunieando que o r.
ministro autorizou o recolhimento á
Colleetoria Federal de Pirapóra,
parte do Governo daquelle Estado do
producto da arreoadação do imposto de
transporte.

— Ao Sr. delegado fiscal em Saat
Paulo:

N. 82 — Remettendõ o processd nu-
mero 5.948, afim de ser presente á Al-
fandega. de Santos.

Ao Sr. delegado fiscal no RIO
Grande do Sul:

N. 90 — Communicando que o Tri-
bunal de Centos ordenou o registro do
acordo celebrado com a firma SOU2S,
Chie,felta & Comp ., para a arreeadação
do imposto de energia electrica no mu-
nicipio de Lavras.

N.. 91 — Communic,ando que o Til-.

bunal de Contas ordenou o registro do
accôrdo celebrado com o Sr. Eugenid.
Bertolued para arrecadação do impostd
de consumo. de energia electrica, CAI
Granado .,

N. 92 -e- Communicandd:Ane,d
bunal de Ganias ordenou o registro da.
e.ecerrdo celebrado com. a Intendendo
Municipal de- Alegrete, papa arrecadaçãO

..slarço cie 4,920'•
-

do imposto de consumo de energia ele*"
etrioa.

41'1Ao colector federal em Santa The-i .
reza:

N. 7 — Cmomunicando que aPP1'0Witi
a nomeação do Sr. Humberto Tavolano;
para proposto do escrivão daquela ex..
actoria, Sr. José l'slauricio de Araujo.,

— Ao colleetor da 1' Collectoria Pjf.g
deral em Itaperuna:

N. 7 — Declarando que indeferiu
requerimento do agente fiscal Edmun-
do Rezende Levy, encaminhado com
officio n. 7, de 22 de janeiro cie 1926.,

— Ao colector federal em S. Fraife;
cisco de Paula":

N. 2 — Conenunicando que concecleff
férias no periodo de (3 a 22 do mex
passado, ao agente fiscal Joaquim da
Costa Lima.,

— Ao colector federal em Santa
reza:	 41

N. 8 — Remettendo autorizagãd tisã.
passe para o agente fiscal Romeu Ri-
beiro..,

— -Ao conector federal em Canta"-,
gallo:	 •

N. 3 -- Declarando que foi concedidõ
permissão para se afastar do exercicid.
de seu cargo por um anno, ao escrivãO
daquella exactoria Antonio Martins ag
Aleantara,.

Requerimento despachado

4)ia 25 do fevereiro do 1926

Vicente Ferrer de Oliveira, ex-collà-.
dor federal de Ribeirão Branco, S. Pau-
lo, solicitando a tomada de contas de
sua gestão para levantamento da respe-
ctiva fianca.—Dirija-se ao Tribunal
Contas, Pró. cesso n„ 2 . o66-926 . )

Directoria ia Despeza Publica

?...-xPEDIIINTE DO SR. MINISTRO

Pequerimentd despachadé

N. 36.197, de 1923, de D. Joaquin4
Alves de Athayde e outra, pedindo re..:
consideração de despacho. — De "accôr.,
do com o parecer, indeferido..

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOD

Dia 5 de março de 1926

()Meios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas:.-1,-4,
N. 22 — Concedendo a essa clelega'ee

eia, por conta do decreto n. 16.326, do
19 de janeiro de 1924 — Exercidos fin.
dos — exercido de 1925, Ministerio da
Fazenda, o credito de 2:9298096, para
pagamento de divida proveniente de
differença de soldo relativo ao amimo de
1923, de que é credor o tenente vo-:
luntario da Patria Pedro de Souza
Mello.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 49— Concedendo a essa delegacia',
por conta do decreto n. 16.326, de 19 clt
janeiro de 1924 — Exereioios findos e-e:
exercido .de, 1925— Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 2:400$, para paga-:
mento de divida de que..,é, credor Marioi4

Portarias:



-
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e Almeida Itorges Barreto,. °Melai era
d isponibilidade do 'Tribunal 'do .Ac-ré,
extincto,proveniente de vencimentos'que
deixou de receber em 1917, devendo ser
descontada a quantia de 371$332, de it,n-
posto sobre vencimentos.

;Zj lá., •	 _	 .

'Ao sr delegado fiscal - no Aniaomat':
• .„

N. 5 t Reme( telide . a tabelle de drs-''
tribuicão de credite$: , 'Saia ..as--,cleSpezas

-que correm por esía etelegaCta,:`. cona
da verba 15" --L.,,Serviçii- de Protecção
aos Incheis --- "PeSSeal" [e:',"Materiar-s,
do Orçaincinto de :•11.11'.6,	 MinisteriO
Agricultura, IncluAria eTCOlyirnerrio,'
importancia de .394:495$000...

--- Ao Sr. delegado fisw,1 na -Buiv:sc.
N..44 — Reinetteucto ar,tabella, cie diO-

tribuição de ered, itos, -para- , as despezas
que correio por essa delegaCia, d,onta
da verba 15" -- Serviço de Proteeção'
aos linhos — "Pessoal" e "Material."
do Orçamento de- 1926,- do Ministerio da
Agricultura. Industria e Cornmercio,- na
iniportancia total de 71 ...0'608000;	 —

e Imateriab>,_ do .orçamento de 1926», do
MiniSterlo" "da 'Agricultura, Industria.e
Conunercip, , na importar-1N a . total -de
56. : •092$±000.._ . •	 •	 •

'	 -
.-54-detegadó- iiscal' - ern Santo

Catharinat .. . , 	21	 •
ÀN. 24	 Conicedenclop, essa .-delegacia,

por conta' dà Verba 1!,-..-.xtni1jiinal,-(10
Contas	 Gtilicações regu-
lálnentares --;-Ajudàs .custo», ,lo. iça-
monto de- 1925 do ,Ministerio da Fazenda.
o credito,.de 600$,- paria, pagai it .e4-1 to deprimeico -estabelecimento ao 30 eseriptu-
rario Frederico Diniz Martins. -

Ao Sr.-. delegado fista.1 --em São'
Paulo:

N, • /lemettendd	 tabeila de_	 .	 .
dl-st1,141.l eae de Xreditos, para- as dos-.
P .Nas que ,eorrern, -por- essa,- ,delegacia
á -Conta da verba 15 S'erk.io de Pro-
tecção_ aos :Indios Pessoal . e mate-
rial»,. do. .orçamerite de 1926, do
terio da .Agricultuca..Industria e Coei-
flercj	 n. importa:nela Lota/ - 	 réis
10:086$000,---	 • ' t 	••

Asylo .de Mendicidade- do Maranhão, .(10
orçUnlento de 1925, - -Ministerio da jiiS-
tta..0, é redito de 15:00a$000, Para pa.i.•
gamento . 	. subvenção..-que com pete: À
atingida Instituição,	 '

. ,26 . Copeedendo..a essa delegacia,
por conta_ - .da..yerba 29' — Reposições-e
restituições, dó orCainerito de 1925, do
Ministerio da Fazenda-, o credito de reit
500$000, pagam,eqte da ..-,quotapar-
te da multa' qiie- cabe aõ agente fiscal de
imposto de ,consurno, bacharel Pedro
Corrêa -Pinto, proVeniente- de'
Posta á Companhia Pluvial Maran_hens(
em 1922	 • =	 •

Ao- Sr. dolegado	 ein'
GeMes:

	

-N. 75_	 ,Coneediiiietu a essa deibigae,a.
/5.0 c-eoftla,"_	 dé.-0.(.1:b_:n.-.1(3.3'...w, de. 19
de janeiro :de *. 1924. "Exercidos findas",
etxerricie .1:õr 1,92, 5	 'Mlnisterin• -da, .Fa-
&Oda,'	 creillfd . tlr . '77$419.. para pág.,,--
i'nedte de "diVida di (tile é :credor Cai-
los,"'Cardose dó i Oliveira; proveniente
védeimenfois- que deixou de receber oro
juithe de 1921, fia. qualidade -de' econoinc.
almoxarife:do Patronato Agrcicola
cesláo Brazt_ nesse -Estado..

— Ao Se. delegado fiscal no Eldrit,o'
Santo:

N. 13 — Remellendo a tabeIla de dis-
tribuição de creditos que enererin
-essa delegacia. á eonta da verba 15" —
Serviço de PrOleCção aoS /ndios — "Pes-
soal" e "Mrilerial"	 do Orçamento de

_1920. do Ministerio da Agricultura, In-
-4tustria e Corninercio, na importancia

• tal de 75:1494:000.
— ,Ao Sr . . delegado fiscal no Mara-

nhão;
N. 23 — Remettendo a labella de dis-

tribuição de crectitos;. para ,as despezas
(100 eOrrein por essa ,cleleg.aci,a„;.a....conta
da verba 15', «Serviço d2 Protecção..áés -
indios do..orçãl-
niente de 1926, do..Ministerio_daAgricábs,,
tura. Industria e: Cominercio; na impor--
lauda total de 108:330$000.

— Ao Sr. delegado isçal cm Matto
Grosso:	 -

N. 25 -- Remettendo a . tribella de dis;
tribuição creclitóS. porá -as despezas
que correm por essa dclegacia,, á conta
da verba 15', Seri-ic,ei de il'oteceão :1,js
inches -- Pessoal .e materizil»,..clo orça-
mento de 1926, elo' MMisterio. da AST-,
cultura, industrio e Conimercio, ma :tin;-
pOrt.ancia total de..651:749$000.,

— Ao Sr. delegado fiscal no ;Paraná:
N. 36 — itemellendo a labóllre de dis-

tribuição de creditas, . par ra. as despezas
que -correm por essa dele ,-

e
acia á conta

da verba 15, «Serviço de Protecção' aos
Trdios — Pessoal e material». do orça-
mento de 1926. do -MinIsterio.' s, da. Agri-
cultura, Industrio, e Com pletei°, na hu-
portancia : total de,--281' 30.$090,	 .-

— Ao Sr.' delegado , fiscal eni Perriant-''
Inico	 _ .

N 66 — Remettendo Aabella _
tribuição de crectitos, para cm-s"tlespeza,:
que correm por :esSa". delegacia,- á ; Centa:-
da -Verba 15, «Serviço' de -TrAotiee,oão.:',..
Indios — Pessocd .. :e indterial» -;: do_ er.'
mento de 1926, do Ministerio da Agist-1-'
cultura, Industrie. e- Commercio, na im-
portando total de 31:060$000. .	 _

— Ao Sr. delegado fiscal - no RioCC-1ran-
de do Sul:

-.N. 92 — Remottendo a tabellá.'de-tliá'
tribuiçãe 4e creeillos:- que .Cortern-
essa delegacia á Miltã de verba-i154".
:viço de ProteceãO-raies'7 indioS*" .—. Pe-sSear,

Dia 8 -

Ao; .S-r, delegado . fiscal no Amazonas.:
-concedendo a ;essa

• per Genta do decreto	 111.326; de
19 de ja- neiro,de ,1924 <4.EXerV iejr, fin-
dos», exercido de 1925. Minisierio
Fazenda,	 credito de ' 756$1-94..; ,ara
pagamento . de divida de que é ergilor.' o
1" ,eserillr1u).:sário-'d -Alfandega de Ma-

-0.1ã-árpio	 -.Fonseca e Silvá,
proveniente de 'iditt -fetreneti	 venci--. 
rnentoS que deixon de „receber. ein 1.919,

N. 53 — Concedendo a" essa delega-
cia; -por 'conta ' da' verba . 24 '<'Ajti .ga de
ruSto -- Preparos de viagem e priinei-

_ eslabeIecimentiadõ exercido
1926; .do MintsteãO.. _da , Ediciakr: o 'cre-
dito' 'de. 400$, ' para . occorrer- -áo
rnento da ajuda de custo de primeiro
estabelecimento, -que cabe . co i eseri-
plurario dessa delegacia- Manoel Car-
ric(i'for',Guima"-.

— Ao -SI': • deleg4O ,fiscal' -na Mija:
N. 45 — Concede-no' à esSa delega-

ria,: por conta do decreto n. 16.320, de
19 de janeiro de 1924 uexercicies
doo, exercido de, :1-925. Iinisl crio da
Fazenda,.	 eredito, de, 150$, i'w.ra-
wato de divida de. que é credor. Perai.-
mijo Fernancles',Barrelo, prf),‘yolente„ de.
80rviÇAS. :, prestados em -	 ,;ia a qt
dade de escrivão .do
foral do termo da com-ai-ia di Areia.
Jequiriça, nesse . Estado.

N. 46 ;-,_-. .Concedendo , a.„ e ,?isa delega.-
c ia pbir conta do decrefo Cá&

19 de Janeiro de" 192'4
dos». exereieio de 193.	 iiiistõeiô '
Fakenda, o :credito -.de -100$. 41R raipagn-
mento de divida proveniNete. 4de .,
sões que ._deixacaãn. de -.receber no Jne'7,
de- dezembro de-t2,

repreSentados 'por:.:sua.sroãe
tora; J.-entra:ria Francisca- 'Pontes,:

— Ao Sr, delegado::4-igeol no ..blk,ret-t-..,

N :	 C,Olieedertelo
p t ,ómitti:- do credito' aberto pe fel J. et"
tOát- --11.13.0;_diá „16 .dê deilt-Mb CO de '1925`.'.

rtio eXererelO;''	 '	 ri i-A,eri
eredit6 = de-28-:96'29750-, -para .o pagamen-
to do material fornecido a. Estrada de
Ferro : de São ",111:tiz •. `ki Tileceztrw. ãfi
Tiente

Concedendoie9M- deleg•acia
Vdt k'Cbilta" -d'a	 ._1(41).v."egr.t6e.s.F,

--	 Ar Sr: delegado 1iis:cal. no 'Pará:
N. '29 — Concedendo a essa delegacia,

por. conta do decretou, • 16:326: cle-19
de janeiro de 1924, •"Exercicios findos",
e:verdeio de 1925, — .Ministerio. da Fa-
zenda, o Credito de 173$333, para paga-
mento • de ..divida de que, é credor o . ob-
seryador .,da . estação thermo-ptuviotric-
trica- de -,SalitiaS: _nesse Estade, Diogo _deCastro.-- preVeniente de gratificações ex-
traordinarias qric deixou de receber no
periodo :tf . de deziembro.
de •1-991.'.	 .

, 'A,-Sr'-, 	 • fiscal .	 Parati,	 :
.N. 45 — ConceilendO a es g ri • delega-

cia, por conta do credít.9 de . 5 :'255$956,
do O& trata. e- der t..'efe ir	 17-.163, de
• : tte-...dezeinbrii‘ de itr t.25, • iiiesimo

Minie-terioda	 o credito
de

•

 ', 1 z-699$498, para	 dti3-gra'-
fittracões átidionaos *a que. trio direi-ti..
o , ';fuiz §ltisstittrto • m i a 's,e(*.cão. (1¡,;•;e
tacto. Vratteisou Guti	 'Notirega,

d.e	 dezembro de	 `1.
di ,dezeilibru de

rio Paraná :
Gi-nie(idemlii a 'essa delei,ga

nue- 'ei:inta m1 deer(40
19e-14 -janeiro de.-•192'i'.	 -

,(10s", .icrci ,. to mie .15r.,5, nip.isii,riQ
14-ilzt-mila: o ',credito 'de • 600$,,p na pre-2.•i,-
ir "ato-de dii mdi t-te	 r ,

Pereira	 Sant.hs	 .da
liari-a' Cili th)11V1 ,iii.:,1)ÉS 0 .,:tC14:-Élèti que
'cot] 41e ree'elier	 andes de 1919. 	o
1922. na qualiilade do das

s:11 . patazias de Niesa 4 1e ftanta de An-
tonina.

-- Ao Sr.- delegado fis. eal eu Per-
nainbtíro :- •-• -"	 •

N. 67 — Concedendo á e-ssa'delega-
dl': por' ()brita da'-vera 29'. '"'DepOsi•e•oes

oreamente'' de .1925,
.da

3 P

•

 n34:' • miro , o'-$8,37; papel pará
tritpnente, 	reátlJ.0 leão devida 24 thi..1.1a.
Foretrii,.-vám*Çi .:& Cokoe

Leis Cotte-edende a .0..g;Sa dClegaCia,
nese Ninfa do dei:freto . 16 .3C.G. de '19
Ué....jartirri de '192.4.-'.1Éxercicios fincltia";
exetielesio 1995. Ministério- ela 'i -Pazerir

-da„.. o credito..de. 1.12$;§00, para pagtznen-
lo d .e (11V-ida...de que é credor Hortencie
de' Sicmuetrm rátVálcariti. - proxmentente' 'd.
Vencirtenf,es ele ;der:reg de 'reeeber"tioè
nit*ies' de ai ttil' é maio de 192C, n"!1



lidade de auxiliar do serv- iço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural nesse Es-
tado

N. '69 - Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 37°, "Subvenções -
Pernambuco - Collegio -de Orphãoa de
Bc,..ma Conselho", do orçamento-.. 1925,
Minieterio da Justiça. o credit6 , de réis .
10:000$, aara pagamento da subvençãía
que compete á referida instithiçag, em
1925:

Directoria do Patrimonio Nacional'_ deixou de receber .ern 1920 O telegra2
'phista de 1 4 -classe da - Repartição Geral
dos Telegraphos, Julio de , Moraes Bar-
'reto ,	 -	 •	 .

N. 101 — Concedendo a essa delega:
'cia, por conta do dee. n. 16.326, de 19
do janeiro de 1924 - Exeraidos findos;

exercido do -1925 -- ai iniste-rio da
Fazenda, o credito de '3008, para pagae
mento de divida do que é credor Adonay
.Douley, proveniente-* •̀..de vencimentos
que deixou de recebers no mez de no-
vembro de 1921, na qualidade de- agen-
te da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-,
sil.-	 • •	 _

-.., Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de de Norte:	 .

N. 9 - Concedendo a es,sa,"elétegaciá,
por conta da verba 21° —"Departamento
Nacional de Saúde Publica.- lospectoria,

.	 .
EXPEDIENTr: DO SR. DIRECTOR

-Dia 8 de março de 1926

Ao Sr. delegado fiscal etn*Pernambuco:
N. 16-Devol.en,lo o processo n. A 3.695

e communicando ter o Sr. ii.imstro, por des-
pacho de 10 de fevereiro proxialo, passado,
appro.ado o acto dessa de ega ia, conce-
dendo á D. Firrnina Teixeira de Sá, inno-
vaeao do contracto de , aforamento do
terreno de marinha n. 19SA, sito ás ruas
Marquez de Berval e Tobias Barreto, fre-
guezia de Santo Antonio, nessa Capital.

.	 -N.- 102 - Concedendo a essa delega
de Prophylaxia da Lepra e das,-Doencas, ciai por conta do dec. n. 16.326, de 19
Venereas nos Estados - 51:- Rio praia- . de janeiro, de 1924 - Exercidos findos
de de .Norte", do orçamento de 1923. Mi- •-•••• exercido .de 1925.„- Ministerio da
msterio da Justiça, o credito de- 2:1'7$535 Fazenda, o credito de 500$, para paga?!
para reforçar o credito "anteriorMente,s 'mento de • divida de que ó credora Dona
distribui-lo e destinado ao custeio do,.sers Francisca A. Paes de - Barros, preveni=
viço de Prophylaxia da Lepra e doe Dq :s ente de auxilio que deixou de receber
encas Venereas. nessa-região do patz. •	 em 1918, por haver construido em sua

As despezas . effectuadas na capital 'dr* - propriedade agricola, ,.,Fazenda. Santa
Estado, exceptuadas as de prompto paga- Raphaela, um banheiro carrapaticida.,
mento, deverão ser pa gas -nessaf delegacia
fiscal, entregando-se ao- chefo da.,commias cia, 103 - Cencedendo a assa delega-
são san t ar là. como adeantamento ou	 a, par Conta do dec. n. 16.326, de 19
como despeza comprovada,' 	 dem,. de janeiro de 1924 - Exercidos findosas impe 
elas que se tornarem precisas para	 exereicio de 1925 - Ministerio da

Fazendadaoão de todos os dispendios -realizadpe „	 o credito de 387$878 para pa-
M.a da Capital.	 •	

gemente' de divida de que é credor o
,	 guarda-fio da Repartição Geral dos Te-

- Ao Sr. die,legado fiscal no Rio Gran- legraphos, Severino Salomão Moeda-
de do Sul:	 -	 . mos, pravenente de gratificação addi-

N. 93 - Concedendo a essa delegacia.,-,- cional de 10 %, que deixou de receber
por conta do decreto n. 16.326,-de 19 ,de: nos •annos de 1917 e 191'9, descontando-laneiro • de 1924 "Exereicios. findas" se a quantia de 11$819, de imposto sobre ,
exercido de 1925, Ministerio da Fazenda', vencimentos.	 •
o credito de 180$. para pagamento de di- 	 - Ao Sr. director . "da Imprensa Na-
vida proveniente de gratificações extra- cional:
ordinarias, relativas ao anno de 1921, de 4- N..66 • Remettendb o requerimento

datado de 22 de maio do armo proximo
findo, 'em que o ajudante archivista dos
originaes da officina de composição do
Diario Officiat Fernando Fraucisco . de
•Oliveira pede pagamento de differença
de vencimentos a que .se julga .com di-
reito, afim de ser informado.

- Ao -Sr. director da Segunda. Dire-
ctoria do Tribunal de Contas:

N. 15 - Attendendo ao que requereu o
Instituto de Protecção e Assistencia a
Infancia de Nictheroy, em fl d'e feverei-
ro proximo findo, solicitando para ser
temettido ao Thesouro o processo sob.
n..49.213.

•
Requerimentos despachados

N. 209 - D. Amelia Vieira Tucutes
Carqueja, pedindo expedição, de titulo.
- Satisfaça as exigencias do parecer. •

N. -7.669 Franklin de Oliveira Ri-
beire„ pedindo certidão. - Dirija-se
querendo,. ao Tribunal de Contas.

N. 62.902 - Petronillo Canta C. Olis
veira; sobre consignação para pagamento
de--aluguel de casa. - Satisfaça a exi,e,
gene ia do-parecer.

Recebedoria do District° Federal

Portarias'	 •

N. 135 - Em 8 de março de 1926
- Conintunico ao , Sr. sub-director
interino da 3' Sob-directoria, para
os devidos fins, haver o Sr. ministro,
por despacho de 27 do mez de fevereiro
ultimo, resolvido conceder o prazo até
15 do .corrente rnez, inclusive, para a
troca das estampilhas do sello adhesivo,
do valor de 50$, a que allude a circular
do Ministerio da -Fazenda, n. 47, de 21
de outubro do anuo proximo findo, con-
forme consta da ordem n. 93, de 5 deste
mez, da Directoria da Receita Publien.

N.156 - Em 8 de março de 1926 -
Itecorrunendo -ao Sr. sub-director interi-
no da 3' Sub-directoria que providencie
no sentido de ser creditada ao thesou-
reirb do sello desta recebedoria a im-
portando total de 1.00$, proveniente do
-uma estampilha do sello adhesivo, dessa
taxa, incinerada, mediante as formalida-
des legaes, conforme consta da' represen-
tação do mesmo thesoureiro, sob n. 221,
do 1926, estampilha essa recebida pelo
mesmo thesoureiro, cuja imPortancia'lhe
fora debitada pela' portaria desta dire-
ctoria, sói) n. 3, de. 7 de janeiro do cor-
rente armo.

N. 137 - Em 8 de março . de 1926 -
Recommendo ao Sr. sub-director interi-
no da 3° Sub-directoria, que providencie
no sentido de, ser debitada ao thesourei-
ro do solto desta recebedoria a impor-
tancia total cle 6:624$, , proveniente de
41.400 estampilhas do imposto de con-
sumo, da taxa de $160. recebida da fir-
ma Tbeodoro Martins da Rocha & gome.,
para o fim do serem trocadas por outra
da mesma ,especie e taxas differentes,
nes termos do § 2° do art. 46. do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, ou-
trosim, determino seja creditada ao re-

* fei-iclo thesoureiro. identica importancia
6:624$, proveniente de 27.600 das allu-,
didas formulas, da taxa de 240 réis, en-
tregues. á sup,raeitada firma, em virtude
da troca effectuada.

- N.' 138 -,139 e 1.40 - Em 8 de março
de 1926 - O director, em commissão,
recommenda - ao Sr. sub-•director interi-
no da 1' Sr-f  directoria. :que providencie
no-sentido de' serem fornecidos, até o fim
do corrente tnéz, ás dados necessarios á
organização do relatorio desta..directoda,

: referente aennno • tle 1925, ao Famo. Sr.
-ministro da 'Fazenda.

• .141_ - Em
-
 8 de março'março'de 192G

RecOmmenlye 	 stib-diredtot
-interino •da. a,. ,,,obedireetoria que pro-

• _Videncie i,nd	 de.:.ter debitada ao
oureiriY," do Seild déSta recebedoria,

-tOtal:•:-0., 515:000$, prci7,
"- :de. -,1:,550:000,;formulas do im-
,,pi5a.tode:-Ciansurnkã'acellidas, por conta.
, dá, COMI da:.:Moecia.§ me.difird,e_ gilia,41u.,-

que e credor o funceionarao Jos-é•Auguato
Ignacio Cabral.	 I

N. 94 - -Concedendo .a essa ;delegacia,
per conta da verba 16° - "Ensino Agró--
nomico - II - Aprendizados •Agricolass

Pessoal - 6 - Aprendizados Agrico=
• las de Satuba", etc., do orçamento de

(925, Ministerio da Agricultura, o :credi-
to de 1:0,668663, para pagamento do or-'
denado que compete ao auxiliar ,a,,e•ronomo
do Aprendizado Agricola São 'Luiz .•de
Missões, José Augusto Ignacio Cahral, no
periodo de 21 de agosto a 20 de die,zembro
de 1925.

N. 95 - Concedendo a essa delegacia,
• por-conta do decreto n. 16.326,.de 19 de

janeiro de 1924 - "Exereicios findos",
exercido de 1925 - Ministorio da Fas
zenda, o credito de 2858200, para •paga-'
mento de divida cie que é credor Theo-
dore José Antunes, proveniente de gra-
tificação que deixou de receber durante o

de 1921. na qualidade de agente
recenseador do municipio de Passo 'Fun-
do, nesse Estado.	 ..•

N. 96 - Concedendo a essa delegacia,
por conta do s deeroto n..16.326, de .19. de-.
Janeiro de 1924 - "Exercicioa findos',
exercido de 1925 - Mini•sterio •da Fa-
zenda; o credito de 145$, papa pagamento
da divida de que é credor o 1° escriptu- 	 N. .63.699 -j--="'D: ()lenindo Ferreira dos-
raric

,
da Alfandega de. Pelotas, _..4.-kelaupto Santos,. aobre coricessao de ,pensac.,

de Almeida --Barbosa - Tinopo. pfeweeienba..:Apresentb • certidão de obito da. ppirneirã.
de gratificação que deixeu, de aaacebet 	 eSposado;eontribuinte.	 ,
1921- • • •	 ,",	 p el. 46 2.	p•• Màriea. 3uha Ce'sát: de

Sr. delegado • fiscal em.-sw „Sobrõ concessão sde pensão..
-Paula •	 • Sati'sfaça.,d'exigencia
• -N.; 100 —Concedendo a. essa delega-e , e-N. 8.231 -'AnnibItl, MaÉtins.,•Alonsca.
da, por conta . do dee :.n 46.326, •,de • 19 pedindo--' certidão-, .	 Dirija-se;-'; querei,
de janeiro .de 1924 -- Exercidos 	 doi:, ao Tribunal,..cle Contas. 'a„.
dos -, ..exereicie de -1925' -	 -.•	 ” -
do F•Ozerida, o credite de , 720S, -Parra , 1), .•-	

ArY,,,••,Carlos Áfítonrii; téda,
garnento- de divida prõveniente de diffé-
-no.."-de	 .	 -	 ,

•
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Soro numero Vieira Castro Com-
panhia, — Examinem e informem os
Srs. Mario Mino e Vaz Juniar."

Encambille-se • ao Sé. ministro da
Sem numero —Iterring,er &, Codp.—

Receita. . •	 •
Sem	 Wroingos Jose. , d .

iriStá, da informação e do
parecer, deferido.

Sem numero — Themistoeles Cavai-
canil	 Rep0,2entação.	 Devolvam-
se Officie-se._
• Sem numero — Enrique Bengoria B.

- nestltua-se o processo. informando
corno TWOD i-je Q.,parecer.	

.	
.

N. 20.085 — J	 e'd Freitas. Borges	 re as.
- iteduza-s. conforme ,o laudo e o pa-
recer -a 2 :40.0$ o valor locativo -de que
se -Iro/ a na corrente ex,ereirio, extraia-..
do-se nova certidão de divida e imitan-
do-ae ao proesêu a que -for substituida.

Sem numere* — Dari1e1 Pereira Bas-
fos .Tunior. Mantenne o despacho -de.
30 ite novembro de 1920.

'Seul numere — Porlella Hugo Cora-
ria Mija — Proceda-se nos termos da
inf,„mpeã0. acypedo ser observado a
intimarão feita pelo a gente fiscal. Não
seefici esta ri-mim-ida. volte o processo.

Sem numero --A.- Soarns J Alonso.
_ — geia substituido pelo Sr. Maximo.

Som numero — .Rodrigues de Almei-
da 8- Comp. -- Cobro-se n inmogto. como
nropoe o parecer e a móra de 1 %.
Innionho á firma Rodrigues de Almei-
da 8: Comp. a milha de 5008. minima
do art. 61. d, do decreto n. 15.589, de
29 de ¡olho de 1922.

Sem numero — A. Camnos Mendes
& Como. -- Desi gno o Sr. Edegard.	 -

N. 2.401 — Ab;k1 Esoassandim. •--
Preceda-se pela forma proposta. de ar-

a...ardo com -o parecer, , juntando-se ao
Processo a certidão que fôr cancelada.

N. 5.227 -- Pedro Zarpini. — Faça--
se a alteraeão proposta pelo laudo e de
aecôrtio com o parecer, cobrando-se o
inimisto de. conformidade cem as' tabelas
indicadas.

Sere numero — Slobodiansky Arou.
— Proceda-se á inseripção, nos termo3
do parecer. Imponho a multa de 100$,
minimo, da lei.

Sem numero — Josó Ferreira Tava-
res. — Entregue-se ao requerente a
quantia de 6008000, classificando-se a
despeza pelo modo -indicado.

Sem numero	 Frederico Henrique
dos Santos.	 ArchiVe-se,

1N. 13.650 — M. F. de Brito Filho.
— Mantenho ó Valor locativo arbitrado,
nos termos do laudo e do parecer.

N. 15.768 S. Keronas & Comp..
— Reduza-se, pela fôrma proposta, e de
aceôrdo com o laudo e o parecer, ti réisf
14:4008000, o valor locativo em apreço,
extrahindo-se nova certidão de divida e
juntando-se ao processo a que se .con-
cellar.

N. 16.347 — Angelina Guesta. -- •
Dê-se o valor locativo de 108008000,
de accôrdo Com o laudo e o :parecer.
Substitnida a , certidão de divido, „junte-

pkaoesaVA a tilie,a-&tarictillAF..a
N. 15.588 —José Tavares Coelho. —

Indeferido,	 Classificação
industrio, Watldo,"-entretanto, reduzido,
neste exercicio, o valor locativo a r6is

-1 :200$000; no termos" propostos- 'e'-con-
forme- o laudo' • e o parecer. Expeça-se -
nova certidão- _de divida, o -junto-se á •
quG'fôr Cancelada. ao processo.:

N. 0,450.	 &	 —
11.Ktuia-se a . 0508000, fazendo-se ..o ex-

. pe.di,einte„ e. .annelaça4 devidas. Jnnte-se

	

processo a 'certitlãti stibstituida - 	 •

Teren-feira

 200	 timoro 	 , expec (l

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 8 de março de 1926

Preeatorlos despachados:
.Inizo da 3' Preloria Criminal, entre-

ga de 800$ a favor de Santos Molinari°.
--- Cumpra-se,

Juizo da Provedoria e Lesiduos,. en-
treg a de 2:000$ a favor de D. Consueto
Grigliemina Celestina. — Officie-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entre-
ga de 750$ a favor de Santos Molinaro.
— Cumpra-se.

Juizo da 3' ,Preloria Criminal..entre-
ga de 300$ a favor de Jorge Chediac.
- Idem.

Juizo da 13' Preloria. Criminal. entre-
ga de 500$ o favor cie Jose: Nunes Ra-
mos. — Idem.

Juizo da 0" Preteria Criminal, entre-
g a de 750$ a favor de Salvatore Feno-
pe. — Idem.

juizo da 5a Protoria Civel. entrega de.
1 :20/8 a favor de Joaquim Ferreca cie

Id-em.	 .
Juizo da V Vara Criminal, entrega

de 000$ a favor ate Antonio Garcia da
Cruz. -- Idem.

Juizo da 6° Preteria Civel. enfree.,,a de
2:900$ a favor de Aniceto Henrique
Parreno.	 Officie-se.

Juizo da 5' Pretoria eive], entrega de
:;:..)15$200 a favor de 1, rtineisco Graell
& Comp. —:-Officiese.

Juizo da 4PretOria Cl‘ .trel, entrega de
1:3008 a favor de 'D. Jblia Gentil de
Magalhães Quintanilha Pires. — Offi-
cie-se.

5

Requerimentos despaelnidos:

• Sem num-elo	 ull.
accôrdo com a informação e nos termos
do parecer, indeferido.

Sem numero — Figueiredo Marinho
Comp. — Nos termos da informação

e de accôrdo com, o parecer. deferido.
• Sem numero •— • Fernandes • Azevedo'',
• Comp..-s- A', vista da informaeãO .e
:parecer, deferido, , 4irocedendo-se.
modo prol:aedo..

Sem numero —	 Alvos Mo-
. .	 •--	 -1,	 ;to	 ti.' ..:t).	 •

I IN	 . 	 ,

o	 et() ...Naelonal

tritioariou.	 idem.
'Sem	-	 Irerrandes

&"1")zweig enatro.	 Colu;e-se o ira-
posto como , tá cal-eu/Mo, arerescida a
rriôlat de-Ht	 á ;irmo Eioy
José Borges, 5orve:4;4).-a d,t Domingos
Fernandes & Garcia. a mal.. cio
¡tintim°, do uri . dl do decreto Juane-

'."-, ro .15.589, de `.:`.) d, jul.lo de 14.122.
- Setir' numero — Iiartholomeu Martins

Dias. — Revalide n sr!In. do accôrdo
com o dispositivo da lei' Vigente.

Sena .namero -- t. Domingos. Re-
valide o selo, de accôrdo com a lei vi-

;,..gente,.
'Sem' nnmero	 Dr.	 Vaccani.

41e -iwcór44, C(4 114- e-pareeer,
a quantia de 2 :073 ;;861

Sem -- Fabrica (1:•%.,teiro da
C.oalpanliia -America Fabril. --' Em face
da . inforioação do. Sr. Blandio Cunha,
não tendo fondamento -legal o...podido,
.indeferido.

Sem numero — D. .Santbs. Não
havendo na lei dispositivo que autori-
ze attender o pedido, e' escapando-aequi-

'ide -ás attribuições desta directoria, in-
deferido.

N. 218'— Franca & Reimão. — An-
-note-se a- alteração da industrio. Es-
1 cabia-se nova certidão de divida,, e jun-
te-se ao processo a que se cancelar.

1N. 581 . — José Eduardo Coelho Mes-
Indelerido. Por ter feito de--

- clanacão inexacta, imponho a multa de
1008000, minin-lo da lei.

N. 20.229	 Duque de Amorim &
Conipanhia. — Altere-se: doaccôrdo com
o laudo e o parecer, para "commisSões
e consignações", a classificação do ne-
gocio sob o valor locativo de 3:6008000,
neste exerejcio, fazendo-se o expediente
necessario.

N. 4.518 — Agostinho Martinez. —
Faça-se a 'alteração proposta, pelo laudo
e .pareeer, afim de ser cobrado a impos-
to de aecôrdo com as tabelas indicadas;
junte-se ao processo a certidão de divi-
da que fôr substituida. .

N. 13.301 — Antonio Fernandes
Moraes. — Conforme o laudo e o pare-
cer, reduza-se- para 6:0008000, neste
eXereicio, o valor locativo em apreço,
fazendo-se as annotaeões devidas e jun-
tando-se ao processo "á certidão de divi-
da .que se cancelar.

Sem numero -- João Ferreira Andra-
de. — Cumpra-se o despoetio de 11 de
novembro de 1925.

N. 14.690 Schwartz & Comp. —Cla s
-sifique-se a industrio dos requerentes

pelo modo proposto. de accórdo com o
parecer.

'N. • 14.420 Manoel Gonçalves.- — Al-
tere-se para,"Mereador de louça de bar-
ro e carvão", 'rio corrente exercido, a in-
dustrio • do 'peticionaria expedindo-se
nova certidão de divida e juntando-se ao
processo a , que- fôr cancelada: --

N. 12:797 — Antonio , Saad. — Em
face cio laudo, indeferido, ficando-manti-
do o lançainento actual.

Sem numero — Braga Irmão ef; Comp.
— Não tendo o pedido fundamento legal,
indeferido.

Sem numero- Raaeke & Comp. —
Deferido. .de aceôrdo com o parecer.

N..2.200 — Salvador Palmo.— Insere-
va-•-se,- pela .fórnia proposta. ;Imponho a

.cie -100$ mininno. do -lei. _
Sem nuMero	 Eclgard FreUas

álleração, o,partir
de 'julho' ,kle 1925, col.-irando-se i diffe-
rença 'do impOsto -pelo modo indicado
impenlio a multa' de 100.$, mjillin

a em 5 do corrent
mez.

N. 142 —.,Ern 8 4e , 	 •de 1926 --
Ftecommendo ao Sr. aub-direeto,e,
lermo, da 3 Sub-directoria, que' pro
dencie no sentido de ser debitada ao
thesoureiro do sello' desta recebedoria

importancia • total de 1- .495 :000tt'
proveniente' de '8.700.000 formulas do
imposto de consumo, recebida 4 da Casa
da Moeda, mediante a guia n. 199, C.K-
pedida em 5 do corrente mez.

N. 143 — Em 8 de marco de 1926 ----
Reeommendo ao Sr. sub-director, in-
terino, da 13" . Sub-direct (Ide que provi-
dencie no sentido de ser debitada ao
thesoureiro clo selo' desta' recebedoria.
a importaneia total de 400:0008, pro-
veniente de '20.000 estanápillias do Sello
Adhesivo, recebidas, por—saldo, -da Casa
da , Moeda, mediante a guia n. 18, ex-
pedida em 5 do corrente rnez.

N. 144 — Em 8 de março de 1926
lecommenda ao Sr. sub-lirector, in-
terino, da 3 Subdireetoria que pro-
videncie no 'sentido de ser debitada ao
thesoureiro de sello desta .recebederiut

importancia total de- 530:000$, pro-
veniente de 3.500 formulas do impos-
to de consumo,, recebidas da Casa da
Moeda, mediante a guia n. 138, expe-
dia em 5 do corrente mez,-
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N, 487 Ernilio_Pereira.;de,Vazcon-
cellos. — Alterei-se a classifi,2.40o,•,n. n )s
•termos propostos,. de accôrdo

nova:c2rLidão'do divida
.iunle su CO precessi:ia Ide se can.ceilár.
N. 72.3 — Joaquirn Caetano da Gunlia.
Altere-se . nara "colchoeiro-'o : moveis de

ferro", cobrandO-Se o iniposto.......no 'cor-
rent,e. exercido, ,de ace.ôrtio ci3in' as ta-
bellas - A. 3' o I) . 2, annexas ao. decreto
i. 5-.,142, de 27 . de • fçvereiro . •d•', 190i.
Subtua-se a.certidrio de divida, ficando
no proec.;.so a 'que fOr cahcellada.

Ordens e officios.	 .
Officio n. 584,- da imprensa.F.Nn.e.lonal.

--- Pedidos es. , 45, do 12 de dezembro ul-
timo, 46, 48 o' 49, dç 22, 26 e 28 de jae
neiro passado o 50, de 2 de feereir.d p,ro-
ximo findo; — A' 1' Sub-direCtoria. para
os devidos fins.	 •

Officio n. 341 da lespectoria de Aguas
e Esgotos, Predio n. 294 dá rua.SIn 'Luiz
Gonzaga. --; A; . 2' Sub-diretoria Par_a 9s
devidos fins. 	 •-

	

,	 .
Offi•cio e. 348 da lespeetcwiaÁle Aguam

e Esgotos. Predio n. 27 da rua-São „loa-
guirn. — Idem.; •	 • .

Officio .n. 547 da Junta Cornmercie.l.da
Capital Federal.• .A. F. Ciialia
__. A'. 3' Sub-directoria para -es„, devidos
fins...	 .

_Officio n. a29 cia .inuta.CoMseierci-al da
Capital Federal. Amaral, Netto & Comp.
Limitada. —

Officio n. 526 da Junta Commercial da.
Capital Éederal. (.% Seabra. —
Idem.

Officio n. 11-) . da DelNaeia„Gral-do
Imposto sobre a Itenda. Ergesto;Croniack.
-- A'. Sub-directoria, para-,os -clevides
fins.

• OfNi0 do. P.:14p d .5' Pretoria
Frederico Marfins e °atros..
se.	 .	 .

Officio do juizo da 3' Vara Criminal-:
J. Laruluc & Comp. —
tendido, archive-se. Officie-sç prévi.a-
mente.- •

Ordem n. 87 da*Directoria"da'Receita
Publica. John Moore & Comp..— AM-lota-
do o processo, arcliive-se a ordem. ,

Imposto do sello:
•

Consulta de Lecrei-c & Comp-. • — De
accordo com o art. 41 . do decreto nuine,:-
ro .16.264, de 19 de dezembro de..19-23,
o pretendente a privilegio de .invenr,40„.
devera depositar na Director1a Gerál
Propriedade Industrial -o: -seu . • Pe.01.Q,,-.
acompanhado da-uni- relaLrio, --em du-
plicata, descrevendo a invenção, setr •fina-
e meio de usai-a, além de plantas, dese-
nhos, modelos, amostras, tombem em
duplicata.

E o § 5° do referido art. 41 estabe-
lece: Si os papeis estiverein devidamen-;--
te :citados, lavrar-se-á, em livro proprio..::
.um termo assignado pelo inventor ou
'seu procurador -e pelo chefe- da . secção... •
• Os requerentes consultem si os . -
riaes, relatoriof:. o descrições e . respe,:-
:ktívos .desenhos,-para o caso- acima allu,-•
dido, 'estão sujeitos ao seno de 660-do..,
)a. 4, ,ou ao de •1 do n..1,0; -da •Tabella..
13 g 1*,- da lei n,. 4.984, de- 81'ide..degerrt-•
taiyi de 1925 (art. 11).	 • -	 2.-

Va-se que o requerente- confunde
trarias.. com deseriped'es Ou. relatorio..-

ernorial é o que se traz á -naemoria
brança	 netiorip esorpts.:. (Gimdido

aleirado, .ctaieehonairio da-Lingua Por-
aieza))T. Relatorio é uma."aipo*Ao:.ou,

px2adio" geralmente aseriota	 Veip

eelatar	 acto., de .i .,eferir, narrar,. men-
el(niar .	 .	 •

A lei do .Sello erpou- taxa especial para
o -cnemoriala, itã- cogitando,. particular.-
irente, dos	 .	 -• • , .	 • -

Na hypotheáo .eni apreço, ficou; sujeito
ao sello rde $600---, apenas .0 ,fmemorial»,

Q n.: indicada.; Os
i• eiateriósdeséripções;> -e respectivos

--.1fisentios.»; se 'enqintiram na, classifica-
genérica do n. 10 do citado ;;

helia B, devendo ser exigido o sello de
1, - por folha, não' excedendo do .0c,33
x 00,22. Excedendo dessa medida pagará
o duplo, uma vez que bailas as observa-
ç5es á dei n. 3:966, de 25 de dezembro
de 1919, 'contitniam efn pleno -vigor, :on-
fornie explicou - ja' . esta direeto-ria
conta do Diario,Offieial de 2-1 delevee
toiro-- findo .—

, Autos dc -infravefii.}-; -•

Auto n..134, l avrado -em ã -de Março
de 1926. contra Rodrigues Pires ,e Em--
pcesa de Agitas •azosiis.
eo Laboratório Nacional de AnalYsés,

Ó edor com- 0'1)S:rei:et	 .
Sido ti. 136, lavrado' em- 5 de 'março

do IO26 dontra--Abreu' de Souia'4.% 'Com-
panhia. -- Off ieie,se ao' Laboratório Na-
cional de Analyse:3, do "accordo • coria. o
parecer.

Auto ri. 133, lavrado 'em 4 de 'março
de 1926, i csontra•Abifto- Scares.

Auto n. 132,--lauado erh. 4 ,de -Março
do . 1926, contra Saiitiag-d &
Riem:- •

Auto n. 131, lavrado em 4 de março
de 1926, contra J. ..• Oliveira & Bastos.' —
Pereira Lima &	 : -4-

Auto' il.' 130,"elti.,i-raild'ein A ce março
de 1920, contra': Itenri q ù e ..nrtin-s.

Ariftd.'ri •. 138, 'Irarilo-rj em.  5. 'de .Mar0
d' i92?; contra J. dain'àzerlo	 Conap

	

_	 ..•	 •
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-	 Dia'Se'de	 1920-.

N. l3.595— Antonio Gomes Tliome.„
Deaigno. os.	 Souza- e Silva e Sou-

to Maior.
N. 14,811 Francisco 'Antonio Pinto..

—,Designo õs Srs., Sonda .e Silva e Souto
Maior.

• N. : 14.805-- Bittencourt & Rezende.,
Designo .0:4 SIS. -Sonzae Silva e Souto,

Maior.	 • 	 • ...
N.	 Tlezinio rsICssintis. — pe-

. signo o& Srs	 .Souza e • Silva o Souto

, N. 15.803	 ,José Machado Pavão.
Designo os Srs. G. "Villares e S. Rios.

N. 14.802;— Lina, Gorhes &, Comp.-4
Idem.

N. 17.317 — Manoel Moreira Dias.—
Designo os Srs. -Castor Gania e Sota e

-Silva. .
-N: 260— Arthur Nnzman. - Designo

os Srs. João Lagos e Origenes

-.N. 2.101	 Angelo Quaresma. 	 De-
si gno Os Srs. S. Rios e 'Pariso Meia.

Ni 15.568 — Cosia & Mattos. — De-
signo-os Srs. S. Rico; é G . vivares,

N. 16.522 — Souza Lobo ds Comp. --,
Designo os. Sre- . O. .de 'Almeida e Dr.,
ir. Souto.-

N. 17.208 — Melte Gropella. — De-
signo os Srs-..L. Mouzinho e A. Tovar.

.Sem numero — Miguel *do Amaral Pi-
menta. — Satisfaça a exigencia do Pa-
recer.
• N. 1.489 —	 R. Pereira. — Desi-
gno os Srs. João Lago e Ayres Tovar.

N. 20.367 — Pereira de Carvalho &
tïomp.	 Idem. •

N. 18. n899 — Teixeira Costa. —Idem.
• N. '1.503	 Alberto Guedes
nlios	 Desip.no os; Srs. O. Mulier e 5.
Rios.	 „„••

Mariá :Ein,: ansti Ferreira.
-,— Designo '.Si'.-ssAftiller e S. Rios.- •	 Sa lya dou & Vasconcel-

.2=.- Designo' os Srs. Souza e Silva e
A-. Lessa.

Peter PliilipPe Soam. —
De gilano' os:,,SI-S. O. ruller & Tavares.-

Ferro Carril
Jardim Bota-nico;	 Designo os Srs:,
(4. Mulicci & Tavares.

N. 1.507 — Justo Mendes. — Designo
os Srs. L: MouzinhO e EL \riflares.

8, ,983 — Alberio - Jdsti de Lima. —
Designo os Srs. Edgard de Oliveira e

•Castor Gama.
N. 14.820 — P. Zanatti & Comp. , —

Designo os Srs. G. . deAlmeida e F.:.	 .Souto. •
N. 16.992 — Eelippe Grosman.—

• Designo osSrs.	 Modzinho e Ayres,
Tovar:	 •	 •	 •

2-- Carie &•Irnaão. — De-
signo os Srs..Souza 	 Silva e T. Costa..

tN. 12.067 Antonio 'Albuquerque.
— Designo os Srs. Souza & Silva e T.,
Costa.

N.: 15:8911 • ,4, José t Maria, da Luz Mo-
reira. — Designo os Srs. L. Mouzinho
e • Ohagas- Rosas.

N. '19:453	 João Akni
--_-,Designo os Srs... O. Muller & lavar-
-res. . •..•"

. .• .N.-.. -17.029 .»--Daniel Gomes de Car-
Designo . os Srs. Muller e Ta-

vares.
•••N:, -21f0 42,1Yecio Barbosa Lopes Pe-

reira. .Designo„-os- Sr.s Ecigard de
Oliveira C . Origines Vaseoncellos.

N ... 4,-447	 :Pedro Gad & Comp. —
Designo .oS . Srs. Edgard de Oliveira e

•Origines Va4ebnceil-oa.
-	 19,377.	 João Gpmes & Nasci-

meato.	 Souza e Sil-
va e T. Lesa.	 •••

10 cm.

•.Pr-ocesos:despachaddS:
N. 471 -- José de Almeida. 	 A' 2°

SIM-directoria.
N. 762 J. F. Couto. — De a:Celan-10

com , o parecer, julgo, insubsistonte a no-
tificação de fl.? ...Nçotq.--ee e archiYe-se." I 4 . 3 5	 J.- Santos-- & Pinto;
Tranafira-se. 	 Imponho a José Pinto a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 16,408 — Elias joão.i& Gornp..
Designo os Srs. João AnahrOio: e pariá()
Mala.

N. 15.871 — Franeisco Abrabão. ---
Idem.

N, 18.122-2- Emillo Antonio.	 Idem,
• N. 1:5.779	 Mamede Silva. --:Iderri.

N. 14.811-	 Abilio Mathias de Ma- -
galhãeS.	 Liesigno os Srs. E. ISIonzinlio
e Chagas: Rosa.

N. - 14.801	 Teixdira .84-Santos.
Designo es 'Srs. L. Monzinho -e-Chagas
Ráea::	 . • .	 -

N. 1;4,803 — Ltilz Perara-dd Naacie.'
menta.-	 Idêin.

-2N'. 44.810	 M, C. Silva. — Designo
Stis.".Toão Ambrosio e Gastar-Gama?.
N';14i".81,2	 Damiào Alves de Olivei-

ra Mak'alhães. — Idem.
N i. •	Mata & Silva. — L. Mau-

zinho e Ayres To-Var.
- N. 18.042-	 Antonio-131as Ferreira.,
—Designo. os	 Souza e -Silva e Soul o

-



N. 642 - E. Valia. - Designo os
tSrs. Edgard de Oliveira e Originas Vas-
oncellos.

N. 16.377 - Joaquim do Couto. --
Designo os Srs. Sotiza o Silva o Castor
/9ama.

N. 1.124 -- Comp. de Seguros Maris
¡timos e Terrestres Previdente. - De-.
signo os Srs. João Lagos e Castor Gama.

N. 131 ---- Harciman & Comp. - Dos
Signo os Srs. S. Rios e Gomes de Al-.
Tneida.

N. 18.112 - Ribeiro da Cruz & Com-
panhia. ,---, Designo os Srs. Edgard do

.pliveira e Rodolpho Santos.
N. 702 - Comp. Industrial e 3.Jer-

,Canti1 Casa Tracalausa. - Designo os
fSrs. João Ambrosio e G. Villares.

N. 14.799 - Antonio Cruz. - De-
signo os Srs. João Ambrosia e Castor.
Oama.

N. 12.451 Antonio Joaquim Mo.
reira. - Designo os Srs. Origenes IV as-.
çoncellos e S. Rios.

:. N. 13.465 -s Figueiredo & Moreira.
Designo os Srs. João Ambrosio e

klastor Gama.

	

. S. 14.798	 Iierminio do Almeida.
Designo os Srs. João Ambrosio e

Castor Gama.
' N. 14.795 - Alexandrino Dias Mar-
ques. - Designo os Srs. João Ambrosio
Castor Gama.

Sem numero - Comn. Loeativa e
:Construetora. Faea-se a juntada pe-
ilida; voltando, em seguida o processo á
secção do Imposto sobro a Renda.

N. 14.968 - Theodoro Will° & Com-
panhia. - Faça-se a juntada pedida, 0
Yolte depois o processo á Secção do Im-
posto-sobre a Renda.

Sem numero - E. Carneiro Leão &
Comp. - Satisfaça a exigencia da pri-
.maira parte da informação.

Sem numero - Moreira, Leite &
'Comp. - Satisfaça a exigencia da pri-
•neira parte da informação, e selle os
documentos.
. N. 17.958 - Alfred Sinner &.Comp.

Satisfaça a exigencia da informação.
n. 7.481 - Nazareth & Comp. - Idem.

Certidão:
- N. 2.987 -- Carlos de Macedo. --íãa:-
.1ifique-se em termos.

N. .2.986 -- Elisio Ferreira Alfonso.
,--- Idem.

Processos:
N. 92 - .Autonio Joaquim Lages. --

-  Dê-se baixa.
• N. 464 -- Industriaes Telles nisch,

Da-se a baixa proposta, offi-
eiando-se á Directoria da Receita, de
'accôrda com o parecer. Imponho a mui-

• S.a deS0.94. miuinão, da lei.

N. 976 - Kasto 41 Comp. - Dê-se
baixa, voltando o. processo á 2' Sub-di-
rectoria, nos termos do parceer.

N. 1.208 - Companhia Nacional do
Explosivos de Segurança. - Arohive-
se, do aceôrdo com o parecer.

N. 1.585 - S. A. Monitor Mereani,t1;
- Dê-se a baixa requerida e faça-se a
inscripçã.o proposta, caneellando-se
certidão a/indicia, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 503 - Maria Antonietta Gliekure.
- Averbe-se a mudança.

N. 11.924 - Companhia Assuranee
Générale. - Averbe-se a mudança,
quanto á inscripção por que sujeita a
multa, submetto autoridade superior.

Sem numero - Companhia Brasileira
e Britannica de Carnes. - Apresente os
documentos, a que allude a informação,
ficando, assina, mantido o despacho an-
terior.

N.- 2.984 --, Domingos Siqueira.
Transfira-se.

N. 12.872 - Miguel Pedreira. - Pro-
ceda-se a transferencia, de accordo com
o parecer. Imponho a cada uma das fir-
mas José Pereira & Comp., Antonio José
Ferreira e Antonio Teixeira ct Irmão, a
multa de 50$, minimo, da lei.

N. 13.349 - João Pallut. 	 Averbe-
se a mudança.

N. 315 - José dós Santos. - Pago o
imposto em cobrança, transfira-se.

N. 8.693 A. Gentil. - Dê-se bai-
procedende-se nos treinos do parecer.
Imponho a multa de 50$, rainimo, da
lei.

N. 864 - Thomaz Quintino. - Dê-
se baixa, de aecôrdo com o parecer.

N. 7.985 - Ernmanuel de França
Torres. - A' 2a Sub-directoria.

N. 1.416 - Manoel Alves Lages &
Comp. --,- Pago o imposto em. cobrança,
transfira-se. Imponho a multa de 50$,
rninimo da lei.

N. 156 - José Dias Ferreira Pacheco.
- Não ha que deferir. O requerente
acha-se lançado como pede. Archive-ses

N. -961 - Alcides Ribeiro. - Ilide-
- ferido, de accôrdo com o parecer.

N. 691 - Alfredo Pires de Oliveira.
- Dê-se baixa.

N. 15.071 - Raul Medeiros.--- Dê-se
baixa..

N. 18.424	 Biagio Giovanni. -
Indeferido. de aecôrdo com o parecer.

N. 18.712- José Spinelle. Exami-
nem o informem os Srs. Rios e Rodol-
pho.
• N. 18.266 - Agencia Flavas.---s Aver-
be-se a mudança.

N. 397 -- Miguel	 Laginestra.
Transfira-se.

Mãrçd th5 40Ni  .545-T. •

N. 11.975 - Maria • Lucie Tomás
Herr y Mart.i. - Transfira-se.

	

9.178	 Sabatelli & Comp..
Averbe-se a mudança.

N. 17.419 -----Hugo- Silva. - Averbe-
se a mudança.

	

N. 17.068	 Y.	 Averbe-
se a mudança.

N. 2.457 -- Adauco Faria de Miranda.
- Averbe-se ,a mudança.

N. 1.533 . - Antonio José da Costa. •
- Não lia que deferir, em vista do in-
formado. Archlve-se.

	

N. 8.891	 Julia Guimarães de Ma-
galhães. - Transfira-se.

N. 7.906 - Amelia da Silva Baptista.
- Transfira-se.

N. 18.203 - Joaquim Antonio Bri-
lhante. - Transfira-se.

N. 7.07 - Anua da Silva Carvaltio.
- Transfira-se.

N. 7.905 - RosalMa da Silva byrios
- Transfira-se.
• .N. -890 - Clemdace Labitoule. -
Deem-se as baixas propostas. officiando-
se á Directoria da Receita, do acetado
com o parecer.

N. 2.352 - .Matrice Jorge. - De-se
baixa, voltando o processo á 24 Sub-di-
reetoria, nos termos do parecer. Impo-
nho a multa de 50$, minimo da lei. -

N. 1.600 - José Luiz Pereira Filho.
- Dê-se baixa Imponho i multa de 5"
minimo da lei.

:wspACTIos DA 2*: SUB-OHIECTOItIA

Dia 6 de-março de 19,26

N. 2.541 - José Stefanini. - Sai-is-
laça a exigeneia.

N. 20.222 - J. Campos & Comp.
Idem.

.N. 20.076 - Companhia Industrial de
Massas Alimenticias. - Idem.

N. 6.709 - José Coelho Rocha.
Idem.

N. 14.818 - J. Guri & Irmão.
Idem..

N. 1 .5.019 - Klein & Roseelikvosky.
,--, Wein.

N. 15.228 --.Vasques & Rodrigues. -
Idem.

N. 23.531 • 	 K4. -9,110 & CODIp	 -
Idem.

N. 2.059 - Waltar Firme. --- Idem.
N. 9.54 --Fernando Liberal-o. -

Idem.
. N. 932 - Antonio Rueni.	 Satisfaça

a exigencia.
N. 493 - Costa Torres & Comp.

Satisfaça a exigencia.
N. 2.061 - Ermelincla da Silva. -

Satisfaça a exigencia..
Sem numero -- David Miguel. -

Idem.
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OTARIO OPFICIAL

Delegacia Geeal do Imposto sobre a Renda

.:nstrucções para o lançamento e arrecadação do imposto
sobre a renda (*) •

Faço publico, para os devidos effeitos, que está aberto o
brazo para receber as declarações e ter inicio a cobrança do im-
posto. observadas as instrucções abaixo, expedidas nos termos
sio § 7', do art. 18, da lei n. 4.981, de 31 de dezembrode I925.

PRIMEIRA PARTE -

Imposto sobre a renda das -pessoas physicas

CAPITULO
DA CLASSIFICAÇÃO DOS RENDIMENTOS

Art. I.° O imposto do renda recairá sobre quem possuir
rendimentos derivados das origens seguintes (Lei n. .984. de
.31 de dezembro de 1925);

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

la categoria - Commeseio e qualquer outra exploraeãe in-
dustrial, inclusive a agricola e a das industrias extractivas ••e-
getal e animal:

r categoria - Capitas mobiliarios, inclusive os app'.1ca-
dos em titulos de dividas publicas;

34 oateg,oria - Ordenados. subsidies, emolumentos,•'grati-,
ficações, bonificações, pensões 'e remuneração sob qualquer ti-
tulo e forma contractual;

48 categoria -Exereicios de profissões ou artes quaesquer
não commerciaes•e não eomprehendidas nas outras categorias; ,

. 5` categoria - Capitaes immobiliarios.
§ I.° Os rendimentos a considerar para os fins do imposto

serão. os possuicios no territorio nacional, em virtude de acti-
vidades exercidas no todo ou em parte dentro do paiz.

'§ 2.' M' pessoas physteas pagarão o imposto dividido em
duas partes, 'uma proporcional e variava] com a categoria dos
seus rendimetitos o a outra complementar e progressiva. re-

. caindo sobre a renda global,
3.° Não serão considerados para os efteitoss da parte

proporcional do imposto, mas entrarão no, computo da renda
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"global, sujeita á- parta complementa': peogressiVa, 03 seguintes
wandimentes

a) as que provierem tia exploração agricola, da industria
extractiva vegetal o da animal, quando o capital representado
pela:propriedade, inclusive benifeitorias, animes do trabalho,
gado de renda ,e culturas per.maucMtes, - exceder de 250:Q•
(duzentos o cincoenta contos de réis);

os originados da applicasão de. capitas em titules do
•iividas publicas;

se) os derivados da apP7icaeão de capitaue
§ 4.° Os rendimentos ciérix=ados dos preclios de habitacão

:oral e dos edifieios destinados aos serviços da exploração
zigricola, não entrarão ne eoutputo da renda tributavel sujei-ta
• qualquer das fór:eas do :Imposto.

cAPrrui.o
r•os1 y ritLia; .VJ'ES 1 DO;; ItENTMUNTOS TRIBUTAVEle•

Art. 2.° E' contribuinte do imposto sobre a renda, na 1 a ca-
egeria, todo aquelle que, individualmente ou como associado

simplesmente interessada de sociedades commerciaes quaes-
ener. exeepto as anonymas, perceber rendimentos derivados da
eaeital e do trabalho applieados. (Lei n. 4..984, e decreto nu-
'nen, 16. h81, de 4 de setembro* de 1925):

(1 	 eommc,),,,j1) (1 1I 	 por Sim:
romprar e Is:vender, sem transformação, productos

,ierieoltura, materia prima o prediletos manufacturados;
explorar estabeleeinnentos destinados a fornecer ao pu-

Oro alimentação, habita,ção, cuidados pessoaes e distracções;
neg-ocios de twrimissoes, consignações e corretagens;

.í .'. agenciar negocies dt qualquer natureza;
5", mobilizar o capital em operações bancarias, penhores,

rompia venda de metaes preciosos e moedas metallieas ou
nãe.;

6°, eemprar objortns para alugar ou recebel-as para con-
a.eriar, reformar ou guardar;

.b nas industrias extractivas mineraes;
e: na industrie das construcoões de qualquer natureza, ex-

eloiiiiidas as construcções de alvenaria e outras congeneres;
ir Da industria reanufactueeira;
e, na transformitoão dos procludos agrieolas e pecuarios:
f, na industrie do transporte e communicações de qual-

auer natureza, seja qual fôr o systema adoptado;
g) na produção de energia eleetrica para qualquer fim;
It) »o serviço de abastecimento de agua, esgotos, remoção

de lixo e outros trabalhos de saneamento e salubridade, quan-
do executados por empresas particulares;

i) na explaracao das industrias extractivas. vegetal
• i mal

j) na rultura do soló, seja qual fôr a natureza do producto;
k) na Cl'iacri. t) de gado de qualquer especie;
1) na exploraisão da apicultura, 'piscicultura e serici-

cultura;
'In ) no arrendamenim de postos naturaes -ou artificiaes e

de campos de invernada.
§ 1.° O explorador das industrias extractivas vegetal e

aniraial e o da industrie agricola farão a deciaraçãO de. rendi-
mentos na P categoria.

§ Z.° Os proprietarios das terras, cpie arrendarem suas
propriedades, excepto no caso da alinea ia) deste artigo, e
• arrenclatarios twe não explorarem directamente as terras
arOndadas, farão a declaração de rendimentos na 5° categoria
e na 4, respectivamente.-

§ S.' Os parceiros na exploração 'agricola e nas das in-
dustrias extractivas vegetal 'e animal, farão a declaração de
rent¡mento separadamente.

§ 4.° Na hypothese de ume e,xploraoãO indivisa, • 0 lances
mento far-se-ia em nome de dada um dos proprietarios.

Art. 3. 0 Na 2' categoria, são contribuintes do imposta h's
que perceberem rendimentos do capital applicad-o em:.

apções, partes de fundador e Commanditas;
obrigacVes e quaegcluer titu/os de emprestimos das sO-

ciedaales e collectividades nacionaes e estrangeiras que fun-
ecionarem no paiz;

e) camPes em '-dinheirb para -sf,arantia dá execução de
. n tractos;

d) operações da re-p-õrt;,	 •„
--e) operações de desconto', •

j) fianças em dinheiro -relatiyaS ao exercido. de earc,os
pronssiênaes e funcções publicas; .

keLdeposito de dinheiro a prazo e a vista para qualquer
fim; ja (101 ' .fôr o depesitario;7.4 •dreditos decorrentes de emprestimos -pecuniarios, sé-

quaes Serena as garantias, a natureza do titulo é a do-iiini-
irdthifiïe i AU. r,esultarem de sentenças judiciaes;

credites commerciaes, quando tiverem o caracter ju,
ritlico do emprestimes;

j) creditos em conta corrente., qUail'ido não houver reci-
procidade de credites o delitos que 83 compensem no encerra-
mento da

1,;) titulos dconta;e dividas publicas consolidadas ou flutuantes.
§ 1.° ,Além dos -rendimentos discriminados neste artigo,

quaesquer 'outros que provierem de emprestimos com juros,
serão classificados nesta categoria, sem distincção quanto tt
natureza civil ou commercial da convenção.

â 2.° Os juros de quaesquer outros credites, inclusive os
de transacções a prazo, civis ou commerciaes, ainda que haja
,subrogação, não serão 'computados Desta categoria, excepto em
caso de novação que converta o credito inicial em emprestimo.

§ 3.° No caso da excepção do paragrapho anterior, os ju-
ros ,ferão incluidos na categoria em que couberem.

§ 4.° Os juros de effeiLos de comi creio, ereados em vir-
tude de uma operação de compra e venda, serão classificadis
na a categoria.

Art. 4.° Serão computados nos rendimentos da 2' ca-
tegoria:

a) as dotacaões, bonificações, annuidades e quaesquer
'outros lucros que excederem á importancia da apolice do
seguro;

b) as importancias correspondentes ás acc.1ães novas ou
os interesses superiores aos dividendos distribuidos aos accio-
pistas, com recursos tirados dos fundos de reserva, exceptua-
dos os de depreciação, quando o -valor do -fundo não excedes
ao do activo a depreciar;

c) as differenças entre o preço de resgate e a da emiti-
sicão das partes de fundador ou das acções beneficiarias e do
Outros titules semelhantes;

d) as importancias que forem distribuidas aos accionistas
b que a sociedade tiver recebido de outras fontes, embora
já tributadas em poder da sociedade;

c) a differença a maior entre o 'valor do reembolso das
acções e o da emissão destes títulos, nos casos de liquidação;

. f) o valor de acções novas, distribuidas aos accionistas, ou
nuaesquer interesses altribuidos ás mesmas, quando a distri-
buição se der em virtude de valorização do activo movei sem
reducção do capital social;

g-) os lucros decorrentes das oporaefUls effeetuadas com
:litulos a que se refere a alinea f);

h) os :juros correspondentes aos tholos que passarem ti;
propriedade do legatario, ainda que uma parte dos que forem
pagos depois da posse tenha sido incluida na herança a pai's-
tintar;

i) os premias x-erificados Das cotações de titulos ou a im-
portância que accrescer ao preço de compra.

Art. 5.° No caso da alínea i) do art. 4°, quando o porladoi,
ln titulo o tiver adquirido antes de 1 de janeiro de 1925, tos

-mar-se-ha como base de referencia para o calculo do lucro, a/
ultima cotação official anterior a essa data, sendo o imposto
-devido - no anilo seguinte ao em que o titulo fôr vendido.

Art. 6.° Os rendimentos dos titules adquiridos entre duaS
,i'ionas di veneinientos de juros, com a condição do comprador
pagar ao vendedor es juros respectivos até a data da venda.
Serãei computados proporcionalmente na renda tributaveldo
ninhos.

Art. 7.° São tributaveis os interesses distribuidos aos ac-
cionistas, quer a 'distribuição tenha sido . feita em dinheiro,
quer sob outra fôrma.

. Paragrapho unieo. Quando o interesse. não fôr em di-
nheiro, será declarado pelo valor que se lhe • attribuir na data;
fim que tiver sido recebido. Si nesta occasião aquelle valor,
for desconhecido, será declarado no momento- eia que for pos-

.sive' determinal-o.
,krt. 8.° Quando urna 'sociedade de -qualquer especie tiver

por rim exclusivo reunir em sua carteira valores mobiliariog
sujeitos ao imposto e que pertençam aos seus associados, os
lucros sociaes e os rendimentos dos titules que emittirem, re-
presentativos daquelles valores, não serão computados até
concurrencia de somma igual aos rendimentos tributaveis doa
valores em carteira'. .

Art. 9.° Não, serão computadas nos rendimentos dos ad-
dionistas as importancias• que provierem de- -dividendos e. ju-
'res percebidos por uma sociedade, quando a'S' acç•ães e obriga-
gies correspondentes estiverem, inseriplas el,n nome desta e(
-representarem a restituição de adeantamentos feitos a outrao
seeiedades, quer se trate de dinheiro, quer de materiaes.

krt. 10. E' contribuinte do imposto, sobre a renda, na 3‘
categoria, todo aquelle que perceber rendimentos- derivadosi
•Io trabalhos quer provenharasdo exercicio 	 funcções

,eas. gner promanem' da ,exercicio das: fuiiCenes de gerentes;
contadores. guarqa-livros, .adininistrakres, agentes, cobrado-
res. pmnre,Tafios e auxiliares do eoulnierefo- ou de .qualqueg

__Outra industrias ou ainda, de particulares..
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tos na época ProPria.—
.§ 2.0 Na hypetheee de anisar a percepção de,rendunentos

entre a data da entrega da declaração e_Seelia 31. de outubro do
exercieio financeiee eini- que o. irapesteSor, devlee, a ',contri-
buinte pede saliffitar- a -reetiticagão doe lançamento Au a res-
tituição dó excã§eagn. : -! , tom-provar, queno. expradtee cem-

; siderado os seus reá4filre-iitet,frtrfrrg Ille)logé4 que os - cio &rine
tiaterier.

§ 1.° Siarão incluidos entre os contribuintes desta catego-
ria os que possu irem rendimentos provenientes de: •

a) meio soldo e pensões instituidas sobsqualquer titulo e
fórma, pelos cofres. publ4ces e pelos particulares: -

b) emolumentos e custas, quando reverterem em bonen-
tio social;

c) bonificações; gratificações, ordenados e quaesquer re-
munerações distribuidat aos directores, merabros doe conse-
lhos fiscaes e associados das instituições phliantropicas, soe
eleclades anonymas e civis, quaesquer que sejam.	 -

§ 2.° Farão a declaração do -rendimento nesta categoria: ••
a) os caixeiros viajantes e outras pessoas que, toniando

parte em um acto de comniercio, todavia, não o pratietuns
por renta provia:

b) os representantes do °enumerei° e da. -industria que ser.
limitarem a comprar e• vender, mediante comrnissão, por
conta de commerciantes e inclustriaes.

Art.. 11. São contribuintes cia 	 categoria, os qUe per-
ceberem rendimentos derivados:

a) do exercicio de profissões ou artes quaesquer ou da
prestação de serviços, desde que taes rendimentos não estejam
especificados em outras categorias e sejam .tributavels;

h) • das industrias e profissões educativas;
c) dos centrdelos de locação de serviço por,empreitada de

Árlualqiier natureza, quer se trate de trabalhos architectonicos, •
teposeraphicos, terraplenagem, c,onstrucçl(es de alvenaria e ou-
tras obras cengeneres, •ou de serviços de- utilidade publica,
tanto de estudos como de,construeções; •

d) de todas as occupações lucrativas, inclusive locação
de immoyeis, quando e loefidor não for o proprietario; explo-
ração de patentes de invenção, quando o possuidor -auferir
lucros, sem a explorar direetamente.

..Art. 12. Serão contribuintes da 5' categoria os que.aufe-
rirem rendimentos, inclusive juros, provenientes da venda ou
tio aforamento e arrendamento da propriedade imnso-yel.

- Art. 13. Para se determinar o rendimento tributavel
rivado da venda dos immoveis adquiridos antes de 1 de ja-
neiro de 1925, eonsiderar-se-ha a differença entre o preço de
-vencia e o valor precavei do Mimos-et em dezembro de 1924.

Paragranito uniu). Quando as sociedades anonynias au-
mentarem o seu capital, em virtude da valorização. -do activo

iminebilizado, ou quando distribuirem quaesquer- lucros pro-
venientes da mesma origem, as importancias correspondentes
zis. aceões novas ou aos -lucres distribuidos aos accionistas se-

rão computadas nos rendimentos destes nestacategoria.
Art. 14. Os que oenuperem immovelo de sua propriedade

incluirão o valor loeativo dos mesmos no computo dos rendi- .
mentes da 5'.• categoria.

Art. 15. Desde que tenham rendimentos tributaxeis,' são
contribuintes do ira-posto sobre a renda, sere distincção
estado e profissão:

• • a) os brasileiros natos ou . naturalizaelás que tiverem do-
nicilio ou reeidencia • dentre do territorio nacional;

b) os estrangeiras domiciliados ou residentes na peie;
. e e) os brasili'eros- natos - ou naturalizados- ó os estrangeiros

(me reáidirem fera do territorio nacional e percebôreni rendi-
mentos em parte ou totalmente produzidos :no pait;

d) os estrangeiros -que estiverem em transito per mais de
Ires meses no territorio nacional e auferirem rendimentoepar-
Oial ou totalmente produzidos no peie.

Paragrapho •unico. No caso da alínea -d, a contribuinte
fará a declaração dos seus rendimentos era qualquer tempo
antes do se retirar do territorio nacional, procedendo-se "em'
acto continuo ao' lançamento e cobrança, dó Imposto. A decla-
ração abrangerá õ total dos rendimentosPereebidos durante a
pernaanencia no palz.

Art. / O. Os que traneferfrern residettela para e territorle
nacional, no correr de um exercido financeiro, ficam' sujeitos
ao imposto no exercido seguinte. Neste. caso;sorãe-deelarados
es rendimentos -percebidos que correspenderem ao periodó
entre a. chegada ao Brasil e o ultimo dia dó 'anna 'civil. • (De.*
ereto n. 16.581.3 -

Art. 1.7. O imposto não será detido quando cessar a 'per-
'eepçâo de rendimentos antere de 1 de março de cada exercida.
O contribuinte fará a necessaria beramunicação á repartição
encarregada cio lançamento. (Dee,, n. 16.581.)

§ 1.° Quando a percepção de i'endiroerttos cessar depois de
de março, irwlusive,,ó ebrigaterla a declaração deerendlinene

Art. 18. Os que se iniciarem em unsa proftesão, rio deeúrai
de um exercicio financeiro, ntiõeserão contribuintes do impustik
nesse exercício.	 n. 111.581.)	 .

Art. 19. Os membros de uma• mesma fliMina, , ainda quêi
vivendo em éraurnurn, ima() tributados na razão das impor,-
tancia.s'que cada um perceber de suas relidas, do trabatito
proprio Ou das pensões de que tiver o goso privatieek. (Dee. nu-
mero (6.581.)

§ f.° O chefe de familia pôde solicitar que ó 1ança:11mM
das pessoas que viverá sob o seu tecto seja feito em seu nome
e, neste caso, responde peto pagam-ente do imposto devido pOr
todos.	 • -

§ 2.0 O&conjuges -serão tributados em relação as rendi-
mentos do curai, qualquer que seja o regímen dos bens.

§ 3.° E' facultado a qualquer dos conjuges solicitar o lan-
çamento em seu nome,„ em relação á renda dos bens que lhe
pertençam.

§ 4.° Considera-se feita a solicitação quando um dos con-
jugas fizer em separado a declaração dos seus rendimentos.

Art. 20. Os-contribuintes' mencionados no art. 15, alinea
pagarão o imposto sobre os rendimentos brutos que perces.:
berem, de accôrdo cone-as disposições relativas ao processo de
arrecadação nas fontee.::.

. Art. 21. E' facilitado ao contribuinte, que houver pago o
imposto de aecôrdo com e art. 20, solicitar da repartição en-
carregada do lançamento -a restituição da importando que cor-
responder ás deepezaa feitas para auferir a renda tributava.

Paragrapho untee. A restituição far-se-ba mediante a
ex-bibição de provas de pagamento do imposto e das eles-lerias
correspondentes.

-CAPITEL()

bo niesiemmeee JJIItITO, DAS 1.)EDUCÁf1IfIs 	 Itli-NIHNIE:vro
trQUIDO

•Art.- 22.- Consideram-se rendinientos brutos os ganheis
derivados do capital, do trabalho ou da combinação de ambos,
inclusive os -que promanarem da venda e da permuta de_ pro-
priedades.

Paragraphe unico. Paráos fins , do imposto', não ha dia-,
tincção entre os rendimentos, ,quanto -á espe,eie em que reeem
pagos-

Art. 2a. Os rendimentos que não forem pagos em di-
nheiro serão avaliados pelo valor que tiverem na data em
que forera percebidos.	 •

Paragrapho unico.• Si este valor não puder ser d•eterini-
nado na data acima mencionada, será declarado e computado
nos rendimentos 'brutos relativos ao exercício financeiro eia
que fôr 'possivel

• Art. Vt. Entrarão no. computo , dos reedime,ntos brutos.,
nas categorias em que couberem: (Dec. 16.581.) .

o) a importancia que exceder ao custo de urna proprie-
dade, quando o seu valor fôr convertido em dinheiro, com-
pulsoriamente ou -não;

b) importando percebida pelo- beneficiado, lios casos
de perdão ou eance/Iamento de divida, era troca de serviços
prestados;

c) as quantias correspondentes aos rendimentos que de-
correrem da cessão de direitos quaesquer. • ••

Art. 25, Consideram-se derivados de fontes situadas
parcialmente no paiz @ no, estrangeiro os rendimentos que
provierem:	 .
_ a) de actos da commercio ou exercieio de profissões lu-

crativas. iniciados. no .Brasil e ultimados . no exterior, e vice:-
versa;

• b) da- exploração '.da meteria bruta nó territorio nacio-
nal, - embora beneficiada, vendida ou utilizada no estrangeiro,
e vide-versa;
- - c) dá serviços profissienaes que possam ser classifica-
dos- na terceira categoria, quando iorena inicialmente presta-
dos no paiz e ulEiroados fóra do territorio naciona,V, e•vice-
versa; .	 .	 „	 .

d) doe transportes . e outros meios de eonãinunicação COM

os. paizes estrangeiros.. - •	 .• •
Art. 26. Não entrarão no cômputo do rendimento bruto:

16.58/)
-• a) o capital das anoitece do seguro pago'-por mortee

segurado;
b) a restituição de premies de seguros, em qualquer

caso,• inclusive no de renuncia dó coutracto;
c) o valor dos beies adquiridos por doação  OU herança.
Paragrapho unico. Os juros -ou qualquer outró• int,preSae

destes capitaes.. serão inoluidee na . ~raça° de . reualiAernS.
s -Art. 27, O centeibuinte Ndclicionára aos, renclinintas

bruto ar importancias em dintteiro pagas para.' Quateiq,
agcns neces,.e i w-:,. ,a -garantir . a , penntog.exiciu, 	 xv-n-irette-.
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mento, bem como as quotas -para constituição de fundos de
beneficencia. , (Deo. n. (MM .) •

Art. 28. Para calcular o rendimento tributavel -em cada
uma das categorias,* .o contribuinte pôde solicitar as dedu-
cções permittidas nestas instrucções, justificando-as e com-
provando-as a juizo do encarregado do lançamento. (Deo.
n. 16.581.)

• § 1 • As deducções relativas aos rendimentos de urna ca-
tegoria não serão contempladas no rendimento liquido de
outras.

§ 2` Serão permittidaa unicamente as deducções indis-
perisaveis á percepção de rendimentos em cada categoria.
• § 3.°n Quando forem pedidas deducções exaggeradas em

relação ao rendimento bruto declarado, sem a neeessaria
comprovação, ou quando taes deducções não forem cablvels
de accôrclo com o disposto nestas instrucções, as parcellas
respectivas poderão ser glosadas eem audiencia do - contri-
buinte.

Art. 29., Considera-se rendimento liquido na primeira.**

• d) salarios, ordenados, gratificações e quaesquer outrae
remunerações por serviços prestados, quando forem indicado
os nomes, as importanoias e as residendas das pessoas que og
receberam;
• e) os premios de segure Contra fogo e outros riscos, og

quaes tenham por fim garantir o rendimento;
f) o aluguel ou ó valor lenitivo do immovel destinada

• exercicio profissional, quando totalmente utilizado.
§ O contribuinte pôde deduzir dos juros e outros Nb'.

ventos que perceber dos capitaes applicados em titulos de di-4
'vidas publicas ás im,portancias Correspondentes aos Imposto0
que onerarem Os titules respectivos e as despezas feitas com çO
pagamento do commissões. _

§ 2.° Quer o contribuinte satisfaça, quer não a condição es-N
tipulada no art. 32, serão permittidas as deducções seguintes:1-

a) as perdas extraordinarias decorrentes de casos for-
tuitos, de força maior, ou de diminuição de valor dos bens eral
que estiverem invertidos os Capitae g incluidos na 2a categoria,:
desde" quetenham °acorrido no anno relativo a base do im-
posto e não tenham sido compensados por seguros ou indemni-
zações;

b) as commissões e corretagens pagas a terceiros.
Art. 33. Na 3' categoria, quando o contribuinte percebef,

commissões, percentagens ou qualquer outra-remuneração, cor-
rendo por sua conta encargos indispensaveis a garantir os reli.
dimentos, serão permittidas as seguintes deducções: • •a) as despezas de viagem e estadia, mediante compro
varjão

b) as, de expediente e correspondencia;
• c) as de aluguel ou valor locativo do immovel destinadd

•ao exercido da funcção;
d) as relativas aos premies de seguros contra .fogo e ou:.

tros riscos, os quaes tenham por fim garantir o rendimento,
§ 1.0 Si os rendimentos da 3' categoria promanarem doi

exercido de funcções technicas, as deducções permittidas seraci,•
-as seguintes:

a) as despezas com a acquisição de livros technicos,
teriaes, instrumentos e outros aprestos indispensaveis ao exeran
cicio da'funcção;

• b) contribuição ás associações scientificas e assignaturag
de jorriaes technicos;

c) aluguel de materiaes, instrumentos e utensilios
pensaveis aos fins profissionaes:'	 II• § 2.° Pára das excepções referidas nó art. 33 e no seu pa-
ra' grapho, primeiro, só é permittido deduzir dos rendimentos
brutos da 3' categoria as contribuições feitas aos cofres pu-
blicos ou particulares Para a instituição de fundos de benefi,
'cencia.	 •• Art. 34: Para determinar o rendimento liquido na 4' ca-
tegoria, poderão ser feitas as seguintes deducções:

a) as despezas de viagem e de estadia, quando comprd-
yadás;	 -
• b) as de agua, hiz; força e telephone, quando realizada0

nos locaes destinados ao exercido da profissão e, excepcional-
mente quanto ás ultimas, na residencia dos reedicos e auxilia-
res desses" profisSionaes;
• c) as de custeio ou de aluguel de vehiculos usados pdloft,

Medicos e seus auxiliares, em serviços profissionaes;
d) 'as de expediente, correspondencia e publicidade; 	 sf
e) as de contribuições ás associações scientificas, acqui

sição de livros e revistas technicas, compra ou aluguel de ma-
teriaes, instrumentos e. utensilios , destinados ao exercicio 4
profissão;

f) as de aluguel ou'valor locativo de imMoveis destinado
ao exere,icio profissional;

g) as de cornmissões e corretagens; 	 ,
h) as .quotas razoaveis de depreciação do capital do via

redro estabelacimento, fixadas em relação valor de_acqui.
Sição das,installações e á sua duração;

i)a quotas-partes" de "lucros„liquidos diatribuidos a ter-
',cetros', quando forem indicados as importanclas, os nomes O

- as' residericiaS das pessoas a quem foram pagas;
3) as perdas extraordinarias, quando devidamente compra.

yadas;	 	 .
k) :ossalario" s, ordenados, gratificações se- outras re'mune-s

rações por serviços prestados, quando forem indicados, oS
nomes, Aas dmportancosaes as residencias. das pessoas que ast
receberam;	 : t.,	 •

premioá de ségão contra fogo a entres riscos desdk
,qaietenham; p or. 41inkgarautir , o rendimento; e
, •	 ).	 alugai-eis „e -cutrosaencargos. neceesaries para ,ma atei?

ast,paaaeani uso de bens43roductares , de rendimento.	 •
Aat, "..35. Quando o contribuinte possuir mais de um foca);

abatinado acaexercielo-de sua gr_ofissão, ,ser-lho-na permittidtÁ
'deduzir as..despezas:relativas,a ~a um. Si permeio est iverj
aneass¡wdesamoradiaapartieular,adpropria. ou) alugada, poder;
fdedrizie-a ...terça parte doevalers locativo. -ou . do aluguel respea
@tive*: peoreto2V118.58t.)../

categoria :
' a) quando o contribuinte receber rendimentos prove-

nientes de uma sociedade commercial que não fôr anonyrna,
a quota-parte do interesse que corresponder á sua razão de
lucro na sociedade, inclusive as retiradas mensaes que não
forem debitadas na conta de despezas geraes da contabilida-
de social;

b) quando o contribuinte perceber . rendimentos. prove-
nientes da exploração commercial ou industrial em firma
individual, os lucros liquides que- forem apurados, de accôr-',.
do com as normas previstas neste regulamento para deter-
minar o rendimento real tributavel das sociedades; 	 -

c) quando o contribuinte não fizer parte da firma so-
cial, a importancia que lhe couber nos lucros sociaes ou em
determinados negocies nos quaes tenha interesse.

-Paragrapho unico. Todo aquelle que. 'perceber rendi-
mentos desta categoria, sem que exerça habitualmente a
profissão de commerciante de accôrdo com o Codigo ,Com-
mercial, serão considerados como exercendo profis.soeS
crativas:	 •

Art. 30. Quando o rendimento tributavel fôr determina-
do por meio de coefficientes, o contribuinte pôde optar pela
tributação na base do rendimento real. Neste caso ficará su-
jeito .a apresentação de documentos que comprovem a -sua de-
claração. (Lei n. 4.984.)	 -

§ 1.e. A peseôa physica _que possuir rendimentos derí-
vades da exploração agricata ou das industrias vegetal e ani-
mal, pôde optar pelo lançamento do imposto, de accórdo com o
resultado real da. exploração no anuo agricolwou industrial an-
terior., desde que o possa comprovar „por meios idoneos taes
como as contas dos seus correspondentes e outros documentos

_semelhantes, a juizo do encarregado do lançamento.
§ 2.° No caso mencionado no § 1° do art. 30, não serão con-

siderados como despezas .necessarias á -pereepeão dos; rendi-
mentos as quantias -applic,adas na acquisição de propriedades
moveis e immoveis e as despezas pessoaes do contribuinte, ex-
cepto as de alimentação com os recursos da propriedade agri-
cola.	 -	 .	 .

§ 3. 0 Considera-se como valor da propriedade a somma
dos capitaes invertidos era terras, construcções, bemfeitorias,
machinismos, machinas agricolas, culturas permanentes, gado
de renda e animaes de trabalho... (Lei .n. 4.984.)

Art. 31. Quando o contribuinte 'referido no § I° da art. 30
possuir escripturação regular, ser-lhe-ha facultado declarar o
rendimento que constar da aua contabilidade, respeitadas as

, restricçees do § 20 do art. 30, e desde que comprove a declaração
com os -documentos essenciabs da mia contabilidade.

§ 1.° Fôra dos casos mencionados nos 'aias. 30 e 31 apes-
tida physica que possuir rendimentos da exploração agricolo
ou das industrias extractivas vegetal o animal pôde declarar
O valor da proprieda.de - ,detinido no § 3° do art. 30.	 '• -

§ 2.° No caso do paragrápho anterior, .00nsidera-se. rendi-
mento liquido a percentagem de 10 % sobre o valor.da proprie-
dade, qualquerque seja &natureza da producção. (Lei, ria.4.984.)
• ,-..§ 3.° A opção pelo lançamento .em qualquer dos . casos pre-

vistos acima fer-se-ha no acto de entregar a declaraçãoi cori-
aidenando-se feita quando o contribuinte ,liouver :aubseript.o..,c
preenchido a,--formula propria., 	 .	 ,

:Art. • 32.- Quando o :contribuinte mantiver loacripterio,-eSe
pecialmente destinado á administração de rendimentwolassi-
jlicados•na 2! categoria, , poderão•ser •concedidas .as segnintes
4edlace/6es, para.° 4alculo do:rendimento liquidó:;,

i`a) as despezu de viagem:e de estadia readiaate -comino-
IY.a00' 	-	 • a	 •

•---.1)5 as despezat de consumo d'agna luz e -telephone,,quando
realizadas -n, os ,locnes eXclusivamente - destinad6S 	 achuinistra-
.̀010des bens; .	 • • •	 ,

P) ag sieVeW de exPed iente; correspon:rieneli;v.-2::(44:-!,4...;
se
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Art . 36. . São encargos da ¡agem: estadia ;,(Jacereto nu-
Imre . 16.581.)	 •

a) os gastos pessaiafès ,cle- , passagem,,-co"udneção) - alimenta-
ção e alojamento;	 •

b) os fretes-.,eca...eatos de volumes, indispensaa:eis . apa fins
da viagem.	 •	 • •	 '	 •	 •

§ 1 .° A dedneeão tem ,eabinlentq,.. quer, ao. t_r4l_nde viagem
feita pelo pronrietario,---dos.,: rendimentos,-Ameç ynor; terecirea•.
- § 2. 0 Neste-,ultime.oaso, as. importnácia-s. -resaeet i vas ;serão
computadas. nos-rend Mien tos ,brutos. e deduzidas mediante
citação, quando -o yiajauld-,,pereelser,- ordenado Q.11: 'oguni0;
.quer seja inclenanizaflo - das.despezes,- quer-tão. •

,§ 3.° O aluguel de aposentos para mostruartea-.c
Vorios. a remuneração do OcSsoal 	 .as de.spezaa e cor:
respondencia e outras aernellratites-tão.deductiN-eis, si correrem
por conta de quem m.i-ajac., . • - 	 - -

§. 4.° Opeaido,de deducçflo .far-se-ba- na repartição fiscal
•encarregada do lançamento,m •ediante justafic-ação: eteripta,:

Art. 37. Nos rendimentos brubas • da, V:Çategeri a :Poderá°
ser feitas as dedueções aeguintes: - 	 •	 -••, .

a) a importancia correspondente aos impostos pagos • aos
'cofres publieos esaaduaes e municipaes e {Inc...gr.avemaa :capital
inamobiliario; 	 ---	 :-	

•'	
•

. 1)) as despezas -de eonseryação, -quando ,,se.trater•-de :ca.
vital invertido em predio_s -urbanos construidos:,	 •

c) as comnaissões.-pagas.para arrecadar-os rendimentos;:,,,
(1) as perdas extraorclinarias, guandu -comp,•-•ovadas;
e) os premios de seguro contra fogo;
f) o fôro, nos casos de- emphyteuse. • . .

• § 1.° As de.dueçõee constantes' das alíneas b. c, e e, do ar-
tigo 37, não poderão exceder a 25 %.. da receita brita.. •

§ 2..° As taxas destinadas à serviços , de saneamento e as
'Obras de melhoramentos que -augmentam ,o- -valor das-proprie-
dades, taes como as de viação, calçamento e outráS - semelhan-
Ces, não são detuctiveis. 	 .

Art. 38. Quando o contribuinte possuir rendimentos •pro:-
duzidos, em parte dentro, em parte fora • do pai,ê estiver
--sujeito ao imposto ~ente em relação ú -parte derivada de
fontes nacionaeá, no aalculo cio rendimento liquido sereis
computadas unicamente as despezas correspondentes, que fo-
rem conhecidas com approximação satisfatoria:

Paragrapho unieo. Nos casos de rendim.entos.deriVados. de
exploração iniciadas no paiz e tilliMadaS- no- 'exteriot' vice,-
versa, o rendimento liquido, attribuido ás fontes nac.ionaes serf,t,
determinado de adcórde • cena; ipstrue.cões'Atie Serão .dxpedicfa-s
posteriormente.

„DAC 'TAXA6 ,D0 IMDDSTO..-

' • - Ar', • 4)9, •: -.0 ' '.iimPQs--lo.,será -dividido' em- duas: partet
-rabiado a primeira . proporeienalmente sobre ,es-- rendireentea
liquides das categorias-abaixo mencionadas e -a segunda.:rpro-
greseiva-mente sobre, , renda- global- liquida co 	 da.nstitui- pelo
•conjunto	 .todos.ajs.:xeodirrientes.	 n, 4;984. )

Art. 44. As taxas . proporcionaes serão as seguinte'í'lei
• •

1" Categoria Cônin Sc1-e Ualquk, 'outra exp- le-
rticao indükrini: inelltáive a agrichla e à das in-
duStrias extrácti 	 Vegetal' e eiiirnal (tre$ : por •
cento)	 3- %

2" categaria	 Capita-es Mai/fades --(cinco por Cento) ,	,cie
3°_eategeria	 Ordenados publicos e particulares,

- inbaidies, Niaolumentos, .gratificações, pensões e
remunarac,,ões- sob qualquer titilo e fórma'
Tractuai (tanU"poli :, cento)	 -	

4'' Categoria .---E-xereii;i6 cie profísstleg ou artes qunes-
quer não- cominerelaes não- comprehendidas em

iqualquer das outras categorias (deus por cento) 	 2 go
• ,

Art. 45.- Os-que tiverem rendimentos liquidos totaes ikife-
rioros ou-igunes a 6:000000 (seis contos de rési) :, em uma ou
anais -eategorias, não serão contribuintes do imposto sobre a
kencià,.. (Lei n. 4.984.;	 •
1- 'Art. 46. .A-parte dó imposto complementar e progressivo
reeahirásobre a renda global liquida que exceder a- -reis
6 :-000$000 (Seis centos de réis)ç de aceôrde com a seguinte ta-
-rifa (lein. 4.984) :

-Entre, 20:00$000- -c 30,-.000$000

-Entre' '50 -.000$000 e 100:000000

-Entre' 250 :000$000 e, 30 :000000

Etitre	 re.00$000 e 20 :ff00$000

-Entre--150 :000n0-0 -e' 200-.1400$000.

Entre	 6:(;00$000 e 10:000$000

Mima- de 350 :0000$000 (der-por. e

Até 8-.000$000	 	

Entro 30 :000000 'e: •-•50-:090$000

Entre :100 :000$000 e :15Crr000$000-

Entre 30(1:000$000 e 350 :000$000

Entre 200 :000$000 ..e- 250:000400

ente) 	 • •. 	 ,10.%

•,.quatro por cento) 	 -	 %

•(uni por cento) ..	 1. To

.teitia por cento) ..	 ii 8 04

.(nove por .cento). •	 9. .(7;•

-(sete. por cento) .. 	 %

(Meio por- cento) (T,5

(seis por cento-).. • A-- (ia

(dous pôr- cento). 2-04
(tres por cento) .. 

(cinco por cento)	 -.5 %

.. -Art.' 47. As-taxas proporcionaes-relativas á 1° categ,oria e
á 2°, Lao serão applicailas aos rendimentos derivados da..ex-
pluração agricola e das industrias, extractivas vegetal e animal
e-aos:juros de tantos de dividas: publicas. , (Lei.n. 4.984.) ,• •

• -
SEG11A' PARTE.	 .

sob-e as ,aieasiaas jurídica,

v

.	 .	 ,
Art. 48.	 Sociedades anenmes serão' . frIbutarlaÉ- na

base dos rendimentos liquidesapurados no fim do m1116 com-
- mei. zial ou . iiidliÉÉriat.' (lei; n s-4., 984 . )	 •

•Art. :49.' -As' theiedades qup tiverem séde no estreai- geiro
'pagarão O' innadÉto Mil -relação- abs Itierea apurados no territo-

' --rio,: nacional. • (Lei 	 4,625, a '31-de dezembro- de 1Q22.),,
- • §-1.‘ As'filiStea,' suc.cursaes e agencias das firmas , coramer-

'ciae-a, ou das soelectadea -anonymas, qubliverem-Séde no estran-
geirol são obrigadas a adoptar processes -de eseripturaçãocoui-
meretai; que demonstrem a -.serem total dos /litros verificados.
---ent • negoe i0t3 realizados dentro da .paiz. (Decreto ti.- 16 ...58-1 );';

Quando_ existir mais de Unia filial,,suecarsal cal,-tigenmys
ela no Brasil, e uma dellaiteentralizar;a contabilidade-de toda,

•ficará , restrieta a cata. 'a obrigação:de que trata este ar Ligo ,
fazendo as demais as communicações devidas ás estaçõestlia.-_,

'eaes •do seus distriotos. (Decreto n.. :18: 581. ) 	 •	 '
8.° Quanto, aos- rendimentos produzidos parcialmontsli.fára'

e dentro do pais. observar-se-ha	 ceu9. disp osto no att.138 • 43

paragrapho UlkiPtt.;: .	 '

. • _	 •

Art. 39. Para os 'effeltôs da applicação- das- axas"
plementares sobre a. renda . global, ..considera-se .reuda bruta 'n
somma dos rendimentos -liqiiidos-de.-eada, 3:10a das categerias..

Paragrapho-,- Unice. • Si. -,:o' • contribninte É4 •pesSuir rendi-
mentos de uma Categoria, ebásiderar-se-ha-a importancia E-
rmida, correspondente, OInQ a renda global bruta., .(Lei 'nu-
mero 4.984.) '•.	 .	 .

Art. 40. Vara - calcular:a 'renda global . -liquida's-jjjejla -ás
taxas complementares, serão -feitas- na 'renda bruta: a Mie' te

• refere o art. 39, as . deducções seguintes:: ''(Lei 31'4..984.)
• a) os impostos • pr'opercionaea de que . tratatá "esta's instru-

.cções e que coèresporiderein ús diversaS categorias 'de rend'r-
mentos; .	 .

b) os juros- das dívidas pessoaes,-qUande forein
das e o contribuinte indicar ' 6 nome, a'residepeia . cio credo',
-titulo da divida e á iinportancia dos" jurds annuaes;

c) os premios de ,seguros de vida;
d) as perdas extraoedinarias que não ' s tiverein sido com-

•pensadas por seguros ou qualquer outra indeninikação, desde
que não tenham .sido já ctmptifads no cafento dQ repdiinento
liquido das categorias;- --	 . -	 • . •.,

e) as despezas .-rétatiVas aos , encai'ges. de,H famiha Tià raZão
de 3:000$ (Ires. contos- de -réis,), ' .por pessoa, 'quando' toes' ett-
cargos se refiram a-um dos 'cônjuges, filhos 'Menores ou : ui-
validos, paes maiores de 6a aniles: irmãs solteiras ou thiVas
sem arrimo, exeentnadas ás : l'aessosis	 tivereni" rendiMent6s

•proprios;
I) as contribuições e doações feitas aos cofres pUbliees,

-ás instituições e- ás •-citrráá philantronleaa; excepto . impostos • Et
taxas nãa empecafieados• neátlis instriacções'.' '• 	 '•	 •

Paragrapho ruilice. Quando OS cOnjuges- fizerem 'Separada-
mente declarações de rendimentos, unicamente a-•tra.--será

'concedida a deducção mencionada na alineaealeste-artigo;
Art. U. O rendiniento bruto :	,tledudçbétá'' referir,.

. se-hão ambos ao anuo civil .otr"comrtierciarnnts anteceder im-
mediatamente o - exercido firianeeirO ::ern' que o • bnposto - fôr
'devido. (Decreto m-.16.581::).,-

Paragrapho, unice.. Quando fôr déseonhecide-'a tOtalidade
'dos rendimentos...de uma eategoria,:ou arenda global no alma

' civil, ou quando o contribuinte pessuir,nmecontabilidade- com-
'

	

	 ou os , seus rendimentos -prordanarem do-reioroteio--do
uma profissão industrial, inclusive aveenanks$014-.'~deaer.a

- ge-ha: o,periododei2 inezes consecutivos ao:ultima balang
anterior á data em que terminara o prazo ..regular :.daireeea

-4)ircente das-,"declaraçpee"-;, (Decreto -	 164	 )-
,j,mposto devido em uri exercieimerá calculado,

.-laamando,:,sewbase• de -avaliação osírendimentoe ou a renda
global dd'anno am,erior, sUPP6stos igliage aos da eXerciela.eM
que tiver de Ser Teito ó laneanientó "(Decreto. 4.. 16.581,.t

GAPIKILO .

Isento
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Art. 50. O lançamento do imposto fasese-ha em nome da
matriz ou das filiaes no Brasil, quando a matriz funccionar
no estrangeiro.

Art. 51. Em cada exercido financeiro, o imposto ser
calculado na base do rendimento correspondente ao anno en-
cerrado com o ultimo balanço anterior ao dia 1 de junho.
(Decretos ns. 16.581 e 16.838, de 24 de março de 1925.)

Paragrapho unico. Applicam-se ás sociedades anonymas
as diaposições constantes do § 1° ao 4° do art. 57. (Lei nu-
mere 4.984.)

Art. 52. O imposto será devido desde que se 'verifiquem.
rendimentos liquides calculados pela fôrma especificada neste
capitulo, independentemente de classificação nas categorias
mencionadas no art. 1°.

Art, 53 O rendimento liquido será a differença entre as
recellas totaes da sociedade e as suas .despezas, observado o
disposto nos arts. 54 e 55.

Art. 54 Não serão deductiveis das receitas totaes:
a) as importancias correspondentes aos dividendos e

queesquer outros interesses distribuidos 'aos accionistas e fun-
dadores, eob qualquer fôrma;

b) as quotas destinadas a fundos de reservas, quaesquer
que sejam as designações que tiverem, inclusive lucros sus-
pensos, salvo quanto aos fundos especificados no art. 55;

c) as despezas relativas á acquisição, por qualquer titulo,
de bens ao qualquer natureza.

Arte 55. Serão deduzidas da receita liquida as quotas se-
guintes (lei n. 4.984) • 	 •a\ as destinadas d constituição de fundos de depreciação.
devida ao desgasto dos materiaes, 'calculadas em relação ao
custo das propriedades moveis e immoveis e á duração das
mesmas;

b` ss relativas ao fundo do depreciação destinado a sub-
stituir urna installação que possa cair em desuso, ou que se
torne obsoleta, desde que sejam razoaveis e não ultrapassem as,
commummeate acceitas em taes casos;

c) as referentes á exhaustão ou esgotamento do capital
invertido em propriedades sujeitas 'ás explorações mineiras e
fiorestaes, observada a restricção da alínea b;

ri) as destinadas á amortização de capitaes invertidos em
bens reversiveis, quando se tratar de contractos com os po-
deres publicos;

e) as destinadas á copstituição' de fundos de pensões in-
stituidos em virtude de lei;

1) CP juros da divida contrahida para o. desenvolvimento
da emprsza, quando for indicada a importancia paga, o nome
e o endereço do credor.

Paragrapho unico. Quando se tratar de juro; de titules
ao portador, o contribuinte fará as indicações mencionadas na
alinea f deste artigo, em relação ás pessoas juridicas que ser-
virem ee intermediarias entre o credor e o devedor e, sempre
que fôr possivel, em relação ao proprio credor.

Art. 56. Quando as sociedades anonymas augmentarem o
seu capital com recursos tirados de quaesquer fundos de re-
serva, as quantias correspondentes ficam sujeitas ao imposto,
si não tiverem sido anteriormente tributadas.

p 1.° Quando houver augmento de valor do activo immo-
bilfzaelo, e,m virtude de novas avaliações, ou quando se verifi-
car a venda de parte do activo, as quantias respectivas que não
repreaentarem retribuição de capital ficam sujeitas ao im-
posto.

§ 2." Os rendimentos acima serão incluidos nas declara-
cries aenuaes das sociedades, juntamente com os que correspon-
derem á base de tributação em cada exercido financeiro.,

CAPITULO VI

DAS SOCIEDADES EM COMMANDITA, EM NOME COLIACTIVO. Da
CAPITAL E INDUSTRFA , EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO, COOPE-
RATIVAS E POR QUOTAS DE REsPONSAWILIDADE LIMITADA

§ 4.° O rendimento liquido, sobre o qual reertihirá
taxa, será a, diffe,renca entre o rendimento tributavel
rido no paragrapho anterior e as seguintes deduceões:

a) ordenados e sedados quando fôr indicada a importan-
cia paga, os nomes e as residencias das pessoas que o$ tive-
rem recebido;

b) juros de emprestimos co.ntrabidos para o desenvolvi-
mento da empreza, quando far indicado o nome do credor, a
sua residencia e a importancia dos juros pagos.

Art. 58. Para os effeitos do imposto sobre o rendimento
real, as sociedades referidas neste capitulo ficam sujeilas
disposições do capitulo V, que lhes forem applic.aveis.

Paragrapho unico. As sociedades com sede no exterior
e que tiverem filiaes, agencias, sucursaes ou representação
no Brasil ficam sujeitas ás disposições que se referem ao im-
posto sobre as sociedades anonymas estrangeiras, observadas
as disposições deste capitulo. (De.3reto n. 16.581.)

Art. 59. Quando o exercício profissional comportar ope-
rações de natureza mercantil e de prestação de serviços, ou
quando o contribuinte operar por conta propria ou, conjun-
tamente, por conta de terceiros, como representante, agente
ou intermediario, a receita bruta é a somma das receitas que
promanarem dessas fontes. (Decreto a. 16.581.).

Art. 60. Será organizada por uma eommissão technica
a tabella de coefficientes de renda liquida real, em relaeão
aos diversos ramos da exploração agricola, e fias demais in-
dustrias, inclusive a commercial. tLei n. 4.984.)

AtPITELO

DOS CONTEACTANTES DE si:asar...os patetice

Art. 61. Os contraçfantes de serviços de utilidade pu-
blica serão tributados de accórdo com O di sposto neste ca-
pítulo.

Art. 62. Nos casos de exploração 'do contractes celebra-
dos com os Estados e municipios, estarão isentos do imposto
quando os respectivos goverru.s participarem do seus lucros,
quer por meio de soturnas fixas, quer por meio de quotas
proporcionaes, ou estiverem obrigados ao pagamento de ga-
rantias de juros ou a elevação de tarifas. (fiecrc! , 	numera
16.581.).

Art. (33. Si bouv“r contractos e p lebrados com os gover-
nos da União, dos Estados e dos municipios, o imposto re-
cabirá sobre a parte dos rendimentos correspondentes ao
contracto com o Governo Federal, quando se verificarem os
casos do artigo anterior. (Dec. n. 16.581.).

Paragrapho unjo°, Os rendimentos liquides tributaveis
serão determinados em relação ao capital nee ,?sario á OX,2,-
CLICii0 do centrado federal.

Ars , el. O imposto será ealceíado em relação ao ren_11-
mento liquido dos contractantes de serviços publiens,
aecórdo 00111 o disposto nos capitules V ou -VI, conforme a
especie de sociedade,

Art. 65. Serão respeitadas as immunidades fiscaes que
constarem explicitamente de centrados firmados com o Go-
verno Federal. (De,c. a. 16.581.),

Art. 66. Quando o contractante fôr pessoa physica ou
firma individual, o rendimento liquido será deternmeado na.
confermidade dos arts. 64 e 65, sendo classificada na 4' ou
ne 1' categoria do ed. 1°, conforme couber (Dec. 16.581.).

CAP/TIfLO VIII •

Art. 57. As sociedades commerciaes de que trata este
capitulo pagarão o imposto sobre os rendimentos liquides,
calculados na base dos percebidos em um periodo de 12 me-
zes consecutivos encerrado com o ultimo balanço que ante-
ceder ao dia 1 de junho de cada exercicio financeiro.

§ 1.° E' facultado ás sociedades o direito de optar pelci
lançamento do imposto na base da receita bruta durante o
anuo social, ou na do volume das vendas mercantis relativas
ao anno civil anterior ao exercicio financeiro em que o im-
posto fôr .devido. (Decreto n. 46.581, e lei

§ 2.° A opção far-se-ha no acto da entrega -da declaração:1i.
e fl propria formula devidamente 'subscriptá. 	 *

§-2° Emanante não fôr organizada a tabella de caeffi-
cientes ; de que taata o art. '60- e quando houver -a opeào men-
cionada no § 1°, do art. 57 o rendimento tributavel ser* .:00n-
sideritdo igual a 20 % (vinte por cento) do .v0111~ das
transaceeies ou das remitas brutas. j!..,ei n.. 4.984.}:„ .

13A5 CoMPANIIIAS DE sEnunea
Art. 67. A .9 companhias de' zegoros, quaesquer que se-

jam os fins a que se destinem, a fôrma de constituição e a
nacionalidade, ficam sujeitas ao imposto de accôrdo com as
disposições concernentes ás sociedades anonymas. (Lei nu-
mero 4.984.).

Art. 68. As companhias nacionaes serão tributadas em
relação á totalidade dos rendimentos.

Paragrapho unico. As . Iiliaes, agencias e succursaes das
companhias estrangeiras, Itue fune'cionarren no paiz, serão
tributadas, tanto em relaeao -á - fatalidade dos - rendimentos que
PrOmanarem de capitaespropries, como cru relação aos ren-
dimentos produzidos no - territOrio nacional.,
• Art.69. Toda. pessoa physiew que .perceber commiss'ões

, ou .outro, interesses provenientes de premio . de • Seguros,
luions ao imposto como eontribuirge da- 34 categoria.
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CAPITULO IX

OAS SOCIEDADES CIVIS

Art., 70. As sociedades civis serão tributadas em relação
aos rendimentos liquides apurados em cada anuo social. (Lei

4.984.).
Paragrapho unico. O rendimento liquido será determi-

nado de acetado com o disposto nestas instrucções, quanto ás
sociedade commerciaes, em tudo que fôr applicavel ás as-
sociações civis:

Art. 71. Estão isentos do imposto sobre a renda as so-
ciedades e fundações que tenham por fim:
• a) obras de assistencia social, caridade, beneficencia,
protecção á infaiacia e á velhice; defesa nacional, educação e
instriicção gratuita; luta contra a tuberculose, syphilis, mor-
phéa e outros flagel/os sociaes. (Dec. n. 16.581.)

b) desenvolvimento das seiencias e dos esportes. (Lei
ia. 4.984.)

Art. 72. Cessará a isenção a que se refere o artigo 71,
guando as sociedades referidas tiverem fins economices.
(Dec. 16.581.)

Art. 73. A isenção das sociedades e fundações não apro-
veita aos que lhes naestarem serviços remunerados.

CAPITULO X

DAS TAXAS DO IMPOSTO SOBRE AS PESOAS muniam

Art. 74. As sociedades commerciaes o tralustriaes da
qualquer especie, sejam quaes forem os seus fins, pagarão o,
imposto na razão de 6 % (seis por cento) sobre o rendi-
mento liquido, apurado nos termos destas instrucções.

Art. 75. As sociedades civis ficam sujeitas ao imposto
na razão de 3 % (tres por cento) dos rendimentos liquides.

Art. 76. As disposições concernentes ao imposto com-
plementar sobre a renda global não são applicaveis ás pes-
sôas juridicas. (Lei n. 4.984.)

TERCEIRA PARTE

Disposições communs ás pessiSas .physicas e jnridicas

CAPITULO XI

Art. 84. Os officiaes de registros de immovois, titules
documentos e os tabelliães de notas ou os servontuarios que
exercerem funcções de notario publico, são obrigados a remei-
ter á repartição fiscal competente dentro de cinco dias con-
tados da data da escriptura ou aranscripção do titulo, as in-
formações relativas aos contractos que indiquem desposa ou
receita em dinheiro, passagem de capital-de um patrimonio a
outro, ou mencionem urna capitalização de lucros o locação de
serviços. (Decreto n. 16.581.)

Art. 85. Serão igualmente obrigados a prestar as infor-
mações que lhes forem' solicitadas, de accórdo com as insira-
cções que forem expedidas: (Decreto n. 16.851.)

a) todo. aquelle que habitualmente se encarregar de re-
ceber juros, de comprar o vender cambiaes e valores do bolsa
por conta de outrem - quanto ás operações effectuadas em
nome de seus clientes;

b) as companhias de seguros, quaesquer que sejam as
suas nacionalidades e fórma de constituição - sobre o paga-
mento de pensões aos contribuintes.

Art. 86. As infracções dos arta. 81 e 82 e os do art. 85
serão punidas com multas de 500$ a 2:000$000. (Decreto nu-
mero 16.581.)

Paragrapho unico. O contribuinte que prestar informa-
ções inveridieas occultando por esse meio a somma do rendi-
mento tributavel de outrem fica sujeito á ,gaulta de 2:000$000.
(Decreto n. 16.581, art. 133.)

Art. 87. As informações serão prestadas em formulas pro-
crias, de accórdo com os modelos expedidos pelo delegada
geral

CAPITULO XII

DAS DECLARAÇÕES DE RENDA

Art. 88. Até 1 de junho de cada anno, os contribuintes
farão a declaração dos seus rendimentos, independente da
multa.

§ 1.° O contribuinte não é obrigado a fazer a declaração
de rendimentos, quando a totalidade destes fôr inferior ou
igual a 6:000$1a)0.

§ 2.° Quando motivos de força maior, devidamente jus-
tificados perante o chefe da repartição competente, impossi-
bilitarem a entrega da declaração no prazo acima estabele-
cido, pôde o respectivo chefe prorogar este prazo por mais 30
dias. (Decreto n. 16.581.)

§ 3.° As declarações serão entregues na repartição com-
petente, situada na localidade onde estiver a residencia do
contribuinte ou a série do seu estabelecimento.

Art. 89. As pessoas juridicas que possuirem filiaes, suc-
eursaes ou agencias em mais de uma localidade, farão uma só
declaração,- abrangendo as rendimentos das filiaes, succursaes
ou agencias.

Paragrapho unico. Neste caso a declaração será entregue
á repartição competente, na localidade onde estiver situada a
mal-rir ou a filial, succursal, escriptorio ou agencia principal.

Art. 90. Os rendimentos, quaesquer que sejam, quando
provierem de urna ou de varias fontes e quando percebidos em
uma ou mais localidades, darão legar a uma só declaração, que
conterá a discriminação de umas e outras, bem corno as im-
portancias respectivas. (Decreto n. 16.581.)

Art. 91. As declarações obedecerão aos modelos que fo-
rem expedidos pelo delegado geral.

Art. 92. Todas as declarações serão assignadas pelos con-
tribuintes ou por seus representantes, esclarecendo estes que
o fazem em nome daquelles.

§ 1. 0 Os'procuradores, representantes ou quaesquer pes-
soas devidamente autorizadas subscreverão as declarações -dos
contribuintes ausentes.

§ 2.° Os tutores e curadores farão-a declaração dos rendi-
mentos dos bens dos pupilos e curatelados.

Art. 93. Quando o contribuinte transferir de um muni-
cipio para outro ou de um para outro ponto do mesmo mu-
nicipio a sua residencia ou a sede do seu estbeleeimento,
fica obrigado acommunicar essa mudança ás repartições com-
petentes, sob pena de multa de 50$ a 2:000$, imposta pelo
chefe da repartição de lançamento situada no local da nova
residencia. (Decreto n. 16.581, art., 145.)

Art. 94. As participações de transferencia do domicilio
para fóra do paiz, as informações,- as declarações de rendi-
mentos e as communicações referidas ; nestas instrucções po-
derão ser entregues em mão propria cru em carta registrada,
pelo Correio, a qual trará exteriormente o endereço do re-.
snettente. (Decreto n. 16.581.)

.	 § 1.° A repartição é obrigada .ardar o 'recibo respectivo
o qual exonera o Contribilinte de penalidade.

§ 2.° As - repartições fiseaes transmittirão urna -As
'outras as cammuniCações que lhes interessarem. 	 . 	 , aa:

'Art. 95. As pessoas, juridieaa, cima deelararem o rerte11-. .
moRto real; comprovarão' aa.suaa declaraeftea -dom és- buli:tinos . 6 •

DAS rmgruAçõEs NAS FONTES

Art. 77. As pessóas physicas e juridicas que pagarem
rendimentos produzidos no paiz serão obrigadas a prestar os
esclarecimentos solicitados pelos agentes fiscae.s quanto ás
pessoas que os receberem e as importancias pa gas. (§ 6°, arti-
go 30, da lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923.)

Art. 78. Todas as pessoas physicas ou juridicas que, por
Si ou como representantes de terceiros, pagarem rendimen-
tos fixos ou determinados e classificados em qualquer uma
das categorias mencionadas no art. 1°

' 
prestarão as informa-

aões citadas no artigo anterior, nos termos das disposições
deste capitulo. (Dec. n. 16.581.)

Paragrapho unico. Quando as informações forem in-
completas, os agentes fiscaes podem solicitar os esclareci-
mentos necessarios.

Art. 79. Os estabelecimentos bancarias prestarão as in-
Tom-nações relativas aos rendimentos classificados na 2 1" cate-
goria, em casos concretos, mediante solicitação especial de
encarregado do lançamento. (Circular n. 67, de 27 de no-
vembro de 1924, dó ministro da Fazenda.)

Art. 80. Até 1 de maio de cada anno, as pessoas nien-
cionadas no art. 78 enviarão ás repartições competentes as
informações, devidamente assignadaa, com a relação das
nomes, das respectivas importancias em cada categoria e dos
endereços dos que receberem os rendimentos durante o anno
anterior.	 -

Paragrapbo único. A InfraCção deste artigo sérá punida
'com a milita de 500$ a 2:000$000. (Dec. n. 16.581.)

Art. 81. Os abafes das repartiaões publicas prestarõsS"
▪ informações sabre os rendimentos pagos aos seus subordina-

dos no afino anterior.-
Artf 82. As autoridades stiperi6res do Exercito, da Ar-

tilada e 'das Policias providenciarão, de accôrdo com os regu-
lamentos' militares, sobre a entrega Alia informações ás esta--
ções liacaes.. (Decreto .11, 16.5a1.)

Art. 83. Não serão Prestadas Infarmações sobre cis rendia':
Mentos pagos, quando. as. respectivas :ImpertanciaSõrem oae,:
liares des .6 :000.$a -desde que as:pessoas 'que os tfv,erem recee':'

-bide não percebam rendimentes de atttrag liónteaa	 •



;JUS T, 'ri •- i ra
	

DIAMO °Me
	

19()o	.271.•n•21•210N.r.ii-

nutnos. 'documentos satislorios. 	 (Lei Ti. 4.984, e decreto
u. 16.581.)

• • • ••-_ 1 o,.•0eando.,1•.,i,.• &Parado o • volume das vendas .-mer-
ouldi,::, •iou receita .bruta, a coinprevação. será feita , com a
reoia, antbentica da- goiliina dos lançamentos creditados ria
conta de mercadorias ou de outra que lhe 'corresponda, ou com

cOnstar dos liNifes.:fiseaes • instifuidos pelo decrete nu-
mero	 de '22 .de dezembro dei 1923, e pela eircUlar

nir, 1, -de 16 de •jaeiro clt3:192 ,1. •	 •	 .
§ 2.° O contritai.infe.•-que se recusar á comprovar rt. de-

claraçãe • fica sujeit,4 , itj laneamento .t;refficio, arbitrando-se
o rendimento liquido, de accerclo com ;os , elementos de-que
dispnzer . a reparticãO; :(Derreto n. -16.580; de 4 de setembro
cle,•:1924» e decreto n,.16.581 cit.) ,- • ••; 	 •

. Art. 96. A sociedade em liquidação fará a declaração de
l'encrimentos em relaçãor aos lucros apuradoS durante a liqui-
tlaçãoc. •

§ ,1.° No caso de exlincção da Sociedade, a declaração
cio rendimentos será recebida em qualquer data, procedendo-se
ao lançamento e cobrança immediatos•..

§ . 2.° Os sucessores respondem pelo pagamento do de-
luto fiscal da sociedade extincla.	 -

Ar t. 97. Os fimecionarios que perceberem rendimentos
pagos pela Delegacia do Thesouro em Londres, farão 'as de-
d urações necessarias nesta repartição. 	 -•	 .

Art. 98. Antes ale ter sido notificado do lançamento: o
contribuinte pode requerer a rectificação da declaração dos
seus_rendimentos. (Decrete n. 10.581.)

CA tITULO XIV

op EX \ ME 1\ \5 GEt.t, Mat:C IES E DO LAN ,c;.‘..NIENTe DO IAIPOSIX.)

•• Art.	 . No Dislriefo Federal, o exarne.tlas declarações
será •feit	 i ree aro e ti te • po la Delegacia Gerai de._ rinposto-Sobre
a-hencin: (Lei o. 4.98i e Dec. ii. 16.838.) 	 r:

•
.§ .1.° Nos Eslados e no Territerio do .Acre,"far-se-bá

exame com o auxilio de Pessoal especialmente designado pela
tivtogacia Geral de Impe..st.'ô sobre a Renda, ou,pela..delgaaia
iseal, quando devidarnelite autorizada pela. paineira. Dee. nu-

mero 16.838.	 .
'

	

	 Os chefes das: repartições arrecadadoras nos Eu-
ceinliPte.lit PS • pwrix .,proceder ao exame;das •declara0a1

e pára modificar, depois 	 ouvido o contribiiirtte; impoi‘

tancla . do rendirrierrbilribiltavei que tiver sido declarado.. (De.-
ereto n.

Art. 1.05. •• Far-,se-lia Ci exame .inediante -esclarecimentos
rerbaew 6 , eseTIb1osr.soliciUdo.s:directamente•aos, cent ribuint es
e por outros iffoios.lácultadosno decreto' n; 16e981, .de 4;•setembro de 192.1, 	 ,

• -Ari.-No Districto Federal • -e lançamente- .-Imposto
conluio- (A . :Delegacia Geral' do 'Imposto sobre z.4- -funda. (1.-ei
n..4.981 e Dec. n. 16,838.)•

OS -ecintribtintes, serão clian'iados .	cenher.i-
Inenlo ,dbs -lanem-UM os ; festo; ': inediante-s • hdi tal puLilescado.
DinT;io" Officint.. (Dec. n. f6.•838:-.) 	 •	 "	 •

2:- Independente desta priblicacãe a'Delegacia'Geral•do
Imposto sobre a Renda. em casos especiaes,- . .podo'notifi•éae os
contribuintes, • por' 'Carta 'aegisitrada, .o.xpedidaT peio 'Correio..
quanto -aos lánçaindkrttS feitos.-(Dec. 	 '	 -• •

Art. 107. Nus •EStados • -e no Territorio de Acre,' aS`Yalfari-
(legas, mesas de renclas ..c . .Collecterias, farã'o'lançaMentos Su-
jeitos á revisão consi'alueirte modificarão *pela Ifélegacia
Geral do Imposto sobre a Renda: (Dec.'n.

Art. 108. rar-se-ha uso só lançamento;•sorornande-se as
imPor i an c i as. que ' Correponclercii& ás taxaSHproPoreionaeS,
cada categoria, comuj rela t.ivas 'ao,impostu-Sobre a renda glo-
bal. (Lei u. 1.9811J , •	 . r	• •	

.	 „, .	 ._ •

• Art. 109„ . Far-s .-ha 3 lançamento emlislas neminaes con-
tendo 'os nomes do,S- contribuintes. , Seus . etalereços • e as imPor-
tancias devidas, inclusive 'as das Multas quando 'houver lança-
mento ex-officio. (Dec: n, 16.581.) •

Para	 'graPbo unico. OContribuinte Será- incluicW'sia lisla da
localidade ou do distrieto fiscal bodetiver . a rija reSidencia
a sede do seu estabelechnento.-,(Dee. 'a. 16.-581. •)	 " •

Art. 110. Quando for 1 . CCC'SSariO. fali-se-há o lançamento
em listas supplementares, preCedendo-se 'em' relação -à ella3
de acciirdo com o disposto nos artigos acima. (Dec. n. 16.58E.)
' - Art.111. A Delegacia Geral do lioposto sobre a Renda pode
expedir listas para cobrança do imposto em qualquer ponto de
territorio nacional, sempre rue for necessario. (Dec. n: 16.838.)

Paragrap.bo unico. Os exactores, logo que organizarem ou
receberem as listas das suas circumscripções, notificarão os
contribuintes pela imprensa ou por carta. (Dec. ri. 16.581.)
• Art. 112. Salvo quanto ás modificações autorizadas por
decisão superior, •os'exactores não alterarão ás listas . 'que re-
ceberem. sob pena cli"; : responsabilidade. (Doc. n.' 16-.581.)

• Art.:113. O lanCaMento e:e-officio terá legar quando o cor-
tribuinte :	 18.581 'e 46.580.) "

a) não fizer -,ti'deetáração .-d'e seus rendiment-os.:
• -b) recusar os ki:sclarecimenles. mie lime forem-Solicitados ou• •	 .•	 .	 ..•

arbitrando uma Scaiinta ' ird -zeáivel de rendiMentos.
diante os -elementos. ile que se. dispitzer.lids ,• casos irde liana de
declaração OU de -déclaraeão	 ' • •. ' • ••

1):i *abandonando ' RS: .fiWellttÉ que nao t iVereM ido escla-
recidas e fixandp...rendirneOtos tributaveiS, dê accórdo com
as "informações .d.è clisnnzer'.a reparticão de,Iançaniento
quando os . eselariiefinentos forem recusados' on não forem sa-
tisfatorios:

-	 acerescentando mis 1.411( utien.os declarados': as ilopor-
táDoias não 'computadas peles.untribuintcs. quUn•do a • deelarà-.
ção for incompleta.

.	 Paragraphe unhai. filancamente ex-offi-éin :"Se-rá feito cern
as-multas-esWileci,tas 110. ari. 12-, 'do decreto ii. 10.581, ci-
tado.	• " " '„.

CAPITULO XV
. •	 s aiMANLkO6V.$21fi. DOS . .r.I*71:0.5 •

Art. 11,7-...0 p.ermittldo ao contribuinte requerer a rect
fiaacão do lane:ah-lento dentro. de; 10 dias, contacips- da data em
que tiver sido notificado..:(-Decreto

Art. 118.	 aul'eridade competente para-fazer a rectificar
ção é a que tiver feito o lançamento-.

- Art. 119., Os pedidos de rectificação-serão resolvidos dentrá
dias;. a. partir -da data -em _que forem recebidos. (Decreto

n. f6.838.)	 r•	 •
,120. :Os contribuintes. tertie,.conhecimente' dás:despa-

.004. cté Seus requerimentos -e das , dec4a4"es,doss seus recui.stis

• CAPITULO XIII'

DO RECEBIMENTO DAS DEC,LAnAt,ÕES

Art. 99. Os contribáintes entregarão as declarações de
rendimentos, na torna .eStrabelecida nestas.instrucções para o
pagamento do imposto. 	 .•

- -Paragrapho unico. M declarações acompanhadas de che-
ques poderão ser entregues pelo Correio, em- carta, regis-
trada.	 .	 .

Ari. 100. Os recibos • das declarações' o..clas importam-
cias pagas serão obrigatoriamente, entregues no acto cio re-
cebimentos, quando o pagamento da totalidade do imposto ou
de qualquer' quota tiver sido feito em dinheiro. Nos .demais
casos, o recibo poderá ,ser expedido ao endereço do contri-
buinte', em carta registrada, pelo . Correio, dentro de 15 dias,
depois de entregue a declaração. 	 • •:

Art, 101. No Districto•Federal as de "claações serão 'Cm-
tregules na Delegacia Geral do Imposto Sobre a• Renda, qual-
quer que seja a fórrna de pagamento, a • dinheiro ou. por
chequ'o..

• § - 1.° - No acto de entregar a declaração ón recolher qual-
quer :quota do imposto, o contribuinte receberá . um talão ritp:.
roendo mediante G qual • effectuará .o paganiento. nos
citeis" da Recebedoria do Distrieto Federal; • - .

• § 2.° A Delegacia Geral enviará á Recebedoria os respe-
ctivos talões oro duas vias.

§-3-.° Urna .dessas vias será entregue ao contribuinte pela
Recebedoria, depois de passado o competente recibo., e a ou-
tra devolvida á Delegacia Geral para, os fins .do lançamento.

Art. 102. Quando se. ,tratar de pagamento feito por
iiheque o encarregado do .serviço respectivo providenciará
sobre a entrega ,do .recibo .'devido, de-accôrde.corn .us disposi-
ções-.-em vigor'. •

• Paragrapho uniiio.„-Os titules de eredito'serão destacados
das- declarações a‘erbandosse nellas o respectivo 'carimbo de
—. ,Page por cheque proiseguindo-se o lançamento e o pro-
cesso de cobrança até final quitação. •

Art. 103. Nos Estados e no •erritoria Tederal do Acre,
-as-, declarações •.scrão reee,bidas' pelas Alfandegas, Mesas, de
Rendas. e Collectorias,- situadas no districba:fiscal, onde o
'icintri/ruinte livel a sua Tosidencia ou a - sede' do seu-esta-
belecimento. (Pecreto.n.:1&581.)

fieo: es. Prestar satistat oriamerite.,''
•.• e), fizer lung 'declaração falsa.

Art. 111. O laamen t o ca,-offir;nç	 ó•	 sp.Dipre precedido
do pedido de esclarecimentos, verbalmente ou pol escripi
(Dec. n. 16 .581 . )

§ 1.° Os pedidos de eselarecitueotos deverão ser respoh-
didos dentro de 10 dias. (Decreto n.

...• § 2.° A notificação fixara Oprazo: -secti feita por escripto e
entreg ue em mão . proPria ou ein carta registrada. n, °k cortei',
ai:ativa-mie-se O rOCibo. (Decrete n.	 .3 '-

Art. 115. Os lançadores "só poderão iinpugnar e s escla-
recimentos quando ti ispuzereM de elenieuto:s . seguros de. pro\-a:
(Decreto n. 16.581. •

Ari'. 116. • far,se-bit, • o lat)camento ex.-<.)/ii.C•io:' 	 (Decreto
¡ir. 16.581.i
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pela publicação dos mesmos, no Diarii3 Officiai ou no jornal de
• maior, circulação da localidade, ou ainda por notificação dos

exactores. -(Decreto n. 16.581 e decreto n. 16.838.) 	 .
Art. 121. Dos despachos dos exactores e (tos lançamentos

feitos por estes, lia recurso para os delegados fiscaes. (Decre-
to n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921.) 	 •

Art. 122. Das decisões dos delegados fiscaes referentes ao
imposto sobre a renda, ha recurso para -a Delegacia Geral.

,-,(Decreto n. 16.580.)
Art. 123. Das decisões proferidas pelo delegado geral, cabe

recurso para o Conselho de Contribuintes, quando se tratar de
lançamentos ou de reclamações contra os mesmos, e para o
ministro cia Fazenda, quando se tratar de outro assumpto. (De-
creto n. 16.580, decreto n. 16.581 e- decreto n. 16.838.)

• § 1.0 Os recursos serão interpostos dentro de cinco'dias,
contados da data em que a publicação tiver sido feita no Dia-.

Official, quando a decisão se referir a residentes ou do-
miciliados no District° Federal, e a partir da data em que o
contribuinte fôs notificado da decisão, quando a residencia ou
o domicilio do interessado estiver nos- Estados. (Dec. nu-
mero 16.581 e dec. n. 16.838.) 	 •	 '

§ 2.° A notificação poderá ser feita pessoalmente, pela im-
prensa ou por carta registrada, peto Correio.

3,.° Si notificação for feita pessoalmente, o prazo cor-
- rerá da data da respectiva Certidão passada por quem effle-

ctuar a' diligencia; si' for _publicada, o Prazo será contado ‘da
data da publicaçãó e finalmente, quatro dias depois do en-,,
tregue ao Correio, se for leite por carta. 	 -	 .

. § 4.° As delegacias fiscaes.providenciarão afim de que 03
contribuintes tenham conhecimento, por interm.edio das exa-
°terias, das decisões que ihes . disserem respeito. 	 .	 .

Art. 124. As decisões de Conselho de Contribuintes serãá
publicadas de accôrdo com o art. 120.

Art. 125: Nos Estados; haverá recurso ex-officio, nos casos •
- previstos na legislação em vigor, interpostos para as mesmas
autoridades competentes para conhecer .dos recursos volun-
tarios. (Dec. n. 16.580.) - 
• Art.. 126. Os pedidoe'de rectificação e os recursos serão
apresentados por escripto e delles (Constarão os factos que os
motivaram e as provas que forem apresentadas.

Art. 127. Os pedidos de rectificação teeni effeito suspen-
sivo até serem resolvidos (Dec. n 16.838.)

Paragrapho unieo. - Os recursos não teem effeito suspen=
sive, proseguindo o processo de cobrança, salvo quando for
depositada a importancia. do imposto que Constar do lança=

•mento, inclusive as multas. (Dec. n..16.838.)
Art. 128. 'Pode aquelle que, em •virtude : de .ausencia ou

• qualqur entrei motivo justificado,_ estiver impedido de cume
prir as disposições. destas instrucçoes ou de salvaguardar di-
reitos, pôde ser representado por mandatarios,- legalmente ha-
bilitadas.

CAPITULO XVI
• DO PAGAMENTO. DO IMPOSTO

- Art. 129. Os trabalhos de arrecadação serão feitos pela
Delegacia Geral e pelas repartições fiscaes, de accôrdo exclusi-
vamente com as instrucções expedidas pela direcção do serviço
do imposto. (N. II, do § 7°, cio art. 18, da lei n. 4.984, de
31 de dezembro de 1925.)
- § 1.° Os 'pagamentos poderão ser feitos em- tres quotas

ienaes quando o imposto exceder á deus contos de reis, não
Podendo a primeira quota ser inferior a dous contos. Quando
o imposto fôr inferior a esta quantia será pago de uma só
vez. (Decreto n. 16.838.) '

	

§ 2.° Exceptuam-se do disposto	 paragrapho 'anterior,
„

os pagamentosdevidos pelos contribuintes -da 3a , categoria,
quando a totalidade dos rendimentos. provier desta origem.
Neste caso, quando o imposto exceder a 100000 (cem mil, reis),
a importancia respectiva será dividida em quatro quotas. (Lei
n. 4.984.) -

Art. 130. Os encarregados de receberem as declarações de
renda arrecadarão conjunctarnénte a primeira ,quota do im-

• posto, de accórdo com a importancia da renda liquida que:o
contribuinte declarar. (Decreto n.,,16.838.)

ParagraPho unia). Com Intervalo de 30 dias- serão reco-
-	 lúcios as quotas restantes. Si o contribuinte não as recolher

• incorrerá na multa prevista no art. 124, do decreto n. 16.581,
de 4 de setembro de , 1924.	 .."

Art. 131. No..Districto Federal .0 .p.ermittido o pagamento
do imposto de accôrdo com o'dispo gto no artigo anterior.

Art. 132, E' efacultadosaa- contribuinte pagar de uma O-
vez :a importancia- totalf:do imbostáà s '	 -

Art. 133. Itenebida -a declaração. e' ligo -o ,-imposto 'ou,n
primeira quota;'; terá' Inicio processe de 'exame e n lançaniento
em listas nominaes.	 ,3:2; 

,::'§	 .01.1a00 "D contribuints , nãobpagar”Winip.osto ou"ii pris
Ineira . .quotassno: acto do -entregar' ir=declaração, será .notificado
do lançamento, em tempo opportuno. - 	 •
-)j r,2 wpDa metificaçãoneontarJe-ha 'O' siraZo- de -10' dias desti-
paao sag_ si e d cies rectificação,T-RO"'entitilbliiiitè ..fdurkft=

•

reito. nos termos 'do decreto n. 16.581, de 4 de setembro
- de 1924.

§ 3.° Conformando-se Q contribuinte com o lançamento
feito, recolherá a totalidade do imposto ou a primeira quota
dentro do prazo mencionado no § 2° deste artigo e as demais
quotas com intervalos de 30 dias.

§ 4.° Si houver pedido de rectificação o prazo de 10 dial
acima mencionado, será contado a partir da data em que tiver,
sido feita a notificação do lançamento, observando-se as diss.
posições do art. 123 e seus paragTaphos.

• § 5.° Havendo interposição de recurso proceder-se-ha diS
accôrdo com o paragrapho milico do art. 127. •

Art. 134. - Quando houver supplemento de imposto a
cobrar, o contribuinte será intimado a pagai-o dentro do prazN
do 15 dias. (Decreto si: -16.838).

Paragrapho unico s. Quando oc,correr o casei mencionadc.
neste artigo é cabivel o pedido de rectificação o recurso, nos

- termos deste regulamento.
Art. 135. As multas relativas' aos lançamentos e á mára

no pagamento do imposto, serão cobradas juntamente 'com O
tributo. . •

Art. 136. A cobrança executiva farss,e-ha do accôrdo com
a legislação em vigor.

Art. 137. No Districto Federal os cheques serão emitticlos
ou 'endossados em favor da Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda ou á sua ordem. .

Art. 138. Os cheques referidos no artigo anterior,- serã°.
cruzados e pagos unicamente ao Banco do Brasil.

Art. 139. Na Delegacia Geral, quando os cheques referidos
no art. 137 não estiverem cruzados, serão feitos immediata.-
mente o cruzamento e a indicação mencionada no art. 138.

Art. 140. Os cheques cruzados emittidos exclusivamente
- para pagamento do imposto, de accbrdo com o disposto no ar-

tigo 137, não estão.siijeitos aos prazos fixados no decreto nu-
mero 2.591, de 7 de agosto de 1912. (Lei n. 4.984.)

Art. 141. Todo aquele que emittir cheques para'pagas
mento do imposto do renda, sem possuir os fundos necessarios
no estabelecimento sacado, fica sujeito ás penalidades de que
trata o decreto n. 2.591, de 7 de agosto do 1912.

§ 1.° Quando 'se der o caso mencionado neste artigo, o'Ácin-
_ tribuinte será intimado a pagar o impOsto immediatamente, sob -
pena de cobrança executiva.

§ 2.° A intimação será feita de -accárdo com o art.s1,e3 e
seus paragraphos. • .Art. 142. Os checiues destinados ao pagamento do 'im-
posto tanto podem Ser saccados pelo 'contribuinte corno por 'dás
tra qualquer pessoa physica ou juridica.

Art. 143. A entrega dos cheques ao Banco do Brasil .far-
se-ha logo depois-de recebidos e será acompanhada de relações,
contendo o nome do banco, a data e a importancia do cheque.

§ j.° Os cheques serão separados pelos nomes dos Catabe-
leeimeistos contra os quaes forem sacados e relacienades, men-
cionando-se cada cheque pelo nome cio banco e collocando-se
na columna das parcelas o valor respectivo de cada um..

§ 2.° Essa relação será feita em quatro vias, todas datadas e
assignadas pelo delegado geral ou pelo funccionarios que fôr
designado para esse ,fim.

-§ 3.° Duas das 'relações acima mencionadas serão remetti-
das ao Banco do Brasil, outra será a -minuta de receita' 'a ser
escripturada e a quarta será archivada.

Art. 144. ,Para os fins da revisão dos trabalhos feitos nos
Estados. (decreto n. 16.838) os exactores organização, em du-
plicata, o por ordem alphabetica, a relação dos contribuintes
que entregarem as declarações de rendimentos, fazendo constar
das mesmas os respectivos nomes e endereços, o numero de
ordem das declarações, as importancias dos impostos que- tive-
rem sido lançados, as quantias pagas,. os numeres e as datas
dos recibos da exactoria. 	 .

§ 1.0 As primeiras vias das relações mencionadas no para-
grapho anterior, acompanhadas das declarações dos contri.
buintes e de todos os documentos que as instruirem, serão en-
viadas mensalmente, por intermedio das Delegacias Fiscaes,
Delegacia Geral do Imposto sobre á Renda, no Rio de Janeiro.

g 2.° Os exactores respondem pelo atrazo na remessa desses •
papeis. (Decreto n. 16.838.)

CAPITULO XVII	 -	
. •

	

#	 -
DO ' DOMICILIO FISCAL E DA COÁIPETFINCIA DAS AUTORIDADES

sArt. '145. Para' os effeitos da tributação,' o domicilie e a -
residencia estão. no togar onde os, contribuintes' tiverem uma.
habitação e em circunstancias que . perrnittam presuniir a sin-
tenção de a manter. •	 .

-Art: 146 ss Para os -fins do. lançamento, quando o contri-
buinte exercer'urna prefissão ou funeção particular ou Publica',
o' domicilio -est4. no legar -onde a fins., oc,,ão estiversendci.-des.s.

. empenhada.	 - '	
.	

-
• Art. 1 .17.sautoridade fiscal competente para aplicar esto

reáulainento é'áquella em cuja jtirisdicção - estiver 'n sede do in-t,
on'a reSidencia ,hábittga do eOflttL*

bninte.	 -;-



_	 CIII:DtTO FISCAL	 •

' do ina-

es sãa
e com

 que
ontri-

- posto é contribuinte.
Patagrapho nolo°. As disposições destas inetracçõ

applicaveis a todo aquela que responder solidariament
o contribuinte ou pessoalmente em seu togar.„ 	 . •	 .

• Art. 157. Aquelle que receber rendimentos-de ben
possuir COMO si lhe pertencessem 6 conaiderado c
buinte..

Art. 158. A capacidade do contribuinte, sa representa-
ipção e	 a procuração serão reguladas segundo as preserções

do direito civil. 	 2 - •	 .

Art. 159. Os representantes legaes dg pessoas physieas
es'•	 juridieas eu do incapazes, cumprirão as obrigaçõ (sue

l io	 represeneugibiceck ao	 tado. .

CAPITULO XX

• DISPOSI,COES DIYERSAS

Todas as ptssoas,.que terearran Parte nos
luip.osto s93ize'	 içnda §ão obrigadas g guardar 41ki:

N't40 Terça-feira t,	 DJARTO ,OFFICTA 6. • 	 Março do 192(5 •

§ Em' caso de pluralidade de domicilio no- interior da
paia, Prevalece o profissítmal e, si esto não existir, a °empe-
temia' é da autoridade orá Mija , jurisdice'M estiver a residen-
eia principal.

§ !-.S.°Quando o contribuinte não tiver domicilio, nem resi-
dencia habitual no interior do paia durante o perlado da decla,
ração, 6 competente , a 'autoridade em cuja jurisdicção estiver
a maior parte dos rendimentos. • 	 •

- § 3.° No- est% do coatribuinte ter no Brasil um represen-
tante, far-se-lia a tributação no togar onde estiver a domicilio,
ou a i-asidencia habita/ai-deste, ou ainda a, séde da represou-.tação.	 ,	 _ 4. .

§ .8 Si uma pessoa physiea ou jurídica auferir rendimen-
tos em mais de uma unidade politica da. Federação,. é compe-
tente a autoridade em cuja jurisdicção estiver cf domicilio, a
residencia principal ou a direcção da empreza, quer se trate do
contribuinte ou d.o representante.

Art. 148. Uma autoridade fiscal competente Ode solici-
tar de outras as investigaçõesnecessarias. ao lançamento do im-
posto. '

Paragrapho unico. Quando a solicitação não fôr attendida,
será o facto coramunicando ao dele-sedo geral.

Art. 149. Antes de feita a arrecadação do imposto; termi-
nado ou não ,o processo de lançamento, quando circunastancias
novas, mudarem a competenela, da autoridade, a que iniciou b
processo enviará os documentos á nova autoridade competente
para o lançamento e cobrança devida. 	 e-,

•Art. '150. Quando houver divergenelas ou duvidas sobre a
Competencia das autoridades, o caso -será decidido pelo dele-
gado geral.	 .

CAPITULO XVIII •
TOS' PRAZOS E DAS NOTIFICAÇGES

Art. 151. Os prazos forem concedidos pelas autori-
dades fiscaes poderão ser prorogados quando não estiverem. fi-
xados nestas instrucções.

Art. 152. Os prazos para rectificação do lançamentos e in-
terposição de recurso são improrogaveis.

Art. 153.- O centribuinte ausente do seu districto fiscal,
durante o- prazo da declaração de rendimentos ou da interposição
de recurso, procederá como si não estivesse ausente, perante a
autoridade do districto em que estiver, mencionando esta cir-..
curnstancia.

§ 1.° Esta autoridade ,tra.nsmittirá os documentos que re-
beber á repartição competente. .	 •
• §. 2.° Si o contribuinte, estiver no estrangeire, ser-lhe-ha
differiclo um prazo razoavet Para fazer a declaração 'de renda,
contado apartir do seu regresso, desde que não tenha procura-
dor Sio paiz.	 •

§.a.°- . 0_ prazo para interposição de recurso será de #30 dias,
'contados da data em que o contribuinte regtessar ao territorio
nacional, quando não deixar representante legai no 'paia.

• Arts 154. O confribuinte que se retirai:asara Ora do ter-
ritorio flacionat ou o que tiver o domicilio ou, a sécio do ne-
gocies -no estrangeiro e perceber rendimentossproduzidow no
Pa iz, é obrigado a communicar ás autoridades competentes qual
a pessôa que está encarregada no paiz de reeeber as notifica-
ções que lhe interessarem. .

Art. ,155. Quando a rosidancia do ' contribuinte fôr des-
conhecida ou quando a autoridade tiver conhecimento da sua
auSencia no estrangeiro. far-se-ha á notificação pôr editaos pu-

' blicad_os na imprensa ou affixados na. repartição. -
Paragxipho unieo. No primeiro caso, considerar-seeha a

notificação como feitaslepois de 30 dias da ,primeira publicação,
e no segundo, depois de 45 dias.

;s. st, 	CAPrrULO XIX

Art. 156. Aquele que fer considerado devedor 	

M

mais rigoroso sigillo Sobre a sitiiãao dã.ijátina doar contrie
buintes. (Decreto 12. iG.580.)	 -	 ,

1. 0 n' expressamente prohibido utilizar, Para mal-
quer fim, a co'nfiecimento que os empregados dos. serviços
adquirirem quanto aos segredos dos negocies ou da profis-
são dos contibuintes.

• § 2.° Nenhumasinfomação poderá ser dada sobre OB ren-
dimentos constantes das- declarações, sem que fique registra-
do em processo regular que se trata de requisição - feita por
magistrado na -interesse da justiça.	 '

•§ 3.°. Os processos relativos aos lançamentos o ás•declas
rações de- rendimentos não poderão sahir das repartições' a
que pertencerem, féria dois casos Presístos- nestas instrucções.,

§ 4.° Nos casos de recursos, os processos e as declara-
ções serão juntos aos autos, dentro da séde da delegacias ga-
roa ou das repartições nos, Estados, podendo transitar apenas
entra elas.

§ 5.° Quando os recursos á instancia superior fdra
Delegacia Geral, os processes' e declarações serão substitui-
dos por informações dos chefes das repartições.

' Art. 161. Aquele que em serviço sdo inspesto sobre a
renda, revelar informações que tiver obtido no cumprimento
do dever profissional, ou no exercicie do officio ou entrego,
será responsabilizado- como violador de segredo, de aecôrdo
com o Codigo Penal.

.Art. 1e2. As multas serão impostas pelos chefes das repar-
tições de lançamento. (Decreto n. 16..58t.)

• Art. 163. As multas superiores a 10:000$ serão impostas _
pele delegado gerai.

• Art. 164. Si houver no pais emprezas que administrem
o patrimonio e dirijam a exploração de outras empl•ezas
filiadas ás primeiras, pôde ser acceita a declaração uniea da
empresa que centralizar a , escripturação de teclas, no Distri-
ct° Fiscal onde estiver o escriptorio central.

Art. 165: No calculo da base cio imposto serão cornou-
tades todos' os rendimentos' percebidos no anna considerado, •
inclusivo os originados em época anterior-. (Decreto umero
16.581.)

Art..466. Os rendimentos expressos em mo e-de e-oes”--
geira seroo convertidos em mil réis papb1, ao cambio do dia
em que fôr subseripta a dectaraçao. weereo) Li.

Art. 167.- O imposto correspondente aos rendimentos
pagos em . mil reis ouro, féra do -paiz; será calculado nesta
especie.

Art.- 158.. Os contribuintes, qualquer que seja ,a impor-
temia da sua renda, são obrigados a prestar_os esclareejmenL.
los que-lies forem solicitados para a organização do- cadastro,
sob pena de multa de 50$ a 2:000$, imposta pelo Chefo da re-
partição comPetento. (Decreto o. 16.581.1 Nt.

Paragraplio unico: Quando taes informações forem so-
licitadas em boletins, estes deverão ser. .devonados- dentro do •
20 dias (Decreto- n. 16.580 .

'Arts 169. •Para OS fins de cadastro, -sempre, que um con-
tribuinte transferir sua residencia de um flara, entro dis-
tricta fiscal- deve communical-o á repartição do seu distri-
rito, sob pena- de multa de 50$ a 2:000Ç imposta pelo chefe

-da' repartição do districto para 'onde se transferir. (Decreto
o.- 16.581.) •

. Art. 170s Quando o impOsto tiver sido pago-na Derega:s
clã, do Thesouró Brasileiro, em Londres; os processos de
restituição seroo feitos nesta repartição. Nos demais- caàs,
os processes lar-se-hão- nas repartições arrecadadoras,-Situa-
das no districto fiscal em que 'o imposto' tiver- sido arre-
cadados,	 -

§ I.° No District° Federal. os processos de restituição-
correrão na Delegacia ao Imposto sobre .a Renda.

g 2.° Nos 'Estalos e na Delegacia do Thesouro, cai /ou-
dreS, a restituição será ordenada de conformidade com os
regulamentos em vigor-.

§ 3.° Quando o 'imposto tiver sido pago 'era dinheiro,
o „processe :serts-„euviado á Recebedoria -slo Distrieto Federal,
quando o exercício estiver em ateso o ao Theaótira NaNKnal
quando o exercíeis, estiver encerras/d.
• § 4.° Si o pagamento tiver sido feito por Chegue, a ris

-stlitição serás felá por instrumento da mesma natureza.,,
- Art. C.71. , Nenhuma Multa excederá a 20:40QS.e: ai desta'

iánportanela serão impostas pela ministro da retende% salva-
quando 'decorrer do lançaento "e2-of.fie1o".;, ',S.Decretre nu-
41..prO

s- -Art. 172: As declarações de reridimente e 'derreals , pa-
pgis` recestanse acs laileaniefito o ad pagarnOto: do /Moeste,
sãe- isentes de selo; (neer-etc,- n. 14.581.), 	-	 •	 .

=da Janeiros Vdo marco de 1926;.-	 Souz4
Reís.i .xletegado,,upa -40; bpDosta, $obre , Nk.iteRda



Carlos S. Pereira.
Celso Mendes Teixeira.,
Casar Mesquita Serva„
Clitb Portella.	 .
.C'onstancio Pessanha.
Constando Teixeira
Diogo Pinto da Silva.
Duncan N. Shemmonds.
Emil Shmidt.
Eludi° Fanizola Silva.
Emilio Silva.
Ernani Lisbôa.
Fernando Corrêa da Silva.
Frandsco Silva.'
G. Howard.

L. Burch.
Gustavo Linz.
José do Patrocinio LisbdO.,
-Manoel Alves Teixeira..
Manoel Bastos Tigre.
Manoel Francisco Palma.
Manoel Joaquim de .0. Teixeira.,
Manoel P. Monteiro Tápajoz
Manoel Porto Neto.
Manoel da Silva Jr.
Manoel Teixeira.
Mario Ortiz Poppe.
Mandas Domingues.
Mauricio Pereira.
Morgan P. Thomaz.
Nicolino Terzella.
Murillo das Chagas Porto.
Oldemar Gomes Pereira.
Oscar Santa Maria Pereira,
Paulo Souto Malta.
Raphael Gutierres.
Waldemar Lins.

West

inspectoria Geral dos Bancos
,ExPEDIENTE DO SR. ENSPECTOR GERAI.

Dia 8 de março de 1926
Officios:

Ao director geral do Thesouro Nacional:

IMPDDIENTE DO 1° DELEG.ADO

Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1926

João Joaa do Pinho.	 Cerhifique-‘-se,
Henrique Fernandes da Carvalho. a--

Ao Cadastro.
João 'Gonçalves de Barros. -- Ao ca-

dast r0
Yirgilio Sim5es. — Ao Cadastro.
.b... da ai, 12 mio — Ao Cadaatro.
Companhia Agricola	 Cornmerciú

:E:Nina do Outeiro. — Ao Cadastro.
. Dr. João Baptista de Azevedo Lima.,
— Faça-se a rectificação. nos termos
propostos.

Offi•ios expedidos:,

Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 160	 Sobre o lançamento do con-
tribuinte Souza Pinheiro.

— Sr. inspector. da Alfandega, de
antos:
N. 161 — Sobre objecto de serviço
— Sr. dleegado fiscal em Minas- Ge-

raes "
N. 162 — Sobre o processo originadci

por requerimento do Barbosa, Marques.
,Comp.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 163 — 'Transmittindo o processo

originado por requerimento de Francis-
co Neves Delgado..

-- Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 164	 Restituindo o processo rola,
tivo á Associação Predial de Santos.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

N. 16.5 — Remedando lista de cobran-
ça individual. — latira D.

N. 166 — Remetendo a pag. 1, da
lettra V, lista de cobrança individual.

N. '467 — Remedando uma lista de
cobrança individual da lettra E.

N. 168 — Remedando lista de cobran-
ça ,individual — latira F.

N. 256 — Submettendo ' ao despacho do
Sr. ministro da Fazenda, devidamente in-
formadó, o processo da Sociedade Coapera-
tiva de Responsabilidade Limitada O Cre-
dito Popular, solicitando approvação da re-
Vima de seus estatutos, de accôrdo com o
art. 61 do regulamento annexo ao decreto
n. 14.146, de 16 de dezembro de 1925.

N. 257 — Submettendo ao despacho do
Sr. ministro da' Fazenda, devidamente in-
formado por esta inspectoria geral, o pro-
cesso com o requerimento da Caixa Auxi-
Jiadora dos Empregados da Estatistica Com-
m arcial, solicitando approvação da refórnia
d s seus estatutos.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente em S. Paulo:

N. 258—Devolvendo o procsso do Banco
Co -amarelo e Industria de Pirassinunga, afim
de ser cumprido 'Ó despacho desta inspecto-
fia .geral.

Ao director da Imprensa Nacional:
N: 259 — Remedando as listas de opera-

çàes cambiaes efectuadas na praça do Rio
de Janeiro durante o mez de janeiro proximo
findo, afim de Ser publicada por conta desta

' inspectoria geral.
AO fiscal de Bancos encarregado- do

expediente no Estado do Paraná:
• N. 260 — Restituindo os processos (seis),

de.diverses officiaes do Exercito, mutuados
do Banco de Curityba, ilaqueia capital, afim
de serem novamente remitidos a esta

• ij padaria geral, acompanhado cada processo
do respectivo officio.

equeri in eni o despachado
Siaciedade Auxiliadora dos Funccionarios

' ..-40,COrrialo Ambulante, requerimeato_ 4a :10

Expediente da Secretaria,

i'alenioranduma n. 95 — Domingos
Martins Corrêa da Silva. — Convidando
a dirigir recurso ao Conselho de Contri-
buintes.

E convidado a comparecer á Secção
de Revisão, deata delegacia geral, o con- .
tribuinte Alexandre Thompson, 	 •

. Laneamento "ex-officio".:'

Abdon	 Esteliita Lins (Dr. y,
Accacio Gonçalves Silva.
Adolpho Joaquim Pettigliani
.Alberto B. de Souza e Silva ..,
Alberto Pereira da ,Silva„
Alberto Silva.
Alexandre Corrêa Picanço.
Alfred ilenry Sharo
Alfredo Lisbaa.
Amorico . Pacheco
Antonio A,.. Xavier Pinneiro.-
Antonio A-Vilà . de Pinho.
Antonio de Carvalho Panlia.mo. -
Armando Palmeira.	 -
Augusto Paiva..
Augusto &ilibai- .
Breno Lobo Leite Peraira.

- , Candido 'Pacheco.
Carlos Pout,ea !(Dr:)..	 .

1/Prea-feira O
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de fevereiro de 1926.— Complete a reque-
rente o sello dos documentos de fls. 2 a 15,
17, 18, 27, 29 a 33 e 35, do processo, de
aceordo com o disposto na tabela B, § 1"
n. 10, constante do orçamento da Receita.
para o corrente exereicio, art. 11 da lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de 1925

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDire.NTR DO SR. DMF.CTOR GETtÁt I

Dia 8 de março de 1926

Foram eOpedidos os seguintes offitios :
N. 833 — Ao Sr. director da Despeza

Publica, solicitando o pagamento de unia
factura de Villas-130as ck Comp.

N. 834-- Ao mesmo, idem, idem da
E. Caubit (2 Comp.

N. 835— Ao Sr. delegado fiscal em Mata"
Grosso, informando sobre a remessa dá
Diario

N. 836 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, communicando o custo O'
uma encommenda.

N. 837 — Ao Sr. Heraclito Carneiro, ideai,
idem.

R aja ar/n/041103 despachados

Joaquim Ferreira da Silva e Elisa Leal de
Menezes.— Como requerem

—
Caixa de Amortização

XXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR

Dia 8 de março de 1926
N. 38 C-.--Charles Robert Harg-reave.s.

Satisfaça a exigencia.
N. 36 F—Fernandes Alvares de Souza.—

Proceda de accôrdo com o parecer devendo
ser satisfeita a exigencia.

N. 29 M—Manoel José Pereira Fernandes.
—Deferido, procedendo-se de accôrdo coam
o parecer.

N. 81 M—Maria Augusta de Rezende.--
Elimine-se a condição do menor e, pro-
ceda-se de accôrdo com a informação.

N. 49 L—Leonardo de Carvalho Netto. —
Deferido.	 -

N.32 F—Felisberto do Amaral Peixoto. -.-
A' Contabilidade.

N, 48 L—Lindolplio de Oliveira Sales, -
Expeça-se guia.

N. 15 H—Hospital de Cataguazes	 Sa
tisfaça a exigencia.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade -

, Primeira secção	 •
ENPEDIFINTE DO SR. 'MINISTRO'

Dia 27 de março de 49201
Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Coutes:
N. 526 —. Tenho a honra de Solieit,

a V. Ex. as necessariaa providencias,
afim de que, unia vez ordçnado per esse:
Tribunal Q registro da despeza, seja
caminhada ao Thesouro Nacional, para!
o devido pagamento, a inclusa conta de,
Cieero de Figueiredo, na importancia de:J
14i50, d. orn ee imen to feitp,....11911
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'atenn proxirno passado, á Estrada de
j' 'erro Gerara' do Brasil, de accôrdo com

cloatetteto n. 14, oriundo do concur-
.reiteat publica. .

A despesa deverá correr á conta da
leamsignacão "Material" — Sub-consigna-
• aão n. 7 -- Outros materiaes, etc. —

da verba 6'. art. 14 da lei n. 4.911, de
1 e de janeiro de 1925, empenhe global

-E. 343.
A Casa Bancaria, Ribeiro Junqueira,

Irma° & Botelho — Rio, tem procura-
•:ão para o recebimento da imaortancia
acima referida.

N. 527 -- Tenho a honrado solicitar
a -V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, urna vez ordenado por -esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional. , para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Cima) do Figueiredo na irtieortancia de

,20:136$800, de fornecimento feito, no
anuo proximo passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil; de accôrdo com

contracto n. 14, oriundo de coneur-
eia publica.

A despeza deverá correr á conta da
consignação "Material" — Sub-consigna-
cão n.- 7 — Outros materiaes, etc. —
da verba 6'. art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, empenho global
n. 313.

A Casa Bancaria Ribeiro Junqueira,
Irmão & Botelho — Rio, tem procuração
para o recebimento da- importancia aci-
ma referida.
. N. 528 — Tenho a honra de solicitar
a V. De as neeessarias providencias,

.afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registrceda despesa, seja
paga á "The Amazon River Steam Navi-
gation empana, (1911) Linaited", a
quantia de 195:500$, pela subvenção a
que tem direito, correspondente ao mez
de outubro _do anuo passado, nos termos
da . lei n. 4.679, de 24 de janeiro de
1923, conforme os documentos juntos.

A despem deverá correr por denta da
.sub-consignação n. 8 -"Serviço de nave-
gação do rio Amazonas- e seus affluen-

'	

-
tes" verba lia art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925.
. N. 529 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja paga

"Pise Amazon River Steam Navigation
Company (1911) Limited", a quantia de
495:500$, pela subvenção a que tem di-
treito. correspondente ao mez de novem-
bro do anuo proximo passado ,nos ter-
mos• da lei n. 4.679, de 24 de janeiro
de 1923, conforme os documentos juntos.

• A despesa deverá correr por conta da
, aub-consignação n. 8 "Serviço de nave-.
%ação do rio Amazonas e seus affluen-
tes"

'
 verba 4' art. 14 da lei n. 4.911,

'de 12 de janeiro de 1925.. • .
N. 530 — Tenho a honra de solicitar.

á V. Ex. providencias afim de que, uma
vez concedido o registro da -despesa por
'esse tribunal, seja encaminhada ao The-
*soar° Nacional para o devido pagamen-
to a A. Placido Marques & Comp., a tu-
ilusa conta na importancia de 1:500$,
iroveniente de fornecimento feito á In-.

epectoria Federal das Estradas, durante
anno passado, em virtude de contracto

ea.gistrado em sessão de 11 do maio do
anasmo armo.

A despesa-que foi deduzida do empe-
R:lito prévio n. 26. deverá'correr por con-
ta da consignação "Material" e-- TI Ma-
terial de consumo, sub-consignação nu-.
enera 2 — Livros em branco. papel. etc..
;119 verba 16' do art. 14 da lei n. 4.911,
ela 12 de janeiro de 1925.

N. 531 -- Tenho a honra de solicitar
I V. E. - as necessárias orowidenfias -

afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despesa, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional para o
devido pagamento, a inclusa conta de
Mayrink ;Veiga & Comp., na importane
eia de 96$901), do fornecimento feito no
anuo proximo passado á Inspectoria de
Aguas e Esgotos, de accôrdo core o re-
spectivo contracto lavrado em virtude
de coneurrenda publica.

A despesa- deverá correr por-coeta da
consignação ' Material — Consumo> sub-
consignação n. 6 . Artigos de conserva-
ção, etc», da verba 20'

'
 segunda parte,

art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925.

_. N. 532 --e Tenho a honra de_solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, uma
vez concedido i registro da despeza por
esse tribunal, seja encaminhada ao The-
souro Nacional para o 'devido pagamen-

•to á J. R. de Oliveira & Comp.; a in-
clusa conta na importancia de 990$000,
proveniente da impressão de mil (1.000)
folheies do relatorio do engenheiro Joa-
quim de Assis Ribeiro sobre as grandes
officinas da Rode de Viação Ferrea da
Bahia, em virtude de concurrencia ad-
ministrativa conforme os documentos
juntos.

A despeza que foi devidamente empe-
abada, deverá correr por conta da con-
signação . Material — III — Diversas
despezasa, sub-cansignação n. 9 «Publi-
cações. da estatistica ferroviaria e ou-
tros trabalhos; etc.», da verba 164 do
art. 14 da lei n.4.911, de 12 do janei-
ro de 1925e.

N. i33 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. ás necessarias providencias
afim do que, uma vez ordenado por es-
se tribunal o-..registro da despesa, seja
encaminhada ao.Thesouro Nacional para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Société • Anonyme -du Gaz de Rio de Ja-
neiro», na importancia de 14113085, de
luz consumida no anuo .proximo passado
pela Inspeotoria de Aguas e Esgotos.

A despeza deverá correr por conta da
consignação cMaterial — Diversas des-
pesas», subeconsignação n. 11 «Consumo
de energia electrica; etc.), da verba 20'
primeira parte, art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiroe de 1925.

N. 534- — -Tenho - a benra cio solicitar
a V. Ex, as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordneado por esse
tribunal o registro da despela, sejam en-
caminhadas ao Thesouro Nacional para
o devido pagamento, -as inclusas contas
(1) de Moniz de Aragão & Comp. na im-
portância de 5:125$500 e (1) de F. .I1.
Moreira & Comp., na. de 416$, de lorile-
cimento§ feitos no anno proximo pas-
sado á Repartição Geral dos Telegraphos,
• azeórdo com' a concurrencia perma-
nente cujos- documentos acompanharam
o officio da Directoria Geral de Con-
tabilidade desta Secretaria de -Estado,
ne 808, de 26 de maio ultime.	 -

A despeza, na impoatancia total -de
5:541$.500, deverá correr por conta da
'denta da consignação ealaterial — -Per-
manente» sub-consignação ri. 2 cAcqui-
sição e reparos, eto.e.da verba ee art. 14
da lei n. 4.911, de 12 de amieiro' de 1925.

N.. 535— Tenho a honra de solicitar a
V. Ex.; as necessarias providencias..
afim de que uma vez ordenado. por esse
tribunal o registre da despem. seja ene
caMinhada ao • Thesouro. Nacional, para
ck devido pag,amento._ a inclusa conta da
Virgilio Machado, na . . importancia de
1.1:997S, de fornecimento :feito, .no anno

proximo passado, á Estrada de Ferre
Central do Brasil de accôrdo com o con-
tracto n. 7, oriundo de concurrencia
publica:

A despeza deverá correr á canta da
consignaçãi —' Material — Sub-consi-
gnarao-n. 6 — Combustivel para ma-
chinas, officina, etc. — da verba 6',
art. 14 da dei n. 4.911, de 12 de janei-
ro de 1925, empenho global n. 147.

N. 536 — Tanho a honra do solicitar
a V. Ex. as. necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o-registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro.Nacional, para ó
devido pagamento, a inclusa ( conta da
Companhia Nacional de Electricidade=
Siemens Schukert S. 'A., na importan-
eia de 2:500$, de fornecimento feito, no
anno proximo passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de acataia:10 com
o processo de concurrencia administra-
tiva, annexo.	 •

despesa deverá cerrar á conta da
consignação — Material — Subeconsi-
gnação n. 4 — Machines, ferramentas,
etc. — da verba 6' art. 14 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

N. 537 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, uma
vez concedido o registro da - despesa por
esse tribunal, seja encaminhado ao The-
souro Nacional para 'o devido pagamento
á Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá, empreiteira da .eonstrucção
da Estrada de Ferro da Araranguá, Q in-
cluso processo do - medição proviaoria
organizada em agosto do anuo passado,
relativo á desapropriação effectuada en-
tre os kilometres O e 56 -e 550 da re-
ferida estrada, na importando, de ireis
5:000$, na conformidade do decreto
12.623, de 22 de agosto de 1917, e de
accôrdo com o §• 3° -do art. 11 do re-
gulamento . a que se refere o • decreto
15.157, Ao 5 de dezembro de 1921, de-
vendo dessa importancia ser deduzida a
de 250$. que ficará em deposito no The-
sou Nacional a titulo de reforço de cau-
ção, nos termos da clausula 57 do con-
tracto approvado pele decreto 13.192,
de 11 de setembro "de 1918.

despesa,- que foi deduzida do empe-
nho previ° n. 251, deverá correr
á conta da sub-consignação n. 11 — Li-
nhas de Carvão, da verba 24', do artigo
_14 da lei n. 4.911, de 12 de janeieo de
1525, e ser effectuada, em obrigações
ferrociarias a que se refere o decreto
16.842, de 24 de março do anno pas-
sado, em numercrale seis titulos á co-
tação provisoria de 900e. Da cotação
definitiva . o Thesouro Nacional dará
conhecimento a 'esse tribunal para o__
fim de ser feita-a rectificação' na dadu-
ação provisoria doefundo de obrigaçoes
ferroviarias, em. vil-tecle do presente
aviso

Na conformidade da clausula 52
contracto citado,:citado, deverá' ser. "descontado
no acto do pagamento'o sello proporcio-
nal relativo ao valor da medição de- que
trata o presente aviso.,

N. 538.'--Tenho a honra de solicitar
a -V. Ex. -providencias afim do que, urna
vez' concedido o registro da despesa 'por
esse tribunal, seja encaminhado ao The-
souro Nacional para o devido pagamento
á Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá, empreiteira' da constracção
da Estrada de Ferro Tubarão a Araran-
guile-o incluso processo do medição pro-
vi Reda organizada em.. out./ibero:. do- atino
passado, lua importancia ,de .42:860807e,
referente aos trabalhos_e executados no
período de 1 de janeiro a 31 dê agosto de
1925, 110 trecho- entreos kiloreetros 56,550
e 91.850 da referida estrada, de accôrdo
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'iiar, a os- effeitos da .ainiotaç-ão iiecess-fif
ria na escripticraelo	 vcrba•
fada.	 -
- Reitero' a V. Ex. os meus prateei:ia do

elevada estilha e•.:dfstincta •lerafÉ.Ideya-
çacr.

N. 545	 ,Tenbh a honra do.,"•sali,1:"..i.7.
'lar a V; Ex. Prai.iilencias
unia vez concedido o registro cla•?.,des,
peza por esse tribunal, seja encami-
nhado ao Thesonro Nacional-pata -a-de,
vido- pagamento á .Coinpannia ;Ocral-_de
Melhoramentos no Maranhão, ,eMprei-
Leira da execução das obras e - instada-
ções ferroviárias- destinadas a eSiabele-
cer em Therezirra a ligacão' daa -estta-
das •de . ferro.,.São Luiz - a Therezina.;IN-
trolina o Therezina' e .Thertzinaf.
theus, conforine o contracto ateXte. ao'
decreto n. 14.823, de 24' de Mak)
1021, o incluso ...processo de	 inecliçãO
provisoria effecttracta em abril -do anho
passada, na . himortanria	 do -.reis
101:1458100, do material da Supeístru,
ctura metallica. da ponte sobrve
Paafnahyba, iinportaclo de conto:finidade
cobu o orçamento. approVado Pelo "citiere.7
to n. 15.9.37 de 24 -de janeiro do„1923.,

.A. despeza devera correr á ceara da
sub-consignação ri: 16 — I — Constru,
ação do proloirganiento e ramaes i . etc.,
da . verba 24', do art. 14, da lei o. 1.911,
de 12 de janeiro:- de 1925, para ser. li-
quidada em obrigações feri-aviarias :.• a
que se refere decreto n. 16.8 .12- do
24 de `março' do anuo passado, em °nu-
mero de 115 titulos á colação' do 88$600.

. N. 546-	 Tent-id .-a-honra de Solicitar
'a V. aS:••riecessarias. prOVidencias
'afim de -que, -cilha >ve.i--orclenact01 ;Dor
esse tribunal"' .O ;• ri%istre ria - deSPem
seja enc•aminhad-a-S ao ;1 hesoure • "Nacio-
nal, Para é devido:, pagamento, a' •inchi,
Éa conta de	 '(t.. 1Pereira & Cenn5-„
imprulancia 4p,::ii:6M800, de forneci-
'mento feito, fio• :dono Próximo.:pgsáda,

.,Fiscalizaçfíci .'clo •.Porto . dà Rio de..
nefre, de accãr4 i;coin o contractO?2:.fa+
-vrado, em vir(u.(..3...e„: de Concurrcpc„ta .,;pu-
blie-a.•
. A despeza £,IeNe.rá, Correr á corita . da

-consignação :4'Materi,a1», Sub-,Consi-
•glinad ri. 4-"t • Arti ges isecesSariqs- mis
escriplorios leehnicas e .do expediente»,
da verba 17"."art. 11, da lei
de . 12' de janeiro' de .1925.

N. 547 — Tenho a honra •de solicitar-
a V. Ex. aS : riecessarias providenoias
afim de que, uma vez' ordenado pée esse
tribunal o registro dá despeza, seja • en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento._ - a. inclusa conta--da
Rocha Couto & CoÍump., lia importanCia
de 2 :9978910, de' . fornecimento feito, riO,
anno proximo passado', á Fiscalização do
Pôrto do Rio de Janeiro, de accorclo com,
o Cantracto lavradd,. ep virtude de con-
eurre;neiá publica. ".	 "

A 'despeza deVerá, correr á ceintá_ *da,
consignação <•<Materiab>„ sub-consignarçao,

7; •111ateriaes . diVersoS, etc.», - cla .ver,'
bá 17,, _art. 14 da lei u. -4.911, do -fida
janeiro de 1.925:•j:

N, .548 — Tenho à honra de solicitar:
á V. Ex, as necessartas providenelas.
afim do que, uma vez ordenado por-esse.
tribunal o registr.o, da' dospeza. Seja/à dn-
caminhadas ao:TE-tesouro Nacional,

• 

devido paganientP, -as dez inulusas c'on-?
tas de Joaquirrilves Nogueira, "na 4isrit..
portancia total cio, :101i1608, de forner4-:1
mentos feitos, no ,,.anno-proXiino
á Estrada do Ferr .a Central do Brasil', de''
accordo com o colai-acto-it. 7, oriudilo
coneurrencia publica.- • ' "

aviso.	 .
De accÔrdo cem ,o que preceitua á elau-

sultt 52 do contracto acima citado, dave-
rá ser descontado rio acto do pagamento
o - sello,Proporcional "relativo . ao valor da
medição 'de que-lrata o presente aviso:

N: 539 Tenho' a honra da solieitár
a V. EX." as • necessarlas providencias
afim de ,que, uma vez ordenado por esse
tribunal;o registra da despezá,' seja 011-
caminhada ao TheSouro Nacional para o
devido pagamento, a inclusa conta do
Villas Was & Comp., na importnacia de
18$, de fornecimento feito no anno pro-
ximo passado á Inspectoria de Aguas e
Esgotos, de accôrdo com o respectivo
cc,ntracto lavrado era virtude de conctir-
receia publica.

A despeza deverá correr •por conta da
cansignação -,-"-Materian.-,-- Consuma -,--
Sult-eonsigmição.n..„5 "-Artigos .da..expe-
(Bente -123. .escriptorkG, "-r- •verba-20:
2"-parte„ art. 14, c1a- . 1.ek n. 4.-,.911;
de Janeiro	 ; „ ,

Tenho , a Ji9na de:-solieitar
a :i, as,, necessariaS prcividenciaS
afim dói que, :uma f?fez .1 M'clenadd Por: esse
trihrintif a • rewstro da deSpez,"5,,, seja en-
cali-linhada ao. Thesoura,,Ncieicrrial; pára
L - devido „paga:MOMO a"jneliisa conta de
Bastos Dias • impOpfandía rdis
11,:909$900, r•de fernecimènto -• feito,' rio
anuo' proximo.passado, á Estradá de Fer-
ro.:Central do Brasil, do . aceôrdo com o
c.ontracto n; 32:oriundo,  de• Oricurren-
cia..publica."	 •	 •

hospeza deverá' correr á denta da
Consignação	 Material' — Sub-cons-
gnação n: 7	 'Outros niateriaeS,•eto. —
da' verba- 6", art.,-'14 da /el. n. 4.911; de
12 'cle jancirci de. 1925."- '• •• 	 •	 • ••-• •

541 — lrenho = a haura de" solici-
tar a V. Ex'. as - -necessarias providen-
cias -afim de- cÚe, tuna vei- r ordenado
por esse tribunal "a registro -dá despe-
m', sejam. encala-linhadas Thesouto
Nacional; para o • dévidci pagaiiiento,' as
inclusas contas da "Sociéte Anonyme du
Gaz de Rio do Janeiro.".• na importancia
total da -1 :947$1.50, •de • trabalhos exe-
cutados .no armo •primo passado ;para

Inspectoria de Aguas .e EÉg'oto.S. •	-
A despeza, deverá correr. .porconta

Onsignação ".Material",, diversas despe-
zaS, Sub,copSignaçãe	 ',45, "Avarias em
linhas, etc.."

'
 da verba 20. 1" . -parte, ar,

figo 14- 'da lei	 '4.;-'.911`,-,cfd..".12` de ,ja-.1
uai-na-d.o 1925:-	 .• .	 •,•-• •

‘54-TeribC It hónra
tar-a V-. "Ex: Pró -Videnéfaa'afini •de 'que;
ná cdiStillcuição l*-` creditas" feita ás De-
leg'aciiiS.? "Fiscaes • dó -.The-sciiiro"-Naeional
de Pernambuco, Bahia.e•_:Paratik
ta .dh' eonsignaçãci-"PesSORP. da verba • jtr,"

art .	 , da lei' h': 4.911, de-

rota- atém te to - , pela '.doeTt_efn .	 380,_

de • 2 de janeira deste anho, sejam annul:
ladas as quantias-constantes da relação

• abal!_to no total de 46:400$00-0, em segui-
da disfribuidas ao Thesoúro Nacional sob
o tiltrie "District:as' e Fiscalizações",
afim • de altender, rio corrente anno,- ao
'pngadicntd de um • *engenheiro de 1' "e
Ires 'engenheiros de '-2" • claSse dá TriSpe-
eloria• Federal das Estradas.

A .annullar. .ria ' stado de Peruam-
inic"o•:

" ,'S-copsignS ação 1, qua-:
.dro:Pernianente:

1 engenheiro de . 2".classe.. 10:800800.0
A annular no Estado da

Bahia:	 •

	

'Suh-consignação	 qua,-
"•	 cho perMariente:
1 engenheira de 1.! classe.. 14:0008000

A annullar no, Estado do.	 .
r	 Paraná:	 •	 .

Sub,consignaçãO" 1, Mia-
" 	 Oro -permanente:
1 nnwnheiro de .2".,:classe... 10:8008000
`-. Sub-cOnsignação--- 2, qua- 	 '

supplementar: .	 •	 •
1 engenheiro de 2' .classe:.- 10-:800$000

Foraan feitas' as devidas annotações;ria,
eseripturação da„,..verba.•

543";•..—• Tenha .a . honra de solici.
lar a V. E.as neeessarias providerú-
-cias afim uma vez ordenado
por esse tribunal o registro da
za,	 a. ancanii.o.hada • ao Thesoura
Nacioual- para ...Q.,;deviclo pagamento, ,a
incicisá- couta	 Carvalho, Lauro •
.mu1u,j1a i iriiortamiia,de 6088660 , .4e
4.:(21.1iNAqiprkto	 .-apno proximo

ssaçJo cl,, •Estrada- . de. feeiT, O Centr,A , do
ace4rde com o processa; de

admpfstratiVa alli réalila-
031, a. cujos. doeurriOteà' já, foram reiliet-
'tidos a esse loSti/At.O . corri ,b". aviso Mune,
,ro 1:84 'de '1 61:1,6'.'seten,ibra 'de
• A cleSpeza deve-i'a.correr á ecinfik da
consignação.," "M-aterla.1",
n. 7. "Outros materlaes,-'ete." , da 'Vel-lba.
6.", art . ..14'daleii. n..4.911,-de 12 de'
neiro• de.- 1925; einpenho global ri:. MO!.
- N. 145 — Pelo aviso- 1:929; .de

23 de seternbro .,dei Mino -proxime nas-
Sado, Oto -miniaterie solicitou •ao Tri-
bunal •• 'de• Contas..'o--registro da d-esdia

iroPartancia =de-' 70:66-08546. • para
pagamento 'aos '• tarffe .A . Torres -4
Comp.,. • Limitada;,- de' serviços executa-
das -ha -Estrada	 Ferro- Central do
Brasil, no Mesmo...anilo, per. conta
versa 24.°, art. 14,Jcla lei ,.n.- 4.911,. de
12- 'de(' jati:cir.° de '. .1925, e.-para ser.. 114-
quidada par ohrigarões •-ferraviarias"..a
que se refere -'o "decroto.u. 16.842; da
24-de • março do- referido armo; em-hu,
mero de 79 titulos...á cotação proViso.s.
ria.. de - 90080.00.: I

Attendendo agora, ao que • requere-
ram •AS mencionados tarefeiros, tentio
a honra .de solieritar de V.-. Ex..' pratd,":
dencias no sentido de lhes serem entr0--•
gues.-.Danth's titulos .quantos, forem pra.,
Cisos. para. perfazer. ..a diferença entra,
a .liniportancia •solicitada para pagamen..
fo . 110 - citado av-iso n. 1.929 e a , corres-
p.an(l.erite.:á .cotação- . .das 79 obrigações:.
f‘erroviarias na.,vespera .do dia em que,-
foram,,ellas. dadas em •pagamento.

Do numera -da .titulas entregues e
chtacão TespectiVa, rogo igualmente ,a
V .•	 :Seja dada:conhecimento a 'está'
mitniat crio.	ao Tribunal' 'de

com 'as clausulas 46 e 48 . do Contraóto á
quase refere o deoreto ri 13.-192,- do:3 11
-de setembro de n 1918, . • devendo desSa
quantia ser deduzida a de 2:14:38003, iirue
:ficará retida no Thesouro•Nacional,como
reforço : :clo caução; na •• conforinidacle. da
clausula . 57 do 'citado contracta: • .•

'O pagamento deverá . correr :á conta da
sub-consig-naeão 11 Linhas de carviÃo;
da verba -24, do,art: 14,0a lein. 4.91-1,

• de' '1? de janeiro de 1925.e ser effectua-
Oo -em -obrigações •erroviarips a que se
ciiferao• decreto n. J.6.84,2, de 24 de mar-
ço do armo passado, ,ein-nurnero de qua-
renta e 'oito litulos, á cotação provisoria
de poo$.,, tçiido sido, feita a deducção da
presente despeza do empenho prévio •riu,
mero 25.0. Da cotação definitiva. o The-.
souro Naeional dará conhecimento a esse
tribunal para O fim

'
 da rectificação" a ser

" feita fia. deducção - do -fundo de obriga:.
çõá.ferroviarlas ehi Virtude do presente.„
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Morou do 1920

despeza deverá correr á conta da
consignação «Material», sub-consignaçção
n. 6, aCombustivel para rnachinas, offi-
cinas, etc.», da verba 6', art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro cio 1925, em-
penho global n. 150.

N. 549 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neceesarias providencias
afirn de que, uma sez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, ia inclusa folha de
diarias a que fez jús, no corrente armo.
o engenheiro-chefe da Inspectoria
riortil de Portos. Rios e Canaa,s Lucas
calho, dede accordo com o art. 21 do re-
gniamento da mesma inspectoula.

A dea peza, na iMportancia de 1:500$,
deverá correr á conta da consignação
& Pessoala. sub-consignação n. 17, aDif-
ferenea de vencimentos, etc.», da verba
17', art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
[Piro de 1925, prorogada para o actual
( . aereicio, em virtude do daereto numer0
[7. 	 de 2 de janeiro deste armo.

N. 550 - Tenho a honra de solicitar
a N. Ex. as necessarias providencias
a Fito de que, urna vez ordenado por esse

bunal o registro da despeza, seja on-
rarninhacla ao Thesouro Nacional, para o
avido pagamento, a -inclusa conta de

Dias Garcia & Campa na importância de
de farnechaento feito, no armo

R•oximo passado, á Estrada de Ferro
Cantral do Brasil, de accordo com o pro-
casso de concurrencia administrativa an-
meço.

A despeza devera varrer á conta da
enie-ignação «Material». sub-eonsignaçoin
n. 7, «Outros inalernies, etc.», da veria
G', art. 14 -cia lei n. -1.911, de 12 de ja-
aeil'e de 1925.

N. 551 - Tenho a honra de solieifar
a v. Ex. as necessariaa providencias,
afito de que. unia vez ordenado por asso
tribunal, o regi,tro da despeza, seja
aneaminhado ccci TI tesouro Nacional.
pata o devido pagamento, a inclusa

n :00 (a de Virgilio Machado, na impor-
tam:ia 80:18 n $600, do fornecimento
!eito, no armo proximo passado, á Es-
a;aula de Ferro Central do :Brasil, de ao-
cardo com o contrario n. 7, oriundo de
cuncurrencia publica.

A despeza deverá correr á conta da
consignação "Material" sub-eonsignação
n. 6 - Combustivel para mui-Unas, of-
fieirlas, etc., cia verba 6", art. 14 da lei

4.911, de 12 de janeiro de 1925.
A. 552 -- Tenho a honra de solicitar

a V. E. as. necessarias providencias.
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal, o registro da despeza. sejam
encaminhadas ao Theeouro Nacional,
para o devido pagamento, as inclusas
contas de Francisco Leal & Comp., na
Unportancia de 9:000$000; de Dias Ga--
ria & Comp., na de 10:9208; de Fonseca
Almeida & Comp., na do 1:6098320: da
Borlido Maia & Comp., na de 6238200 e
de Rocha Couto & Comp., na de 51-5$200,
de fornecimentos feitos, no armo' proxi-
mo passado, á Fiseadização do Porto do
Rio de Janeiro, da accôrdo com o c,ontra-
cto lavrado, era virtude de eoneurrencia
publica.

A despeza, na jarra:Irlanda total de
aa:667$720, cleverá correr á conta da
eonsignação "Material", sub-consignacão
n.113 - Com busti vel, lubrificantes,
etc., - da verba 174, art.. 14 dá lei nu-
a:teco 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

A. 553. - Em officio n. 165, de 10
cio corrente ynez.. V. Ex. me communica

.recusa do 'registro á distribuicão da
_quanlia de 160$000,- á Delegacia Fiscal
_dgeTitesauro Naçional no Estado da laia,

•

ida, referente ao pagamento das tilarias
do fiscal regional de 1" classe, da Inspe-
ctoria Federal de Navegação, em Joa-
7.CiP0, Guilherme Cunha, pela viagem de
inspecção, realizada no periodo de 21 de
março a 6 de abeil cio anno proximo
passado, encaminhada cora o meu aviso
n. de 3 de dezembro ultimo, por
não constar do aviso que a despeza ta-
rdia sido deduzida do credito respectivo,
e não ter sido junta ao processo a pri-
meira via do empenho.

Satisfeita, agora, essa formalidade.
tenho a honra de restituir' a V. Ex. o
respectivo processo e de pedir-lhe re-
aonsideraeão do acto que negou registro
áquella despeza.

N. 55• - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necaasarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja
encaminhado ao Tliesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa
conta de Rime & Comp.. na importan-
eia de 2:16 98400, do fornecimento feito,
no armo proximo passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de accôrdo com
o contracto n. 31, oriundo de 'condir-
remia publica.

.A despeza deverá correr á ,tonta da
consignação "Material" sub-cortsignaaão
H. 7 - Outros materiaes, etc., da verba
6", art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925.

N. 555 - Tenho a honra de solicitar
desse tribunal que, por conta da parte
«em ser», da consignação «Material» -
II -- Material de consumo, suh-consi-
glincão Tl, 10 - Combuslivel, lubrifi-
card,as e material para limpeza e conser-
vação de maehinas e apparelhos, da
verba 17' do art. 14 da lei n. de
1-?, de janeiro de 1925, posta em vigor
ao exercicio de 1926, pelo decreto nu-
mero 17.180, de 2 de janeiro ultimo,
sejam distribuidas ás delegacias fiscaas
do Thesouro Nacional nos Estados da
Paeallyba e Espirito Santo, para atten-
der á despezas das fiscalizações dos por-
tos da Parahyba e de Victoria, no cor-
rente armo, respectivamente. as quantias
Ir 6:000$ e 5:000$, que foram dedu-
zidas do respeativo credito.

N. 556 - Em resposta ao officio desse
tribunal, n.184, de 17 de fevereiro do
corrente anno, banho a honra de declarar
a V. Ex. que o empenho da despeza.
que trata o meu aviso n. 2.822, de 29 de
dezembro ultimo, cuja conta ora vos de-
volvo, tem o ri. 32 C e é datado de 28 de
março de 1925.

N. 557 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencas.
afin de que, urna vez ordenado por esse
trbunal o regstro da,despeza, seja anca-
ninhada ao Thesonro Nacoal, para o de-
vido pagamento, a inclusa conta da
tó Anonyme, dti Gaz de Rio cio Janeiro, na
importancia de 518486, de fornecimento
de luz elec.trica, em 1925, para a Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, de
accôrdo com o art.. 246, lettra b. do Re-
gulamento• de Contabilidade Publica.

A despeza deverá correr á conta dos
saldos reunidos e revigorados dos eco-
ditos abertos pelos decretos ris. 14.198.
de 2-do junho de 1920 e 15.059, de 6 de
outubro de 1921.
'N. 558 - . Tenho a honrar de solicitar
a V. Ex.. as • necessarias providencias.
afim de que, uma vez ordenado par esse
tribunal o registro da despeza,- seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
.1.tayrink Veiga & Comp., na importância
de 7985.00.. do . fornecimento feito,
nuno proxiwo passado. á Inspectoria de.

Aguas e Esgotos, de accardo com o re-
spectivo contracto lavrado em virtude de
condi p renda publica.

A despeza daverá correr por conta da
consignação «Material» - Consumo -
sub-consignação n. 5 «Artigos do conser-
vação, etc.», da verba 20' 1' parte, ar-
tigo 14 da lei ri, 4.911, de 12 de janeiro
de 1925.

N. 559 - Tenho a honra de soliticaP
-5' . Ex. as necestçarias providencias

afim de que, urna ve-a ordenado per esse
tribunal o registo da despeza, sejam

encaminhadas ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, as inclusas contas
de Dias Garcia & Comp. (2), na impor-
/anela de 7:4618180; co Fonseca, Almei-
da & Comp., na de 2858300 e de Rocha
Couto •& Comp., na ale 12:5348420, de
fornecimentos feitos, no armo proximo
passado, á Fiscalizaaão do. Perto .do Rio
de Janeiro, de aceôrdo com o contracto
lavrado, em virtude de coneurrencia pu-
blica.

A despeza. na imp.ortancia total de
20:28000, deverá correr á -conta da
consignação «Material», aub-consignação
Ti. 3, eAcquisição e reparação . do mate-
rial para o serviço de dragagem», da
verba 17', art. 14 da lei ri. 4.911, de
12 cie janeiro de 1925.

N. 560 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, urna V3Z ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, as inclusas
contas de Borlido Maia & Comp.. na im-
portancia de 58$: de Rocha Couto h:,
Comp., na de 1:053$ e de A. A. de
Queiroz, na de 1:230$, de fornecimentos
feitos, no armo prosan.o passado, á Fis-
calização do Porto do Rlio de Janeiro,
de [treinai() com o eantraato lavrado, em
virtude de coneurraucia publica.

A despeza, na imopatancia total do réis
2:371$. deverá correr á corda da consi-
gnação «Material». sub-consignação nu-
mero 1, «Acquisição e reparação de mo-
reis. etc.», da verba 17', art. 14 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

A. 561 - Tenho a honra do solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, na
distribuição cio creditos feita por esse
tribunal ás Delegacias Fiscaes do The-
souro Nacional nos Estados de ;Piaully,
Rio Grande do Norte e Parahyba, por
conta da verba 19" do art. 14 .da lei
n. 4911. de 12 de ,janeiro- de 1925, posta
em vigor Rara o corrente exereicio ,pelo
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro deste
vario, sejam annullatlas as quantias abai-
xo espevificadas, no letal de 13:200$000a

A amalhar no ih:taclo do

Consignação aPesoai»,
parle. verba 19":

1:- Pessoal • titulado:
1 engenheiro de 2' classe... 10:8008000
-I desenhista de 2' classe... 	 6:000800(k
-1 primeiro esc.ripturario... 	 7:2008000

A annullar no Estado do
Rio Grande do Norte:

Consignação «Pessoal», 1-
parte, verba 19.:

-1) Pessoal 'titulado: • .
-1 desenhista de 2' classe...	 6:0008000
1 segundo eseripturario....	 6:009$000

4 annullar , no Eetado.
Parabyba:	 .

-1.1 Pessoal titulado •r. --
1 almoxarife . 	  • 7:2008000

Foram feitas as devklas annota0es na;
escrIpturação 'da verba. •

1'
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N. 562 — Tenho i honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias provide,nciaa
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro ida 4-10oeza, sejam
encaminhadas ao Thesouro Naehmal,
para o devido pagamento, as tres • in-
clusas contas de Deoeleciano de Souza
Amano, • na importancia ,de 12:564500,
de fornecimentos feitos, no anno próxi-
mo passado, á Estrana de Ferro Central
do Brasil, de accerdo com o contracto
n. 7, oriundo de coneurrencia pu-
blica.

despaza deverá correr à: conta da
consignação. «Material», sub-consignação
n. 6, eCombustivel pera machinas, of-
ficinas, e1e.55, da verba 6, art. 1-4 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
empenho global n.

N. 56.3 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribuna4 o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa 'conta da
Nova Companhia Gambôa S. A., na im-
portaneia de 16:384540, de fornecimen-
to feito, no arino proximo passado, á Es-
trada cle Ferro Central do Brasil, de ac-
arrio com o contracto n. 23, oriundo 'de
coneurrencia publica.

A despeza deverá correr á conta da
consignação — Material — Sub-consi-

. gnação n. 7 — Outros materiaes, etc. —
da verba 6, art. 14 da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1926, empenho global
n. 570.

N. 564 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neeessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribnnal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
S. A. Estabeleeimenos Mestre & Bla-
tgé, na importancia de 6:127$, de forne-
cimento feito, no anno proximo passado,
á Directoria Geral dos Correios, do ac-
cUrdo com o contracto lavrado, cru vir-
tude de concurrencia publica.

A .despeza deverá correr á conta da
- consignação — Material — Sub-cons'-

gnação n. 2 — Acquisição de maehinas,
etc., da verba 2', art. 14 da lei n. 9 t t,
de 12 de janeiro de 1925.

N. 565 -- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias prividencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam en-
caminhadas ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, as inclusas contas cia
S. A. Estabelecimentos Mestre & 131atgé,
na importancia de 10:844600; da Com-
panhia Commercial e Maritima, na de
4 :603$200 e de Juscelino Barbosa &
Comp., na de 30$, de fornecimentos fei-
tos, no anno proximo passado, á Dire- •
etoria Geral dos Correios, dei ziceôrdo
com os eonfractos lavrados em virtude
do coneurrendas publicas.

A despeza, na impertancia total de réis
15:47/4800, deverá correr á conta da
consignação — Material — &lb-consi-
gnação n. 4 — Artigos de expediente,
etc, da verba r, art. 14 da lei n. 4.911,
de 12: e janeiro de 1925. .

N. 566 — •Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias Pro

:afim de que, uma vez ordenado por esse -
tribunal o registro da despeza, seja en-
eaniinhada ao Thesouro Nacional Para
devido pagamento, a incluSa conta do
marechal José Alipio Magedei- da Fontou-,'

tostallat, na importancia ale 221$600,
de:aluguel de predita	 rira-
mendador Pedro Cerqtielra; ern
9oe1tpado: durante 1 10' dias l	 rilha

nho ultimo, por dependencia da Inpe-
etoria de Aguas e Esgotos.

A despeza corre por conta tia consi-
gnação "Material", Diversas despezas
sub-consignação n. .13 — "Alugueis de
predio, etc.", da verba 20', 1' parte, ar-
tigo 14 da lei n. 4.911, de 12 do janeira
de 1925.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

- - Por portarias de 4 do corrente:
Na Inspectoria de Portos:
De um anno, ao diarista da Fiscaliza-

ção do Porto de Parahyba, Vital Borba
de Medeiros;

De seis mezes, ao fiscal ,  estatistica
extra-quadro; em commisão, Antonio
Au gusto de Castro Rios;

De dons mezes, ao diarista da Fisca-
lização do Porto do Rio de Janeiro, Ca-
simiro Moreira dos Santos.

Na Estrada de Ferro Therezopolis:
De dous mezeS, em prorogação, ao au-

xiliar de escripta,• Gabriel de Almeida
Leite.

Na Inspeetoria das Estradas:
De um anno, ao porteiro, Alberto Do-

mingos Ramos;
De Ires mezes, ao armazenista-confe-

rente da Estrada de Ferro São Luiz-
Therezina, Antonio Joaquiw Guimarães
Sobrinho.

— Por outras de 6 do corrente:
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De seis mezes, ao trabalhador. João

Fonseca;
De tres mezes, ao official de 23 classe.

Augusto Simões.

Requerimentos despachados
Antonio Gentil Meira, agente da Es

trada de Ferro Central do Brasil; Ade-
laide Itagyba de Campos Ayres, agente
do Correio de Avaré; Emegildo Franco,
1° official dos Correios do Pará; Rodol-

epho Neiva, 2° official da Directoria Ge
ral dos Correios, aposentados por de-
cretos de 22 de fevereiro de 1926, e
Alfredo Telles, guarda-fio de I' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos;
João Rodrigues Barreto, inspector de 3'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos; José l'ipaminondas Pires Ferreira,
telegraphista da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; Manoel Moutinho Maia,
telegraphista da Estrada de- Ferro Cen-
tral do Brasil; Pedro Athanagildo Cas-

. talo Branco, agente da Estrada de Ferro
Central do Brasil; Pedro Joras, maehi-
nista da Estrada de Ferro Central do
Brasil; Victor da Silva Braga, fiel de
trem da Estrada de Ferro antral do

•Brasil, aposentados por decretos de 3 do
corrente, e Pauline Lopes da Cruz, en-
genheiro-ajudante de 2' classe da- Inspe-
etoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
aposentado por decreto de 4 -do corrente.

Apresentem certidões de tempo de
serviço publico; passadas de aceôrdo com
a eireular -n. 15,, de 26 de janeiro de 1894
do Ministerio da Fazenda, extrahidás dos
livrosi-de ponto o das folhas de paga-

- - mente,- devendo alcançar as datIfs dos de-
cretoS que os aposentaram. o

provem sLestão 'quites do pagamentó
; .(je 'senos de homeação e, impostos sobre
'verlé'ghentos _e 'até quando contribuiram
)1~1) in01101)10.,..4	 ,	 , .; • --

Nessas certidões deverão ser indicados
os empregos sobre os quaes não houve
cobrança do respectivo selo e - a razão
por que deixou de ser effeeituada, ou si
eram isentos de Lues impostos. .

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 tie março de 1926

Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Canaes:

Aviso n. G — Attendendo ao que soli-
citou a Companhia Docas de Santos, em
requerimento do 3- rio corrente mez, de-
claro-vos que autorizo aquella compa-
nhia a adquirir a ilha de Barnabé, no
porto de Santos, 'para 'ali instalar os
tanques de gazolina e os armazenS para
explosivos e corrosivos, visto, a urgencia
dessa obra, devendo a requerente apre-
sentar a essa inspe-étoria, no mais breve
prazo, o respectivo 'projecto e orça-
mento.

Requerimento despachado

Companhia Docas do Santos, pedindo
autorização para adquirir a Ilha de Bar-
nabé, no porto de Santos, para alli esta-
belecer os tanques de gazolina a granel
e os armazens para explosivos e corro-
sivos. — Autorizo a acquisição de que
trata o requerimento, para a instalação
dos tanques de gazolina e dos armazens
para explosivos e corrosivos, visto a ur-
gencia 'dessa obra, devendo a companhia,
no mais breve prazo apresentar á inspe-
ctoria -Federar de Portos o respectivo
projecto e orçamento.

Directoria Gera/ dos Correios

Por portaria de 8 do corrente foi remoa
vido, a pedido, de carteiro da Agencia Pos-
tal de Campos, no Estado do Rio de Janeiro
Aureliano Rodrigues da Silva, para igual
cargo na Directora Geral dos Correios com
as vantagens que lhe competirem.

Estrada de Ferro Central do Ilrw

Requerimentos despachado
Dia 8 de março de 1926

João Teixeira Pinto Filho, Wenceslau
Cordovil Pires, Luiza da Costa Faria, Aris-
teu Reis e Olympio de Miranda e Silva, pe-
dinçlo certidão.—Certifique-se.

José dos Santos e Tito de Amoriin Ramos,
pedindo restituição de documentos.—Resti-
tuam-se, mediante recibo.

José Dias de Oliveira, pedindo restituição
de importancia.— Restitua-se a importanda
de 109$200.

Viegas, Ferreira & Comp., Ltd., pedindo
restituição de saldo de leilão.—idem a im-
portancia de 213$300, de accôrdo com a
informação.

Irmãos Costa Cabral, pedindo restituição
de excesso de frete.—Idem a importancia de
107000, de aceôrdo com a informação.

Anglo Mexican Petroleum C.° Ltd. idem
idem.—Idem' a importancia "de 16040, de
accôrdo coma informação.

Carlos Wigg, idem idem.—Idem a impor-o
tancia de 6$200 t de aecôrdo com 'a infor-
mação.
• Companhia de Lacticinios Alberto Soelce,

idem idem.-1dem a importancia de 51$0"
de accôrdo com a informação,
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Mario Fernandes dos Santos; idem idem.
—Ieleno.a-importancia dç 30e700, de accendo
com- a informação. e

O.rneámo, idem idento—Idern a importan-
da de 555000, de accôrdo com a infor-
mação. e

l. Matarazzo, idem idem.— Idem a im-
portaucia de 273$800, de accôrdd , com ia-
formação.•	 .	 •

Attila Marques, idem idem.—Providencie"
se a restituição da importaneia de 24100
por conta da Central.

Sequeira,. Leite & Comp., idem idem.—
Idem, a. restituição da importancia de 16$809
por Conta.da Central., • 	 .

L-. Ribeiro de Araujo & Comp., idem idear.
—Idem nrestituição . tleo:\100 por conta 'da
Central.

Manoel Ç. Paiva, idem idem.— Idem a
restituição da impodancia de 21$400 por
conta da Central.

'Machado & Comp., idem idem.— Não
sendo os requerentes destinatarios do des-
pacho; não podem ser attendidos.

I. de Assis. idem, idem. A' vista da
informação, não ha que deferir.

Continental Products Compan y , idem idem.
—Indeferido, á vista da informação.

Oscar • Taves & COmp., pedindo adia-
mento de concurrencia.—A concurrencia
transferida. Archivese.

tosé Pereira. Cardoso,. pedindo read-
missão.— Deferido; em face da informação
da 54. Divisão. .

F. Souto eSt Comp., propondo forneci-
, mento -de. koke.— NãQ CODVDM.. •

Pedro ^ Lauriano de- Albuquerque,- João
Donato Carreira, José Leite Sosthenes, Ho-
racio Alves de Oliveira, Arvnos Bandeira
Maia eFranciscoRosa, pedindo readmissão..
— Não convem. • •-: 	 .

IDO , miado Alvimp, Faldes Barbosa
Liina -e Manoel Joaquim de Oliveira, Idem
idem.

Custodio Antunes Barbosa; Pedro de
CastroeIzalas Ferreira Dias, pedindo co!-.
locação.— Não ha vaga.

Braldil .Suckow, pedindo inscripção no
concurso ora em reelilação..— Indeferido,

Henrique C. de Mendonça, pedindo en-
trega de pedido . de material.—Compareça á
secretaria.

Fenseca, Guimarães & Comp., pedindo
restituição de iinportaacia,— Compareça á
secretaria.	 s•

Altino Jose Furtado, fazendo identico
Compareça•áesecretaria..

Waldémira Gonçalp'es . .CarriPeis, Adelina
Marques' de Oliveira- e • Oscar • -Bueno Pae,s
Leme, Pedindo paeamento. Compareçam
á secretaria.

Wenceálau CordoM 'Pires, pedindo chr.
tidão. 'Compareça á secratatia.

Catulino de Barros, pedindo transferencia.
—• Compareça á secretaria.

Geraldo. Farnote; pedindo' -collocação.—
Compareça á secretaria.	 . .

'José Sizylla Dias, pedindo, readmissao.e-
Complete, o sello do annexo. 	 .

Directoria das Escolas Reunidas de Cari-
nas, pedindo passe . mensal, 'com abati-

Selle o anneXe.,-
Francisco Pereira Diniz, pedindo transfe-

rencia de': caderneta kiloinetrica.— Junte a
caderneta_

' Antonio Delfliino dos Santos, pedindo
'pagamento.— Complete o seno do, pre-
sente. •• '

Compareçam á secretaria os Srs. Lohner
& -Comp., A. E. G. Companhia Sul Ame-
ricana de Elec,ricidade, Riehard Whichello
dr Como., João Doreinenes • Oliveira &.1r,
máo e Giovani

rilinisterio da Mariniut
-Por portarias de 8 do corrente
Foi nomeado o capitão-tenente Hilde-

brando Osorio da Silveira para adjunto do
curse de praças (artilharia) das escolas pro-
fissionaes ; -

Foi concedida de accôrdo com o parecer
da-junta modica, um mez de licença, na
fórum da lei., ao conductor electricista de
2' classe Jose Luiz de Almeida, para tratar
desim saude onde lhe convier ;. devendo en-
trar no goso da mesma dentro do prazo de

: 3Q dias, a contar desta da`a.

N. 771-1. Solicito de V. Ex o as, tieces-
sRlipS!pr$V,WW4Ai 13191 seátidp,..4.0'.'paga
pelo—rliesburd-' Nactnal alninortáridia total
de 9:95m785, da , qual são credoras as fir-
mas apa,ixoedi,sctindeadas com as respecti-
va§ drdveniente de fornecimentos
feitos á Directoria de Navegação:
Hitie. C- ConfP'	 •••	 127$900
Laport, Irmão & Comp 	 1:102A00
Companhia ikga do Brasil S 1-. 1 A 	  8:193745
Medeiros Sartore .&12V000
Ribeiro Alves •& Coinp 	  • •- 448$740

.9 .W6q85• ...	 ..	 •...•.,, •	 o, •

.2.- A liquida.ção.do - oresente processo de-.
verá do rrer á conta da verba g10". Director
ria de Nave :ação — Material permanente —
Sub=consignação de n..1 ” 3:6)2137; . cMa-
teria! de consinno — Sub-cosisionação de

6:032n46, do orçamento desteerninis-
ferio para o 'exereicio de 1925, conforme .se •
verifica do processo que. a-este acompanha. -

N. 772— 1. Teuho a honra de remetter a
V.--Ex.. . o aeiso.do . Ministerio da Fazenda a
que sei refere a referencia supra e.no qual .o.•
inesmti ,. ministerio "responde eaffirrnatiVa,
Mente, com fundamento no art. 232, do Co-
digo de Contabilidade, á 'consulta eine • lime -

foi presen te- sobre a Possibilidade de-serem.,
distribuidos á Directoria de Fa7.enda os cre- '
ditos na iniportancia de 15502:793$; á conta
das consi onações :Material. do orçamento
deste miniáterio para o corrente armo.

2. Tendo em vista o que sé contém no
item 1, rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar afim de que seja registrada a referida'
importancia e distribuida ao ministerie a
meu cargo.

N. 776,— le Para QS effeitos de, rezistro
pót esse tribunal, • tenhe a libara dé. transinit-
tir a V. Ex. a inclusa, cópia do córitracto ce-
lebrado cOm. Vidente Rosa •-da Sibra, para
servir neste •ministerto Corno et-lantim:e	• •

2. O referido contacto _está, .pubicado no
:DO.rio. , Offirial'dc 27 do 	 proXiitio pas,

"N. 777 1. Solicito ã V.'Ex. Providen-
cias no sentido de Ser habilitada. à Delegacia •
Fiscal de. Thesouro Nacional :no.Estádo de
Mattõ- Grosso com o Credito" natraportancia
de 23:00, á conta da verba

1do Serviço Subalterno da Armada—consi-
gnação—Pessoal .-L do . orçamento -do armo -
proximo passado afim de ser realisado . o Pzi-
geamento decorrente da sub-consignação..
no 4.	 .•
, 2. Na escripturação da Directoria da Fa-

zenda foi:feita a devida annullação da quan-
- tia acima mencionada. .

_	 •_

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 8 de março . de 1926
.Sr. director geral de Fazenda :
N. 773 — 1. Declaro que resolvi mandar

-distribuir á Directoria • de Engenharia Naval,
para os effeitos de empenho. de despoza. a
importancia de 35:000$ á conta do credito
aberto pelo decreto n. 17.196, de 25-de fe-
vereiro do corrente anno, afim de attender
ao pagamento decorrente das obras a serem
.feitas nos edificios onde funcciona a Escola
Naval, na ilha das Enxadas.

Sr. contra-almirante Alberto 'de Barros
Raia Gabaglia:

N. 766 — 1. Ora resolvo designár-vos, em
commissão com o Dr. Henrique Guimarães
Lagden, Membro da Detenção do •Tribunal
de Contas neste ministerio; ó consultor te-
clinico da Directoria de Fmendae José Car-
neiro de Parros e Azevedo e o capitão te-
nente co •mmissario Luiz Barreto .Alves Fer-
reira. para um estudo do sYsterna de -paga-
-mento de pessoal da Marinha.	 .
-• 2, Os traialhos da commissão, sob..VosSae

• presideneia, terão por fim aárnésentação, a
'meu exame é decisão final, de um projecto
tendente a tórnár mais expedito o_proeesSo
-de.pagamento, sem prendi() das garantias
individuaes e do Estado.	 . -,‘• •

3. No;:relatorio da -cominissão deverão ser
clarame-te indicados os arti oós de lei diire.•
gulamerite a . serem alterados •para"a exe-
cução do projecto que for forintilado, ci qual
deverá ser fundamentado em- todos os seus
pontos; com as declarações das opiniões di-
vergen'e, se as houver.

4. E' , nesta data solicitada a collaboração.
da Missão Navaf.

, 5. Dareis conhecimento do Presente aviso
aos varies membros da commissão . nelle de-
sl i nadd's	 •	 ,

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 769	 1. Rogo a V. .Ex, -providenciar	 . .

no sentido de ser paga p-io Thesouro Na-
importancia total de 16:732$222, da

•qual é credora a Companhia Aga do Brasil,
proveniente de fornecunentos de amarras
etc.., .feitas á Directoria de Navegação, de-
Vendo á liquidação do presenie pro.cesso
correr "á conta da verba — Directoria
Geint dé Na eoação — Material de consumo
- - Still--; consi ;• nação de n. orçontento

deste irtinisterio para o exercicio de 1925,
conforme se verifica do processo que neste
aCórnpahha.
. 770-1.-Selitito de V. Ex. as necessa-
riaS providencias ro sentido de ser paga
pelo - Thesotiro Nacional a itilporlaticia total
de 2:250'ç , 'da qual- é credora a- firma Fran
cisco -Pereira Leal,: proveniente do forneci-
mento de mdra niannore, feito á Directoria.
de 'Sande eNa.al, - devendo a liquidação do
presente processo correr á conta da Verba
ero. 'Ooeas e serviços accessorios Mate-
rial de • consomo—Sub-consignação 'de rio 1
cloorearren .:o doet: ministerio para o exer-
c:eto dc Ifrr , COO -Mme. se verifica de -oro.-
Cesse que a es.e acompanha.

Ministerio da Guerra

	

des.paeltádos	 •,	 -	 .	 .	 .	 .
Alvaro, Ribamar Meirelles de- Araujo; 2",

sargento, pedindo ires passagens parades-
conto -de São Francisco a: Curiryba,
cedo.— ,. ,•

Fructuoso Lopes, 20 tenente commissio.
nado, pedindo seis mezes de licença para
tratamento de saude deeaccôrdo com . o ar-
tigo 179 do decreto n. 14.693 de 1 de feve-, '
.reiro	 1921;-:-Comapede';	 '	 • .

: Ge rtrea o. de Almeida, - soldado do .1 0 Re-
gimento pedindo contimtar seu.;
tratamento em casa de sua familia, em- Pe-
tropolis.--,Perinitto..

Isidoro Gomes., cabo da Companhia Extrat
-snàmer-ariá da Esedda Militar, 'pedindo passa-

gem-para desconlei:de ida evolta á Bahia,—

'Pe.:Má -de :Carvalho-Filho, pediádo rest&..:
' laição-dé docionentos.----X` ompareça a.Secres:

tarjada Geerra.
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illinisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

Regulamentação do Ensino Agronoolico

IX. panJECT0 DIZ LEI QUE CIL144, o P.NsiNo Aeruear._.5 ;o musit

Do Servir(' de Ensino Agricola e seus fins

Art. 1.0 Fica ereado no Ministerio da Agricultura Indus-
trio e Commereio o Serviço de Ensino Agricola, cujo fim será
coordenar sob uma só direcção todos os estabelecimentos de en-
sino, pesquilas e demonstrações agricolas e medieína vete-
riflaria.

Art. 2.° Ao Serviço de Ensino Agrieola compete o seguinte;
a) estudar todos os assumptos referentes á , direcção e

orientação do ensino agrieola e veterinario ministrado nos es-
tabelecimentos e serviços do Ministerio da Agricultura, que
lhe ficarem subordinados pelo presente decreto, bem como ou-
tros que venham a ser ereados;

b) estudar as questÕes relativas ás estações expeehnentaes,
postos zootechnieos, fazendas modelo, cursos de chimica in-
dustrial, campos de sementes, estações sericicolas e aprendi-
zados agricolas na parte oorresponclente á orientação pedago-
gica e didactica embora sejam essas instituições subordinadas
a outros serviços do Ministerio na parte administrativa e te-
clinica;

c) publicar e distribuir boletins e trabalhos teehnicos,
cuja divulgação interesse á classe agricola do paiz;

d) diffundir o ensino extensivo de agricultura: cursos
especiaes e abreviados nas escolas e estabelecimentos technieos
do Ministerio, campos de cooperação em propriedades parti-
culares, comicios, exposições, concursos e conferencias agri-
colas;

c) fazer publicações didacticas sobre assumptos agricelas;
1) estudtar e propor ao ministro da agricultura todas as

medidas que julgar convenientes ao progresso dos estabeleci-
mentos sob sua jurisdicção;

g) controlar as funcções technicas e administrativas dos
estabelecimentos do ensino agricola subordinados por este de-
creto á sua direcção;

h) approvar e propor os orçamentos annuaes formulados
pelos directores das escolas agricolas, estações experimentaes
e demais estabelecimentos de pesquiza e ensino stibordinado
á orientação da Directoria Geral do Ensino Agricola;

i) proceder ao estudo das leis e regulamentos referentes
ao ensino agrieola dos institutos do Ministerio da Agricultura,
ou subvencionados ou equiparados, ouvido g Conselho Superior
de Ensino Agricola;

j) effeetuar a inspecção dos estabelecimentos de ensino,
pesquizas e demonstrações que • lhe forem subordinados e dos
equiparados ou subvencionados, os quaes ficarão obrigados
por este decreto a fornecer todas as informações solicitadas
toda vez que assim entender a Directoria Geral do Ensino
Agricola, que de tudo dará sciencia ao Conselho Superior;

1t) dirigir e fiscalizar os cursos de aperfeiçoamento no
paiz e no estrangeiro, subvencionados polo Ministerio da Agri-
cultura, relativos á agronomia e veterinaria;

1) effe,ctuar o registro de diplomas e certificados expe-
didos por estabelecimentos de ensino agrieola do Miniserio da
Agricultura, equiparados ou subvencionados de accôrdo com
o que estabelecer o presente decreto, e dos expedidos por es-
colas estrangeiras;

m) prestar aos interessados e aos demais serviços do Mi.
nisterio tia Agricultura todas as informações sobre os traba-
lhos a seu cargo;

n) fiscalizar a applicação do "Fundo especial" croácio
para difffisão do ensino agricola no Brasil baixando .instrucções
a respeito;

o) entrar em accórdo com os governos locou no sentido
de crear a melhorar q ensino agrieola nos respectivos terri-
torios.

Art. 3.° O Serviço de Ensino Agricola tem como orgãos
uma Directoria Geral do Ensino Agrioola e um Conselho Su-
perior de Ensino Agrieola, ambos com séde no Rio de Janeiro.

Da Directoria Geral de Effling Agrícola

, Art. , , 4„s A Directoria Geral de 'Ensino Àri cola, que• í
funccionará somo. dependencia do Ministerio .da Agricultura,
terá o seguinte pessoal: um director, deus auxiliares technicos, .
cinco inspectores de ensino, um primeiro official, dons segun-,
doa officiaes,•ires ,terceiros, deus dectylograplaos, um porteiro
ffl dons servenes..

Art. 5.' O cargo do ilirpetor do Serviço do Ensino Agricolq
será em commissão o cie livre escolha e demissão do Governo',
devendo, porém, a escolha recahir, dentre os professores das
Tansas , escolas superiores de agricultura, em um profissional
Je agronomia de notoria competencia.

Art.. G.° Os inspectores e auxiliares technicos serão esen4
"idos e nomeados dentre os profissionac,s de agronomia, proe

fessores de escolas agrícolas, ou dentre os agronomos e enge4
nheiros agrouomos de cempelencia comurova.da e tirocinio
administração publica.

Do Conselho Superior cie Ensino Agrieuta	 ..
Art. 7.° O Conselho Superior de Ensino Agricola, creadá

pelo presente decreto, terá as funcções de orgão consultivo do
Ministerio da Agricultura em assumptos relativos a sua espe-
cialidade, tendo em vista sobretudo a orientação e fiscalização:
do ensino agricola e veterinario nos estabelecimentos do Go-:
vreno Federal e nos subvencionados e equiparados ou que O;
pretendam ser.

Art. 8.° Compete espeialmente ao Conselho Superior dti
Ensino Ag,rieola:

a) propor ao ministro da Agricultura as medidas quê
julgar convenientes • ao melhoramento do ensino a cargo •dai
Directoria Geral de Ensino Agrícola;

b) dar parecer sobre as propostas de organização ou me:4-
lhoramento das Escolas Superiores de Agricultura e dos esta..
beleeimentos subordinados á Directoria Geral de Ensino Agri.
cola;

c) examinar os resultados das inspecções dos estabeleci.;
. mentos officiaes equiparados, subvencionados ou que preteri-

1dam equiparação ou subvenção;
d) dar parecer sobre equiparações ou registros de basti.

.tuições estaduaes, municipaes ou particulares, podendo exigij.
esclarecimentos dos interessados e dos inspectores de en.1

. sino;
eY propor ao ministro da Agricultura o fechamento déi.'

qualquer estabelecimento de enesmo agricola por motivo dO
calamidade publica, ou a suspensão da subvenção ou equipae
ração por indisciplina ou falta de cumprimento de disnosiçõeá
regulamentares;	 •.

f) propor ao ministro da Agricultura a annullação dê.,
exames ou diplomas, que não tenham sido feitos ou concedidos]
de accbrdo com o que prescreverem os regulamentos em vigort:

g) approvar ou recusar as propostas de orçamentos an...•
nuaes dos estabelecimentos de ensino agrieola do Governo Eee•
deral ou dos subvencionados;

h) prestar contas ao ministro da Agricultura, em relato.sil
rio annual, da marcha do ensino e dos trabalhos effoctuadoz.
e dos resultados obtidos;

i) julgar os casos de recursos das juntas administrativatk,
das escolas superiores e medias de agricultura, bem assim dos,
professores e directores desses estabelecimentos;

j) manifestar-se sobre os enrsos de especialização de prei-i!
fissionaes enviados ao estrangeiro, approvando para isso tO I
respectivas instrueções;

-	 syndicar por si ou por eommissões technieas de iti-R1
querito que nomear as irregularidades havidas nas escolas;
e outras repartições subordinadas á sua fiscalização;

1) examinar o regimento interno dos institutos de ensino
demais dependencias da Directoria Geral de Ensino Agricola,,
propondo ao ministro as modificações que achar conveniente;!

m) deliberar' sobre' a adopção de livros didacticos para os;
estabelecimentos de ensino agricola, podendo estabelecer con-
curso e premio para os melhores;

n) manifestar-se sobre projectos de lei e medidas de or-
dem geral concernentes á organização, modificação ou reforel
ma do ensino agricola.

Art. 9.° O Conselho Superior do Ensino compor-se-ha clee,'
sete membros nomeados pelo Presidente da Republica, sendo;
seis delles delegados das escolas de agricultura e o sçtimo Q.
director geral do Ensino . Agricola.	 •

§ I.° O mandato dos membros do conselho será de treLl
amos, sendo renovado pelo terço, excepto o director geral do
Ensino Agricola. Quando se verificarem vagas por motivo do
designação ou outro qualquer antes da terminaçao de mandatd?
os successores serão nomeados para o tempo que faltar.

§ 2.° Os membros do conselho nenhuma remuneração re.
eeberãoz salvo a indemnização a que fizerem jús pelas viagens.
e reuniões do conselho e estadia na séde durante os dias de trai

§ 3.° O Conselho, uma vez installado, organizará e setil
belho.

regimento interno e, celebrará uma sessão plenaria de lã a 311
de janeiro de-cada amo e tantas utraerdlnarias quantas fo.,
rem as ne,cessarias.

§ 4f As reuniões eitraordinariameráo convocadas

•

 ' peld
ministro da Agriou,ltura por solicitaçao do director gerai 0:

ffillS1,110, 011 de tres "membros do mesmo Conselho...1•
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§ 5.° As resoluções serão tornadas por maioria de votos,
..-Éendo licito inserir naacta a declaração de voto do membro

do Conselho que o requerer...

Do Ensino Agrieolo e Velerinario 	 gera(

• Art. 10. -0 ensino agriccda e veterinario será normal e
extensivo. aquelle dado nas escolas de agricultura e medicina
.s-eterinaria propriamente ditas, este nos cursos extensivos,
obreviados, etc., destinados aos adultos de ambos os sexos.

Paragrapho unieo. O Governo Federal fará o possivel para
que os governos estaduaes instituam a diffusão do ensino do
noções de agricultura nas escolas primarias, mediante a
creação de cadeiras de agricultura nas escolas uormoes ,ly-
lucile. Cite..

Art. 11. 0-ensino dado nas Escolas Superiores de Agá-
'aultura e Medicina Veterinaria, cursos esses que poderão
funecionar juntos ou separadamente, terá caracter profissio-
nal e -technico, visando o preparo completo de engenheiros

• ag,ronomos e medicos veterinarios com capacidade sufficieute
ao desempenho dos cargos de directores de serviços a rerono-
micos e de grandes propriedades rumes e industriaes., de pro-
foSsores de agricultura, etc.

Art. 12. O curso das Escolas Superiores de Agricultura
è de Medicina Veterinaria será feito cru quatro annos de es-
tudos, sendo que as especializaoões serão feitas no estrangeiro

' eu no proprio paiz nos estabelecimentos officdaes.
Art. 13. O ensino médio será feito nas escolas médias de

ngricultura, que darão o titulo de technico agricola, sendo que
o curso dessas escolas, embora baseado em conhocimentos
7t.hooricos, terá cunho essencialmente pratico.

Parag.rapho unico. O curso das escolas médias de agri-
cultura durará Ires anuas.

Art. 14. O ensino elementar destina-se a formação de
ieperarios agricolas o capatazes; será essencialmente pratico
e dado nas fazendas modelos, postos zootechnicos, campos de
demonstração e de semeutes ou outros quaesquer estabele-
cimentos °Mentes TM reunam condições favoraveis a sua
ealização

Art. 15. As Escolas Superiores de Agricultura poderãci
'igualmente ministrar o ensino médio e o elementar. Da
mesma fórma as escolas médias poderão dar, por sua vez, o
ensino elementar, formando todas citas um syste.ma do escolas
de agricultura.

Art. H. O ensino extensivo de agricultura e industrias
suraes destinado aos adultos de ambos os sexos que não pos-
sam frequentar os cursos, regulares, será dado a) em cursos
abreviados; b) em conferencias seguidas de demonstrações
praticas; c) em boletons agricolas, contendo instrucções pra-
ticas destinadas aos agricultores; cl) em cursos por correspon-
delicia ou consultas; e) em cooperação agricola com os par-
ticulares; f) por meio de exhibição de filma de assumidos
aorioolas de applicaeão pratica.

A.rt. 17. Os cursos abreviados terão a feição dos short-
'COUrSCS norte-americanos e são feitos em uma até quatro
semanas, cabendo ás escolas, inspoctoria agricolas e outros
estabelecimentos teehnicos do Ministerio da Agricultura a sua
execução. Devem versar sobre questões de interesse pratico
para as agricultores e criadores da região e obedecer a Um
programma préviamente estabelecido o amplamente divulgado
entre os interessados. Igualmente serão feitas as conferencias
seguidas de dernonetratsões praticas em dias prá.viamente mar-
cados.

Art. 18. Os boletins agricolas serão organizados pala Di-
Seoctoria Geral do Ensino Agric,ola, podendo tarnbem o sor pelos
directores dos estabelecimentos tee,hnicos, de accôrdo com a
e,ompetencia do cada um. Deverão ser tão synthaticos quanto
possivel o ilhas Irados para melhor compreliensão do as-
sumpto.

Art.. 19. Os cursos por correspondencia ficarão á cargo
da Directoria Geral do Ensino Agricela, no que será auxilia-
do nesse trabalho por todos os technicos dos serviços do mi-
Msterio, conforme á especialidade de onda um.

Art. 20. O serviço de cooperaeão agricola será feito, de
siocôrcio com o que se vem fazendo no Ministerio da Agricul-
tura. mediante ajustes entro os lavradores o criadores interes-
sados e o Ministericn da Agricultura, sob a fórma de campos
de demonstração das differentes culturas -economicas, feitas
por processos racionaes que sirvam de ensino aos interessa-
dos e aos seus visiolms.

Das Estações Experiraentaes
Art. 21. .kP estações experimentaes serão ereadas cio pra-

.foroncia aunoxas ás escolas esuperiores o médias de agrieul-
!tuoa, podendo porém funecionar independentemente.

Ari. 22. Além do concurso que as estações experimentaelã
possam proetar ao ensino, poderão cilas estudar. por si ou prO-

c hiemos que llms competirem.	 .

Da fundação dos estabelecimentos de ensino agrieola

Art. 23. O plano geral de desenvolvimento do ensino
agricola no Brasil obedecerá á creaeão de urn eystema do

' Escolas Superiores do Agricultura e Veterinaeia. fundadas
pelos governos dos Estados e subvencionadas polá União.

Art. 24.. Para custear e garantir essas subvenções o Go-
verno Federal cocará um efundo especial», constituido por
titules da divida publica, cujos juros serão applieados exclu-
sivamente nas subvenções ás escolas supeoioros e médias de
Agricultura fundadas e manadas de ac,côrdo coro o presente
decreto.

Art. 25. A cada IFecola Superior ou Média cio Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, fundada de aecordo com as
bases aqui apresentadas, será garantido «um fundo perpetuo»
para o seu custeio, de accôrdo •com o contracto firmado entre
o Governo estadual interessado e o Federal, variando o. valor
do fundo com a popsTlação do Estado e a contribuição do
mesmo para a formação do patrimonio da escola.

§ 1. 0 No primeiro armo de funecionamonto da escola,
será paga a quantia de cincoenta contos de réis, no minimo,
podendo esta quantia ser augmentacla annualrnente de vinte
contos até attingir a quantia do cento e cincoonta contos de
réis por fracção de milhão ou milhão de habitantes do E-
todo interessado.

§ 2.0 O Estado fica obrigado a restituir qualquer quantia
mal gasta ou não applicada de accUrdo coro o plano geral
estabelecido por este decreto.

Art. 2.õ. O Governo da União fará annuaInsente rigo-
rosa inspecção em todas as Escolas de Agricultura subven-
cionadas, para verificar si o producto do afundo perpetuo»
.está sendo applicado do acoôrdo com as clausulas do c•n-
tracto, ou si está, sendo desviado para fins differentes.

Art. 27. A concessão de auxilio aos Estados para atten-
der ao cus•te,o do ensino profissional agricola deverá ser pre-
cedida pela celebração de um accôrdo entre o Estado interes-
sado e a União, aeeôrdo esta que será ratificado pelo Con-
gresso Estadoal.

Art. 28. O fundo correspondente a cada escola será de-
positado na agencia do Banco do Brasil da Capital lo Estado
onde fôr a escola, á disposição da junta administrativa da
mesma.

Art. 20. Para ter direito aos auxilios aqui especificados
ó Estado terá que formar o patrimonio da csoola, que.
constará do seguinte:

a) do pelo monos 500 imolares de ferras, representando
õ typo médio das terras de cultura do Estado, dos quaes
50 % no minimo devem ser araveis para prompfo estabele-
cimento das culturas, ,comprehendendo o resto, mattas, ca-
poeiras, campos, etc. A propriedade deve ser proxima- a
uma pequena- e confortavel cidade, ter boas a-suadas e foceis
communic,ações ;

b) de todos os edificios e installações necesearios rde
funceionamento do instituto, inclusive os laboratorios e de-
mais dependencias com todo material e animes indispen-
sasseis;

c) do filados sufficientes ao custeio o administração do
estabelecimento, excepto na parte relativa aoensino profis-
sional agricola especificado no aecôrdo celebrado com a -
União;

d) do recursos nocessarios ao custeio do ensino das ma-
terias—não comproliendidas no ancôrdo firmado com o Go-
verno Federal,— o aos melhoramentos na propriedade ou
acquisição de maior área de terras:

Paragrapho uuico. A contribuição do Estado será feita
mediante a constituição do afundo perpotuo». ceija adminis-
tração será confiada a uma junta administrativa constituida
de sete membros.

Art. 30. O Governo da União fundará e cusceará tão sõ-
monte um Instituto de Altos Estudos o Pesquizas Agronomi-
cas na Capital Federal, para cujo patrimônio instituirá um
afundo perpetuo», fixado rio. modo a produzir annualmente
de renda a qpantia, de mil e quinhentos COTIf (3,3 de réis, que
serão applicados unicamente. no custeio e, melhoramento do
-referido instituto.

Dn administenrélo das Eseó. las Superiores
cultura

Art. 31.. Immediatamente depois de ocultas pelo Go-
Verno do Estado interessado, as • condições impostas pela
211-nião Federal •-para a . concessão de Subvenções do fundo e a
constituição do patrimonio, destinado á dif fusão do ensino
eprofissidnal.-agricolas, o- legislativo local . votará. urna.
atectei fando• n aceôrdo e errandoo--uma junta ado.inietrativa com

• •

méflihs de Aori.
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personalidade ,jurislica, inornoada pelo CIOOLILINO estadual e
affrovada pelo Poder Legislativo, composta de sete membros,
nenhum dos quaes deverá ser residente no Mesmo municipio
'em que fôr 'situada a escola..

Paragrapho unico. • Quatro membros da junta serão no-
meados para o periodo de quatro- manos. Tres. outros' . serão
nomeados do mesmo modo pelo poriodo de - dous -ermos.
Os suecessores destes unimos serão nomeados do mesmo modo
Pelo periodo de quatro annos: Quando se verificarem vagas na
junta administrativa, por motivo de resignação ou outro qual-
quer, antes da terminação do prazo do mandato, os successores •
serão nomeados para o prazo sitio faltar.'

Art. 32. Remuneração dos membros. Nenhum membro
receberá remuneração por seus serviços, mas será indemnizado
pelas despezas que fizer em viagens necessarias para as reuniões
da "Junta", e com estadia durante os dias de trabalho. A Junta
deverá se reunir no minimo quatro Vezes por anno, e as des-
pezas com as reuniões serão pagas com recursos da subvenção
estadual da escola.

Art. 33.,Organização da Junta. Na primeira reunião da
Junta devera() ser eleitos dentre seus membros um presi-
dente, um vice-presidente e um secretario. Deverá ser eleita
tambem unia commissão executiva de tres membros que terá
• poder de agir pela junta, sob sua direcção, entre os interval-
103 das reuniões.

Art. 34. Poderes da Junta Administrativa. A Junta Admi-
nistrativa terá poder para:I. Nomear o director, o secretario, os professores da Es-
cola de Agricultura e bem assim os outros empregados exigi-

-dos para o funecionamento conveniente do estabelecimento.
2.° Propor ao Conselho Superior do Ensino Os vencimentos

do director e professores da escola.
3.° Organizar todos os estatutos e regulamentos necessa-

rios para a administração da escola e demais dependencias
technieas, ouvindo os professores das respectivas cadeiras.

4.° Comprar terras e constreir edificios para o uso da
escola, de accôrdo com os planos e condições da lei.

5.' Fazer relatorios minuciosos e completos de todas as
suas acções, transacções e outros' feitos que se tornem nccess
sarios, dentro dos limites da lei.

Paragrapho unico. A subvenção será dada para escolas su-
periores e médias de agricultura, de accôrdo com as especifia
cações que forem estabelecidas pelo Conselho Superior do Ens
Sino, dvendo versar sobre os seguintes estudos: agronomia
(agricultura geral e especial), agrologia (geologia o mineralo-
gia physica do solo); biologia, eomprehendendo a botanica,
zoologia (parazitologia e entomologia), microbiologiaS phyto-

' pathologia e genetica (animal e vegetal), zootechnia (geral,
especial, anatomia e physiologia e exterior dos animes); chi-
mica (geral, mineral organica, analytica e agricola); techno-
logia das industrias rumes; engenharia rural: topographia, es-
tradas de rodagem, hydraulica, irrigação e drenagem, constru-
cções ruraes, machinas e motores agricolas e desenho; physica,
meteorologia e climatologia; horticultura, sylvicultura e p0-
'incultura, veterinaria, mathematica, economia rural( contabi-
lidade, administração e legislação rural).

Art. 35. As Escolas Superiores de Veterinaria que funcelos
liarem em conjunto com as Escolas Superiores de Agricultura
poderão ter um só laboratorio para cada urna das cadeiras
que forem communs aos deus cursos.

Art. 36. A.s cadeiras communs aos deus cursos de Agri-
cultura e Veterinaria poderão ter um só professor, pendo os
cursos ser feitos simultaneamente, a juizo da Directoria do
Ensino Agrieola.

Art. 37. Os cursos de Veterinaria serão feitos em quatro
annos comprehendenclo no minimo as seguintes materias:.
.1 — Physica; 2 — Chimica mineral, organica .e biologica;

Botanica; 4— Zoologia o parazitologia; Anatomia dos
animes clomesticos (descriptiva regional); O — Histologia o
Embryologia; 7 — Physiologia geral e dos animes . domestidos;
8 — -Microbiologia; 9 — Anatomia e Physiologia pathologicas;
10 — Zootechnia e Noções de Agricultura; 11 Pharmacologia,
Therapeutica o Toxicologia; 12—Pathologia, Propedeutica e ali-,
niers medica; 13 — Pathologia, Propecleptica e ~leu 'cirurgices
o obstetrícia; 14 — Molestias contagiosas e parazitarias dos
animes dotnesticoss (5 — Hygiene e Policia ~teria animal;
16 -- Inspecção e Conservação deta produdos alimentares:-

Art.. 38. A Junta Administrativa escolherá um thesou-
reiro para a escola, o qual deverá ter residencia no estabele-
cimento. Terá elle o dever de receber, como thesoureiro, todo
o dinheiro pertencente ou destinadei por subvenção ao estabele-
cimento, ou que provier de qualquer outra fonte. Só poderá
fazer pagamentos assignachis-'peIo •director -e -pelo- secretario
do 'estabelecimento. Deverá ter o maior cüidado • coM as quan-
tias recebidas e despendidas, e deverá, fazer um detalhado re-.
latorio annual em janeiro, de todas as suas transacções, e
tantas vezes quantas 'forem exigidas pela Junta Administrativa.
O theaoureiro • •deverá .depositar em estabeIechnento..bancaria.
uma quantia ClIN :valor garanta a responsabilidade do cargo..	 eo	 .

Art. 39. Poder sobre torras da escola. A Junta Adminis?-"
trativa ~ente por autorização do Congresso Estadual, - po-
derá vender ou transferir titules de terras pertencentes 4escola.

Art. 40. Ftelatorio o suggestões ao Governo Estadual.
A Junta Administrativa apresentará annualmente ao Governei
Estadual, um relatorio mostrando conscienciosamente os tra-

•
balhos e progressos da escola, dando detalhada exposição dos
recebimentos e despezas. Deverá fazer tambein annualmente
ao Congresso, as suggestões que achar- necessarias pare-o me-
lhor desenvolvimento do estabelecimento. •

• Paragrapho unico. A junta fica obrigada a se submetter,
á inspecção do Governo Federal uma vez que receba 'auxilio
da União.

Art. 41. Conferir diplomas — A junta, de accôrdo coni
a lei organiea do ensino agricola, terá o Poder para conferir,
diplomas aos alumnos que tiverem concluido os cursos. 	 •

Art. 42. Congregação — A Congregação será composta
pelo director, professores cathedraticos e professores auxi-
liares da escola.

Art. 43. Deveres da Congregação — A. Congregação de-
terminará o numero de alumnos admissiveis á matricula; a
duração dos cursos' completos e parciaes dos estudos; as me-
terias a serem -estudadas e os livros eme deverão ser adopta-
dos; marcará ás horas diarias de trabalho e frequencia •do
aulas da escola. Deverá organizar tambem as regras e regi-
mentos internes para o governo e disciplina dos estudantes.,
Todos estes assumptos serão approvados, alterados ou rejei-
tados pela Junta Administrativa.

Art, 44. Matricula — A matricula nas escolas estabele-
cidas por esta lei, será sempre gratuita na parte referente ao
ensino propriamente dito, para todos os moços do Estado, com
mais de 14 amos de idade. No internato os alumnos pagarão
unia taxa modica correspondente ás despezas com sua manu-
tenção. As condições de matricula .serão, de accôrdo com Os
grãos de ensino estabelecidos na escola, fixados pelo Conselho
Superior do Ensino.

Art. 45. Será obrigação da escola publicar annualmenle
o seu relatorio e, no minimo, quatro boletins relativos aoa
resultados de trabalhes experimenthes.

Da equiparação, custeio e inspec!‘ão dtts Issee/aa
Agrícolas

Art. 46. O ensino profissional agiricola ficará a cargo doS
governos estaduaes.

Para,grapho unico. Poderfle - tainbem proporcional-o ciS-
snunicipios, as associações agricolas, as instituições e.
culares idoneos, nas seguintes condições:

1°, mantendo uma instrucção igual ás escolas estaduaes
possuindo material escolar adequado;

2°, podendo ser subvencionados pelos Governos Federal e
Estadual, submettendo-se as escolas á inspecção regula-
mentar.

Art. 47, Para escolha do local para os estabolecimento.s -
.de ensino deve-se, ter em consideração: locação, salubridade,
accessibilidade e tenpographia, abundancia d'agua, nina área
de 500 hectares em um só corpo, no minimo, ter os edificios
localização tão proxima quanto possivel do centro da prn-
Priedade, além de outras condições que serão exigidas pela
direcção do ensino.

. Art. 48. A equiparação dos estabelecimentos de ensin
'agridola deverá ser requerida pelos interessados obeclecondu
as seguintes clausulas:
• a) requerimento á Directoria Geral dó Ensino Ag-ricola;

h) possuir patrimonio constante de predios para o fun-
ocionamento das aulas, gabinetes, laboratorios e para inters
nato, quando se provo ser elle indispensave/ e demais con-
dições previstas nesta lei;

e) possuir bibliotheca, material escolar de ensino,' colle-
cç'ôes de machinas e apparelhos, etc.;

d) ter unia organização technica, didadica e. administra-
tiva satisfai4oria, a juizo de Conselho Superior do Ensino,
Agricola;

e). possuir o corpo docente de idoneidade moral compro'-
varia e competente;

f) effectivo e regular funccionamento por mais de bica
armes;

g) ser custeado, ou subvencionado pelo Estado ou Munis
eipio;

exhibir prova de recursos átifficientes para a sua re-
gular manutenção.

Art. 49. A equiparação será concedida pelo Slinisteri
da Agricultura depois de prévia fiscalização da escola Surante.
dous annos por um inspector- designado pela DirectoriasGera/
do Ensino Agric,ola e á vista do' relatorio -e documentos por
elle apresentados, ouvido o Conselho Superior do Ensino
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Das subvenções

Art. 50. As subvenções aos estabelecimentos de ensino
estericola mantidos pelos municipios e associações agricolas e
á-iarticulares devem ser requeridas ao Ministerio da Agricultura,
'envido o Conselho Superior do Ensino Agricola, e provada a

ua equiparação.
Art. 51. A subvenção só será concedida para o custeio eá'para os melhoramentos que se tornarem necessarios. A base

- ;para proposta ao Congresso fixando o auxilio será: a) as des-
.pczas normaes de custeio do estabelecimento de ensino em re-
gular funecionamento; b) o numero de alumnos que em mé-
dia frequentam o estabelecimento; c) a área cultivada, impor-

Janda dos serviços e da propaganda desenvolvida em beneficio
da lavoura do municipio ou da zona.

Art. 52. O auxilio ou subvenção concedida em hypothese
:alguma deve exceder 50 % da somma total orçada para custeio
'klo estabelecimento. B' concedida annualmente emquanto sua
existencia fôr uti/ e beneficia aos interesses da agricultura e

, do publico em geral, do municipio e do Estado.
Art. 53. O Governo Federal poderá auxiliar os estabele-

cimentos de ensino com pessoal technico idoneo, destacando es-
pecialistas para organizar e conduzir determinados serviços em
sia de installação ou- mesmo quando em funccionamento re-
guiar.

Da Intpeeçao dos estabelecimentos de Ensino Agrieolci

Art. 51. Ficam sujeitos á inspecção e fiscalização os es-
realielecimentos e serviços que forem subvencionados sob qual-
:quer titulo pelo Governo da União ou que tenham requerido
eequiparação para os fins de direito.

Art. 55. A inspecção e a fiscalização referida serão con-
eside,radas do ponto de vista teohnico, pedagogico e financeiro,
tyisando a fiel execução dos regulamentos, instrucções, regi-
;mento interno e quaesquer ordens ou avisos expedidos pelo
:Ministerio da Agricultura em relação aos mesmos estabeleci-
mentos.

Art. 56. A inspecção será exercida periodicamente pelos
'inspectores da Directoria Geral do Ensino Agricola escolhidos
' dentre os professores das escolas agricolas e profissionaes de
:agronomia.

	

k:	 Art. 57. As Estações Experimentaes, Postos Zoothchnicos
t o Institutos de Pesquizas annexos aos estabelecimentos de En-
leino e que ficam sob a jurisdicção destes, serão subordinados
' A direcção do Ensino Agricola.
g, Art. 57. Os Institutos de Ensino Agrioola não pertencentes
( ao Estado, deverão ser registrados na Directoria Geral do Eu-
sino Agridola, para effeito da inspecção, subvenção ou equi-
paração.

Art. 58. Ao registro de que se trata deve preceder a apre-
s'eeitação de documentos que attestem o exercicio effectivo

;estabelecimento, seu regulamento, program-ias dos cursos,
corpo docente, frequencia e numero de matriculados.

V •	 Do Registro de Titulos

.Art. 59. Serão registrados na Direetorie Geral do Ensino
ieAgricola todos os titulos scientificos ou attestados de capacidade
texpedidos por institutos seientifieos naeionaes, na fórma desta

Art. 60. A inspecção dos estabelecimentos de ensino, como
está determinada no capitulo Da Inspecção dos Estabelecimentos

1 . kle Ensino Agricola, á condição essencial para o reconhecimento
rdos titules e certificados de capacidade expedidos por estabe-
lecimentos mie,ionaes equiparados ou subvencionados.

Art. 61. São attribuições privativas dos profissionaes de
1. ?1:ge onornia e medicina veterinaria que tiverem os seus diplomas

/.

..registrados no Ministerio da Agricultura, Industrie. e Commer-
eio a fiscalização de emprezas agricolas e pastoris com favores
'da União: as funcções do serviço de policia sanitaria vegetal

i."ern animal: a peritagem das propriedades agricolas para fins
..aeleninistrativos e judiciaes, e outras funcções inherentes
profissão de agronomia e medico veterinário. São validos tain-
-bene oe trabalhos de engonharia rural realizados por profis-

Wmutee de agronomia.

-4 Disposições geraes

lel_ 62. .l Directoria Geral do Ensino Agricola manterá -
'gra sua séde uni museu agrieola e de industrias .ruraes, no
igual fignrarão não só os produetos dos estabelecimentos a

• eeu cart. come lambem os que provierem das diversas regiões
i• ieolas do pa:z.

. Art. 63. Nas ceceias de agrieulterae outros estalielecimen-
-Ce de eileiei ind i cados pelo ministro ou pelo Conselho &me-
che . do Ens-iro, ielvecú cursos pralicos para formar traba l ha-

a ti nes , caeidazes, fretadores de animes, etc.
1„..

Art. 64. O Governo abrirá concurso para elaboração de
livros didacticos adequados ao ensino ag,ricola ministrado nos
diversos estabelecimentos a cargo cia directoria.

Paragrapho unico. Os livros de que se trata serão stibrnet-
tidos ao estudo e julgamento do Conselho Superior de Ensino
Agricola.

Art. 65. Todos os estabelecimentos de ensino agricola,
qualquer que seja a sua hierarchia pedagogica, admittirão á
matricula aturámos de um e outro sexo.

Art. 66. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
eontractar especialistas estrangeiros ou nacionaes de compe-
tenda comprovada para preenchimento de cargos technicos dá
ensino agricola, observadas as disposiç'ôes de leis em vigor.

Art. 67. Os actuaes estabelecimentos que estiverem sub-
ordinados ao antigo Ensino Agronomico, creado pelo decreto
n. 8.319, de 20 do outubro de 1910 e outros que o Governo re-
solver annexar, ficarão sob a dependencia do Serviço de En-
sino Agricola, sendo que o Governo poderá reformal-os, der-
dobral-os fundil-os, ou mesmo supprimil-os, do accôrdo com
as necessidades de adaptação aos novos moldes do serviço.

Art. 68. Os actuaes funecionarios do ensino agricola, cujos
cargos forem mantidos, serão aproveitados nos mesmos cargos
ou em outros de categoria equivalente.

Art. 69. Os funecionarios cujos cargos forem supprimidos
serão aproveitados em outros de categoria igual ou superior
para _que tenham revelado competencia no desempenho de
funcoes anteriores.

Art. 70. O provimento dos cargos de 1° e 20 officiaes será
feito por merecimento dentre os 3" officiaes, e os cargos de es-
cripturarios do qualquer estabelecimento, mediante concurso,
de accôrdo com o disposto nos arts. 45" o 48 do regulamento,
aPlarovado pelo decreto n. 11.463, de 13 de janeiro de 1915..

Art. 71. São extensivos ao Serviço de Ensino Agricola, na
parte que lhes forem applicaveis, as disposições constantes do
art. 202 da lei n. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918; dos arts. 30,
49, 50, 51, 54, 56 a 84, 90 a 98 do regulamento approvado pelo
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915.

Art. 72. As duvidas que porventura se suscitarem na exe-
cução desta lei serão resolvidas por decisão do ministro e pro-
posta do Conselho Superior do Ensino Agricola.

Art. 73. O pessoal do Serviço do Ensino Agricola terá di-
reito aos vencimentos constantes da tabella annexa.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1026. - Arthur Torees
Filho, pela eornmissão, como encarregado da re.daceão

Conselho Superior do Conunereio e Industria

sina-viço :1).E COMMU:WiE

ix COMMISSÃO PEWMANETSTE

Relator: Dr. llannibal Popto

Pareeue a. 10

Ha milito tempo tem-se verificado adulteração do nosso
café na Europa com intuito de maiores lucros. Para isso
teem concorrido a ganancia e a alta dos preços, sendo" que
estes são, em parte, consequentes das valorizações artificiaes
e, lambem. em 'alguns casos, determinada pelas pequenas sa-
fras em relação ás necessidades do consumo.

O que estimula essa fraude é sobretudo a primeira dessas
causas, pois torna inaceessivel o uso da deliciosa bebida aos
desfavorecidos da fortuna, que é constituiria em toda parte
pela maioria.

Para evitar la,es inconvenientes, profundamente lesivos
aos interesses dos paizes cafeeiros e, destes. notadamente. o
Brasil, que tem a primazia, no coefficiente de produeção,
torna neeessario examinar seriamente a questão e empregar,
sem tardança, o retnedio, de maneira a evitar as consequenL
cias desastrosas, que, da indifferença, poderão resultar, eie
futuro bem proximo. para, o nosso principal producto expor-
tavel.

O perigo da falsificava° do café pelo addicionamento de
productos outros, que lhe alteram Ét qualidade e prejudicam
o sabor. não está sómente na redução do consumo; existe,
sobretudo na educação do paladar, que se irá habituando ao
-salitre de urna bebida que de café só tem o nome, é qual o
consumidor se aeostumaudo preferirá, em detrimento_ cio pro-
dueto puro.

Haja • vista o que se passa em quasi tndo os paizes da
Europa actualmente e, notadament e. na França e na Belgica.
Em Bruxellas tive occasião de verificar no anuo passado, que
o consumidor exige systematicamente, ao comprar o café, que
lhe seja vendida igual quantidade de chicorea. cuja venda e
uso. come se sabe. são permittidos naquelles .paizes, até, 75.
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"As Opiniões que emitti no meu primeiro parecer
:sobre . este apparelho são. baseaclas;•.não em divagaçô'es

,	 scientificas, mas 'em resultados experimentaes,.Os• quaes,
•- muito- conhecidos, a r theoria .exPlica-os a razão,.• pura e

siniplesmente,..• e o calculo permitte projectar' então
apparelhos. .efficazes; le.nrpo • do ma uis feri. dixit ha
muito já passou„-particularmente na engenharía,.."

Transcreve uni longo trechoglaahra.de Paul ltasons,..cri-
tica ó recurso e..termina dizendo-que: • .	 • • '

..	 •	 .	 :
. . "..Tudo demonstra, o apparelho e protesto, que a

.queiente . 00nheeo.multo pouco o .assumpto." •

• Tendo ern vista o parecer 'peremptorio do .Dr. • MartinR
Costa, secundado pelo do Dr. Flaviano da Silveira Andrade, a

Commiasão do Conselho Superior do Cornmercio e lndustria
é de parecer que deve ser negado provimento ao recurso.

Sala das sessões: 18 11e dezembre -de 1925. -- Othon Leo-
?tardos, relator.	 Affonso Vez de Mello. — Fortunoto Buka,q,
.—	 Ednaido.	 Silva Araujo:- &tont B.' Dunlop• .	 .

• ' Relator: . Sr. Affonso . Vez de' Mello...
..'Parecer n. 58	 ,	 ..	 .

	

.	 -	 .

	

.	 .
.5 .4t n J : Le'~ L NIV.en -WalS 149:1 áeill esím.rite 444,eral (lite Pela . . .0 Sr, 11!-ranciseo Leite Moreira, concessionaria da carlí-.

	

.	 ...	 •	 .	 •	 .,	 ..	 ,	 .,

expo,,g ierwie argumenlaçao feda pelo antor dó. invento no pro- vatetrfe n. :7.078, 'tino lhe deu 'privilegio para 'um invente-42

	

.	 .
4

aradOQ-de.ca-f(•'; puro. 	 to-rrefação	 café • que não tiver
•um.:-,wouteo . pcodoetos para. satiffizen,.as exigenciaa- da fre-
gtiezia, a perderá, p oiquo :ia argumenta • _com-a c.onven len- •
•eia de obter,, no, niesiwo-. loga .rambos,•. por •questão de com-

•..modidade.	 f!Ss.O. proprietario dos ca,`Paulista-".. em Bruxellas
se me queixava no anno passado, -doS prejuizos que ..estava..
endui com-, tal exigene ia, .. aoni a: qual • •j á haV iam • concordado

sei s : c.oneurrentes,- e. demonsf yavwf a, necessidade, ina•diav,e1,. ini
que as circuinstancias, o .collocarain,..de; ce1e-r ...4 premencia

. freg tiezia, -sob pena de • perelel-a . eu . vel-a reduzida; com grave
prejnizo• aos seus -interesses; 	 • ;.,.,	 -_, •

,...P.ortanto, desde que .já ¡estamos a,-hracos. ..com .a ,cencur-
ranc, da-chieorea, cujo Consumo cada-vez mais se:avolrirna na •

:razoo -directa da • elevaçao • des.precos .darafe, que 'e e será, por
-muito tempo ainda,- uni -predileto:caro. ,em .virtude das. gastos
-exigidos por seu , dispendioSo .eustelo;•de .producção; convém-

, aàir;de modo resoluto e opportinrof.cantra, todos os obstaculos,•
-que se anteponham ao-seu consumo._ . • 	 • .	 -

• •

	

Isto posto, a . Commissão conclue:"	 . • . •
•pela conyerd'anc.ia do. Ministério das . Relações. Exte-

. riores expedir instrucções aos nossos representantes diploma-
ticos na Europa no sentido .de recominendar urna vigilante

• Assiatencia ao consuma do café, afim, de conhecer da existencia
e da extensão das fraudes em uso;..	 .

2°, para que seja; sem tardança, provocado um .-entendi-
mento com o governo italiano, no sentido.do ser fisealizado,
.,severamente e pela inelhar farina 'o commercio. e o consumo
do café na Italla, de medo a- evitá.r as. fraudes denunciadas
pelo nosso- compatriota Dr.-.Laurindo Ribeiro, que tão zeloso

• y.,ommereio Italo-Brasileirocle Milão. " • • •,	 ...•

	

Sala das Commissões, 4 de dezembro de 	 — Hanni- .
hal Porto, relatar.	 S. Osorio de Almeida.	 (Y/Wo.n Leo.-
floreios.	 Léo de Affonseca.

VIU

	

	
•

E03\EMISSÃo PERMANENTE

.' cansultbres: 'leehnieciS firmaram 'SUO,. opiniãci-na
-.!..preliininar . ,-de ;que 'o. appace.lha. se . baseia, • il-0 PribeiPibf do

•ntotu,continko.. 	 •	 • ..„ '
O recorrentd affirrna, e-IP:retarde, qtro'nãO é -esse 45 -Seu

objectivo; que p Sen:apparolho..é • deSdobradOr.de'força que po-
dera ser de nionëira.ait modo" continuo: séu recurso,
appélla para urna nova-experiencia„ convidando 0. Sr. 'minis-
tro ara asSistil-a:

.Assim, por todo o exposto, e,. attendendo. ã eontroveála
•s'u.seitada .sobre o principio 'que , preside a. invenção do" recor-

...i'ente,:oldno seja i'éitá um'a nova. .e rigorosa ,experiencia 'do
. apParélho, de - modo ã tonatatar-se; .definitiVamente,. a sua
utilidade ou imprestabi1 ií 1r
• .Salve Melhor juizo ....	 • .	 • •	 .

Saladas Commissões, 11 de dezembro de f925;
cisco S. Botelho, relator. — Affonso Vaz de Mello, voto em

:separado.. - -De acordo com o . ":voto- do. Sr. Noz de
'Oth,on, Leonardcis.' :•--F Bulcão.	 yotó 'divergente.: 1; -E. da
Sittra Araújo. ,	•	 .•	 •,.. •

-•	 _ .	 ,
• Voto em separado -daderner : ATfons"O .Vái de• Mello ao pá-

ireaer n. proaesso d.e .recurso.,que interpoz .0 Sr.
'Alvaro Ribeiro -Bastoa, para o Si". Ministro da Agricultifra, In-
,dustraa e- Comercio, -do despacho .do. Sr. dire,ctor geral -da

- P,reprledade indnstrial que. lhe .negou • paterite..4e privilegio.	 .	 .
para.g seu napparelho electra-plivisico-rnecanice,..desdObra .or

:••, Je força, denominado; Cruzeiro • do. Sur. .... . 	 .

cesso inicial e no de 1.-ecurso,..preferin o liii me CI)11 n :`111 p i1o, Sr.
Francisco bulacia “ondlio,	 .PrIalno (1 1wss.;) aeonselhar
urna	 114) a.1)//g1:1'1111,1 - 	 quo.
antes -se faca a iova. material 	 icei'-
rente,

Deante dos . ahsurdps•e cousas desconne 'xas ditas -,pelo noto:.
do supposto invento nos processos suhinettidos. 	 ,seãtrido do
Conselho Superior de •Industria e Couiraercia, 	 iffio
prcsinient o do recurso. •	 ,

Em sessão do Conselho,si• necessario, .anaiysartil
•a iinpraticabilidade.do que pretende o.-,.ipvenior. • •22 de dezembro de. 1925: — N1.0116n: Voz (fr .1/e/1of

luflato;Bulcão..	 Othon Leonocdos.
• Nota — Este voto: ficou sendo .o . parecer -n-lo Gpinnossão,

visto ter o consenso da maioria , dos membros.
Voto em separado . do Sr. conselheiyó ,Julio Eduardo da

Silva Araujo ao parecer n. 57, da yrn Co- m-j.nissão Per:iminente:,
Teria satisfação e Seria coberente com a minha , iri‘nriaJ

vel e frreinovivel orientação de .,liberalidade, subscrevendo a
conclusão do presente parecer, .Sin JTiotiv .o que a germiniin ti-
Vosso sido annullado c pelas declarações- evidentes das autori-
dades technicas-officiaes-'consultadas a respeito do objecto em
questão; que asseguram, Mesmo sem cogitar .cle motuf.-conlinuo:.

1°,...não é novidade... (Dr. Martins Costa-';,;•
20, convicto do princípio da conservação da enerejia,

sou pelo indeferimento do presente pedido... 	 A.dol-
Murtinho) ,

'Motor: Sr. FrançiSCO IgnaciO Botelhi
.	 .	 _	 .,	 ,	 •	 ,Parecer á ..57-	 •	 .	 -	 .	 •

• Alvaro ,Ribeiro Rastos recorre para .o Sr., minist,ro,
4espac1id;cam que foi indeferido o seu pedido de Pfi•vilegio
Para uni -apparelho denominado "Cruzeiro do Sul'.

Submettido, desde logo, a exame prévio, foi a invençãci
julgada careeedora de interesse, e, technicamente condemnada
pelos Srs. consultores,. por se tratar. de matu-conNnup.

Nas 'Isazoes .do 'recursd; enteetanto, o recorrente Salienta
que não se trata de 77101U-00711"41 . 1(0, e, sim, de força desdobrada
de maneira ou mátn-mintinuo. E alinde ao facto de ter sido
o apparelho experimentado com o -melhor exito, na presença
dos Srs. technicos:

Quer me parecer que, não obstante a opinião valiosa, já
emittida pelos Sos. - co.nselheihs technicos, a invenção do recor-
rente não deveria ser s rejeitada in, tintine, como foi, sem um
exame rigoroso, que, por seus •detalhes e minucias, consta-
tasse a absoluta in•applieabilidacle, e, portanto, completo dess-,
interesse	 inveneão. . •	

. .

Ds Srs
da,

• ...

Sala das ' Commissões,, 29 de, dezembro de 1925 	 ¡IVO
do da Silva Arau3o.,, 	 •	 ,so mostrou com o seu gesto patriotico perante a Cama 	 Eduarra de	 . _

• .
VIII COXMISSÃO PER.MANENTE

	 .•

-Wlq tdr, Q	 Othon íconardos

Parecer n. ,57 A .
r

. ,	 a. Companhia Industria Papeis e Cartonagem
legio- de,InVenção para: "Um : nono secoador, continno a ar

•quente, para folhas de papelão, denominado seccador. Cipee."
Ouvido o consultor technien do Ministerio da Ag.ricuttura,

Industria: eCommerqip, pr.. Martins Costa, -este opinou pelo
:Indeferimento, porque o invento-	 • - •	 • •	 -1

.	 .
"não 'a,presenta noVidade,:,particular,e tem rnirjtos de-
•feitaa; as disposições reix-- Midadaft•sv áo USaclas,rha . Muito
tempo em• seeca gpin .de.~sos, produa t os •

• .
E dá-as razões parque assim pensa ' citando Paitr Ilitsous

na sua obra "Secjiage Industriei".
Por sua vez ó outro teehniCci- ido Mesnio ininisterK o Dr.

Flaviano'da"Silveira Andra-de acha .que o parecer do-Dr .'Mar-
fins Costa . -eàgottdu	 assumptó referente 	 por - ser;

r"celiatorof, concludente, não deixa a menor duvida á

- Consultado ainda uma vez no reeurso,,o Dr. Martins Costa
de novo opine. pe1.0. -indeferimento, .declarando :

• •	 •
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• sua propriedade, "um appurelho e processo para seccagem
cie café -noutrae. meterias", declarada caduca por falta de pa-
ramento da ires annuidades, das de que trata o art. 70. do re-
gulamento da Directoria Geral da Propriedade Industrial, por
despacho do Sr. ministro da Agricultura, Industrie. e Com-
morei°, pede, por equidade, a reconsideracão desse. despacho.

Allbra •O recorrente já haver o Sr. ministro da Agricul.,.
fura ettendid'o a varies requerentes em condições identicas
suas, citando eetrios numeres do Diario Official, em que diz

publicados despachados de casos semelhantes.

A viu Commissao Permanente (patente ' de inveneão),
que subsceeve este parecer,, depois de examinar e estudar o
prOcesso-de recurso interposto pelo Sr. Leite Moreira e de
eonsiderar::	 .

1°, faie a patente •foi declarada caduca, le accôrde com
o art. 7,0 .en. 1), do regulamento da Directoria Geral de Proe
priedade Industrial, pela facto de ter incorrido o concessie-
eiario na lega de pagamento - de ires annuidades seguidas, das
previstas no art. 51 do referido regulamente;

2°, que, pelo disposto nos' citados arte. 51 e 70, não teria
a patente - incidido em caducidade si o-requerente, sem qual-
quer •outra .exigencia on formalidade a cumprir, tivesse pago,
lias oceasiões devidas as ,aimuidades em atraso;

3° cpie o espirito da lei de concessão de patente não
Áã neiw pede ser o de dei:ter a eriterio ou juizo da autori-

eatle. variaveis com as pessoas dessa, a annullação de uma pa-
eeete. _sem- que paca isso haja razão ou interesse de ordem
teeeeriee, caso em que não se enquadra o de méro atrazo
engamento de annuiclades, aclmittido pelo prol:dee) regulamento
até ires annos (art . . 70);

4°. que, para impedir que qualquer proprietario pa-
tente ileixe de pel-a em execução por falta de recurso ou por
cedro motivo, claro ou ecculto, o art. 70 que especifica os

SOS de caducidade de patente enceera, no seu paragraphe
iuicp. a, sabia disposição de facultar ao Governo a declaração

de . caducidade de qualquer patente de invenção cujo proprie-
tario tenha interrompido o uso effectivo da mesma por mais
de um armo;	 •	 .

5h.- que, sendo necessario para a caducidade de uma pa-
tente um acto declarativo do Sr. ministro da Agricultura,
eenio determina o tirt. 71, não tem o de n. 70 a força que
the empresta a tradueçã o litteral da sua redacção, de' que da
sua falta de cumprimento decorre como consequencia intrne-

• fletia a• caducidade da patente;
6°, que, finalmente, da revalidação da patente não poderá

advir nenhuma consequencik • inconveniencia ou prejuizo para
fb • !raiz ou 'Para quem quer que seja, é de parecer que seja o
reetep rente attendido.

Sala das Cornmissõese 23 de janeiro de 1926. 	 Affonso
Voz de Mello, relator. — • ./eortunato Bulcão. — Raoul B.
~top. Othon Leonardos. — Julio Eduardo da Silva
Araújo; vencido. Lamento não poder, pelo-receio de concorrer
para que se firme um mão precedente, subscrever o ponde-
rado parecer do illuelrado itelator ainda que no caso me pa-
reça digno de attenção o pedido. Parece-me que a equidade
de hojepoderia acobertar o abuso de amanhã. Além do Mais,
sou de opinião que se trata, no caso," de uma providencia ad-
ministrativa puramente da competencia da repartição respe-
ctiva e reputo, ata certo ponto, 'insinuação- impertinente pre-
tendee,influirt ne julgamento, do que se pede; quasi como uma
graça, 'ao Exmo. Sr. ministro. O caso, a men ver, não deve
ser examinado 'pelo Conselho Superior do Commereio e Iri-
cluStrie-Cque, com a devida-permissão e respeito; o devolveria
sem opinar, sendo essa a melhor e mais acertada resolução a
tomer e.:1kelo exposto, recuso receber o recurso presente.

Relator, Sr. Othon Leonardo*

Parecer a. 59
'Recurso:

N. 360, de 1924 dai).' G. P.
.N...02,,de 1926 do C.S. C.

ó	 • .'•

Uai-dei-entes. Dr. Rodolphe Pereira, Isaae • Ferreira,
Dr. Atigow Toledo e José ()serio de-Souza Junior.
; P.e-dein, os Srs. • Dr. Rodelpho Pereira. Isaac :Ferreira,

Dr. , Augusto- Toledo e José- Osorio. de Souza Junior, •privilegio
de invenção, para "UM, novo processo de. prepdrar 'borracha,

nontinack 'Rulteritc", pava pavirizentação de ruas e outros
fins mutlogos. -

Ou-ido  o technieo Dr Lohniarter, este opincei"pe lo .inde-• ftieetto tio pedido em vieta,der. ter sido "corteedid.o o
- egeo	 cujo-core:em-Marfo apresentou, no prazo
gjellitgoeuentere a sua' oppoSiçiie ..- • •- -• •	 ' •• " -	 • -	 ••T

• • Em • relação a esse protesto, assim se manifesta
Dr. Lohniann:

• "Oppoz-se á concessão da alludida . patente,
Sr. Antonio Luiz cla . $ilra, concessionario do privilegie
brasileiro :n. 12.592. de 3 de março- de 1922. .

• • Este privilegio. de n. 12.592, abrange; de facto, -0-•
fabrico de ladrilhos, etc., pelo emprego da • borracha
de .qualquer qualidade, de misturas com o-"silex e axe-.
eeilla mineral ou outra- substancia adequada, de modo á
lermar uma liga resistente e de relativa elasticidade".
Tal privilegio, no-meu entender, vão devia' ice sido,con,-
cedido, visto como o emprego da. borracha em, con-
-nexão com 'as meterias referidas, para ;constrUçãe, cal-
çamentos; etc.., já era do derribem publicó antes - de ;lie. '

•lho de 1921, data em que a sen - concessionario reelue=.e•

Industrie e Cernmercio; •	 •
Aeceito o recurso foi nomeado um -neVe • technice,

Dr Vlaviano da Silveira Andrade que no seu parecer diz:.	 .

"Os douS processos •— o da "Ruberite"„ dos ree
querentes- e e da "Borrache, - Ideal Brasil" do Sr._ Ane
tonio Luiz .da Silva — não- collidem, como - á primeira
vista parece. : -Suas compesições 'são semelhantes, é
mesmo possivel que a primeira se filie á da segunda;
mas, a só substituição de parafina desta, pelo cimento,
naquellk bastou para que os prediletos soffressem seu--
eiveis modificações: na c6r. no peso especifico, na
elasticidade. E no custo tambene porque o cimento é
muito niais barato do que a parafina. De maneira que
não procede, a meu ver,.o protesto do Sr.-Antonio Luiz
da Silva, contra o presente pedido que, como a patente
deste, concedida ao tempo em que não havia exame
prévio obriga brio. carece de originalidade".

• _Aissim pois, acham-se em' presenea os pareceres de deus
technicese do Ministerio dá Agricultura. Industrie a Commer-•
cio. Um, o do, Dr. Lohmann, opina Pelo deferimento, visto
já existir um privilegio nesse sentido, - ó n..12.592, do Se. An-
tonio "Luii da Silva e acha lambem que, mesmo esse privi-
legio não dela ter sido concedido, visto anteriormente já per- •'
tencerem taes materiaes ao dominio publico e a outro, -er
Dr. Elaviano da Silveira Andrade que declara que- os deus •
processos não Cot/idem como á primeira vista parece, e sane'
a invenção dos requerentes differe da do Sr. Antonio Luiz
da Silva: na da', no peso especifico, na elasticidade e no custo,

"não -procedendo pretesto deste ultimo, faltando, porém, a am-
bos originalidade.

Tendo em vista a divergencia entre os deus technleos e-
sendo dados os precedentes estabelecidos por este conselho no
julgamento de recursos Mais ou menos semelhantes, a sua-
VIII Coe-imissão é do , parecer que deve ser dado provimento

-ao presente recurso.
Sala de Commiesões. 25 - de janeiro de 1925. — Olhou.

Leonardoi, -relator. — J. E. da Silva Araujo. — A! fome Vae
de Mello. — Raoitl B. Dunlop. — Fortunato Bulcão,. •

Relato., Sr. Raoul Breves Dunlop

Perecer n. 60

O privilegio requerido por Henrique José Schultz tend
objecto um jogo de salão ou brinquedo, em que ee reproe
"em todo.° seu conjunto um "match" de "feetball".
Na opinião dp consultor . technico, Dr.. Adolpho

tinha:

"Este brinquedo différe da bagatellít por ter boné..
• cos reoveis. : Parece originalidade e tem utilidade

• A. Directoria Geral da Propriedade Industrial indeferiu :0
-pedida . •

"por tratar-se de apparellio para sino e de inveneãd
SEM remItiaclo pratico industrial,' nãoe permittindo
arte :34,ens. 1 a 5, cio decreto n. 16.26e, de 1923, que
em ta,es casos sejam coneedidos privilegies."

Apoiando-eeiten recurso, á ..ixtsbracia superior, requereee
e ire:entoe a , secpgaris gera4 desta conselho, 'a ,*1.1n-itada ao are,

reu tal patente!" .
•

Tendo em vista a opinião exarada no parecer do-Dr.:Lote.'
mana a petição foi 'indeferida peia Directoria Gerai da- Pret.
-priedede *Industrial, tendo os requerente,e recorrido do 'respe-
ctivo -despacho-para o E4i.o. Sr. -ministrei da Agricultpra",

por

duz

er
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gesso de um &testado do "Fluminense Football Club e, em que
,essa associação. que vem prestando relevantes serviços á mo-
k5idade, estimulando a educação physica pelo "sport" e offe-
'reenndo-lhe diversões uteis, declara que

"o referido apparelho satisfaz em todos os seus cara--
cteristieos ao fim a que se destina, constituindo em
todo o seu conjunto urna novidade no genero que, certa-
mente, despertará nos meios infantis um vivo in-
teresse, servindo mesmo. para estimular nas crianças
um verdadeiro amor pelo esporte bretão."

()irer parecer á commissão que a Directoria Geral de Pro-
Iiiseclade Industrial ao usar da expressão "apparelhO para
'jogo", quiz referir-se: a jogo de azar.

Ora, do exame do apparelho e dos termos do attestado do
Inuminense Football Club, conclue-se que o "Campo Frien-
deureich" constituo um brinquedo.util que tem resultado pra-
'tico, quer se o considere s'ob o ponto de vista de utilidade no-
desenvolvimento da intelligencia da criança, quer no que con-
istituo utilidade industrial, Mesmo porque, introduzido o brin-
quedo nos lares, a procura provocará -e desenvolvimento de
Uma nova iudustria. com_ vantagem para o operariado e para
•,c fisco.

Admittir-se que o aparelho do Sr., Scliultz destina-se a
,ápostas, seria condemnar o xadrez, o jogo de damas, o g-timão
:e. outros divertimentos de salão, que .se prestam ao jogo de

•
Nestas condiç5es e tendo em vista que' ó evidente a ori-

gina/idade do invento,	 •
• A commissão é de -parecer que seja provido e recurso,
.para ser concedido o privilegio de invenção: •

Sala das Commissões, 26 de janeiro de 1926. Raaul
B. Dunlop, Relator. — Julio Eduardo da Silva Araufb. ---
Pthon Leonardos, — Afronso Iraz de Mello, — Fortunato
Wuleão

JX co.,,,rmiSsÃo int LM-kW:NUS-

láNitmo^nto ao parecer n. 6 (publicado' em 11/11/924')

N5.o obstante a apresentação da certidão, a que se referem
representantes, nesta Capital, de F. IteddawaY & Comp.,

Xiimited, que motivou o adiamento do julgamento do presente
proces so, subsistem es motivos que determinaram o indeferi-
xuerito á sua pretensão.

De facto, a marca "Camel Heir" foi depositada na Junta
tommercial da Capital Federal, cujas attribuições no que con-
eerne á marcas de fabrica, foram transferidas á ISirectoria da
Propriedade Industrial, recentecente ereada. Nem poderia dei-
:xar- de o ser, como o eram todo.s os -pedidos de deposito de

arcas concedidas pelas Juntas Commerciaes dos Estados.
Trata-se, no caso presente, do registro de uma marca nova,

?jue se allega corresponder á mesma depositada em caracteres
Ármlez,-,s, e ser deita urna traducção. Ora. sobre essa nova Marca
'é que tem de se pronunciar o Conselho Superior de Commer-
'tio e industrie, e é sobre o- assumpto que a Commissão mau-
Lém, -integialmente.• os fundamentos do indeferimento ao des-
• uho reeorrido,	 • .	 • •	 •	 •

. Sala das Commissões, 12 de janeiro de 1926. -- lIanuibai
Porto, Relator. -- J. J. da Silva Fernandes Couto.- ..- Otto

— J. A. da Costa Pinto.

Relatnr;	 liannibal Portei

'Parecer u. 10

(term. Stoltz & allegandõ, a qualidade de deposita-
iõr da marca "Cruzeiro', recorrem do acto da.Directoria, Geral

tia Propriedade Industrial., que mandou registrar a marca-"Cru-
eiro do Sul" apresentada por Manoel - Piedras Martinez, para-

'distinguir rolhas metallicas. (de corôa),..para •garrafas, de sua
abricação.
- Nus razões de recurso apresentam, Herm. Stoltz •&- Comp.,

Remo argumentos em favor dp, sua prele.nsão, a• ,allegação de que
lei n. 1.263, não estabelecia do tento cio deposito, "clames

Aç . artigos a serem protegidos, nem exigia declaração do regue-
:e. ente nesse sentido; desde (pie, na. deseripção da marca; o ne-
gociante declara'va todos os prodrictos de seu, cotnmercio e in--
dustrio; era • elle urna marca . geral, isto protegia - todos os ar- ,
11,,ig.os em 	 commerciava. eu viesse'a negoetar .."	 •
. Não procede o allegadot., a Junta Commercial exigiu sem•

pre a ennumoração de todos-os artigos' do commerciante e
siS assim considerava -garantidas . ais marcas, que . ao

Iinvez de sarem geraes,-designação jáirdis adoptada ou acceita.
eram de lacto e para todos- o effeitos, ern . facefda lei, ião

sómente pai"' os 'artigos entrumerados na-petição; e para isso,
é obvio, que se exija a ennumeração.

Quanto á outra allegação, em a qual os recorrentes se
apoiam; de que os, emblemas se confundem pela semelhança
dos ccracteristicos,-fica prejudicada pelos fundamentos da- ri'
meira 'parte deste parecer, pois,-Antonio Piedras Martmez, ape-
nas. requereu o -registro para -  de fabsica . Cl é producto
para o qual não havia, -então, registro na Junta 'Columercial.

Collsiderando-

pois,. juste e logieo o indeferimento cou-
stante do despacho ora -recorrido. a IX •Conirnissão7do Conselho
Superior d	 e.o. Commercio Industria opina que seja e 	 matai-I-
Lido.	

*

'Sala das sessões, 10 de novembro de 1925. 	 Hanibal
Porto. Relator. — Fernandes,-Couto. Otto J.
A. da Costa Pinto, vencido s 'Procede. inleiramenle. á argumen-
tação de Herm. Stoltz & Comp'., constantee deste processo e . da-
tada de 25 de setembro de 1925. A lei n. 1.263, não estabele-'
eia, com a actual, classes de artigos a serem pretegidos,.nem
exigia declaração, do requerente uffise sentido . e assim "a nova.
lei não destruiu o -direito adquirido á marca "Cruizeiro"':•Ila
mais, PG emtanto; o novo requerente lambem pede a marca •
para diversos fins, como &elas, facturas; etc. Eráfim, e prin:-
cipsimeote„ a , inarea ''Cruzeirci' é - direito ruiquirido de Herm,
Stoltz . & •Ciurip.	 _ ••.

Salvo melhor :juizo. é essa a minha opinião. Assim. dis-
, r.orc:o do parecer do Relatei?.

~for'. Sr: Joagaint José. da Silva Pern«ndes (!Crit to,

Pareeer
-	 •	 •

As marcas em questão foram muito legalmente regis-
tradas.	 •

A lei 46.264, de dezembro de 1923. reproduziu a disposi--
ção contida-na -lei 1.236,'de 1901, art. • 2°, e regulamento 5:k--L-
de 1905, art. 19, que permittiam o registro das denominaçõeá
neeessarias ou vulgares, cena) marras, desde que revesfissinu.
tó-rina distinctiva.

As aspas, como qualquer figura. geometrica. traço, circulo,
quadrilongo, etc., dão' á palavra essa força distinctiva Mie, na
hypothese em- apreço nenhuma ratticção trará ao direito da
recorrente, porque não liba elle; privada de usar esses deno-
minações, como marcas suas.. desde que a fórma distinCtiva
que vier . a adoptar seja diversa da que está-registrada.

E' . o que está nalei e tem -Sido executado até agora com
a autoridade da jurisprudencia dos tribunaes, uniforme no as-
sumpto.

E' caso, pois, de negar provimento ao rectirso.
Sala de CoMmissões, em 26 de novembro (10,1925.

da Silva Fernandes Couto, relatei'.— Hannibal Porto.- 7- Otto.
Schillino, voto em separado.- .7. A . Cota pinto. de accôrde
com o voto em separado.

Voto em separado ao parecer . II. do ix Commissão
Permanente

Baseia o respeitavel relator o seu parecer, negando pio-
vime-ato ao presente recurso. na sua opinião de que é bastardo
que urna marca consistente em uma denominação necessaria ou
vulgar, seja collocada entre aspas, para que tal marca fique,
por esse facto, revestida da fórma distinetiva. pre,scripta pela ar-
Ligo 79 do decreto n. 16.264, do 19 de dezembro cle 1922.

Procurou justificar essa sua , opinião dizendo que:
aspas, como qualquer figura geometrica. traço, circulo, qua•;-•
drilougo, etc., dão á palavra .essa fórma distinctiva".

Discordo desse modo de .entender pelas razões que pasSo a
expor: As aspas são simples signaes orthographicos, isto ó,
pequenos caracteres que se empregam, corno a virgula, o ponto,
.o trema, etc. na escripta, além -das lettras; não podem-, pois,
ser equiparadas ás 'figuras geometrieas.
. •Jámais terá . passado pela idéa do légiálador. attinittir-qizá

as aspas 'fossem sufficientes papa dar' à uma denouiinadão
cessaria -ou -vulgar forma distinctiva, a -ponto de permitfir á
seu registro corno marca. 	 •

Nem se póde, Lambem. comprehender que qualquer uirta
das- denominações necessarias de que trata o recurso, sóinew-
te- por estar, por exemplo, dentre de um quadrilongo,lotire;
por isso, lógo urna fórma -tal que .a-tortaeicomplentamerite.
tinguivel do.:mcsnlissimo 'nome ou denominação, em caracteres -
ou typos perfeitamente iguaes, °chocado entre aspas.

Gparecer opina qUe a fórma . diátinctiva da-da pela ()Ao-
cação-da palavra ou denominacilo,..comá marca sua, dna% que
nella• empregue um :simples . troco,- um .circulo ou um quadvii-
longo; pois affirma que , eSsiati figuras.:Jbastam para - se • peikr-
rem distinguir . .e differencar -as : mesmas- denomina-00,s usadas
por doas proprietarios diversos.
• Ora;--seria- forçar '-a• lOgÉ313. não admittir • que ‘• •permittidli

assim o uso de identica denominação- piiNt pro uo.s'44.ele_t4
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aue-: teena conhecidos • noraea,scientificos : ou aorreatesanay se
estabeleça a mais completa confusão,. entra esses ,ProductoSa a
_panai., de serem arcalham. pelo pablico aampradma • una‘ pelos
ratiros. ,_eirt :virtude da abeolutaesernalhança da • denonelliação
aaaanibos, r •	 .'".

Todas as leis sobre marcas e todos os tratadistas reconhe-
cem q.ue a marca, tendo par fim impedir a confusão de produ-

:elos e Si7n nenhumaarotiaenranta•ha am , que unta Mesma
nurÁca xaiá em!pregeda • em- industrias- differented;. ora, 'datil
alara ate,rite . ,infeve- "c (MC logicamente .'qact."fião pada 'a
-.afama, marca...ser . rn pregada itin • industi'ia g 4,,nae.s;- differetr-
iaando,se -apenas• por appoatos, signaes- orthagrapateas ou fia
aura i acama/ancas.

,2"„ jnyi ar . marea de indusd-ria ou: de-- conunercio -de
•faii-da	 udir o rói-man/Mor;

30, usar trzIrra alheia falsificada no iodo eu em
parte:.

_	 N'e;1111rl' int e.N.1-1:-Ir	 prnductos aia-latidos
de neieca alaria, falsificada no Iodo tfl f 1.'91/ parle;

5, usar de taarea inalada de moa.) que possa alu-
dir o ecru.“Hoidor.	 .	 •.	 .	 •	 •	 •

.....	 ........
Paraárapho unico. Para que se tia a 'imitação mi-

usurpação mio é MC'es i.tri0 que a semelham:o da marca
. seja ,eoeadeta, bastando a possibilidade do erro ou can-
. fusão, na larma 10 ma. 80, .n. 7, parto final, sejam
quaes fortAl as diffLyenças,"	 •

::,ssa disposição	 do saguinte teor:

,7	 Imitação total :)u parcial de intveala regis-
para ',roi:indo ou araigo Ia mesii.a- classe, que,

ASsa 11 -RIOzir o comprador a erro ou confusão coasiddi-
raaaa_sc e,../ . ifkrfaa a possibilidodP do erro ou eonfasão
s,.,apre que os (lifferençus das dvas marcas não possam
ser rt• cuniceC ¡dois ,s , 'Ite	 ou confro111(1!'cio."

1.)eaole da que fica exposto de modo tão• claro, é evidente,
• ineeniea-avel, arta não é legalmentCperniatida a coexisten-
aa de duas marcas •,:onsistindo na : na-ama palavra ou dimana-..	 _
itaato neeaesaria, por exemplo: •• Gocculus ,. que faz paate, do
a -ara- , nua deltas, entre aspas, e a outra, -delatai de uir qua-
lrilongo, pois segundo os- dispositivos que estabelecem a sim-
a:ão penal, haveria reprodacção da parte pela -qual o compra-
aor pede ou procura o artigo, pois essa reprodneção e da de-
li ~nação inteira, de marca já registrada, de fórma a aludir

eanstunidor.
 

•• 	 semelhança entre as duas marcas' acima, exemplificada,
•quasi completa e a possibilidade db'oiro 'ou, corne" na

farina de e. 7 do final do artigo 80, é fatal e indiseativel, paia
aia ambas mai-ca de productos da mesma clas'se e a differen-
t,a entre ellaS só pôde ser reconhecida por um exame &tento
JI iam 1'10111. ação. 	 •

E. a prapria lei que, de moda. clara, positivo e insophis-
taaal, entearia a suagestão, feita pelo respeitavel relatar
rprorrcni ' delia .não estar, privada de • usar as mcsmissimas
ititnifieas 1.lenominações -corno marcas alias, desde , que a fôrma
aistinctiva que vier a adoptar,. seja uma-simples figura ortho-
gi . apl,iion au,geometrica diversa• da que esÉá . registrada; e 'que
vasta aonsiate apenas em aspas ..	 a

Seria a, propria Directoria geral d Proprfadade . Indus-
taialai, revogar a lei a-as penas por esta aistabeleeidas,
Lindo' a registro marcas consistentes em denoraineaões idetiti-
étise aumophorlicas para productos da mesma classe,' chague
cull'a, apenas como distinctivo um dasanhã, em- parte neinima.

•••• Coal intimido na analyse tio parecei deva ainda fiasarvar
que segundo Bento dé Faaia, .as mdicac Ões generieas Sonside-
radas ísoludantente não -siid suseept4ieis d apropriaego , para
eens:Otttitent marcas ítittOtrides.	

•
»'Mda

 •
O ~MO 'autor, na --sua. con'haeida , ,ábaa„ eobra aliara

aaa, usina e orienta do ..emiialea mado-a-' a,•	 a a
•- •	 denominaaão ustal ou vulgaran a naCaSsaria,

an- regra, Irão so usccpLivei d alárdpriaaacaaorao
wopriedade exclusiva a titulo de marcas. A danai-MIMO

•vaigar , é a deSignaaão-ampragatta 'dè,ti'graiaedo cora
a".a .`.•- ténia araaeraa pejo ptib4fd,O ou 014 . -oodáuoro0)04 par
ar•a_-.7.1unbad,,; -	.	 - -

'neceSaaria não k como pensaria
BLANC e GASTAMI3liE, a unicef e indisPensavel desi-
gnação por gut:saía:conhecida o..producto, mas, como dia.
GOUHIN, qualquer designaçãó. tirada da linguagaM'aul-
gar que, embora possa ter equivalentes, apparace éomá
o nome mais-. verdadeiro e • aa inasrao tempo o mais - sina-
pies e natural do proclueta, ou se tornam necessarias
pelo uso:

	

.	 •
Assim definidas, taes denominações são Communs

• • e genericas;..e por • -isso .-riaásmo .• impropriaa para
. --latisfie determinada isidrisfaia au acommeaaio: '•	 •

	

'Portanto,- os- vocabulas 	 fuma, charutos,
eras aae são dane/Mina:0es- 'alagares- é' neteasarias;'e

a -podei-jata -ser adoptadas 'mo macas; • o impedindo' 'u
• seuatiao•a'fabaicanteade prodiratoS ialenticose • 	 .

" • Todavia, se-assint consideradas, -as denôminaedes
usuaes e necessarias não- são sttsceptiveid de apróMa-
,,:da, podem, entretanto; constituir 'objecto de marca.. af.

• • repastirem uma fórma astínCtiva. • .
De: facto, es expre'ssties — Nino veado, charutos

' haitianos, phosphoros .brilh .antes apresentam citraca-
risticoespeCial e- 'se distinguem de quaesqtiter outros .dtt

- nie ss ma natureza.

Nitig.. d certa, daixará, dc concarilar plaaauainte COrli
ft 1 lot1 f opinião de Bento.' de Faria nesta questão; as 'denomi-
IniOeS vulgares ou neces gariaS 'de . qüe trata alaidurso;daviairi
teia como • .earactetastica 'especial, afiai do publico comprador
padelaas distinguir de outros preparados da mesiiia natureza,
qualquer designaçaa disfinctiva. çarao , por. exemplo: — Coe-
¡anos "41P 11 4	 a•."—Sum Roxa "Santa Cru"—oar ainda a indicação
do nome do fabricante: — Agoniada "Monteiro"	 collocandei
então sim, muito a proposito,.as palavras, que tornam a dana-
minaeão necessária distinctiva, entre aspas. 	 • •

.•	 Desta maneira as denominações neeessaalaa • ou vulgar-as
faiem parta •da Marca, mas_ai que as distingue differeneia
/Ias 'autros praductos identicos que 'lambam toem o direitci
ineontestaveI dé usal-as, é a palavra. que da a forma distifl.
ativa, que a lei exige e preaareva.

Era esse justamente a ponto a que eu quelha chegar: pro-
var, que- a Merilissima Junta. Coniniercial entendeu mal, ad-
matindo que as aspas dão, fórma distinctiva ás denominações
necessarias ou vulgares. Agora foi o proprio director- geral (10;
Propriedade, Industrial, quando encaminhou o recurso da re-
corrente a V. Ex. o Sr. ministro da Agricultura, que disse no
;ais .officio reconhecer ser- pouco caracteristico a collocação de
aspas, que a Junta taanniereial sempre admitliu corno Mimam
distinctiva, para transformar em -marcas as palavra communs,
e confessa mais que não adoptou o alvitre de dar provimento
ae recurso, "siai-Jante pelo facto de serem em grande nu-mor ei
as marcas assira ha muito encaminhadas pela Junta Cormner-
ciai".

E' tamben-i o illustre chefe da Segunda Secção da Directo-
ria Geral da Propriedade Industrial que assiro se externa na:
informação prestada ao Sr. director geral sobre o recurso: .

"Effectivamente, ao mataYer não hasta o emprml ,
da, annotação orthographica denominada "aspas" . para
dar fórum distinctiva a uma marca 	

...... ...... ...... ...m
seria conveniente, com o fim de amparar a multiplici-
dade de interessea dos industriaes e negociantes que unii
aviso interpretativo do regulamento obstasse, d'ora
avante, a concessão de registro, coma marca, a pala-
vras vulgare,s entre aspas, para que os pretendentes
déssem coifai quer a lei, fôrma perfeitamente distila-
ativa á graphia dessas palavras, afim de evitar-se caso
;como este:"

.	 As minhas opposições ao pareceratici relator resumem-g,
VS, no neguinte:.

— collocação de nina rderierni' nnc'ão necessaria ou vu/-
gzuf entre aspas não lhe dá a fdrma.distinctiva 'que a lei exige;

2 — O emprego de qualquer outro signal orthographieci.
ou„figura: geoMetrica em nina denominação necessaria ou vul-
gar . quandó 'esta. já, estiV.er registrada entre aspas, domo lent-
blà- a_ralatoa..a . aeaorrente:.aon.etittilaia: da aecArdo ema ai dia..
paSitivosaalaalei; 'acima lianakirlatoaainaltação parcial de Mar-

.Ca -já:ragisrada,•eparaanto, eia • Ilypo31ioso alguma admissivel
	regiatroa,:,	 ..•	 ...	 •	 , , •aa:.,	 :

	

.	 .	 .	 .
a' •aafjila'a,eapressaaaa-• firmaadistanotiva -a- jamais Oda

aeia interpratadai• e- antandida •Senão2abma á apposição l dono-
aninaaao necaaattria ou vulgar, da .qualquer palavra ou deno-
Minação até banda-ali -norna • dtaairoprietario como' appel-
lido. .

. 1 .	 Que.; nPoitantor dfivaasea~lbaprovinicato ao reeura0.
Sá o fint•derena aallaelyaalat Itegistraa concedidos a . J.

_.•	 .
- *Jia e. nosaa.propria .lei que no •Sca arta lia-ampara°. Vi,

talabeleee -as riacirPtalSaPellas...dcapeisilo de -sets-mazeS Oa tini.,	 .	 ,....-
araan e multa dç .500a 4. :, :000$, a toda aqhelle Mica

.,	 .:	
.	 •	 .	 .• .	 - a,	 -	 : .	 ...	 , , ,	 ,	 ,..	 .	 -	 .

1^, repró(prz-jr, sem, liernr,q,,do dono ou da seu legilla .
Mo i'epresentante, por qualtwer ...meio,: "lio-lodo, ou ent
norte marca .de industria ou,tle.ronnuercio- dovidamenl e
aaalsa..aria:	 .	

.
-	 ,

• .	 t	 •
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B. Monteiro da Silva & Comp. das marcas "Agoniada", Coe-
tulos"; "Suma", "Roxa" e "Piper". •

Sala de Commissões, 15 de dezembro de 1925. — Otto
---- 1. A. da. Costa Pinto,.

Relato?, Sr. Otto Schilling

Parecer n, 12

Examinados os documentos que . aéompanham • o recurso,
interposto por Silvestre Camara, do despacho da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, mandando registrar em no-
me de Lemos & . Cornp., a marca "Cineors já por elle requerida
antes de o terem feito aquelles a IX COmmissão Permanente
declara que concorda com os motivos expostos pelo Sr. che-
fe da secção de marcas, concluindo por negar provimento ao
3:PCLIPSO .	 •

Não Ode, entretanto, a Commissão passar sem um reparo
sobre , o grave erro commettido, primeiramenSe; peia Junta
Commercial, admittindo a registro pelo seu' despacho de 3 •de
março de. 1924, a marca "Cineol" requerida por Silvestre
Camera, a qual, por nãoter sido depositada no prazo legal,-
ficou invalida, erro tambem posteriormente feito pela Dire-
ctoria Geral da Propriedade industrial, admittindo a registro
• mesma marca "Cineol", então requerida por Lemos & Comp.

s A palavra "Cineol" d uma conhecida denominação scien-
Mica da chimica pharmacologica, pára um alcool. terpenico,
identico ao eucalyptel, de fórmula chimica determinada, e que,
Por isso, se encontra mencionada nos tratados de chimica or-
ganica e 'até em diceionarios populares, assim, por exemplo.
na Encyclopedia o Diccionario Internacional, vol. V, á pagina
2.629,_ onde se,	— Cineol — s. m. Isomero dos camphoes
achado na essencia da'semencontra. 	 •

Ora, não iniciem ser admittidos como macas de fabrica,
quaesquer palavras do dominio commum, tanto assim, que o
Supremo Tribunal Federal jú decidiu "que a expressão gene-
rica, designativa de um producto, portanto a sua denominas.
Cão necessaria, vão púde constituir propriedade de quem qtiN
que seja, pois é de dominio commum. O seu registro pois, c'
irregular e sem iffeitu

Bento de -Faria, no seu tratado das marcas de fabrica e
dr-commercio, citando Pipia, diz na pag. 117: "As indicaç,5cs
ilenericas,_ consideradas isoladamente, não são -suseeptiveis
apropriaç ão para constituirem marcas industriaes. Do coo-;
irado monopolizar-se-hiann em beneficio de uma só pessest,
dicaçõos e marcas, que devem ser communs a todos, com
uf fensa do principio da liberdade de industria e em/onere io

A opposição apresentada ao registro por C. Buschmann,
pomo procurador de diversas fabricas de productos chimicos
e pharmaceuLicos é, pois, inteiramente procedente e Jleve ser
acceil a .

A IX Commissão Permanente é de parecer:
que seja negado provimento ao recurso de Silvestre

Camera:
2°, 'que seja cancellado o registro concedido a Lemos &

Companhia, uma vez que o deposito da • marca não leve ainda
logar, em virtude da °oposição apresentada por C. flusch-
mann, dentro do prazo legal.

Sala de Commissões. 4 de dezembro de 1925. --- Olto
relator.	 Costa Pinto. — Ilannibal Porto, com

re

•

 striceões.	 Fernandes Conto, com restricrões

Relatar: Dr. Ilannibal Porto

Parecer n. 13

Estando em pleno vigor as marcas de ns. 2.655, 2.050,
'2.658, 2.659 (.`" 2.076, pertencentes a De Mattia & C .omp., re-
gistradas na Junta Commercial de S. Paulo e, tendo pro-
cedido o seu registro as do recorrente Dr. Carlos Benjamin
da Silva Manjo, a Commissãa opina pela confirmação do
despacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial, por
este recorrido, a qual, se apoiando nas informações funda-
mentadas que lhe foram presentes, indeferiu o recurso, ora,
em questão.

Trata-se, como 4 facil de verificar pela leitura do Pro-
cesso, das marcas "Opo-Bilina", "Opo-Cerebrina", "Opo-Sple-
nina", "Sueco-Themina", cujo registro foi requerido pelo re-
corrente, tendo sido indeferido por já existirem as marca4
registradas de De Mattia & Comp.: "Euda-Bilina", "Eudo-Ce-•
£ehrina", "Eudo-Sphenina", e "Eudo-Timina,", destinadas a
artigos da Mesma especie; tanto mais quanto, como bem ac-
Qentuaram os fundamentos do despacho recorrido„ De Mattia
• Coirip., declaram "que o que constitue a marca em essencia
-ó o proprio vocabulo composto, independentemente de qual-
Muer accidente".

• Ora, em se tratando de objecto da mesma especie designado
por yocabulo ident1co, a imitação parcial araoteriza-se fia-

grantemente, impossibilitando, ipso facto, ó deferimento da
pretensão do recorrente.

Saia de Cotninissões. 10 de dezembro. de 1025. — HanTZ
bol Povto, flelator. -- Otto Schilling, voto' ein separado.
Voto em separado' ao parecer n. 13 da IX CommUsCIO Pc;•-.;

manente

Discordo das razões que levaram o illustre relater a
negar provimento ao recurso interposto pelo Dr. Carlos Ben-
jamin' da Silva Araujo á decisão da Directoria Geral da PrO
priedade Industrial, indeferindo o pedido de registro das suas
cinco marcas seguintes -e t:estinadas para distinguir prediletos
pharmaceut i•cos • de • sua fabricação, a saber: "Opo-Hepatina".
"Opo-Spenina", "Succo-Thyrnina", "Opo-Bilina" e "Opo Me-
nina", pelo motivo de já se acharem registradas por De Mattia
& Comp.. de São • Patilo, as marcas: "Endo-Hepatina", "Endo-
Splenina”, “Endo-Thytnina", "Ende-Bilina" e "Endo-Cere-
brina"; e dar-Se assim, segundo pensa, flagrante imitação par-
cial destas 'ultimas marcas.

Trata-se de marcas destinadas a product os pharmaceuti-
cos. e no seu classico tratado de "Marcas de Fabrica", o acatado
jurisconsulto Bento de Faria, referindo-se a taes marcas, as-
tini :e externa:

Henri	 cilando uma memoravel senienca do
Juial mis commerejs do Sf'Ra. Cif. 27 de mare., de 1856, rin sua
ohra •• os ia oropsieté '1114 usirielie" pag. 71, ilattSCreVC o 3e-

‘gui cio li PC110 (30 aresto:

"Si li drei( de préparer des médicaments inscrits
cmi Cotlex est libre nom' tous. la préparatMn de c e s
médicareents peut eive (Adenite a l'aide	 méthodes
pios ou	 parfailes; 15 est- te chamo 	 oh
ehaeun peut (I é V P li. ,1 )1Wr SOR inielligenee ii sou profa..
.fl s'on suif le droit evidetd, pour celUi qui a perfe-
elionné cerlain produit, d'y att achei' soo noto, qui de-
vient alors une proprieté couunercielle, inviolable, ou
e te désigner par cerlaines appelations que les concur-

rents doivent respecter pour no pas produ'ire une coo-
fusion qui pourrait etre dommageable".

Torna-se necessurin verificar. em seguida, de que natu-
reza são as denominaçiks mencionadas a principio,
si cilas são denominações neeessarias ou vulgares ou si são
nemes cis ¡Al am asia , pois. no primeiro caso, a nossa li só
permiLte o seu uso, como -marcas, si revestirem fórrna
et iva

Vè-se claramente que nas marcas em questão, de ambas
as partes. ha os nomes ou as denominações principaes: Hepa-
1 Pia — Splenina	 Thymina — Minta e Cerebrina, perfeita-
incide identicas. precedidas. porém, das palavras. Opo — e
-- Elido — ambas completamente differentes, e que, justas,-
mente por terem do ser pronunciadas em primeiro togar, dão
uma fórina tspecialmente distinctiva á denominação propria
que se limes segue; de facto: não póde haver possivel confusão
entre "Opo-Hepatina" o "Endo-Hepatina", corno tambem,
exemplo ., não se poderia nunca considerar a marca "Glorie-
Mim", cem() imitação parcial da marca; "Earnit-Film", pois,
seria absurdo.

Ora, si a niugueni Ode ser concedido o registro de dend.r,
ininações necessarias ou vulgares, como o são, nesses exeni-
pios citadas, os nomes -- Hepatina — e — FiIm— é certo
que quando taes denominações são precedidas das palavras
Opo — ou — Endo	 em um caso, e — Golriá, — ou
Fama — no outro, cilas tomam uma indiscutivel o inconfun•
divel fórma distinctiva exigda por lei, o assim devem e 1.1
admittislas a registra.

Resta, apenas, provar que as denominações citadas feraln
consagradas pelas sc,iencia e pele uso para remedios e• medi.
camentos.

No grande "Diecionario de -Medicina de George M. Gouldikg
16' edição, Philadeiphia -- 1911 — que dá a derivação e de,0
fluição dos termos usados pa medicina, anatomia, eir.urgf.a..,

"As denominações usuaes, que a sciencia e o- in.8-
Icem censagrado para remedios e medicamentos .e.ão
são. siisrepliveis dc proprierlaCp exclusiva. -

Qualquer pliarmaceutico pólio preparal-os e ex-
pol-o- á venda s:el, as mespectivas denominaç6e4.

Todavia .aquelle que, dedicando-se particularmonte•
á fabricarão de um desses peoduetos, queira distin-
guil-os das fabrica,y-ie similares, por parte de sais
( . 011mill . ..ides, tem. -uni iluvida, o invonlestavel direito
de de s igual-os por uni signa] distinctivp especial ou
a fé- por unia denominação peculiar." ' (Pouille-Tra:té
lies -marques de fabrique, et de la concurrence déloyale
en tous genres -- N. 67).
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Primeira seeção

EXPEMENT8' Ni 811. 31INIST11.£
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Dia a de marco de 1936
. Avisos:
Sr. Dr. Joaquim de" Sampaio Ferraz,

.director de Meteorologia:
N. 99 — Tenho grande satisfação cm-

apresentar 'Os meus melhores louvores
repartição sob á vossa direcção„ pela
maneira perfeita •com que foram execu-
tados os serviços de previsão do lampo
e demais informações prestadas ao cem-
mandante Ramon Franco, por °ocasião
do raid de aviação 'Palos-Rio de Janeiro-
lasenoS Aires.	

- •

E' com muito prazer, outrosim, que
• aos , dirijo, lambem pessoalmente, os

mous •ctimpeimentoa pela vossa valiosa
•-cooperação, bem coma- aoS demais fun-
ecionarios, cujos nomes figuram 'nas

• apree,iações que acompanharam' o .vosso
-oilleio..n. 1..2,10, , de li .do corrente e
aos qures peço tranatnittir, daa minha
¡Arte, as nimbas mais efusivas felici-
tações, pela -maneira por que se lionve-
axila na desempanlio das attribuições
ano •lhes eouberttni .durant-p a -execução

,' Judido "ráid"'	 .
ministre tla Irina°, e Obras

1,illa1eas?
N,' 70 --a- inhe a alainra, tixi-sablieitga
aa. TN,- se digne transMiMia.	 afina-...•	 .	 a •

•

••

a 1 'é rça-  elr •:.s
	

1)1A11.10 OFFiciAL
	

Março  de 1920

therapeutie,a, mataria medica etc. etc., com um supplementO
de mais da 38.000 palavras adaicionaes, encontram-se as 5e.-
gulates explicações dos Lermos acima mencionados, e que da-
mos aqui no tçxto

	

Hepatin	 Anuelein in combination with irou, contained
ie lhe liver (Syn. Zajeaara's hepatin).

	

Splenin	 organoaherapeutie .preparation made frota
1.110 8p1een af animais.

Tbymin ---- A erystalline body obtained by Kossel and
la-erunann (1893) la" boiling nucleinic, field from thymus glanci
asf -the cala with diluto sulphurie aeid:

Bilin — Mixture of the taurocholate and glyeocholate
avia, forming eapious resíduos and- constituent of the bile.

Gerebrin — The terei bus been appliel to an organie
s(ract irem the brain.

Tendo dado, assim, a prova a mais eviaenle de que, tra-
tando-se de termos de uso r..,eral2na medicina e na_pharmaeo-
!agia, não podem taes designações ou denominações constituir
marca registrada, isto é; ser de propriedade exclusiva de
quem quer que seja, a não ser que estejam revestidas de f ó?'

fia distinetiva, julgo que andou, com toda o acerto a Junta
cainnuercial , de S. Paulo, (laudo admittiu a denominação --
aEndo-hepatinaa, como marca da hepatina preparada pôr De

'alattia Comra, para distinguir a hepatina per alies • fabri-
cada cia que, com a mesmissima denominação, qualquer outro
barmaceutieó pado preparar e expir á venda, sem t omtudo,

pildar re,gisti .al-a como marca exclusiva sua, a não ser que a
faea distinguível, pela apposiaão de qualquer palavra, • (dé-
siglier par certames appellations, na phrase, do. aresta do_ Tri-
bunal Commereial do Sena!) como sejam: Opo, Nêo, Vera,
etc.

Conelnindq, sou, pois, do parecer. qUe se deve dar provi-
mento ao recutso interposto. pelo Dr. Carlos Benjamin da
Silva Araujo, par assim ser do aceõrdo peraeito com o que a

	

lj estatue.	 - •	 . ,
Sala das • CommissÕes. 2 de fevereiro de 1920. — Otto

Pernandes Conto. — Costa Pinto.
Nota — Este voto fica, assim, sendo o ,parecer da Coma

srio.

1.ro á sua marca «Opo-llepa.tinaa, por consideral-a irnitaatf
.da- marca aEndo-Ilepatinaa, registrada •no Estada de. S. Pautei
mas,

Considerando que-a marca Endo-heAat tua é forinsia
ou com a palavra hepatina, que não pôde ser reivindia
nada por ninguem por pertencer . ao dominio publice
como se vê do Nouveau Larouase iflustré, tomo
pag. 86, que diz:
hepatine (do- grego hevar, Itepatus, figado-----nueleionaLO,
ferráginoso, encontrado -no figado por Zaleski, (a hepaa
Ibina deve ser a' reserva cio ferro neeessaria ao figado)•
encarado sob o ponto de vista, da glaudula -hemattpoie-

. tica—e mais. no ¥11ustred Dictionary of M dieine, qual
define Hepatin: taame as glyeogen . (a mesma •cousa qu$
glyeagenio), pag. 558, colunma 2`, e ainda em Gould,:

lidem, Dictionary o.f New Medical Teimes, pag. 291a
colunina IJ — Ilepatin (Soe. labia Cice.) II. ZalesXy's_r
Sinonyin of Schmiedohag's Eerratin;

Considerando que, alam de ser o' vocabulo hepatkida .da
dominio publico, a confusão, alegada não se daria, entre ad.
marcas em questão, pois esse voesbulp está, precedi:ao, em uma
do prefixo endo, que nem por phonia ou qualquer outro mcia
tiro 0. 'parece com opa, kpie a precedo na outra;

' Considerando que; aléni destas ...razões,' sufficientes parg
justificar o -provimento a esto recurso, aceresce ainda a de tra-
tar-se do, prodnetes que se distinguem ainda pelo nome dod
fabricantes e séde- do estabelecimento de fabricação,—a que
lei obriga—e, no caso 'vertente, diversa é a séde de ambas,
pois -a de uma é S. !Paulo e a de outra é esta 'Capital;

Considerando que a marca endo-hepathina, como se vÕ
de sua deseeipção, só reivindicou o vocabulo bepathina, e não;
o prefixo, nem a forma distinctiva;

• Considerando que, reensada á possível confusão, pela
alaaes acama, mais se aclamai= em parte, pela differença caie se
'verificará nos ratulos de ambas as marca s, dada-a obrigação„'
de incluir nelles a procedencia e o nome dos-fabricantes, alérti
do tratar-se de productos vendidos, em geral, • mediante re-

• ceifa medica, pela sua natureza e fárma de emprego;
Considerando os fundamentos acima, sou de parecer

se dé provimento ao recurso, admittindo-se a registro a marcai
do recorrente.	 •	 •	 •

Sala das Commissões, 10' de fevereiro de 1926.
mudes Couto, relator.	 Hanniiml Porto. — Costa Pinto, ~e

• Otto Sehilling.

Bdotor: J.	 do Suna Fernol des Couto

Parecer n. 1.1

Direetqria. Geral da Propriedade incluistrial, que negou regis-
Considerando que o recorrente recorre lio despacha da

_ acionarios da Repartição Geral dosTele-
graphos • os louvores e 'agradecimentos
deste ministerio pelo valioso auxilio pre-
stado á Directoria de Meteorologia para
. o bom desempenho dos serviços -de pre-
visão cio tempo., por occasião do raid Pu-
los-Rio de Janeiro-Buenos Aires, reali-
zado pelo .eommandante Rainon Franeo.

Valhome do ensejo para - reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima e distincta consideração.

-	 Sr,. embaixador da Republica Ar-
• gelatina: •- •

,Na. 71/72 — Tenho a honra 'de soli-
citar a V. Cx., interpretar junto ao Go-
verno Argentino os _agradecimentos do
.Governo Brasileiro pela valiosa coope-
ração prestada á Direetoria de Meteoro-

.Jogia deste ministerio, polo Serviço Me-
teorelo.gico Argentino por occasião • do

•acaid de aviação Palos-Rio .- de , Janeiro-
• Ituenos Aires, levado a offeito pela , com-

mandante . Ramon .Franco.	 . • . -•
• Valho-me do ensejo para reiterar a-
- V. Ex a segurança de minha •perfeita

'estima e distineta consideração.,
Identico, ap embaixador da Republica

Uruguay.
.	 .

. . Dia 8

iiiinistro'f de Estada' das' Relações
'Takteriores: '	 •
- N.- 73. Tenho 'a -honra -de solieitar
'de -Ir : . Ex aa'.'providéncias-tpeeáiirlas

•I no sentida de' serem- os. 'ConSuládiii'do
t' nrasli eaPPuelibe Aires 	 Roatirio

Republica Argentina autorizados a fora
necer, independente dás exigeneias con-
tidas no regulamento approvado pelo de-
ereto n. 15.189, de 21 de dezembro dà
1921 as respectivas facturas coiisula-red
para as sementes de_linho destinadas exa
elusivamente a fins industriaes e impor-
fadas pela COmpanhia Carioca Industrial;
com sécio á Avenida Rio Branco n.
nesta Capital.

Valho-me 'do ensejo para reiterar ãt
V. Ex. a segurança de minha perfeita
estima e distineta consideração.	 .

Relatorio apresentado pelo Sr. Appold.
•aia pems 40 Si'. 9itaiiish .o da Aarica/a
tara, Industrio e Commercio.

•
-ExMQ 'Sr. De. Miguel Calmou, no.,

Ministro da Agricultura.- 13è volta dg.
Curityha para onde parti a 2 do corren-
te, a convite dos directores do "Banco da
Credito. Agricoia - e ilypothecario do R.g'..t
tacto do Paraná", sociedade e.00perativai
de responsabilidade limitada, baseada hai,
decreto a: 1.037, de 5 de janeiro (10
1907, tenho, com a grande honra, a g'ra-
tissima satistaaão de scientificar
V. Ex. do °acorrido •nesta excursão-Pon
isto-cole traia hlla por objectivo °ocupar-4
Inc do , credito pular e agricola, movi.*
mento- ao .qual 'V-. 'EX. como patrono 151

.ebefe dedica' ebtranhado -carinho._ QUiX
:ainda a gentileza - dos directores dessa roa
-ferida cooperativa de ereditõ inatalladal
raketa ca1iita1- T nm. melados de nevembrd.
ultimo para .óperar 'no Estado do Paraná

•
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V. Ex. e fazem bem em assim . asiaarre-
der. Feitas as apresentaches ás 12 .42, já

Camara Municipal começavam a. che-
gar, os futiiros- sooios da Caixa rural, azau -
do ás 13 horas .alierLa a aos. ..são pelce.S"a
prefeito local, coronel Luiz llainebNia,
que, dispondo: de grande influencia. pro-
curou justifieal-a. ali levando Ken:aedo'
numero de amigos. .-Morretes não qui,
ficar atrai, de Acalmaria e o numero gira'
firmou os , e.stataites veio oonfirmar mi-
nha asaerção e o care ame garantiram na
capital. Sentia-mo • tão • bem .naquelle
meio onde o diunero de plagiadores da
canelas não era pequeno. rememorando
os tempos em que me dadicava tombem
ao mesmo cultivo em- Pernambuco, que
tive saudadas, ao despedir-me, apezar das .
poucas -horas que. lá estive. Assignado o
acto constitutivo da sociedade, foram ao-
clamados:- Presidente„ coronel ,Luia
Brambilla; vice-presidente, capitão An-
tonio José Gonçalves; gerente, Sr. joão
de Deus Freitas:, 1° e 2° . secretario%
Aguillar Moreira --e Pacifico Frederico
Zatto; fiscaes,. Cbanaim Mala, Gozar AI-
pendera !Marcos Maluelli, EmmanUel -
Paiva, José Augusto Ferreira -e -Sebastião'
!Souttato. Elementos magnificos . pelo
trabalho e compatencia entraram -nesta
combinação, de forma a garantir um exi-
to completo para a caixa.

Não obstante. ser dia dedicado acaCar-
naval, no domingo, 1-1, tendo como com-
panheiro ainda o incansavel Sr: Modesto.
Bittencourt, aeguimos de automovel para
Campo Largo, distante-38 leilometras da
Curityba. Chegadas, - ali mais tarde do
que tencionavamos,- par motivo je pouca
conservação da estrada, que. Doe !duas ve-
zes rompeu o pneumat-ico da nassa via-
tura; tivemos que dar, logo 'começo. aoa
trabalhos para não impacientar ainda
mais as convidados para a reunião. -Não
houve, assim, tempo de apreciar a :velha •
cielatia.• Necessitavamos aproveitar a toa-
da para não viajar á noite. Entretanto,
regular numero de lavradores, commer-
dantes e proprietarios, cerca de 24„0.-
parara parte , na sessão.' • •	 •

"A quasi totalidade . dos polacos presen-
tes não zdheriu u . • sociedade, •romet-
tendo, todavia, os seus 'chefes que o fa- •
riam .mais para cidaute. Não ora oppor-
tuno insistir. Procedeu-se á eleição dos
directores e fiscaes, dando orn 'resultado:,
Presidente, coronel Cezar Torres; vice-
presidento, Sr.' Luiz !Puppi; gerente, cá-
Pitão 'José Saltes Pinto; seeretarios, pro-
fessor Linchalphe Rocha .Pcuribo. e Soão
Baptista de ! Stniza Walans; fiscaás:' Srs.
Atilho • de . Almeida Barbosa, Francisco
POrtugaI, Pecirn-SowiOrzorki, José Porci-
na Vida!, Domingo Cavalli e João Baptis-
ta MerideS..Ein , ponoos dias uni banco e
troa Cabras, sandot eine o banco- Cio esta-do
de - funecionata ' ficaram installatiosa

Formai novo dias bem . aprovaitadOs,
Influiu para tal-resultado. estou convea-
(galo, a brilhante e triumplial caMpanlist
omPreliondiela ha pouco tempo pelo_ Dr.
Placido de Mello. na Bailia; bem .como o
MIO se ignorar que, V.. Ex. .se. acha: em-
penhado na solução do alao problema do
credito' popular•e impricola, desejaud ta-
-dos concorrer -.para a satisfação, dos de-
.sejttà patrioticers. de V. Ei., -com a Sun-
dacão- daa.caixas e bancos' populares.
-Muito cmuitd contribuiu ainda vara ,o •
otito.'da em-Preza- em 'que • entrei amai de-
votaxnento e satisfaçãae'tc aroparóaa
dispensado pelo emcrito presidente _do
Estado,	 Munhoz da Racha,.iortionan.-
do-o fornecimento do neeessario .p,ara•

IngecionatneaalO. ' 408:	 ,0 gp_da

'imo fosse eu o encarregado de ultimar os
trabalhos para seu funecionamento. Dabi
ei convite a que V .Ex. não foi estranho,
;como não podia sel-o, porquanto ao Mi-
rnisterio da Agricultura está hoje affe-
i:Oto todo o serviço 'rafares/lie ao credito
•popular e aaa cola. Aecresee que os di-
• ..ectores do citado banco desejavam ao.
mesmo tempo cuidar da organização de
-Caixas ituraea. dando disto sciencia

a;kr . Ex. Aceeiiando o convite sabia.
, •mito por alto, é verdade, que não 4a
. operar em campo estoril nem hostil ás
generosas iniciativas . de Itaiffeiaen e

1Lnzzatti. Desde antesda lei n. 1.637. em
4900, espiritos adiantados vinham Se oc-
.Oupando do assumplo. Foram os _anca-
,beçadOres do movimento alli os senho-
.res J. Calado, Dr. -Emitiam) - Pernoita,
aegrande poeta, gloria e honra parrináeu-
se", Dr. 'Francisco R. Azevedo Macedo

'ep engenheiro Furtado de . Mendonça. As-
-sim descreve o inicio do movimento o
Dr. Azevedo Macedo, a sua alma o o seu
-cerebro, "Um dia. em 1900, - na recta-

- ação do jornal- O Calmarei°, que se pu-
blicou cio. Curityba, - eis quó, o Dr. Emi-

-. ? liano é procurado pelo gr. J. Calado
•:que vem pedir-lhe apoio para a forma-

. =cão de uma sociedade que o proprio se-
cnhor Calado não podia bani definir: "era
aluna .j.déa grandiosa", dizia elle convicto,

reaimente o era. O projacto desse ho.
mem obscuro, rias .cheio do boas ideia-

• :car.ies, era • um tanto complicado e o seu
nbjacto aseincipal era a fOrniação de um
•eculio por meio de pequenas contribui-

-ções mensaes, que, accuáiuladas • du-
rante alaips annos, deveriam servir'

: ide capitai para uma caixa de erapresti-
mos destinados á pequena lavoura a cpio
ir)s associados se dedicassem: Lernbro-Ine
que o Sr. Calado contava, limite corra o
auxilio do Governo, -de- quem esperava
Alo r.t s.:4 'à". o do terras e outros favores; as
;suas osperançaa foram por elle exores-
aas de :modo muito significativo, mais ou
arianos. assim: "O -governo e. nosso pae:
elle não nos negará, ao menos, os favo,-
troa que concede aos colonos estrangei-
ros". Corno era natural fracassou logo

• na i a reunião a seoiçdade em =Vista..
Muitos motivos Para •isto concovroram,
notadareento a auseneia :de autorilaçãO

• !legislativa só apparecidit m 1907.-  Con-
tinuar:4o na breatia, o Dr. AZevedo,Ma-

' nada,' em 008, cOnio debutado :do 'ET-
aado„ apresentou e aria."approvada a lei
n. 821. de 7 de maio do dito amio, au-
torizando o Poder Executivo, além de
outros favore,s, "a estimular por todos-os
Anelos a areaoão de toes sociedades,
fabril:ido os ane.cesaaricia 'creditais pára esse
U'im". Apesar de taes favores, do forego

• ;do grande propagandista que ainda hoje,
coma pude, verificar, Maatein o mesmo
ardor dos primeiros comhates,.. , a geuero-

• a.a,• idéa, nem mais Um Passo -adeantou.
Nesta, aitiiação fui enenstral-a ao -chegar.
em Ccuetarba a 4 do' corrente. pondo-me
oro acção ininiediatamento'com cea,
()toro do Banco; coronel .joão Guilherme
Cruimariles: Dr." elaryaltre.. „CliaVes.e Sr.
'Manoel Nogueira•Juntior.''présideute,
cirotario e gorente,. entrei . cuidar do

! neeeSaari0 para legalirer . a vida 'elo . novo
estabelecimento -do 'credito.. cujo pro-

.. , grarnma • niuitolionraacas. acua fundado-
.- res, destinado que está ji prestara . reles

annaissimois sara-iços ao Estado .do Para-
• itã, cor:corram-to poderoaarnerite para que

se 'transforme em ia:h/idade o ideal dos
• 0k:infla-dores de 1900. .Eto sua,reurillie de.

aí a meritissiina Junta. Conarnercial, en-
Cordeando . legaea os doOnmeaf ta; apresen-
tados dc . acc6rtlo cera atairrUe 14, MAI& já

;ilada, ordenou- foasória.allea.arcliteados,

achaedo-se desde tal data o Banco
litailo a fimecionar,. com geeal contenta-
mento, devendo- iniciar suas operaraaas
na I". .q ti inaeria do marco. Entremerees
mettemos !ombros á 'formação das Cal-
as ruraes. No dia 7, em companhia ,do

gerente, Sr.. Nogueira Junior o Modesto
Bittencourt Junior, um competente e es-
forcado apologista da idéa, men connpaa
alheiro em todas as exeursoes datai cai
deado, a quem o Banco encarregava de-
preparar o terreno, aenviando-o com
antecendencia . por isto que é hastan-
,te conhecido' e estirnadissimo em toda
,parte do Estado, nos dirigimos á villa• •
de Arauearia, sédndo milaicipio do mes-
mo nome. Recebidos pelo prefeito e pes-
soas gradas do lagar, á 1:hora da tarde, •
nu Camara 'Municipal, demos começo aos
trabalhos, sendo os estatutos approvados
e logo assignados por 34 associados, eu-
ire agricultores, proprietarios,. negocian-
tes, achando-se o edificio aepteto da
pessoas do togar, naquelle dia. alia re-
unidas por ser um domingo .0 a missa
os ter attrahido, ficando -em grande par-
te para a reurefio. .Municipio de varia-
da producção agricola, .gosando da Varia
tagem da proximidade da capital, saliaa
bre, está sendo explorado . por colonos
polacos, gente religiosa em extremo, pa-
cata e trabalhadora. Pena é que não me
-tenham chegado ás mãos os dados esta-
tisticos que me prornetteram. Ainda as-.
sim' verifiquei que a batata • ingiera, é a
principal tor2te de receita da região, se-
guida. do milho qne, na occasião, a.pre-
cantava uru aspecto • bellissimo. • E' o•

:maior procluctor. de batatas do Estado.
Ao acto de installação da 1" caixa rural

• fundada no Paraná compareceram o juiz
municipal, o Revmo..paroeho, autoricia-

• des e .saduaes, municipaes e fecteraea.
- Eirpuz .as vareagens do sys tema
feisen, e •fjjao com facilidade aJor,
1110 encontrar em um meio • amigo, ,
benevolente. •relativamente apto a re-
cebei-O e anojoso de se -.aproveitar dos
benefícios que. leva 'onde quçr que se
implante.	 A•aciamados -os 'dirigentes
deu o : _ seguinte resultado: Directores.:
Major Miguel Tizzatio, Darvile S.
riba, Antonio Canclido,..do eNaseimento, ,
-Severo Leal e Odorico -Ferreira: fiscsaes:.
Pedro Shilnas, .;111axinie Contar...for: a Au--

•guato Jbsé Caveski, Bernardo Valentena
• Maneal. Corroia -e Zdenko C-tayer,- ficatalo
comoprealdente o Major M. •Pizzatto,
que odeupa com applausoa , geraes o car-
go do-refeito. •	 12; ! preocclicte do
Sr. Modesto Bittencourt- Junior,
gava á velha Cidade da Morretes, empo-
rio que foi , por . muito tempo da lavoura -
e alo movimento ootamereial na • zonal
baixa do Estado, hoje cana extensa 0u1-
lura de bananaa e plantações de calmas

•para ite fabricaçfioade ecaeliaçaa,- .-tendo •
-uma, importante fabrica de papel 'como
expoente da iodos-iria Ieeal. Queixara-se
os lavradores• do. mãe estado doe omina-e:

maes, resultado, certamente, tia degener
--ração -das sernientes, amar deaanas;
centenas a a4,1105-erapreg as • na. Toro-
dluXão-. Carrespondeárba 'es gentilezaa
que ful'alyta : proriaptifiquei-ine a trans-

•roittha a V. -Ex. a, stipplica daquellasho-
mens simples e -operosos para que,1).01'.
inter-medio da soco -de Fanicai°. Agria„
cola, sob a esclarOeáda direção do R. A..
nrres Filho, lhes sejam_ aemetticlas ou---
troa- variedades de eálliláS que offéreçam
remuneração  mais .., garantida , nese seus • .
grandos., esforçosa.aa ,eu penoso trabalho.

ó 'é ,411.eito - •O qtiaapedoarias Elles 0013.”'
extxemo ;to ••patriotiotno. d.	 .	 o.
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6. Ex., denotando um espirito esclare-
cido o desejoso de impulsionar o movi-
teento que irrompe viotoreoso em quasi
todas as unidades da Federação, foi •sem
discrepancia de grande Valia, sendo rece-
bido cote applausos gemes. Em toda a
parte Onde a propaganda me conduziu,

, leeehi acolhimento distineto, que não te-
nho . palavras para agradecer. Ficaram
em formação as caixas de Portão, Pira-

' quero, Campina Grando e Colombo, as
qtraes por todo esto mez deverão se in-

, etallar. , Seguindo ,a orientação do 2°
Congresso do Credito Agrieola, reunido o
anno passado, em agosto, as caixas ia-
eluirarn em seus estatutos os principies
salutares aconselhados pela pratica, in-
clusive o de se federarem, tendo como
centro o banco -ireferido.

Com os votos de prosperidade, -apre-
sento a V. Ex. os meus . respeitosos
cumprimentos. .

Rio, 23 do fevereiro de 1926. — Ápol-
lindo Peres.

11•n•n•

RYPEDIZNITE DO SII. DDIEGINI
-

Dia 5 de março de 1020

Officios:
Sr. director-presidente da Companhia

do Navegação Lloyd Brasileiro:
N.-725 — Solicito, de ordem do Sr..

ministro, vossas providencias no senti-
do de serem concedidas duas passagens,
em le classe, deste porto ao de Mantlos,
ao director do Aprendizado Agricola do
Acre, Sr. Antonio Inojosa Varejão e lima
pessea eque o acompanha, correndo as
despezas por conta do referido aprendi-
zado.

— Sr. superintendente da Amazon Ri-1
ver Steam Navigation: • .

N. 726 — Solicito, de ordem do Sr.
ministro, vossas providencias , no sentido
de serem concedidas duas passagens, em
l e classe, de Manáos a ltio Branco, no
Territorio do Acre, ao director do Apren-
dizado Agricola do Acre, Sr. Antonio Ino-
josa Varejão e uma possa que o acom-
panha, correndo as despezas epor conta
do referido aprendizado.

-
DM 6	 •

r. suIneinte.ndente do Service) do Al-
godão:

N. 730 — Em referencia ao yoseo ofe
, ficio ri. 2.213, de 3 de novembro do anno
! passado, communico-vos .que as Estra-

das de Ferro Sorocabana, Mogyana o
, Companhia Melhoramentos de., Monto
[ Alto, veem de informar a esta directoria

geral haver' providenciado no sentido de
serem muitas, . no, corrente, amace as
vossas requisiçÕes de,passagens e trans-
portes, hem assim os dos vossos auxi-
liares Alcides de Oliveira Franco, Alvaro
de Figueiredo, Christevain Bezerra Dána.
tas, Carlos Azevedo,' João Baptista 7.0-z
eine Itagyboe Barçante e Jayme Ferreira
de adito.,

• — Sr. director da Th e Westere Tele-
eerapir --Company • Limited : 	 •	 .

N. 73i --- 'De ordem do Sr. ministre,
'cabe-mo transrnittir-vos, em nome de
S. Ex., os agradecirnentos e louvores polo.
valioso concurso prestado á Directoria:

. elo eleteoroloeia, dete minitrio per .
fossa compembia, com a transmissão grae.

' atito ,de avisee previsõee °atro • esta
'capital, Recife, eeie ,Gronee, e Florirmo-
eloIls, por oceasião do raid de .aviação

. Paios-Me de janeiro-puenos Aires, lej,
vado _a offeit° peio	 eolottirteAalrite•Reinon

/	 tailco.	 •	 •

,.9r. director da Companhia Italiana
dei Cavi Telegrafici Sottomarini:

N. 732 — De ordem do Sr. ministro,
cabe-me transmittir-vos, em nome do
S. , Ex., es agradecimentos e louvores
pelo valioso concurso prestado á Dire-
ctoria de Meteorologia deste ministeeio
por essa companhia, com a transmissão
',gratuita do avisos e previsões entre esta
capital, Cabo Verde, Fernando Noronha,
Alontevidéo e Buenos Aires, por nocasiâo
do raid de aviação Palos-Rio de Janeiro-
33:101108 Aires, levado a effeito pelo.come
mendante Ramon Franeo. •

— Sr. director da Escola de Engenha-
r ia de Poeto Alegre—Rio Grande do Sul:

N. 733 De ordem' do Sr. ministro,
cabe-me transmittir-vos, em - nome" da
S. Ex. os meihores louvores e agradeci-
mentos pelo valioso.coneurso elo Serviço
Meteorologico dessa escola á Directoria
de Meteorologia deste ministerio, por
°ocasião do raid de aviação Pal •os-Rio de
Janeiro-Buenos Aires levado a effeito
pelo commanclante Ramon Franco..

Dia 8 .
.Sr. presidente da Liga agricola 'Bra-

sileira, rua , São Bento n. 19, sobrado —
São Paulo:-

N. 736 — Em referencia ao memorial
enviado por essa liga sobre uma proposta
de fornecimento de sementes de algodão
peruano-Tanguis, cumpre-me empou-
nicar-vos que o Sr. ministro, de aceeerdo
com os pareceres a proposito emittidos

,pela superintendencia cio Serviço doAl-
godão e pelo instituto Biologie° de De-
fesa Agricola, resolveu não permittir a
importação da alludida variedade do al-
godão. tendo em vista os perigos o in-
convenientes que dahi poderão advir
para a cultura algodoeira do Peie..

-- Sr. director da Estação Sericicola
de Barbacena.:

N. 737 — Em referencia aos vossos or-
ficios •as. 35 e 36 ., de 2 de janeiro -do
corrente armo,..communico-vos,•Para os
devidas fins, .que' a Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro acaba do informar a
esta Directoria Geral haver providen-
ciadosno sentido de serem acceitas, as
-vossas requisições de passagens e trens-
'nortes, no corrente atino, em objecto de
serviço publico.

• 'Sr director do Instituto _ele Chi-
mica:

N. 73e — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 1.06 .1, de 21 de dezembro
anno •proximo passado, communico-vos
nue a Companhia Mogyano. do Estradas
de Ferro e. Estrada de 'Ferro Gesto de
Minas, acaba de communicar a esta Di-
rectoria Geral- haver --providenciado no
sentido de serem acceitas as vossas' re-•
quisições do • .passagens e • toansportes,
bem assim as. dos vossos auxiliares Luiz
Affonso de Faria, José e Djalma Ilassele
mann.

— Sr. superintendente do Abasteci-
Mento. '	 - •	 •	 •

N. 739 — Communie,o-vos,. para 'OS
devidos. fins; que 'a Companhia de Es-
trada- de Ferro Victeria a Minas infor-
111011 a 'esta Directório' Geral haver . pro-
aridonciado relativamente ao pedido con-
tido , no vosso officio -n. 46, de 21' de ja-
neiro , do corrente . anuo, . •

Atemettoevos, outrosim, autoriza-
:05es - numeres 67 e 6.403-70, reepecteva-
, monte, ,do, 5. • Paulo etaieWay- e Time -Leo-.
poedina Itailway."	 • • ) •-.

.--'"	 diroctor do :Seevieo • "do PrOtee-
-.	 ,	 •(-;,*,;:14 dos'	 '	 .•	 •• • " •

" eel: 740 e •a lOinifiunice-vos' ein 'referene
eia'ao'o,sso effido n.; 391; Ao .21 -de de-

zembro do atino passado, haver a Com-
panhia Mogyana de Estradas do Ferro
providenciado no sentido de serem me
coitas, no corrente armo, em objecto de
serviço . publico, as requisições de passa-
gens o transportes que forem feitas pe-
los ;Srs. José de • Avellar, Seixos e Lura

•nueno Horta Barbosa.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeir.a, secção

US.PEDIENTE DO SP.. emanem

Pia 8 de Maí'o,'0 de 1926

Avisos:

Ao Sr. ministro presidente el°' Tri-
bunal de Contas:

Solicitaram-se provelencias afim dei
serem pagas, no Tile-some Nacional, as
seguintes quantias:

N. 51)4A — De 1e$ á Viação Ferroa
elo Rio • Grande do Sul, proveniente de-
ielegrarnma, -expedide em 1925.	 •

N. 505,1 —De 20326 á Companhia:
Mogyana de Estradas de Ferro, prove-
niente de passagens concedidas em
e925.

N. 506.1	 31(18 ao diarista deste
ministerio. Ulys,ees	 cio Souza..

N. 507,1 — De 3e2600, a Estrada dd
Ferro Sorocabana, proveniente- de pas-
sagens concedidae no •anno proximo•
findo.

N. 508,1 — De 864120 a The LeopoTe
dina Railway Company Limited, prove-
niente dó transportes feitos em proveitO
fia Remodelação do Ensino Profissional
Tecendo° no anno "proximo. findo.

N. 509.1 — De 42230 á Viação For-
rea do Rio Grande do Sul, proveniente
de concessão de paeea,gens e oepedição
de tologramma no :nino proxineo Dos-
eado.

N. 5103 — De f024190 ft The Leo-
polelina Railway Crompa,ny Ltd., pro-
monientes .de paáagene concedidas Dm
proveito d. Remodelação' do Ensino
Profissional Teehnico, no anno proxi-
mo findo. - .

N. 511,1.,— De 128$400 a The Led-
poldina Railway Cormiany, provenien-
te de passagens concedidas ene proveitd
da Remodelação do Ensino Profissional
Teohnico, no ulmo proximo findo.

N. 512,1 — De 352$800 a Comparei:a
Nacional de Navegação Costeira, prove-
niente de transportes feitoá em provei.
eo da Remodelação do Ensino Profis-
sional Teehnie,o no anno proximo pas.
sadd.

N. 5131 --, De 352$300 a net:Ma de
Ferro Serocabana, proveniente de pas.
so.gens e transportes . feitos ne. an.no pro.
ximo passado., 	 •

N. 514,1 —'De ,700$400,- a Wachneldt
SR." proveniebte de foonecimentos
:feitos em proveito da Remodelação dá
Ensino Profissional Techneco, no mino
proximo finde. •

.N. 51,5,1 5e0te. a Pimenta de
Mello ,de Conip., proVeniente de forneci.
mento feito em proveito da •Remodelaoão.
de Ensine Prefissional Teelmico, no an-
uo •proximo findo.. ,• -

N..510,1 — De 2414865,. a- The Rio 44
janeiro," Traneway,. Light á -Poever 	 .
Ltd., .enmerenieete , 	 fornecimento
energia , eleotriCa feito. ri 'Directoria .Øe-
ma de.nstatistioR.. Nn1,025.	 -

N. 517,,f,— De 1:350$, a M. P. Gon-
ealvee -Compe , Peovenionto . ()e . forneci-
meletes frei:toe:e-ui prov,Ito - da, Diréetctria



Geral de Estatistica, • no -anile proxinió
Lindo. .• ""

N. 518,1 De 7468800 'a A.. Buoni.;
eonti & Gorop., proveniente de. fome.,
cimentos feitos em proveito' da .Remo-
delação do Ensino Profissional. Techni-
eo. no armo proxime passado.

N. 519,11 - De 1:075$, corno gratifi-
- Cação a que fez jus, nds mesas de ja-

neiro e feve2eiro do corrente anno,. e
direotor de secção desta secretaria de
Estado, -Sr. Mario Fonseca, de trabalhos
extraordinaries que se relacionam com
ei serviço de wgenização de orçamen-
tos.

IN. 520,1 - De 2848500 a •Dromberg
it. Comp., proveniente de fornecimen-
tos feitos em proveito da 'Remodelação
do ' Ensino Profissional Tedhnico, no
armo' proximo passado.

N. 521,1 De 1:3408 a Bodos Dias,
proveniente de fornecimentos feitos em
proveito' da Remodelação do Ensino
Profissional Tedhalco, m zinno proximo
findo.

N. 52241 - De 1:5838.W. a Compa-
nhia de Navegação tLloYd Brasileiro),
provenientes de passagens e transportes

• feitos em proveito da Remodelação de
Ensino Profissional Teehnice, io annd
proximo passado.	 •
, N. 523,1-De 9:,00,08 á •ssodação -de
Escoteiros de Alecrim, Estado do Rio
Grande do Norte, como auxilio que lhe
compete em 1925. -

N. 524,1-De 253$497 á The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light 4Sc Power .Co.,
Ltd., proveniente de fornecimento de
energia electrica -feito em 1925, em pro-
veito desta Secretaria de Estado.

N. 525,1 -- De 268$381--á . The Rio de.
Janeiro Tramway, Light & Power 'Co.,
Ltd.., proveniente de fornehimento de•
energia electrica, feito em 1925:

N. 526,1 - De 7$, á S. Paute Rallway
Compnay, proveniente de patsagens em-
cedidas em 1925.

N. 527,1 - De 288500, .t,• • Premo 4
Coinp., proveniente de '1ornécitnento.-
feito em proveito da remodelaçao -do
Ensino Profissional Technico, no 'mino
proxirno passado.	 .	 .

N. 52871 - Declara haver resolvidO;
delegar competeneià ao diretor do Ser, -• •:
viço -Geologico e MineralogICOPora te- -
quisitar adeantamentes deseertribtingi: • '
- N. 529,1 - Em respesta sad vosse fef- I
fido. ri. 1.522, de 7, de agosto de•:1925,
pedindo informar-qual o numero do:et--
ficidern que foi feita a re~a, dos do.••
,eumentos do empenho - 	 estimativa,.
em proveito da The Rio' •• de Janeiro.
•Trarnway, Light &Co., Ltd., e Sociétf r

-Anonymedu Gaz de Rio 'de_ janeird, de-
clar&vos que tm referidos'Yleenmente'S.'
•foram remettidos com o- offiaçYn. 2:007; . ' •
de 19 de . maio de 1925, d1Ciirectoilk- "-
Geral de Contabilidade, 	 "" • - • • • •• •

531,1 - Tenho ã b'difrh''de COM-.
nulificar para os devidos fsq-que;
cerrdo com o disposto no art,':- à464, dolIbá."
gulamente Geral de Contabilgitiaè prrhlt n¡""..
ra,. deleguei competencia aó- director dá
EscOla Normal de' ArteSe`,OfffbiéS ""W014-;
ceslão Eiráz", para reqUiSitüP,''directi
mente a esse tribunal 'átleViltamento?-{C
corda da sub-consignação -~"
attender, etc., conÉignaçã,o'

• lies diverao'S cla:.verba: 24„411;3!7dradiDDtki
deste mini sterie ; para' p cdiVék Clareie'
cio.	 '	 .•,,.

N..532,1 - SolieilandbWriáVidenéiad- •
To Sentido 	 de ser distribuidb eeredito
e3:5N8,. ao Thesenre radoriteafini "xlé'""
as applicar ao' pagamente;'..düllitite nave •
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• Dia 8 ,f,e Marco de 1920

Officios
Sr. director da Contabilidade do Tire

souro Nacional.:
N. , 3.552 Transmitte o processe de -

comprovação da applicação dada ffo ade-,
anta/tento de 8:5008, recebido do T.he-
sermo Nacional pelo 'Sr. Annibal Alves
Bastos, ,em virtude .do aviso deste minis-
terio ri. 3.656-1, . de 13 de -outubro de
1925.	 •

• N. 3.542 - Tendo o Sr. Eugenio Mo-
reno de Alago recebido do Theseuro
Nacional, em vir t ude do aviso deite mi-
nisterio, 'n. 731; de 17 de -fevereiro . de
1922, um adeantamento de 1:5008, lenho -
a honra de vos remetter o processo -di;
coinprovação das despezas com o alludidci
adeantamento.

- Sr. director geral do Servo de TU-
dudria Pastoril:

,N. 3.532 - Em :31 de maio de 1-925 e
Economo-almoxarife do Curse Comete-.
mentor dos Patronatos Agrieolar, annexo.
A Fazenda Modelo de Criação Santa Me-
nica, deaoccupou o preclio ein que resi-_
dia no mesmo estabelecimento, sem que
pelo director do referido curso fosse-, fe+--
ta qualquer -reclamação sobre a neees$1.-
dade ela resideneia • daquelle funecionario
na sede cia sua repartição.

flaVendo . 'agora•-oquelle dir'n/dor
rado que a'convenieneia tio ,xerviro r•xn2,-)
a tesideneia do alludido funeeirwario , nn . •

Srs. directores de :repartições e elle- séde rio curso,- determina 'o . Sr. .rnirritro-
fes	 serviços deete miuisterio	 Res que essa Directoria (Geral seja oneida s n ,--
commendo<À•vos, de árdem''de Sr: rninia- bre o assurepto. .
ti-o, attento o que lhe representeu a Di-
rectoria da Estrada de- Ferro Central do,
Brasil, que sejam empenhadas por -esU-.
inativa, rernettendoese,áquella directoria

	

DIENTE -no	 nalTort • •os .frespectivos-conhecimentos,.• as despos - -
EXPE	 DIC 

zas- corresPcndentes ás Passagens, fretes •	 - ' Dia 8-de março .d`e 1926 -e serviço.telegraphice que forem ..requi-. 	 • -.7:- . ,
sitados-a-quello estrado:: ficando assim -• OfrwiQs:	-• 	 •	 •cumprido. -o qae determina .O lenta a 'do . •
art. 232 do 'Regulamenta Geral 'de Cen'- soar°,:	 Nacionalt

directorda Despesa Pública do
tabilidade • Publica. •	 • '	 •

"•	 • •	 •	 •
Sandet fraternidado...Io10 . CY.Mitje,. .nhgtp. ;d.o proccsto em-quer). -Sintezza, filba••

N. 863 -'7ransinitte o-' finde, acomna,
director.:.geral, ;interino	 ' • " •	 ''-'do coqtribtfiniC	 AR-tãO,:W-1C::

Dia 8 .de março de 1926	
- . -auxillordapireetoria'Géraf de :EStatistim;:e

redaqr o apostitiamento-de ssen titulo .doeiá".
r. dlieetor da Escola ' de' Aprendizes rateio. de` Montepio.,visto ...haver,atkia,-,-,

Artifices do Estado do Rio de Janeild, • gido á sua maloridade• ein . 12' de -
CaMposi ,•	•	 de 1918.

N.7 MJ, - - '1Deel;aracipe: n/-legislação.'	 873-Ronette imolo, devidamente apos-

ddos .e

• Terceira seceão

deSMias s poro/rem-0T	 tro exbfeicrid, de-;Arnaldor, Alves Ferxeirayftx-p O rteiro..4a.,..
razão 'p'or . tide no	 da-dáP g-	 Secretaria:de Estadoda,Agricoltora, Inthist
torj,zaçãç,	 gOt9:8.itad.	 trio. • ei Commerciidiso pede o; seiu aines..tiljantinAllpei„

• •	 -•	 •	 •.	 •	 vistWer	 irstra rrra or dilde em. , ,
,42,Vanteo .ei:4di*,t•spÜr.a jsligútiefitb dás

 nvttibrO.d...;	 ..<....
merendas dos aprentliies	 4eIegRc011'itda41: no st do de- <Rii-ie•
eorzeniel	 ,provicrei4911.$obre
a distriâufção;'ao - Tbesouro;;praaiona4 da	 N.:88.1.:5-nRejnège,,;;p"Ple41114'cle 18
impomtauai. do 12 Ç0Q$0-p,. •destinada • ver,çkreqüe,4-À, inr"e`e1igentteita.<;115a91f1 1.' -
áquelle	 a	 Ferreira da Reza Sobrinho7,

em -vígor vêcin d artasieitaiwito de ,	filiado. 'acompanhado ,dQ. Indenso
Unte'èxeretá o,. tio •-pixs.ánlált,0.-s flé • <, D. Maria de Lourdss Maçgdo Ererreira, fi

- Sr. delegadó do 'Serviço de Endul.‘
tria Pastoril ri° Estado da Bailia:, •

N. 538,1 - DelVolve duas contas
'Companhia FerresViaria Este Brasileir

ng	
a.'

ina iiórtalacia "total de 4398075 para
que providencieis` sObre seu' Pagamedo:

Outrosim, conlrounica que nesta data
foi `solieltada ao' Tribunal. de' Contas a
distribuição á Delegacia riscai do Tire-
souro Nacional nesta Estado, do OreditO
destinado RD pagamento em questão.

Segunda ...secai°.

2XPEDIENTE .DO . S. DIRECTOR

niezes.do Corrente Onno, ' á gratifica06
mensal de 25008; -á que tem direito o
engenheiro civil João Lnderits, como
encarregado da Remodelação do Ensh.1171
Profissional Technico.

Ar. 534,1-De 5:0008, á Delegacia Fis-
cal no Estado de S. Paulo, para atten-
der ao pagamento do Dr. Antonio Pe-
reira do Amaral Carvalho, relativo ,ao
auxilio quelha foi concedido por haver •
construido um silo em sua propriedade
agnicola em Jand, Estado . de S. Paulo.

N. <535,1 - De 439$075, -á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia, para attender
ao pagamento de transportes feitos pela
Companhia Ferrotiaria Este Brasileiro,
em 1925.

Ao Sr. ministro da Fazenda;
N. 537,1.- Transmittindoo processe

ifide dda de exercic.los findos, sob o
n. , 3.702, na importando total de Mis
1:2578527, de que é credora • a Seciété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

N. 5384 Transmitte o processo de
pagamento, nu importancia total de réis
2:7968980, de que é credora The Rio de
Janeiro Tramway, Light & Power 'Co.,
Limited, proveniente de fornecimento
de energia electrica em 1922 á Directo-
ria de Estatistica (para o recenseamen-
to) e ao Serviço de Expurgo e 13enefi-
cia'mento de Cereacs.

N. 539,1 - Trarsinitte o processo de
pagamento, na importância total de réis
208044, de que é credora a Société Ano-
nyme du Gaz do Rio de Janeiro ,prave-
niente -de fornecimento de luz electrica
ao Serviço de Expurgo e Beneficiamento
de , Cereaes, em 1922.

N. Z40,1 - Transmiti° o processo de
divida: de exercicias findos, sob n. 3.701,
na importancia total de 1278607, de que
é credora The Rio de Janeiro Tramway,
[Light & Power Co., Ltd.

ExP:EDIENTU DO SR. DIRECTOR

CireWar . n..5.4,11 7-- Ern 8 de margo
de 1926..	 .-
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coatracto celebrado caiu a eConipatihti Braa
sileira de Chnanto Porfiai-ai:a

director da Despeza Publica:..
. N. 893-Em solução ao vosso officio nu-
mero . 11, de 9 de janeiro ultimo, em que
pedis providencias .no sentido de ser reco-
lhida ao Thesouro Nacional a bnportancia
dá 2:774194, recebid,a a mais pelo enge-
nheiro fiscal Norberto da Silva Paes, no,pe-
latido de 9 de agosto a 31 de outubro do
anue . p taxi in o passado , declaro-vos, para
os -devidos effeitos.qiie, tendo o Sr. minis-
tro, por portaria de 18 de fevereiro ultimo
tornado sem efféito a de 8 de agosto de
19a3 que exonerou o referido engenheiro fis-
cal e havendo o mesmo enaenheiro perma-
necido na fiscalização do contractoda Com-
panhia Estrada de Ferro e Minas S. jero-
a7mo, durante à tempo acima indicado., não
ha ',mais neaessidade da providencia que

-*aalicitastes.
Sr. ministro-presidente, do Tribunal

de Contas:
.• N. 903 - Remette, para o competente re-
gistroadps.capias authenticas do termo de
renoyaç'aó do contracto celebrado em 2:8 de
junho -.de 1923 entre este ministerio e o
Sr. Latlislau Stowinski, para servir na
Rem3delação do Ensino Profissional , Te-
clinico.

•aa913 7-- Remette, para o competente re-
gistro, chias cópias authenticas do termo de
coatracto celebrado neste ndnisterio com
a:Senhorinha Sylvia Lacerda para servir na
qtailidade de auxaliar no Instituto de Chi-
taiaa

Directoria . Geral da Prop•iedade
Industrial

,eXPEUVCNTE DO SR. anuaarolt GERAL •

.1:Sequer/palatos despachados

Dia 41 de março de 11)126

Albertus Haselhoff Liola Abolar-
do Neves, A. Wantuil e Dr. jeronymai
Magalhães e Ta. . J. Medeiros Filho. -
Lavrp-se, o termo..

Guilherme Pratas e joãa Baptista. do
"E-pi pile Santa. .- Concedo o prazo.
Lavra-sa o termo.

Irmãos Rosa. Rios & Irmão, D. Ferr
uundes, Jourdáin & Cohap. Ltda.

'
 Se-

bastião C. Andrade & Comp
'

., Vi-lias'lla
,Baas, C,ariola & Del Manto, D. A. Per
'ladra. Pinto & Comp., Kalil & Carmo
Gerah; Custava Dobeastein, Francisco
Gaii.do. J. .Coelho da Fonseca, Enapreza
Suburbana de Me1horam:mi:0a, Compaa

nliia Agrícola Urulmpunga, Companhia
Conuirercial e Marítima SIA., Faddul
Anda,' Vidraria - Ypiranga, Satyro Leo-
nardo de Paiva e José Cantos. Pu-
blique-se a descripção.

,Millet, Roux & Colina - Amo:te-se 4/
transferencia e , dê-se - certidão.	 '

-General Electric ComPany •(5 :iequer
r inienaas) 6 International •reneral Ele-
ctria. Company, Ineorporated (9 regue-
.airantos) . ,-Dferido.

„ Antonio Silveira Netto '(3 irequ'eri-
intentos), Bati:agia, Fugger .& Comp.,
Frank II. Tanaeau, Antpnici 0.unha. a--
Dê-se certidão.
. .A. • Freitas & Cdmp,	 Itinfea@e
..-proeeSaa.	 ....„
• , 1.1etlidos de privilegio: -

Manhattan Electrical, Supply	 .„
Ina„-para uma. pilha ',secam. - Dele-

	

.	 -
""*Vanoenzo -Marzul/o, para «aperfeiçoa-
inei11os	 tnaabinas demover fauidos».

laaferido.

DIA111.0 01.1.4101/1,

Antunes 'dós Santos & Comp. e Ca-
imllo Pigeard, para anui dispositivo ap-
plioavel a carro autorhovela denomina-
do «Bastão- policial». - Prestem .esola-
recimentos.

Barbardino Xavier Rebello, para 411m
novo systema de propaganda cominar-
ei-ai e- industrial por meio de floreiras;
em- mesas de cafés, hars, restaurantes e
ostabolecimento.s eongenerea».
1 cri do.

Dr. Afranio do Amaral, para «Mola
auxiliar Fontes, para automoveia aspe-
eialmentb carros Ford»; - Indeferido.

Carlos • Hartmann • 8,s Cocito. para aura
novo processo de incineração autuou-

•tioa de Fixo e outras inaterias.a eliminar,
pelo pre-aquecimento e combustão sem
fumaça, servindo o proprio lixo o es-
sas outras materiaa de combustivela.-
Iricleferido.
• Pedidos de registro de maraas.:

Herm Stoltz & Ca da marca. represen-
tada - pela figura de uni leão em pé se-
gurando com as patas dianteiras a haste.
cle uma ancora ladeada das iriiciaps. II. Si
e na sua base a lettra C, para distinguir
artigos das, classes 12, 15 e 38. Re-
gistre-se.
• Iterai Stoltz &	 cia 'marca repaesen-
fada por -um eireulo ecTm as lettras H

G, para distinguir artigos das 'classes
6 e 7. - Registre-se.
jato. Siquieroli, da marca representada

por urna Oval oom o 'inonogTainina com-
posto das lettras .1 aa para distinguir ar-
tigos -da classe 11. -- Régistre-se.

Lomotive Firebox Company, da marca,
aNicholson Thermie Syphon", para dis-
tinguir artigos da classe 43. - Régis-
tre-se.	 -

Mello & Filhe, da marca representada
por um recipiento (vidro, :fosco ou liso)'
com fdrma de hexagono, de lados leve-

' mente curvo lendo-se no mesmo a pa-
lavra (Divina», para distinguir artigos
da classe 48. - Registre-se.

Nascimento & Coutp„.cla marca repre-
sentada por uma etiqueta com os dize-
res aMomobol Nascimento & .Comp:a, In-.
dustriaes-S. Paulo, para distinguir ar-
tigos da classe 50, lettra j.-Registre-se.

Guimarães -& Janini, da marca aPhos-
phogenol", para distinguir artigos da
classe 3. - Registrease.

Antonio iFitsaro & Comp., da marca re-
presentad,a por urna folha verde da plan-
ta Chapéu de Couro, lendo-se na mesma
Cs dizeres allineirinho» • bebida sem
alcool, para disainguir artigos da classe

Registre-se.'
tRoland Leite da Cunha Camargo, da

ànarca. (Brilhantina • com Quina", para
distinguir artigos -da classe 48. - Regis-
tre-se.

•Roland Leite da 1unha Camaago,
Marca «Drilhantinaa, para distinguir ar-
-figos da classe. 48. - Registre-se.

Roland Leite da Cunha Camargo, dg
',Marca aBrilhantina -de Quina», para dis-
tinguir artigos da casso 48. a-- Regis-
tre-se..

Time Assotiated Portland Gement Manu-
lacturers, Limited,' dg marca- representa-
•0a por . duas .circurnferencias concentricas
yealdo-se 119 centro da mesma Um leão

os dizeresatPortland Cetnent», para dis-
tinguir artigos' da ela* 10. - Regis-
tre-Se, -
• O'liance.Brather.a. & C Limited, da

MarcaaaCalorexa, -para -distinguir artigos
da. alasse 14 . . - Registre-se.	 •

O Mustád -& Son,...da marca aChav"
'para distinguir artigos , da . elaasa 12.
.Registre-se.	 •

Gatima.rães •Janini	 1107111) :. tJft . irares
aPtioaphatóannioa. .ro.".n. '1	 111-0.•

Marco de 4903

•gos da classe 3. - Accreseentem as doi-
almaço-ias neoessarias.
TIO International Paint and Composition0
Company, Limited, da marca "The In-
ternational", para distinguir artigos da
classe 1. -- Renove-se o registro.

F. .Reddaway & Co., Limited, da marca',
"Carnelata", para distinguir artigos dá
classe 39. - Renove-se o registro. •

Edward & John Burke, Limited,
marca representada por uma etiqueta re-
ctangular. Na parte superior tê-se o nomd:
"B. .84 J. 13urke's" e na inferior um de-
senfio ornamental o uma iotha do pape/
aberta, tendo no cabeçalho a palavra "Tf-
naes", na parte central va-se- a figura 4.,a
uni gato sentado. para distinguir artigos
da classe 42. - Renove-se o registro.

Ludwig Schwedes, da marca "Sprinr,
para distinguir artigos da classe 48. -;a,
Declare si se trata de produto nacional.
ou estrangeiro.

A. P. Kastrup & -da marcai
"-Casa Radio", para distinguir artigos da
classe 50, laatra j. - Mantenho o despa-
cho. de 23 de novembro do .anuo
Continúa a aansTituir obstacula ao re-v
gistro a marca n. 15.653, desta Capita/. -.

O. Fuorst & Co., da marca "Paincipe"
para distinguir artigos das classes 6, 9,
11 o 50, lettra j. Publique-se a
descripção apresentada à, 2 do 'corrente.,

Aram-ama Brochado Souza Soa es,
marca que consista em um rectarigulo
com a figura de - unia vacca seguida -dos'
dizeres "Tablettea do leite, alimento Com-
pleto", para distinguir artigos da classe
41. - Accrescente o numero da patente.

Silva Araujo 'ta Comp., aa marca re-
prosentada por uma etiqueta com os di-
zeres "Uterovarina" Silva Araujo, para
distinguir artigos da classe 3. - Inde-
ferido: A marca imita a n. 19.865, desta:
Capital.

Lucinda Brieva Martinez, da marca rea.
presentada por um rectangulo com .a fi-
gura do uma menina, encimado pelos di-.
zeros "Margiterite • haciendo su • licor";
para distinguir artigos da ciam 50, lat-
tra j. - Indeferido; em vista' do dispos-
to no art. 88 do decreto na 16.264, de;.
1923.

Guiniarães Janini & Comp., da marca.
"Phosphatogenol", para distinguir arbV=
gosdá classe 3. - Indeferido. A marca
imita a n. 7.681, de São Pauto, b
contém as dectaraçõas nece.ssaria.s.

-Mago .Fiseher, da marca representadía •
por uma etiqueta com os dizeres "Fari-
nha Delicia', para distinguir artigos da
classe 41. - Indeferido: -A marca imiN
a I/. 3.706, cW São Paulo.

Costa Silva & Comp., • da marca "Real.
periquito rei das meias", para distin-
guir artigos 4a classee 26. - Indefarido.,
A marca imita a que iftii mandada i agita.
trar por despacho de 20 de fevereiro ula
timo. (Paacesaci n, 574, de 19.2!•/)

SEGÇÃG"Mi'PATENTES »E liVENÇÃO

• (Art. 44, do regulamento annexo
decreto n. 16..264, de 19 de dezembr6

7 de.1923) .•
Pontos carketeristicos da invenção d6

"refrigerador de liquidos de toda a es-
pealo, denominado "Eterna", para a qiiaa
pediu privilegio Dirk Albertus litta(
selhoff - Liclia(cleposito n. • 2.230, de •G,
do .março dc a926)

§ 1. Apparelho - refrigerador de lie
canados de toda. a espade, tendo coma'
principio, 'ao .resfriamento momentane6
'e contaram", Seja por serpentina ou
rede irradiadora que se ache isolada:
.coinpletamente - do Me10. exterior.

'	 §• 2.' Apparelho refrigerador dd. a.On
Cardo 	 éoni .41 diapositivo no paragraphca



50, um novo apparelho' para •filtaaaãO
e reoepção de •agua potavel, como nas
indicações 1 e 4, caraaterisado pelo
facto de dispôr de .um mecanismo ali.
tomatico para a pasagem e :impedi/nen-
to da entrada .da agua a .filtaar, coa-
s'siatante em um taba de vidro, que par-
te do interior do compartimento desti-
nado a agua a filtrar de.sce vertical-
mente, passando pelo centro da pedra
de filtro, por interniedio de um orifi-
Cio adrede preparada e 'por entreuma
castanha de vidro, e indo -até o- interior
do compartimento destinado á agua
filtrada, tendo uma •bola de vidro na
extremidade inferior, aque se acciona
com a pressão da agua; de modo que im-
peça a passagem de agua a-filtrara uma
vez cheio o conapartialento da agua
filtrada' •• •

' 60; um -novo -apparelho pana-filtração'
e recepção -de agua •etavela como .haa
iadicaçõas numeres 1 Ji '5, -aáracterizata
do pelo-facto de ser a 'extremidade su-
perior do tubo de vidro "descripto na
inale:D.0o mimara 'V ligada por - meie
de um olho braço de metal, cuja
extremidade Por sua vez, dispõe de um
Pisti-1 0, gap se movimenta em um tubo
de metal disposto na parto superior do
apparellio e que constitue o registro da
passagem e impedimento de entrada da
agua, e qual funcciona pela..pressão da,

,. .araprâa agua filtraala, 'qua aeciona a

hoia já referida; •	 • .
7°, P m - noVO apparelho para a filtra-

ção e recepção de agua .patavel, como
nas indicações a 6, caracterizado vela
facto de ser de' dimensões variaveis em.
todos os . seus detalhes e dispor d appa-
relho de um tripé ou aavallete sobre o •
qaal' ao assenta.
• Tudo como acama substancialmente;
descripto e ilustrado pelos desenhos
annexos •

,Deseripção da marca para que pediu-
registro- -Guilherme Pratas,- -.destinada a
artigos•da classe .2 (-deposito n. 1:446,-
de 6 de março de 1926) : ••
- Guilherme Pratas, -brasileira.- domial-••

. liado em S. alatila, :á. rua ,Conselheiro'.
..Nebias,n. 160, .apreseata, a marca:acama,.
e'alue .consiste -na - palawaw:alettaminada,
!,;..",Ilyppo". (entre aspas)alándoase . em bai1,
azo•alesaa,- em, disposição horizontal Una
.após outro, os dizeres ;seguintes;: .

ODEelheiro Nebias 160-a,aaSitO.Peatio":•a:
Esta marca, que. se _caracteriza na paa.

lavra a ilyppo", poderáaaaatar,:em
ciares eadapensõesaa, servira para

-prepaawlas vaterinarios 'de tala'
Ivropried.a0." comprei-10ml idos, na rlasse -3;

-	 -	 -	 .
V, _funecionando com ci :Mesmo Princi-
pio, , porém, com a substancia refrige-
rante introduzida em dm vaso, a qual é
introduzida em seguida, au liquido- a
refrigerar.	 ,	 --

§ 3.° Apparelho refrigerador, de ae-
*porde com o disposto no § ,1°, capaz de
aer adaptado em uma geladeira.

§ 4.° Apparelho refrigerador, de ao-
'eOrdo com o disposto no § 1°, e em con-
dição de se tornar proprio para logra-
douros publicos, centros populosos, (mi-
legios, hospitaes, etc., para o fim de
-. ornecer bebida fresca e hygienica con-
inuamente.

rprwrenirlYer

• Pontos caracteristicos da invenção da,
Systema de garantia contra a frau-

de em vasilhames, por meio de um dis-
positivo que evidencia a violação", para
a qual pediu privilegio Abolardo, N-evea
(deposito n. 2.231; do a . de -marco de

.	 •
.. • Resumimos ' como características do
nosso systema de. garantia oontra a
-.talude em• vasilhames, evideaciando ' a
violação, uni dispositivo •monstituido .de
Um rebaixo na parte internado gargalo.
tendo access() por duas aberturas, pelas
quaes entram datis_ resaltes -correspon-
dentes da tampa, que dando um quarto
de volta, vão se adaptar ao rebaixo ia-.
terno do gargalo.	 .
- Então, dons . furos existentes na tampa

Coineideni eaniabs correspondentes , exis-
tentes no gargalo, pelos crimes é passado
um arame ou cordel tendo .as • extremi- •
dades aelladas, só perinittindo novo giro
Para abrir a garrafa, pela violação do
s'elle, arame ou cordel, evidenciando a
a!iolação.	 .

Pontos caracteristieos daaiaveação
urt apparelho destinado á .recepção e•65 tração ide agua potavel», ,denominado
litro Automatico», para :o 'qual pediu

. Privilegio João Baptista ' do Espirito
ai (deposito n. 2.232, de 6 de março
19.26) :

1, um novo apparelho para filtração;
7.a, recepção Cie agua potavel, caracterizado
pelo facto de ser constituida de uma
çaeça • de lama eylindriea, de dimensões
~laveis, dividida em dous comparti-
mentos. inferior o superior, sendo aquel-
ge de barro c este podendo ser - de barro,
Melro ou metal;

2^. um novo apparellm para filtração
recepção de agua potavel, -empo na Ma

kilicaçao nuine% 1, caracterizada pelo fa-
loto de dispór, na parte superior do pri-
aneiro compartimento, aSsignalado pela
trig. A do desenho annexo, de ;uma tam-
pa que pôde sor de barro. vidro ou mo&
aal;

um novo apparelho amem filtração
fo recepção de agua •otavel, como nas
iindicações numeras 1 e 2, •caracterizada.
(pelo facto de possuir o caihPartimerítoa
aassianalado pela fig. F, utria tornefra-
aliciar destinada ao escoamanto da „agua
fejltr•da;

4", uni aovo apparalhe Para filtração
'A recepção cie agua potavela001É0 nas.. ia-

'cações 1 e 3, earacterizada .:palo facto.
e diSiair de uma pedra . e filtro na

redro - do apparallia aiikadbida-o - em -
alpu compe iment(is,caanparior par

	

in	 i
trecciaento da agua a fijtiair: c o masa-

	

pot. iam 	 p pra i to de agee$4ltrada

	Um.

do regulamento amaro ao decreto nu.
mero 16.-264, de 19 de dezembro de -1923.

Deseripção da .marca para que pedi-,
aani registro o Dr. Jeronymo Magalhães -
e.o Dr. J. .Medeiros Filho, destinada á
artigos da classe 50, latira .(deposito
n. -4.447, do 6 de março de. 4926):

Os abaixo assigdados, jornalistas, bra-
sileiros, residentes á rua Sete de Setem-
bro n. 32, nesta capital, apresentam a'
marca supra, que constate na palavra

Philosophia.", que poderá variar era
typos 6 cores e servirá para distinguir:
pariodices, revistas, fasciaulos, trabalhas
typograp'hicoá e , litlrographie"fôrmas
de propaganda, inaluida na, elauSula; nu-
mero p50, latira j; e será usada aia lobo-
latas ou 'outra qualquer maneira nas• -fa-
abadas 'de seus eseriptorios..qa age/leiga
de jornaes akir revistas, e -em facturas,

•circulares e enveloppes e demais papais
de expediente . de industria é commercio
dos requerentes. Em tampa: que poderá
variar em typos, cores o dimonsões.

Doseripção da marca para que pedia
registro Satyro oLoenarde de Paiva, dos-
finada a artigos da classe 42 (depasito
n.. 287, erfectuado na Junta Commercial
-do .Estado de S. Paulo, arn 19 de janeiro
de 1926) :	 .

Satyro -Leonardo de Paiva, brasileiro,
c,ommerciante, estabeleeido,.na praça ,do

• ApParocida, Estado de S..:Paalo, adaptou
apara assignalar e alistingair o .seil
belecimento commercial a os artigos -de

-.seu ~mareio, a marca, alijo uso exalal.
sivo reclama, Como de Sua propriedade,
&que consiste essencialmente na denomi-
nação caracteristica "Botai Satyra", en-
tre. aspas, seno o . primeiro -vocabulo
pellativo commum e o segundo nome

,proprio do .praprietario, graphada em
qualquer disposição.

Esta marca, que poderá variar em
suas dimensões, typos dos caracteres e
eéras, de.stinaase a .assignalar vinhos e
bebidas do commereio do depoaltante,
classe ai. 42, anneia 'ao decreto numero
141.264, -de 19 de dezembro de 1923, e
será lambem usada nos papeis do seu
eseriploi ia, cartas, curti-56i, cartazes, fa-
cturas, reclames, nannuncios e como de-

-nominação do seu estabelecimento cem-
marcial.

Descripção da marca para que Pedill
registro .losé Gomes, destinatla a ti-
gos da classe •41 (deposito-a. 288; effe-
etuado -na Junta . Commercial do Estado
de S. Paulo, em 21 de janeiro de 126):

José 'Gomes, tespanhal. industrial,
.astabelecido ná praça de . S. Paulo, com
padaria 'c confeitaria, .ad•iptou para
assignatar 6 -distinguir: o -San estabeleci-

• Men-to e os -artigos de 'alia' industrie;
• tnareaa alije uso .exoluslyo reclama,aonio
.do saii prOprietlade; e •que.Consisté'bire

"'una riataló;iio 7quai. se -destaca á eaquera
ada.aafiaura do arCharijo..S.,,Mnal44..
'tido 'de;'-dodrãça, tendo é.,mão-.es4darda

• iiin-a balança e á -direita lima aspada -ai-
-paia, prostradoao damonio,repreSaa-
tado por um •dragão; á direita dessa

a:gara, laQ alta,	 ...aaracteres
Piai/aia :e ..'eaii.faaa

taria	 • e . logo,	 •	 /La-
•- Cal raractaresaa•laataSiaa:,inaltando leta

r • traalaiaanscriptaa, . s . •
„.- -.•..Esta arnarea, •que, poderaa variar a.:in
•auas . d imensgiea :e acke s„ , destriaa-se a • ala
. signa _ di tinguir ata10, -• atacas- fdrOia

Tati rira ção do . Oca asitanta 	 -
• •- ge	 rio-decreto n. 16.204, -de" 1-9

-de • rdèzembre • de -1923, a lacrar -taahlwai
;aia. aTan o dei 	 MY.,;:estghti

"Ceraa-feira 9
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• • saeçao DE MARVÁS DE INDUSTfithtE DÉ
-COMMERCIO

.	 -
- aArt. 91 do regulamento annexo ao de-

creto .n. 16.264, de 19 de dezembro de-
1923) .
Deseripção da marca para que pediu

registro A. Wantuil, destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 4.445, do 6 de
Março de 1926) :

A.. Wantuil, pharrnaceutiao estabelea
leeido á rua Marques de Leão na 44, nos.

.ta capital, brasileiro, apresenta a marca
supra, que consiste na : denominação
"Drageas reauladóras Warrtuil" e nos
demais dizeres e arabescos que se vê
acima.- Esta marca, que poderá variar'
em cores e dimensões, serve . para diatip

-guir um preparado pharmaeautico' da'
-fabricação e ~mareio do depositante
estando iacluido na clas, se 1 a

r

., Um rasalto interno em ,volta do gar-
vgalo permitia a colloçação ates da tam-
pa da arruella de papelão parafinado ou
Ma: outra qualquer substanaia estatnicla .
pelas autoridades - sanitaraits.	 •



_  ter ça-leir.d..4*. NARI.9,.,pyriOrmi~”	 Março _de .1926

Opels• ele Seu eecriptorio,.•
cai•eas„. earl:eléa, :ietsrtezeS,: annuneioe . • e'
rapatneee.,	 • •	 • •• •	 •	 -	 . •

a,.marea'nara .qtre
rem, regeseto „ tneãos _Roga. -destinada a'
artigee da clalsee.e,'Edepe,sito, are'
/actuado eia ATUIU 4enneercia4 .do ES-:

tasto. de Se Paulo em . 30. de . jeneiro de.
-1926)..e• .	 ..•	 _	 .	 • • ••	 •-

. firma: fineáns Beea, composta . doa.
-sodas Alfredo .:Jorge da ,Rosa e., Miguel
Jorge -da Rosa,. ..brasileiros, estabelecida
na :praça de . S. Paulo, .4 -rua V.ictoria
n.. 35, com .pharmacia. - labaratorio
chernico-pharinaceutiece apresenta.. a ree
gistresa• sua marca de • industria 	 .
commemio • consistente eno ,agrunateentd

•davereaealloel-, ,Pharmacia Theophile —
impressos • eco.ise :caracteres doe fôrma
maiu.eculose Uniformes. era reata hori- .
zontal, acompanhados do nome da fir-
ma! Irmãos Rosa .— impressos Iam-
bomecom caracteres .de• fôrma: -uniforme
e ; o nome • da -praça . -es, São Paulo -e- •
tem-hem- e; Caracteres de - -rerma inVforee
rnee, ene tree regras,' ..eendo que os da.'
peie-leira regra -são Mais 'eleseeleolvideS •

Está marca que nadará -cearia'' , de ta-
manho, ser impressa por • qualquer pro-
cesso e, quando . Usada á tinta a "nua ou

niais ceras; adquirida de Theephilo de
Olietira e- Sotiza, confirme esoriptura
Meta, :se• destina a assignalae é distiu-
guir da classe 3° • da classifi-
eação annexa • ao de-ereto n. 16.264, de
.19 -de dezembro ele 1923.

Descripção -da marca para que. pediu
registro a "Vidraria Ypiranga'e 'destina--
da a artigos • da classe n.. 14. (deposito
t. 290,' effectuado na Junta Commercial
dó Estado de S. Paulo, em 30' de janei-
ro . de . 1926) :

A Vidraria Ypiranga, sociedade ano-
nyma, estabelecida com fabrica de vi-
dros para usos scientificos, industriaes
e pharmaceuticose na cidade de S. Pau-
lo, Capital do Estado do mesmo nome, á
rua Visconde de' Parnahyba n. 476,- ajo-
ptou para assignalar e distinguir os pro-
duetos de sua- fabricação e cominarem a
marca acima. desenhada . e em seguda,
descripta, marca que reclama como de
sua exclusiva propriedade e que consis-
te em um conjunto formado pelo desenho)
de. uma figura oval, cuja curva e. forma-
da por deus traços situados .a. pequena
distancia um do outro, sendo o traço in-
terior mais largo qua o exterior. Den-
tro dessa figura oval . estão dispostos, em
curva„ acompanhando o traço superior
da ef igura,. as .lettras ma:iusculas VYSA,
compostas de traços parallçlos que nuns
teem entre, si um espaço em branco. An-
tes- da lettra V, entre sa lettrae VYSA • e
depois da látea 4, existe respectivamen-
te um , ponto negro, cellôcado a meia `ele
tura cia lettres, .sommando todos ePe.s • o
numere de cinco: Sob essas lettras.
rizeutalineute ,si.	 caracteres etieies..
lê-se: São paule.

Esta niárea é,' deetiend a .a• artigos
vieira da inaustria e vennmei-cia da re-;,
querente. ..pei'Sencentes alasse 14 - -da-
classificacãe.árine.xa ao deateto. à. 16.264,
de 19 de dezeiribra- •.	 .;

•,	 .	 .1.	 • 	 • cc;; •	 -
Deecripcão marca ; papa que...pediu

registro Fa chi I -ekeidae.elestinadaea-..art,i-
gnA. da classeen., -275 -(deposito ea-.. 291;
eefeet ce ase na :Junta:fala-1~i* do ;,

ele	 Pacelo,-.•ence30 de.,,janeera....da

•.-radrlul . Âxh, yelondireerlaI, . e s tae
ee ida. na .praça: elece.S.,.. ePard a.	 sru a

teeloye.n. e.5, geia fabrica de • cazetieaese

roupas brafteal; Oirteentie a "iegistreo. le•
sua marca de industria, que consiste'nsí
figura des umaulber, 'decotada, Cern os
seios 'á mostra; 'pertas tanibete . á Mas-
tra; vestida de roupagens- frouxason-
deantes, de pé sôbrd 'Oba tetraqueo,'
ericolto em uvens,-téiicio á .: 'Aguarda;
em baixo; a figura- :dee Um . anjinhoe se-
gurando com uma- das mãos uma-
ea, e com a outra Um compasso.. aberto
sobre um- esquadro:ie. sob unia• estrella
espargindo 'raios, - tenda desdobrada,. era
curvas sobro a sela cabeea Uma fita, 'em
que se acham impressos 'os dizeres.
«Casa Aridas,• esquerda e á (lie
refle, aos Jaclas dá Mulher, t1 ,011 eima.
as iniciaea F. A. e én': baixo eitlareea re-
gistiadae.	 -	 •	 • ' •

Esta zearca triceptdiehl Variai; do ta-:
malebere teres. e eer iiaoa pdi- quaiquer
preeesso peanNico. Se deldena, á esele
gnalar e istingulr'aftigoe da. tlasse
da 'elassificaçãO átineia' ao decreto • rfu-:-
mero 16.2,u, deA • 0 do ' deeeridirci •
1923.	 •

DescrinClee. da marca: Para • que Pediu
reistre' a Ceinpanhia Candnercial e Ma-e
ritima SIA. destinada wartigeis das Clasi
seS 21 è 47 - (deposite:. ti; '293, .e.ffectuaele
na Junta Cemineecial • do Estada de"SãO
Patch), 'em 30 de janeiro:ide 1.926) :	 •

A 'Companhia - Carumercial é Maiitiina.
SIA, com - aedo *na Rio de 'Janeiro, á "rua
dos Benedictinos 118. 1 a 7, e siiccursal
em S. Paulo, á rua Barão de 'Itapetinlue
ga n. 17 e em diversas cidades do-Bra-
sil, onde explora o commercio do im-
portação • de . ;automoyeis,accessorios para
os mesmos e .garage, apresenta- a regis-
tro a sua marca de commercie consisten-
te no vocabulo composto—eAuto-Gerale
—do sua formação; impresso com -eara-
ateres de fôrma uniformes, maiuscula.s,
entre aspas e sublinhado por uma -risca,
como se acha representada no rotulo
acima capeado e no cliché que a re-
produz

Esta marca ClUe 4 reforma modificada
da marca registrada na Junta Commer-
ciau de S. Paulo sob n. 3,064, por Cas-
sio da Silva Prados em 2,8 de fevereiro
de 1917 e que ' . a . abaixo-aseignada, hou-
ve . por compra, e ,. que poderá variar do
tamanho -e , sores -e ser usada por- -qual-
quer processo, se destina a assignalar
distinguir artigos ;das: classes 21 -e 47,
da- classificação annexa • ao) decreto . nu-
mero 16.264, de 19 de,  dezenábro de
1923.,	 . •	 ••	 •	 •

.	 .	 .	 .
leescidpçã.o ela, marca para sitie pediu

registro a Companhia Ilrubujetinga, des
tivada a artigos das classes 41; 4 e , 50,
lettra c (deposito u. :e93, effectuade na
Junta,. Commercial . do .Estado de . São
Paulo, 'ene . 30 de . janeiro de 1926)	 '

À. Cenipathia Aesricola- Uruhupunga,
ciem sé.de. Dá: prata ao: São Paleio, e vos-
rwiedadp's agriéelne 'na Comarca de Rico
Preto, mumcipie de Milite ..Aprazi'vel
(Estado dre. .55.9 onda ê.:xpliyea a
industria agricala,. pastoril! :lacteeinios
materiaes -para eanstrueeoes, apresenta
se registro a sua 'liará-, •constiteida. pela
denominação, das* sisas; peepriedades, qtte
tem os seguintes eteracterietects'e.• • •

A marca' é' constitu ida pela VoCabaló
aberigene cUrsibuPimgaa, graphado com
ca-aceres.-'de . fôrma enaluse, ufes,• • UB ifor-
mée, 'entre aspas e •Stlillinhade~ . faixa
esireita recta. ,!	 -,,eeeee	 eee,
-:eista• marca; •queepOsierá earleceeda: ta-
meiem, Ler -usada eperequalqueeeprete-v
s '; quando Á thittleál, nrnaebiebacemaja
cerce . s e" dois tem). 'd d.e/vil:Riscar eirtopti e-
eled e. a-g. i lis de ...PoilifianUkr i." cassig~

lar -e distinguir os-seus preductos• pere•
tencentee 'ás . elaeses •41, 4 ce 50;:•lettra e,
da, dassif4Mãef. antes° ao . decreto nue
méro.16.264, de 1.9' ele dezembro de 1923 6.1

Descripção. -da 'marca' .para que nedile
registro a Empraza . ' Suburbana de eMash
lhoransentosedeetinada a. artigos da clas-
se.. .17 . (depoe¡tie n. 294e.effectuado na
Junta ,Commereial do • Estado • de \São
Paulo; • em 39 ede - janeiro. de 1926)	 •

Einpreza,eSulaurbata• de' Melhorae
mentos, sociedade composta dos soeios
Cs- !os de Castro, João . Carlos Teixeira;
Salgado e Raul Prado Salgado, brasilel-,
ree, estabelecidos com escriplorio -
praça . deeSão á.'rua de São Bento-
n. 40, : eom o eómmercit 40 terrenos, eme
preza de •construceõee e compra do ma-
ter-es para.. Construceões, apresenta g
registro a sua marca de industria e do
cominarei° consistente tos 47ocabu/os
língua portugueza,' -dispostos . em • tres
regras paeallelase-eJardim . das -Laranjele
ras», iMpressds com- caracteres' : de fôr-
ma; -á pha-ntasiee hesitando caem/teres
gothicos -com-da -caracteres . cintados por
fitas- claras, e , cem ã iniciaes da prie
meira..e da ;ultima regra maiusctilos
floreados:	 • • • •	 -
• Esta marcai -que se destina a denonii
nar os terrenos de propriedade da Em-
preza Suburbana . de Melhoramentos e a
assigualar e distinguir artigos da clas-
se 17, poderá variar , de tamanho e cdres
e ser usada por qualquer , processo, do
aecôrdo com as , disposições do decreto
a. 16.264, de 19 do dezembro de 1-923.

Deseripção da marca para- que pediu.
registro J. Coelho da Fonseca, destina-
da a artigos da classe 50 lettra j, (depo-
sito n. 295 effecuado na Junta Com-
marcial do Estado de São Paulo, em 30
de janeiro de 1926) .

J. Coelho 'da Fonseca (de seu nome
João Coelho -da Fonseca), brasileiro,
commerciante, estabelecido na praça do
S. Paulo, á rua Sebastião Pereira nu-
mero 14, apresenta a registo a sua mar-
ca de commercio que tem os seguinte.
caracteristicos:

A marca consiste em um agrupamen-
to de' palavras,.. composto da denomina-
ção — A Rendeira — impresso com ca-
racteres da..fôrma, á. phantasia,
do lettra manuscrinta, com as iniciaes
maiusculas, sendo o traço que certa o
A substituidó por- uma figura em. fárma
de V, na parte direita do qual parte .c)
caracter R, destacando-se da perna di-
reita do A 'uma faixa, que é o prolon-
gamento da' mesma e que vao se alar-
gando e na qual se lê --, Rendas e arti-
gos -congenetles ---, impressos com cara,
ateres de fôrma.

Esta márca que poderá t ariar de ta-
manho e côres e ser usada por qualquer
peocesso, eplanto á tinta a uma ou a
mais cores. ,se destina a assignalar e dis-
tinguir ar:figos' da classe 50. lettra .5
(rendas é bordados) da classificação
annexa ao -decreto ri. 10.261, de 19 de
dezembro de. 1923.

' Descripeãh e dà 'marca para que pediu
registro Frahoiseo Guido, destinada a
artigos .da`e1asáe'13, (deposito n. 2ele ef-
factnado •Clonimercial do -Esta-
do .. de S. - Paleio (em 30 de janeiro- de
.192t3) .	 e '" I .'

'Francisco  Ebifido, italiano. estabeleci-
do 'ria praçã`Lea . Campinas, Estado de Sãei
Paii1, :í- tiW'keitenio Cesaeino a. 88 A,
drn 'b -'eontiá1#R3io - • de aguas mineraes,

eee; ; .: pee:erdif-d . registo a sfle. marca del
-esee .......... ente no agrupais/enteio
ele'vOcabiálilt tia língua .portegueza 4



DIARIO OFFICIAT., Março i,	 i.'C

elas do açudeCruzeta.-A delegação resot-
- vou ordenar o registro da despeza.

Officio n. 87, de 10 do corrente, do Se-
gundo Districto da Inspectoria Federal de
Obras „ Contra as Seccas, folha de paga-
mento na importancia de 3:650$, de dial-ia&
a geie fez jus, 'em 1925, o encarregado do
deposito do açude Cruzeta, Cicero Curiques
cie Vaeconeellos.-A delegação resolveu or-
denar o registro da despela.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão.

E, para constar, eu, Horteneio de Alcan-
'tara Filho, servindo como secretario, lavrei
a presente acta, que vae devidamente as-
signada.-Orlando Bandeira Vinda. flor-
tendo de Alcatifara Filho.

ACTA N. 83 -- REUNIÃO EM 13 DE FEVEREIRO
DE 1926

Presidencia do chefe da Delegação Sr. Orlan-
41o,Bandeira

Presente o Sr. delegado Hortencio de Al-
cantara Filhe, foi aberta a sessão. Lida e
approv-adaa acta da reunião anterior, foram
relatados os seguintes processos :-	 ,

Pelo Sr. delegado Alcantara Filho:
Ministerio da Agricultura:
Officio n. 82, de 12 do corrente, da Dele-

gacia de Industrie Pastoril, folha de •paga-
mento inmortancia de 705$, de salarios a
que fizeram ias,. em janeiro ultimo, os tra-
balhadores da Estação de Monta de' Umbu-,	 zeiro. - A Delegação resolveu ordenar o
reeistro da depeza. •

Officio n. 86, de 12 do andante, da Dele-
gacia de Industrie Pastoril, processo de pa-
gamento de , 82$530 á Great Western of Bra-
zil Railway, por serviços prestados em no-
vembro do anno. transacto. - A Delegação
resolveu ordenar o registro da despeza:

Ministerlo da Viação :
Officio n. 94, de 12 deste mez, do 2° Dis-

trict° da Inspectoria de Obras Contra as
Seecas. folha de paramento na importancia
de 3:650$, , de • salarios a que fez Os, ern
1925, o nivelado. do Açude Cruzeta. Josué
Araujo. - A : Delegação resolveu ordenar o
registro da despeza.

Ministerio da Fazenda:
Officio-n. 121, de 13 do fluente, 'da Dele-

gacia Fiscal, processo de pagamento de
2:660e a j. Coelho & Irmãos, 'por forneci-
mentos feitos em 1925 á Fiscalização dos
Impostos de Consumo. - A Delegação re-
solveu ordenar o registro da despeza.

Nada mais havendo a tratar, foi. encerra-
da a sessão.

E, para constar, eu Hortencio de Alcanta-
ra Filho, servindo como secretario, lavrei a
presente acta., que vae devidamente assigna-
da. - -Orlando Bandeira Mela. - Horten-
cio de A(cantara Filho.	 •

ACTA N. 84 DA REUNIÃO DE 1. 8 DE FEVEREIRO
DE 1926

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Or-
lando Bandeira Vi(lelq.-

Presente o Sr. delegado Hortencio de AI.
cantara Filho, foi aberta b sessão.

Lida e approvada a acta da reunião ante-
rior, forane relatados os,seguintes processos:
' Pelo Sr. defegado Alcatitara Filho:

Ministerio da :Marinha:
Officio a. 184, de 3 do.corrente, da 23 Di-

rectoria do Tribunal de Contas, remettendci
a tabella de dietribuiçãcede„Credltos do Mi-
nisterio da Marinha, para: o *exercido de
1926.-.-A delegação resolveu autorizar a es-

-cripturaçâo dos credites, 'de accordo com
o parecer do. relator.

Ministerio da Agricultura:
Officio n.• 89, de 15 do andante, da De-

legacia de Industrie Pastoril, processo de
pagamento de 4590 á Great Western of
Brasil Railway, por transportes de material:
realizados em novembro de 1925, ein pro-
veito da Estação de Monte de Umbuzeiro.
-A delegação resolveu ordenar o registro
do despeza.

Ministerio da Fazenda:
Officio-n. 122, de 13 deste mele da De-

legacia Fiscal, processo de pagamento de
172:rá Empreza Tracção, Luz e Força, pelo
fornecimento de energia electrica durante.°
segundo semestre do atine transacto.-A"de-
legação eesolveu recusar registro á des-
peza:

a)e-por não haver orden de pagamento,
que na ferem da legislação Mn vigor e juris-
prudencia pacifica e uniforme do 'Tribunal
de Contas, deve proceder ao registro da
despeza, o que se não verifica no caso pre-
sente, conforme se infere dos termos do ofd
ficio de fls.;

b)-por não constar do verso das 1" vias
de empenho a annotação das ordens de-pa-
gamento parciaes, exigida peio art. 235,
§ 2° do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.	 -

Officio n. 53, de 13 do fluente, da Alfan-
dega deste Estado, processo U de pegamento
de 131090, á Great Western ' of Brasil Ra-
ilway, por serviços prestados em novembro
do anno proximo findo.'- A delegação re-
solveu ordenar o registro da despeza.

Nada mais havendo a tratar, foliencerrada
a sessão. E, para constar, eu, Hortencio
Alcantara Filho, servindo como secretario,
lavrei a presente acta, que vae devidamente
assignada.-Orlando Bandeira Vilela, -Hor-
tencio de Alcatifara Filho.

Detonação do Tribunal de Contas
no Estado -do Pará

ADDITAMEINTO A' ACTA N. 50 - SES$ÃO
oRDE4ARI4 REALIZADA EM 26 DE JANEIRO
nn 1926:

'Processo relatado pelo" delegado Fir-
mino Joaquim Pine Leal:

Officio da delegacia fiscal n. 154, de,
26 do janeiro de 1925, encaminhando
para o devido julgamento o processo de
comprovação do adiantamento entregue
em 6 de dezembro de 1924, ao 1 0 tenente
elo Exercito, Cla,ndido Avelino de Barros,
thesoureiro, interino, do conselho admi-
nistrativo do Quartel Gerrerat, em virtu-
de de requisição constante do officio
n. 63, de 5, registrado a 14, tudo de no-
vembro de 1924, na importancia de réia
23 :473$650, e destinado ao pagamento
de deepezas effeetuadas r a- a serem arfe-
ctuadas no quarto trimestre de 1924: A
delegação deliberou recuar a prelimi-
nar defendida pele relatar; de ser remete
tido o processo á Alfandega deste Esta-
do para cobrança do imposto sobre vette
das mercantis, relativamente aos torne-
Cimentos enumerados. nas facturas- de
venda ns. 2 - 4 - - 8 - 10 11
-- 13 --- 20 - 21 --es 22 ---.23 - 26 --
27 - 28 e- 29 - -30 --	 32 - 38
-- 34 -85 - 36 - 37	 40: -- 41 --
42 -- 43 "-se 44.-- 45 - 49 '-32 --54
- 55 - 56 --- 62 63 -64 -- 66. vote
tando o processo a t omelete éstudo para
definitivo julgamento.

O Sr. ehefe,s1a;delegação, deu <as esite, -
zões do seu Voto, o mesmo lazenci6 os de-
mais delegados, raziiés eaSes que vão
abaixa transeriptass	 .
' "As, deepeeae orlitrulea do adeanta-

mento silo realizadas com a feiçãoepree
burliiirol 'que induziu realinente o espirt-

to do legislador - de prompto
mento - conseguinteniente; desde
ellas fogem das Preseripçõee estebelee •
cidas no Código do , COntabilidade. 'qUant.0
ace regimen do empenho 'prévio o dia-
cos:teurrencia administrativa, não ha-se-
nil° que admittil-aa, pagas a•Jvistai coa...

.stituindo, pois, as.arespectiVas contas •
meros recibos, tal como Se dei:4'81161We
dá 'nota '7, do recaia/mento que -bailou
com o decreto n..4.4 329, de 1de setem-
bro de 1920, e deste , modo, comprehan-
didas no artigo 21' dP regulamento anne-
xo ao decreto ri. 16 . 275-A- de 22
Oiembéo - de '192a..

Assim sendo não considero caso de
- infracção a diligencia proposta pelo fixe
ecionarfo informante, uma vez que os s
documentos annexos ao processo,: aliás
comprobátõrios do 'adiantamento rece-
bido pelo 1° tenente Candide Avelino de •
ljarros, encarreandó do serviço .de trans-,
portes da 8° [Região. Militar, acham-se
perfeitamente leertlizadós.
. Voto' Pela comprovação do adeantae
mento considerando, improcedente a ,co-
brança com revalidação do Imposto eq-
bre vendas mercantis relativamente ás
contas de fornecimentos enumerados
supracitada informacão. 	 Rodo! pho
llamede, chefe -da delege40.*.

Voto do delegado bacharel João .de At,.
huquerque Maranhho:	 -

eVisto e examinado o presente proces-
so voto contra a diligencia propostapetoe
,seu illustre relator, por entender que
no. caso em estudo- não se trata da 'cone-
ação do imposto do sello propoicional

sobre as.- vendas a prazo, uma vez .que,
em se tratando de despem -feita ou rea--
lizada por adeantamentb,	 presumpeão
legal é, que a venda foi effeetuada me-
diante pagamento ém dinheiro do conta- -
do carvi do artigo 18, n. 1, do regula-
mento que baixou com o decreto 16.27e
- A- de 22 do dezembro de 1953.
João Maranhão.»

Justificação de voto apresentada pelo
delegado Pirmino J. Pires Leal: 	 -'

«Como relator • deste processo propu ,- -
zera eu fosse seu julgamento convertido
ena diligencia afim do que . a Alfandága
deste Estado procedesse á cobrança do
imposto sobre vendas mercantis retalie .-
.vamente aos forneci mentes enumerados
em meu parecer -de folhas.

A' tal diligencia ~mera-lie :se tneue
illustrcs pares nesta delegação , um
/es 'sob o fundamento de que, em se tra'ee.
tendo de despezas feitas ou.realizarlas pee •
.adeantainento, a prcsumpçdo legal A que
as vendas foram ,effeetuadas mediante.
pagamento em dinheiro • de contado. ,
~de 'o vendedor isento da emissãn da-
'duplicata, ex-vt .do artigo 18 n. 1 dà
reg. baixado • com : o . decreta.	 .275 .e-A l e '• '
de 22 de dezembro' de 1923, é e segundo 'es
sob fundamento • de que, -aonde. as despe-
zas oriundas clae adeantamento eóne
feição presumivei. de prompto • pdpa.---jz.,
menta, fugindo ellag das prescriPções 'do:
Codigo	 Contabilidade, quanto
gimen do empenho' Prévio e da conctie-á
reneia administrativo hão ha sinãfa qui]
admittileas-Perees,,á vista, unia veaSatie,
diz, podemconetituire as contas meros
recibos tal c,omoese rieprehende cio .41(51k...-
7 11 'd° regulammile-gne baixou corn,e de-
ereto • 14 .339:'.-rid,•1 dfe. setembro de. 4920e;
e relativanIentee 'a lei de .e0lIteS- ,assina
znadas, entendeeeregem-se
montes. pelo :estataildes no-, artigo 2t: do> ..
'decreto	 de- 22 -de déSera. (' •
bro . de .4923 e deste • modo . entendendo.,
não vã -procederreia legal . na .cliligenei
por mim xaputa.,	 ,
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. Afimadeatoraar maia:claro meu: pare,. aan se tratando: de despezas . effectua-
cear .aabre .0 ,asatimpaa,,-„que presumo ifr- das, com adeantarheato recebido, a are..

tavel, aios sensaargamentos e lama .. sumpção" legal . não Me parece a de ter
go_ aos-legaes,-. •aapeararel 'defender '.- sido feito o fornecimento mediante ..di-
InN :,Par.i.ao.-de vista :ama .as latas que se , nheiro dá contado, desde que a lei auto-
aeguere	 ,	 a. ..	 .. , .. riza a concessão ale adeantamento .para.	 •	 .	 •	 a.. 	 ..	 ,	 ..

Pela . legislaçãO mai vagor são doas as . pagamento de. fornecimentos; . já effea.
regai:edis . de pagamentos de fortiecimen- ctuados no trimestre e ainda não pagas;
toa' faitoa. ao, tioVePtio'; b regímen dá re- precisaniente-.para isso, é • que fora tona
qiiia •ae .de paganaento feita pêlo ordé- cedido, o adeantainento de que é objecto
nidde 'Secunda:rio de .. despeia, devida- este processo (Jurisprudencia do • Egrea
alente' autorizado e o regimea de adean- gio. Tribunal de Contas, Dicerio ~ciai
tamérito' entregai& O • funccionario civil ou- de 29 de junho de 1 ,924, officio n. 1.47(1
alatinar' para pagamenfe-de fornecimen- . ao-chefe da delega *ção- ein S. Paulo). -
tos'aiá • feitos- OU por ,-fazer á repartiçao - As despezas pagas com adeantamentos
a qtea

. •-•	 recebido, por fugirem das preseripções.	 perteace .
N'o. caso concreto, trata-se de adeanta- do alodigo . de Contabilidade, relativas a

mento .reeebido em 6 de dezembro de prévio empenho e concurreucia admi-
1924, para pagamealce de fornecimentos . nistrativa não podem, como se presume,
eitoa ao Quaitel General,. nos rnezee de ser consideradas pagas a vista em Ia-

outubro.. novembro . e dezernere do mes a ee da-nota 7° do decreto n. 14.339; de
tf N3 armo: ••••	 .	 . 1 de setembro de 1920, sino vejamos:

rAael: autoriza a coneessao de adoenta- 	 A nota 7a referida é do teor seguinte:
meato para pagamento de despezcis cl'-. "Toda e qualquer cento apresentada
facteadas no trimesire. corrente; o que ou enviada á autoridade ou •repartição
ellik,prollibe 6 o pagamento de. taes des.. Publica, para o processo e respectivo

. pezaa anteriormente ao recebimento do Pagamento, deve estar sellada com a
a riraetamento (Coiligo do, Contabilidade sello de documento.
art 40-,	'	 - • •	 Quando, porém, se tratar de compraa

..

antamento ê shoples" regimen de acuda
ces.são -de .. dinheirii para pagamento de debate. -	 -
.clespazasa fião- • Samente a serem realiza- A nota 7° do regulamento para - coa
das, „Mas já offeetaiada' s durante o tri- branca do imposto da sello se .refere a
niestreacenh no easo-ceilereto em estudo, compras feitas a dinheiro, isto é pagas

Assim, o despeza nãO é feita por- te ser neeessario o sello do documento ou
- no acto do fornecimento, declarando não

antaMentó; ifias• paga cato dinheiro cona
cedido a. determinado fanee4oettrio, cena sello de fabtura de venda, mas somente
cessae'essa que é denoininadu, ein legis- o sello do recibo -que teta o foaneõedor
loção- financeira eadeantamento a fun.. de passar uma vez' que forneceu' • me-

lie	 l‘Tã° é esse ° caso em discussão, visto	 só posteriormente a sua apP que as compras não foram feitas me-co

•

 orte, presta !contas -quem o recebeu.- 	 diante dinheiro de contado, mas a prazoCeeseguintemente :desde .que esta de.•iegavuo registra micautamouto, para .clun e assim, ha férma determinada na.pro.!
prià, nota la deverão. conter, como coa-determinado • f unecie guie . .pague ,f001	 teeria 'além do -seno de documento nacimentos effeetuados	 sua repartição, factura, o salto de recibo que o cora-riaseanezs. de .outubrea,noyembro e de-gcolim meautamentp: 4,tre,gue MUI. 6 dí1 merciaute só é obrigado a passar quana
do effectivamente• tiver:''recebldo .a im-dezeinbro, pareee-me darea logicoe lá- .• portando relativa paia - forneci/nadostultive, que os 'forneeinaentoá. não fori

do 1° secretario da Liga de Cominereio
do Rio de Janeiro, officio n. 141 de 10..
de junho de 1924).

Pelo exposto a mais pelas Maks que
se seguem verifica-se que ao fornecedor
do Governo não aproveita o esta.tuido
no art. 21 do decreto n-. 16.2175 A, de
22 de dezembro de 1923. -

E ainda &Urina pacifica do Ministe- •
rio da Fazenda, não ficarem exaluidas as
contas por ' fornecimentos feitos ao Ge-
verno cia expedição da duplicata a que
se refere o regulamento sobre vendas
mercantis, contas; essas cujos ,primeiras •
vias .deaem' continuar a -ser seladas
confermidade dà tabella b § 	 n. 6 do
decreto n. 14.339, .de 1 de setembro de
.1920, porque, pomo tem la ar, ministro
cia Fazehda declarado . rephtidas -arezea;
Imposto de -vendas- mercaittis' não collido
com o do solto aclhesivo conunum, com
o qual não se confunde, não só porque ó-.
um imposto do natureza diversa, como
ainda por ser pago em estampilhas es-
peciaes (expediente do Sr. ministre da
Fazenda de fevereiro de 1924, resposta a
consulta de Teixeira Borges & Comp.,
commerciantes estabelecidos' no Rio de
Janeiro).

Ainda em resposta a Consulta supra, •
declarou o Sr. ministro da renhida, que
para tornar effectivo o pagamento do
imposto pelos forneeedores do Governo,
dentro do regimen das Contas à-saio:la-
dos, estabeleceu o novo regulamento nó
§ 4° do seu art. 26 que a inutilização
do sello das duplicatas por elles apresen.-
todas juntamente com as contas tivesse
logar por meio de carimbo, pelas repor-
tioes que as effectuarem, devendo ser
taes duplicatas immediataniente devo!-
vidas aos fornecedores para que possam'
com eitos provar, o pagamento, do im-
posto, sempre •que lhe seja exigido pela
trásealização.

No caso concreto, diversos cominar-
dantes fizeram fornecimentos ao Quar-
tel General, nos mezes de outubro,
vembro e dezembro de 1924; teta forne-
cimentos s6 foram pagos depois de 0 de
dezembro, Conforme recibo , Constantes--
das contas respectivas. 	 -

Na conformidade do art....49e e para-
graphos -do decreto n. 1,0.27,5 A de 22
de dezembro de 1923 os lornecimentos -
não podem ser consideradbe. vendas 	 -,
vista para os effeitos do cregulamenta
sobre vendas mercantis estando:os for. '•
necedores obrigados a ,enaissão da du-
plleata e&-vi do ar.- 1,° combinado com 0
art. 2d g 4° , dp citado.deoreto.

..	 - feitas a dinheiro pelos porteiros, atilo--O -'edeantamento é: um melo de pa.gar xarifes, intendentes etc. por 'conta' dasdespezas effc•ctuadas, por se acharem importaacias recebidas adeantadamente(11,stãnlem as: repartições. da estação pa- . para despezas metidas e urgentes is cujosgadoi•a (delegacia fiscal), ou para malar recibos lhe ' caiba exigir no propilofacilidade do pagamento, quando tal fel' acto, as notas de venda em que forem
auleaivado em lei, hypethese do caso ero cites -passados constituem meros reei-
disenasão (art. a ri7 lettra .E do regula- aos, não devendo .ser consideradas conamente Geral de Contabilidade Publica).O . facto tio, ser paga a dcapeza com tas para os effeitos anteriormente ti-

gurados. Toes notas exigem apenas' oadcearitainento reeebido. não quer dizer seno do lacaio que eonteern.
que -tal despeza paga . adeantadamente	 Da leitura desse dispositivo - leg'aIod mearne á vista, uma vez que o ade- nada concluo que aproa-cite ao Caso em

et-Mn:a:rio»; por isso que- recebido o dia diante -dinheiro do" contado.

o.effectuadas mediante (Unhei:To, dg conttt- effectuads
do, visto que, aeado. dele feitos CM.

	

	 Coblo vinlo ,	 nOta	 árerielk em
nada interessa ao caso em discussãoinez,es anterieres,, Sé 'poderão ser IAM,s visto tratar da hebrança do imposto 'do&pais dure:	

'tal
fundeloprie recebeu	 selloa, quando a discussão versa apenasadc:ant'ainente para	 TM)." '

1.6.275 A. de•	 44ss dezembro de 1.929)
76'-'easo 'da" tratar 	 de • -de spezes ef- ,	 , nas vendas Mi fornecimentos ,..feitos • ao,

Ireêttiildas core • aÁlcaniarnento . recebido	 E, doutrina pabiffen no Ministerio dá Governe. O facto de serera,Aaqs vendaa
e pagas no acto da compra da, mercado- Fazenda que o at.t. 21 d6 regulamento ou fornecimenlos,ttagps . 4 com adeanta-
ria, está realmente o fornecedor isento sobro'` ,-Venda's 'mercantis" traça .0431maa mente recebiçto p, aalagaeia fiscal eln.
(Ia • a rn issão* duplicata à, que se referi) norma a ser Observada entre vendedor e virtude de 000 dag de pagamento, eni
o ‘rékutamento sobre !fendo.s mereantia, o comprador quando -esti3 S smpIes éon,-; nada altera a etncia legal, qnø deteik
cx-Wr da artigo 111 na fada decreto no sumiddr partfignear.' O que se :teve . "ein mina Q pg	 itVIç ecialo,:ara.depIlaala
niéeb(46.275---A4-1- ~22 ade dezembro vista com elle foi- não pertubr a velha - nan vendas oar faia'aacireentaa. fejtoé
de. '11323, nina"ves ¡quecoPfernecimento 	 ' praxe, -seguida geralinente as:Vendas'a' 'Governo não''gItsa	 podendo'
Ifeittamediante dinheiro dá -contado. 	 retalha;- feitas a particulares, Tetra o :sei* ser considerada 'a Cas, a'aista os forrie :. "

Entretanto em se tratando de despe- uso-.ou-consume pesSoal ou de terceiros, cimentos offeek s
eas-.:t ettaTiRs com Joimenreentee - 04 mediante pagamento menÊal. *. 	 -	 de ctrrand o, o' 40.16 finó aacal aeati'eotalo
melte pagas dias nuDialigede:01M, cOMO . Féra dahi, todas •'-as demitis 'vendas' forneeimen 	 40,611tadti5 l no Meu	 ".".
ntseaso presente., -a.ãq pfidainJaes. ferUery parodiadas atveão ...faitas , a" estabelecd••• cal de 'fls.' ci
cimentos ser oenaideragieis vendas a vita.. mentaa..e.tel,, , „íegislam.ser, pelo estatublos; Não todo eadftafifeted'offil`tiiiiittido,'4`a'
ta -Pata QS'effeites,tda-r§gOlamentq sobra nos •arta• . 4°4,10, 19,,20,"2A e. 2 .?do rtigwe : duplicata a' tpiffooeStle• C119rtgadosf4"¡Yrk10
w'Tgift; meicantinuffoat :dmiroprio,arm kansteatac,e0bra, vendas.,Mereania. (deciSA0 iregniatnentriesable-,endd~Cantis*efac'4-
tig,wja citado 	 •	 do Fe imitustro.da Fazenda eMfeensulta vigor, estão sujeito-gf a0

das mercantfs.	 •	 •

Aliás o Egregio Tribunal . de 'Contas
mandara, declarar a esta delegação pelo
officio n. 2.739. de 29 do novembro de .
1924 . do Sr..... director -secretario; (MO,

verifica,do cacumprimento, do estua.	 sobre-a. cobrança do impoSto sobre-vens. fosse
tuido no art. 26 § 4° do decreto •numero _
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111NISTERIO DA MAIDNIR.
Directoria de Fazenda

j).) segunde livro de centrados de ;aes-
' sfatil da jiirectoria de Fazenda da Ma-
rinha, ronda o termo do teor seguinte,
da pagina vinte a pagina vinte e um.:,

Termo d., einoraeto cP1,brado coto
José (ircgorio Pereira para servir no
:Minieterio da Marinha corno pharmacen-
fica._

Aos tree dias de mez de março de mil
.novecentoe e vinte e seis, nesta Directo-
-ria de Fazenda da Marinha, o senhor di-
rector geral interino, -contra-almirante
cOmmissario Luiz Emilio Bolar!, em
cumprimento ao despacho do Exmo Sr.,
ministro da Marinha, de primeiro de fe-
vereiro próximo passado, exarado no re-
querimento de José Gregorio Pereira, de
dezeseto de dezembro do alma findo, con-
tractou com o mesmo requerente a pres-
tação de seus- eefaiços technices profis-
eionaes, á Marinha, sob as seguintes eon-
dieões:

-Primeira -- O senhor José Oregorie
Pereira, d'ora em diante denominado
econtractadoo se obriga a servir nesta
ministerio, ata trinta e uni do dezembro
do corrente anuo, como pharmaceutico,
.exceutando todos os trabalhos inheren-
tos sua profissão.

Segunda — O contra-dado é obrigado
comparecer .diariamenteao estabeleci-

mento ou navio para onde for designado
tpela autoridade competente, nesta Capi-
tal ou fóra.
, Terceira — O contractado é obrigado
a zelar pela conservação de todo o ina-
terial das respectivas 'Alarmadas, pelo
qual será responsavel.
• ()alerta — O eontractado fica sujeito a
todas as disposições do regulamento
hospitalar, leis penaes e de processo que
estiverem em vigor, bem como a disci-
plina militar.

Quinta -- O contractado terá as hon-
ras, vencimentos e vantagens de segundo
tenente pharmaceutico.

Sexta--A despeza decorrente deste coa-
irado correrá a conta cia verba vinte c uni
aDespezas eNtraordinariasp consigna,

•numero dons aPara pagamento do pesa
soai que f)r contraetado, etc.», do aatigo
nono da lei numero quatro mil noveeena
tos e onze, de doze de 'janeiro do anno
assado, revigorado pelo decreto nume-

ro dezesete mil cento e oitenta, de dons
de janeiro do corrente anno, • em cuja au-
torização é baseado, estando feita, nessa
verba o competente empenho.

Setima — O presente contractosó en-
trará em vigor depois de registrado pelo
111,5n na/ de alenta 3, • no . se responsebi-

Termo oli contracto celebrada eoni
Valentim F. bouças para o fornecimen-
to mensal de cem mil cartões perfura-.
veis e trabalhados pela systema Rolle-
rith, durante o corrente anuo.
-Aos oito dias do mez de março de mil

novecentos e vinte e seis, presente na
Directoria de Fazenda da Marinha, o se-
nhor contra-almirante commissa,rio Luiz
Emilio Belart, director geral e o senhor
Valentim F. Bouças, residente a aveni-
da Rio Branco numero quarenta o sete,
terceiro andar, nesta. Capital, seu domi-
cilio legal para todos os effeitos de di-
reito, julgadà idoneo para contraetar
com o Ministerio da Marinha, á vista dos
documentos apresentados, contractou
com o senhor Bouças. do accórdo com a
minuta approvada pelo senhor ministro,
por despacha de vinte e cinco do mez
iproximo passado, durante o corrente
anuo; o fornecimento mensal de cem mil

'cartkes trabalhados pelo methodo
lerith», mediante as seguintes condições:

Primeira --e O contractante se obriga
st executar para as • repartições do
Marinha no 'fio de Janeiro, a apuração
geral dos custeios da predileção. dos re-
spectivas °Moinas (comprehendendo
mão de • obra- e material) e o levanta-

• mentd dos mappas de stock e moVimen- •
to de entrtd13 P eallidtts de zpteria4,40?

respectives deposites e bem assim o le-
vantamento do balanço de receita o dea-
peza da pagadoria da Marinha, empre-
garido o systema Hollerith, com a instai-
laça° -das macliines tubulares e separa-
deras e outras auxiliares.

Segunda — As diversas repartições in-
teressadas remetterão ao contractante
todos os documentos julgados necessaa
rios e indispensaveis a execução dos ser-
viços prévistos neste contracto, devida.-
mente em ordem e classificados, obrie
gando-se o eontractante, por si ou seua
auxiliares a organizar os maPpas
series a latia regularidade e fiscalização
das serviços.

Terceira — Os , cartões trabalhadas,
acompanhados dos mappas mensaes, sal-
vo motivo do força maior justificado e
acceito pelo Miniaterio da Marinha, se-
rão entregues pelo 1-ontractante, dentro
de trinta dias, após a entrega do ultimo
documento de que trata a clausula ante-
rior, sob pena de 'multa de eincoenta mil
réis por dia que exceder desse prazo.
multa que será recolhida aos cofres da
Pagadoria da Marinha; quarenta e oito
horas depois da notificação :per ese,ripto,
feita para ta/ fim, pelo director da
zoada.

Quarta O Ministerio da Marinha,
obriga-se a providenciar junto as di-
versas repartições para que os documen-
tos de .que trata a clausula segunda, sejam
entregues dentro de trinta dias, após
cada mez vencido de mole a poder per-
mittir que o contractante entregue os
mappas e balanços mensaes, dentro da
prazo que lhe a fixado para receber o
preço do trabalho executado.

(-Minta — O contra...dente obriga-se irt:
Ler, por sua conta o ,possoal neeessario
a execução do forneeimento nemsal
cem mil cartões trabalhadea pelo aysta-
ma Hollerith, devendo intallar. na qua-
lidade que o. .te preenrader lia alam Ta--
bulating Moeu 1110 Company .1e Nox a
York», uma eu mais machinas tabulado-
res e separadoras,, correndo a desposa do
installação e aluguel por sua eïelusiva
conta.

Sexta -- ti minist.orio ila Marinha.
fornecera ao contrariou Ir'. mediante ter-
mo, o material auxiliar, como saiam:
inachinas perfuradineis. verificadoras,
multiplas ri compiladoras, moveis e ma-
tMal de expediente, e cedera uma sala
apropriada a installasão da secção
teritth. devendo este material ser resta-
tuido eni bom esttelo conserval-jãe.
lindo o presente contraia-o.

.Setima --- Para garantir a fiel execn-
eão deste contracto o effectividade, das
multas em que incorrer o confrade:rito -
depositou na Pagadoria ,Ia Marinha.
como cancã°, a importanda do fres 0011-
os de reis, que será rastifalida no caso

mie serem cunaeridas as condições deste
contracto.

Oitava -- O material importada do'
extrangeiro pelo contract ante, para exe-
cução das serviços previstos neste um-
tracto, saaa, consignado ao Ministerio da
IMarinlà, • por cuja conta correrão os (11-'
voitos " aduaneiros, fretes e demais des.-
puas.
- Nona — A's horas de expediente da

.secção' llollerith serão as mesmas da Di-
rectoria de Fazenda; podendo en caso do
necessidade, ser prorogada.

	

Decima	 O contractante obriga.-,se
-cumprir e a fazer cumprir por seti pes-
,3csal, 03 . ft'aill:M). f.P ^111.%Irt1MQ3 e 9N.;

imposto com revalidação ex-vi do arti-
go 50, n. do mesmo regulamento.

:Por todas essas ramos  legaes continuo
julgar procedente a diligencia por mim

proposta, fóra do duvida consultiva aos
legitimes interesses da Faze,nda 'Nade-
m), esperando que, no solucionar este
processo, por força da alia jurispruden-
eia, o Egregio Tribunal de Contas se
digne mais uma vez doutrinar a respeito.

jouquim Pires Leal.,

TERMOS DE CONTRACTO

usando o Governo por indemnização al-
guma se aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Oitava -- +Governo se reserva o di-
reit.° do rescindir o presente contracta
quando julgar conveniente, ou em virtu-
de rir faltar o contrvtado ao seu fiel 0
exacto cumprimento, renunciando o mes-
mo desde ja o direito de reclamar inde-
mnização por prejuizos, seja qual Tal' a
provenienda. Para firmesa o validade
do que fica estipulado, mandou o ines,mo
eenbor director geral lavrar o presente
tapuio, de ao-cardo com regulamentos an-
nexea aos decretos numero quinze mil
setecentos o oitenta e Ires de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e dons
o dezeseis mil quatrocentas e oitenta e
nove, de, vinte e um de maio de mil no-
vecentos o vinte, e quatro, que assigna
com 'o contractado, que dá por firme o
valioso tudo quanto nelle se estatne. A
l'eSid-t'llein legal do contractado é nesta

assim como o fôro. E eu, Nelson
GlliMarties Vitimai. de Barros, primeiro
official da Directoria Geral do Contabi-
lidade da Marinha, com (exercido nesta
directoria lavrei este termo que vae lam-
bem assignado por duas testemunhas.
Pagará de sedo, de accardo 'com o de-
ereto numero quatorze mil tresentos
trinta e nove, de um lio setembro de mil
novecentos e vinte e lei numero quatro
mil novecentos e oitenta e quatro de
trinta R uni do Ilezfunbro de mil nove-
eentos e vinte. e cinco, a impor-
1:nicht de, dezoito mil reis. Luiz Emi-
lio ltelart. José (14PegOriÔ Pereira. Como
testemunhas, Joaquim José do Amaral
Felix Rodrigues. Estavam colhidas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas te-
lemes no valor de dezoito mil réis. —
Está conforme. Nelson, Guimarães Vion-
na do Barros. ----	 .10st: Cagentfro
Lona,;.

vigeenno s.eateelo livro de contractos
da, Direetoria de Fazenda, da folha
sete verso a folha dez, consta o termo

- .1e teor segeinte:
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dens de :serviço da Marinha na parte que
lhe forem epplicaveia.

Decima primeira --- Sendo a base WS-
SérViÇOS Boollerittla a perfuração e tratei-
Rio. continuo sobre os cartões Rolleritit.

'e Sendo o consumo mensal dos serviços
ora contractados de cem mil cartões, o -
pagamento será .effectuado -a saber':
a) peio forne-cimenfo dos primeiros eeen
mil cartões,. referentes ima trabalhos do
'meg de Janeiro. o `Ministerio da Mari-
nha pagará quarenta e tres contos e
oitocentes anil reis; h pelo fereeeinien-
to, merseal de. cada grupo de temi mil car-
tas- -refere MA er. a cada tini dos mei,es cie
fevereiro . a dezembro, sete centos e seis-
Centos mit reis: e, o primeiro paganieria
to retal:a-o aos com • mil cartões do Mee
de janeiro de novecentos e -iete e
aefs só -poderá ser effeetuado depois que
este co-ntracto entre em vigor e que o
eontractante tenha feito as installacões a
que,. por sua emita eslá. obrigado. Os
demais pagamentos serão feitos a medi-
da, que o contractante entregar os ceie
1 5e-S aroareanbados dos respeetivos num-

, paa. exigidos pela Imitiria natureza do
_fornecimento ora contractielo.

-Decima segunda O e,m i trecia li te tem
O -direito ao recebitrieuto 110 mensalidade
-aeirea, mesmo sere estarem prometias os
cartões e •maorras si .no prazo de trinta
dias, não lho forem entregues, pelas di-

. vergas repartições os doe-ementes de que
trata a clausula segiunia, ficando. entro-
t.into, com a obrigaeão : de executar o fee--
viço. logo que lhe sejam entregues os
documentos.
• ,Oecium terceira • - .aste 1:entrave, eme:
siderar-se-lia tirorogiele por mais (MI

• armo" e assim sueeessivamente ele o
maxioto 'de cinco arinos. • desde kpie não
seja' denunciado por escripto ipor qual-

•quer das partes interessadaa. • no prazo
de trinta. (lies autee da eua expiração,
obgervada. ' porém • as .disposicões do rea
gulamente .anneeo ao decreto numero
quinze mil setecentos e oitenta, e fres. de
.oito da novembro de: mil novecentos O

viete e does, quie regulam o essumpae
• •Decima quarta .— O peesente ceio.

trade sú entrará em vigor depois de de-
vidaniente registrado 'pelo Tribunal
Contas, die neg iStindo ,ao contradante
diaélto à -indemnização de especie algu-
ma rio caso de ser negado registro pelo
mesmo habena'.

IDet.itea Quinta A elospeze resid-
i:ante do preseete centrado na importan-
t:1a total de cento 'e vinte e sete. emites

•ei quatrocentos mil réis. correrá por eme:
•'fade verba vinte e oined eSobresalentes

mobiliariese. si-lb-consignação numero
deres ' do artigo nono -ela lei numero qua-
tro anil • noveceetos e onze, de doze de
janeiro de mil beVéeente g é vintt revi-
goda pelo decreto nuene-ro dezesete mil'
cento e oitenta e dous, de janeiro do cor-

- rente armo, onde está feito o necelseario
empenho.

Decima, sexta — O - contraelante paga-
rá: desello -de Seacrtio.core decreto tule

:• mero quatorze lett tresentos e/ trinta e
neve . deewp. cie setembro de. mil nove-

' centos: e vinte e lei minero' quatro mil
• novecentos e .oitente e quatro de trinta e
,- um ele dezembro da.- amito passado .a min-

portar:mia de duzentoS...e.eineeenta e seis
tedt_réis. Para firmeza evalidade do que:
fico,estipulado, mandou o ,mesmo edileer.
director -geral, lavrae .o,presente Merece
de-uccórde com .eis regulameatoS .anne-
gos aos decretes numero quinze mil se-i

tecentos e oitenta e tre.s, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e deus
e. dezesels mil quatrocentos o oitenta e
nove de vinte e • um de maio de mil no-
vecentos 'e- vinte e quatrie, que as:signa
com o contradante, que dá por • firme e
valioso tudo quanto Imite se estatne. E
Ou Nelson Guimarães Vianna de Barros,
primeiro official da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, com exercido
nesta repartição lavrei este' termo que
vae lambem ersgignado por duas leete-.-
iimehas. Luiz F,milio Bela" 'Vatentim
F. Bouças. Correr testemunhas, Mario
Ramos e Antenor G. de Carvalho. Esta-
vaia coitadas e devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor de duzen-
tos e cincoonta, e reis mil eéis. -A mar-
gem lasse o seguinte: Apresentou conhe-
cimento numero trinta e sete eovando
ter feito a eanaão de troa coretos de reis.
Em oito de março de mil novecentos e
vinte e seis. Nelson. 'Está conforme.
Nelson Gaintaraes Vianna de Barros, 1°
offieral. --- Conforme. José Casentiro
Lones,	 tenente escrevente, reformado.

MINISTEMO DA. VIAÇÃO E OBRAS
, PUBLICAS •

Directoria Geral • de Contabilidade

.(-5rItratsto de arrendamento do predio
numero tresentus o oitenta da rua de
-São .Cirristovao, destinado á instalei-
çãe da agencia de São Christovão que,
entre si, fazem o respectivo proprie-
tarjo, senbor Albino Dias Fontes Geme-

- eia, e a Directoria Geral dos Correios,
na fóima abaixo:

•
Aos cinco dias 'do ima de março de

mil eovecentos e vinte o seta, no gabia
note do director geral dos Correios. pre-
sentes o respectivo director, senhor Se-
verino Rern• ique de Lucena Neiva, o
senhor Albino Dias Fontes Gateia,
maior, casado. eommererante, Tosident:
Lesta Capital. foi conteadado, de con-
formidade cena o despacho do sonhim di-
rector geral. constante do' processo
versos", numero . seiscentos -e setenta e,

does, do. protocoho da Sub-directoria de
Contabilidade, do anuo de mil novecen-
tos p viete e cinco, de accerde com .0
dispestó- no - morrere quatro, . do artigo

eipurthe.ntes e vinte a dmis, da decreto
executivo numero quatorze mil setecen-:
tos e vinte e does, de dezeseis deamarço
de mil novecentos e. vinte e um, e o ar-
tigo setecentos' e sessenta e sete, para-.
grapho único, do Regulamento Geral do

..contabilidade Publica, e cri!' presença das
testemunhas mus este assignam, o ae-
guinte: Albino Dias Pentes. Garcia, ou-
torgante tocador, dá de • arrendamento ; á
Directoria Geral elos Cerreio g, outoégaila
'poetaria, o prectio de sela propriedade,
sito nesta Capital, á rua de São . 0bris-
'tavão numero tresentosi e oitenta; livra e
desemberçado de migar= enus, -mediau-
te o aluguel annual de cinco eontosee
quatrocentos mil reis ' (5:100$000). 'que
será pago- em prestai:45es. mensaes de qua-
trocentos e eincoentai mil reis •(4508000....,
depois de vencido, onde e a quem de di-
resto.:aob. as clausulas que se seguem:

Pelmeirae	 argendamento aerã
pelo- prazo- -tk•;	 armais- finaneeíros,
-terminando em trinta. e um alealezembro

mit novecentos e vinte e eitoa . 	 • •. .
Segunda --- O. mit targante ebriga age a

frizeretodos oe cancertee que, :Nene o rle-

cessarias ao predio, durante o prazo do,
arrendamento, para sua- couservação,
completa segurança. hyglene e conforto,
por Sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma. .

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que -se mantenha, quanto posei-
vel, o dito predio, em _ bom estado der
conservação. e asseio, • não se alterando
as suas disposições* internas e externas,
sinão ligeiramente, por exigencia do'ser-
viço; salvo accardo, por eseripto, com
outorgante, na fdema da clausula ante-.

• Quarta----. outorgada não- poderá fazer
benifeit orias de especie alguma no predio
a rrendado, sem autorização, por-.escri-
NO, do outorgante, e, nó caso de fazei-as
sem o seu consentimento, não terá di-
reito a indemnização alguma.

Quinta - A outorgada obriga-se • a
eortnnunicar a quem de clireito as altera-
eões por que deve passer o dito predid
para os afeitos das clausedae segunda,
terceira e quarta.

Sexta, -- O Correio só 'será responsa-
vel por qualquer (tanino material, si para
isoi concorrer por qualquer eircumstan-
da. .

Paras-repilo (mico. Si as ruirias ou es-
tragos provierem de casos fortuitos ou

força maior, será o dito precito repae
recto ou reformado, por 'conta do outor-
gar:te, préviaettette avisado, na fárm.a
cliii isula segunda.

edema — Todos os impostos existea-
tos o 08 que vierem a ser lançados sobre
o dito predio, quer federaes ou munici-
paes. -serão. pagas pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se
mais a não fazer transacção alguma com
o prece° arrendado: sem que- eeja ouvida,
a outorgada aerendataria. •

Nana — O presente centrado poderá
ser rescindido, indepedentemente de ia. _
.terpellação judicial oe.extra-judieial,
caso de infracção de qualquer da Suas
clausulas, ficando a parte infractora s.ue
peta á multa de vinte por cento . (20
calculada sobra o veleta total do arrenda-
(lamento.	 -.•

Decima — A .despeza proveniente des..'
te eeetrecto correrá por conta da verba
segunda, -"Coereios", coniiignaiaão "'Mate-
rial", "Diversas despezas"..eub-cioneigna-
ção "Aluguel o :conservação de casas,
ete.'a do- credito distribuido á T.hesou-
varia- da Directoria Geral dos Correies,.
em virtude da respectiva lei ~ementa-
ria.

Diseinia primeira — O selit, de,vido
pela comporta-acua total- deste contrasto é
cobrado de a.ccórdo com 'o numero dez,'
earagraphe primeiro, .da tabella. Á, do
decreto numero quatorze mil tecei-irdes o.
trinta e nove de primeiro de setembro -
de mil novo-centos fi vinte, .em estampi-
lhas federaes no valor tal-ai de 'trinta: a
(tuatru mil •reie.

Decima n 	 --- O liresente cen-
trado só. proukieá afeito depois doere- •
gistrado.pelo	 'Coutes, não
eesponsabiliza~ ,a Unida per ihdeinni-
atiçai, atenue gi.ts.Se tribunal ((cercear
registro ao mesmo. ' - • • • .	

. • ,

- Decima terceira ---- No tes'pect,iva cre-
dito fiefeá emperileadáa importatteia re-
laelva ao paaareente„ dos. alugueis, no

.•xaketeicsio de,. mil novecentos ;_ek Vinha e
seta, por forem: deste mesmo -centrado.
de tieeferdo ceei, e esteire-tecida pela arti- •
go eincoenta- Ef;ORtfro. _Paru-repilo futi-
co . def Coctige.de.C,cietafailidede. e em
n

pe-
he esea.	armes aubsequentea •

correra por- conta dos erthfitee comart-
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tos das respectivas leis orçamentarias. O
auturgante locador exhibiu os segaint.is
,toeurneittos que provam (l i mitação dos
impostos a que .está obrigado": imposto
predial, se gundo semestre, exereicio
mil novecentos o vinte e cinco, cogleei.
monto numero quarenta e oito mil oito-
entos e quarenta e sete; taxa sobro o

'consumo d'agua, exercido de mil nove-
ridaos e vinte e cinco, conhecimento nu-
mero quarenta e cinco mil oitocentos e
onze; taxa do saneamento, exercicio de
mil novecentos e vinte e cinco, conheci-
inedo numero trinta e- oito mil e trinta
e ires, e declarou eleger seu domicilio
legal esta cidade, , em cujo birro ;respon-
dera pelas obrigações decorrenteS deste
contrai:to.

E, por ¡ •istarein as parles vontraelan-

tes de acceirdo com o ajustado. en„Nla-
rio Rucds, amanuense da DirectorieGe-
ral dos Correios, lavrei o presente ter-
mo, aos cinco dias do mez de março de
mil novecentos e vinte e seis, em livro
especialmente destinado á esse fim, e
que contém as formalidades ekigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e ires, do

• decreto executivo nuMero quinze mil
*seteeeri'los e oitenta e tres, de oito de
novembro de mil novecentos e vinte e
dons. oqual, dePois de lido e achado con-
forme,. é assiy,nado pelos contractantes
testemunhas. Estavam colladas e -devi-
damente inutilizadas seis estampilhas
federaes no valor total rle trinta e I juatro
mil reis (3í-8000), datadas e assignadas,,
parte no papel e parte nas tiStampilhas,
da seguinte forma: Rio .de Janeiro,

março de 1920 Severino Neiva, ffi
mais abaixo as assignaturasi Albino Diad
Fontes Garcia, contractante, e as testot•
murrhas: Esan Larangeiras o . OctavIS
Marçal. Extraiu; a presente cópia do orisk
ginal lavrado .de folhas 7 a 8 verso 4:101
livro competente que continha os req11/b
sitos exigidos pelo artigo setecentos Z4
oitenta o ires do 'Regulamento Geral d
Contabilidade Publica. Está conformo
original. Directoria Geral dos Correio5
Sub-directoria do Gorta,bilidade, .3" Ergs•

.eção, (I de março de Francisco).
Pereira de Araujo, auxiliar de pratica-
te, Confere. -- Aditemac Pinho do Ha.;
cedo, auxiliar de -praticante. Visto, em Ot
de março de 1926. --- Servindo de cheft:
di secção, ofhoniel .de l7lmdcr Reis,
o ffic ia I.

11111S1'E1IO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Denark-imento Nacional de Saudc Publica

coNainsuro N.. 5

Livro n.	 -- Fls. 83 •

Te.1 . 1110 d . ' e, e, 1 meto-, celebrado entre n I)oparriiMent0 Nacio-
nal de Sande Publica e Manoel Thomaz Seria, para o
fornecimento do grupo n. 5, "Carne fresca de yacea, etc.,
etc.", a que se refere o edital de eoncurrencia publica,

'publicado no Diario Official n. 5, mie 8 de janeiro deste
anno, e seguintes, ás dependencias do mesmo Departa-
mento, durante o afluo de mil novecentos e Vinte e seis
(1926)

AOS vinte e sele (. 27) dias do mez dc fev,eiro de mil
novecentos e vinte o seis, compareceram na Secção do conta-
bilidade da Secretaria Geral do Departamento Nacional de
Saude Publica, perante o secretario geral, Dr. Raul de AI-
incida Magalhães,- o senhor Manoel Thomaz Serpa, e.stabele-
ciclo á rua Uruguayana numero setenta e cinco (n. 75), nesta
Capital e declarou que, para o fornecimento dos artigos Ui-

' ira mencionados, constantes do grupo cinco (5), "Carne fresca
de vacea, ele., etc.", ao referido Departamento, durante o
anno de mil novecentos -e vinte e seis (1926), aSsigna-o pre-
sente contracto, reSultante da concurrencia publica aberta na
conformidade dos edil-aos publicados no Diario Official
meros 5 (cinco), de oito (8) de janeiro de mil novecentos e
vinte o seis (I.920), reproduzido e corrigido em editaes resumo
no Mario Offieial dos dias subsequentes do mesmo inez, tendo
sido as propostas relativas ao grupo em questão publicadas
integralmente no Mario Official de dons (2) de fevereiro de

.mil novecentos e vinte e seis, juntamente com -a relação no-
minal cio inscripção do candidato idoneo e com a acta mie aber-
tura e encerramento da concurrencia, devendo ser observadas,
para o fornecimento de que se trata, as seguintes rendições:

. Primeira — O contractante obriga-se a sellar as contas,
de accordo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas até o dia cinco do noz seguinte ao da entrega
do fornecimento, mnu tantas vias, quantas forem exigidas pelos
chefes tios SerViÇOS, incorrendo o contractante na -multa de
cem mil réis (100$), quando apresentar as contas fára fi0 tal

• prazo.
Segunda Manoel Themaz Serpa, neste instrumento de-

nominado -Contractante", obriga-se a fornecer . ás dependei-t-
eias do Departamento Nacional de Sande Publica, durante o
atino de mil novecentos e vinte e seis (1920). os artigos con-
stantes de sua proposta acceita para o grupocineo (5), "Carne
fresca de vacca, etc., etc"., abaixo de'scriminados, pelos preços
'opila estipulados. todos• de primeira qualidade, sendb, á sua
custa postos nas respectivas dependencias, 'exceptuando-se,
apenas, a entrega dós artigos que se destinarem aos llospitaes
Paula Candido e Dom Pedro -  e . ao Lazareto da Ilha
Grande, que serão, nas mesuias condições, levados ao ponto

4 1 , : embarque indicado, sendo rejeitados na oceasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas con-
rtições 'estabelecidas. 	 •

Terceira — Não 'sendo a entregados artigos pedidos feita
dentro dos 'prazos mareados ou sendo os artigos de inferior
nij de • má aba/idade, ficam'as ' dependencias do Departamento
Nacienal de Sande 'Publica, com o direito de compilo% onde lhes
CUOVier, as 'quantitirules cai falta. correndo pw , conta do coa-
tractante „toda	 qualqUer differença de _preço para moia, fl-.

Pando, ainda. sujeitos á muna li iez por edito ( . 10 (4) sob'
o valor do pedido que deixarem de ?iatisfazer, .ou que tenha)
sido recusado; igual multa será imposta Si a remessa não ftir
:feita dentro do prazo do quarenta e oito horas contadas da
¡lata da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. • NO:4 demais casos a .entrega dos artigos pedidag
será 'feita no dia e hora fixados, incorrendo o contractanto na

dia de vinte e cinco por cento (25 VO) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de ciumenta por
cento (50 c,'10) si a demora no fornecimento for excedente
quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de al guns ou frd
Iodos Os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violaçõe-s das disposição-s estabe-m
lecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até oi
valor -da caução depositada içara garantia de -sua execução el
o senhor ministro da justiça e Negocios Interiores não pi-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente do
acção Ou interptillação judicial, com perda cio mencionada
caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacional, a imme-
mulata rescisão deste confrade sem que ao contractante 'assiStal
direito a reclamação lie especie alguma por prejuizos que ve-
nham a soffrer.

Quarta — As milhas impostas o as diffímren -as de preço
serão deduzidas da caução a que se refere a condição oitava,
ficando o eoutractante obrigado a .integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente centrado.

Quinta --- Este centrado só se tornará effeel.ivo depoA t13
approvado definitivamente pelo Aenbor ministro da Justiça ti
Negocies. Interiores e de registrado pelo Tribunal de CanktO,
não se responsabilizando o Governo da União por indamtlim.
zação alguma si tal instituto denegar o registro.

. Sexta — Ao Departamento Nacional de Sande Publica e
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de arti-
gos deste grupo, que as 'mencionadas uso editai de concurretto
eia.	 •

Sellma -.-- Para garantia da execução deste contracto, Me.
dividade dm multas e penalidades em que incorrerem, depomm.
sitou o con(rac t ante, no Thesouro Nacional, cinco (5) apolicea
da divida publica, ao portador, de 1:000$-cada uma, antes da
respectiva ass ignatura. representando a importando cle.quatirO
contos duzentos e ciumenta e . sete mil e novecentos réi9
o-1:2578900), conforme provou com o documento numero
302-189, de vinte e sete (27) de fevereiro de mil novecentos'
e vinte e sois (1026), correspondendo este -deposito a eincq,'
por cento (5 %) sobre o valor total cio -fornecimento a reali-
zar, -conforme estabelecia a clausula . selima (7') do edital A'
que se. refere este contracto.

Esta caução smS poderá ser reslituida aos contraetantes adwi
puis de feitos os unimos fornecimentos e de verificado teroi4
sido fielmente cumpridas todas .as .condições deste contraia(' 1.1

Oitava — As despi , zes resultantes do fornecimento • enN
questão, na importando total de oitenta e cinco contos cento ét
cincoenta e oito mil rds (85:15~00) Serão empenhade
parceldadamente, e pagas' no Theseuro Nacional, mi medida doA
fornecimentos e á vi‘la das contas devi:lamente processadas o
correrão-por- conta das seguintes eun gignações da verba -21* e-iire
Departamento Nacional do Sande Publica, artigo segundo dA
orçamento do Ministerio -Lio justiça -e Negocios Interiores; (113(

lei /Rimei.° quatro mil noveeenteà e onze 0.011), de doze (12)j
de janeiro cie Mil novecentos e.vinto e cinco, Prorn gada V&
decreto n. 17,180, de 2 de janeiro ,de mil noweentos 'e sin

ii
e seis 1920.	 ,
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Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e
Doenças Venereas:

• 9—('.usteio da. enfermaria para leprosos,
etc. ^ 	

Hospital S. Seba4ião:

C9 — Dietas . . . 	
Alimentação do pessoal

Hospital Dora Pedro II:

85---Dietas
$0 - --Alimentação do pessoal

Hospital Gerai de Assistencia: n

1 • W.' -- Dietas	 ..... 	
103 -•-.1.1iinentaç0o d 	 pessoal

Seer.:ão de Ilygiene Infantil:

116	 lti f • it5;es Os	 que a.mamentarn . •
--Para o custeio do llesiatal Arthur Ber-

liardes 	

Inspect (iria de Propli, I ax ia (ta Tu-
. bereulose

INIaterial para fmterionamento dos
penarb)s. ele 	

—	 efilO,OPYM:;""t0 410-	 dispensarios,
ele 	

Caboratorio Caeleriologico:

19; - .Uaterial para fonreimianiento. etc_ cie.
.2(it —Il'ara o custeio do 	 ,anti-rabico„

2:1008000
231- - Alimentação do pessoal . 	 	 2:400$000

,Servien no District& Federal:.

(.:1—Generos alinjenticios e forragem 	 2:4008000

Escola de*Enferrneiras:

301	 Alimentação . 	

'No total -de .

E por estar assim accórdes lavrou-se este termo de con-
tracto que, depois de lido e achado conforme, vae assignado
pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional de
Sinale Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pelo contra-
etante e pelas testemunhas -Antonio Vieira. e Henrique Lon-
vida Marcenal, que se achavam presentes na citada Secção de
Contabilidade e assistiram ao acto. Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas estampilhas federaes no valor de cento
e setenta e deus mil réis (1728000 .) . Rio de Janeiro. 27 de
fevereiro de 192G. -- lir. Raul de Almeida Magalhães.
Manoel Thoniaz Serpa. Testemunhas: -- Antonio ^Vieira
flenrigw, LOW:: 11C1Ct	 eCenal.

RefaÇao düs CPI i(108 1 forces conteactados

(Ylinter0 u jo ce dem 	 Espeeie	 Ouantidade
Preço

. Carne 'fresca de vacca, kilo, mil e setecentos réis.
2. Carne de porco, klio. sçis mil réis 	

	

.Figado. kilo, dous	 réis	
Rio do Janeiro, 27 de janeiro -i;e	 - - Mairoct

Perra.

"lIospital Paula, Candido:

t30 - -Dietas . 	

3:650$009

85:158:$000.

18700
68000
28001

Thonia.,

'NOTICIÁRIO
No Palacio	 cattoie esto\ e holden'.

ein -visita de cumprimentos ao senhor
Aribur liernardes, lireifiente Repu-

blica. ( 4 lir. .k. Cento (le .Varia, mi-
nistro l'rilninal Voderat.

veram limitem no 'Palacio do
t ilo Ne g ro. atito de ag radec e rem ao s e

-nhor l'resi(lente da llepuldiva os tele-
granimas que Ex-. lhes dirigiu por
motivo do sons anitiversarios mitalicios,

deputado estadual l'mr.
:Leilão (Ia Cuidei e Dr. Renato de. Carva-
lho rravares„jiliz Itt lirei10 tia ri a Vara
1',rind uni.

Deixou lionfern o seu Cartão dr
" cumprimento ao Sr. Presidente da Repu-
blica. no Palacio Rio Ne g ro, o Sr. dou-
('I Francisco de Paula Monteiro de Bar-

ros 1,Una, niinisiro . do Tribunal de
COldaS.

Atim de ;Agradecei . ao Sr. Presi-
dente da Republica a sua nomeação para
o togar de vice-director do Externato do
‘.: oliegio Pedro II, esteve honteni no Pu-

; 1.acio do Rio Negro. o Sr. Dr. Otello de
Souza Reis.

— O Sr. 1 r. Ai-tin ir Bernardes, Pre-
sidente da Republica.. recebeu telegram-
mas dos Srs. Cassiano Caxias dos Santos,
presidente da Gamara Municipal de Ita-
guaby. e Luiz Mury, presidente da Ca-
mara Municipal de Friburgo, dando co,
Utecirbento a S. Ex. de haverem as re-
feridas corporacões politicas em suas

.111timas reuniões approvado unanime-
*lente moções de inteiro apoio o decidida
ioiidariedade a S. *Ex, e ao seu Governo.

O resultado dos exames de curso de
piano, tio dia 8 de. março. realizados

1.N. Reiónzd de Musica. foi o se-
guinte:

Serie inicial --- Zelia da Si1\ a Freire
geáo 5. simplesmente, e Kilka Lobo Mo-
reira da Silva. gra() 3, simplesmente.
• Série superior . -- Araylda de Almeida,
grão 2. simplesmente: Aeoly tie 50 Bri-
to e Souza, grilo 7, plenamente: Ave-
li na da. Conceição Machado. grilo 7, ple-
namente; Carmen Ramos. gr,o 8, plena-
nu-fio; creusa Tavares da Silva, gráo

distincção: Clarisse Atalaiam.' 1.irio, grau
S. simplesmente, e Dulce Rosa eisreèa,
grão 4. siimilesniente,

Não COniptweeett,

No Internato do Collegio Pedro IL se-
rão chamados no dia 10 do corrente,
para exames da 9 época. OS seguintesaalumnos:

A's 9 horas --- armo — prova oral
do exame final de aagebra: Antonio ¡Pe-
dro de Mala° Cunha, .Ary de Sá Menezes,
Aves Cunha. de Andrade, Francisco
Ali-pio Bruno Lobo, Gabriel Maiwald de
Azevedo Silva, José Affonso Alves de
Camaxgo, João Leite Sampaio, João Cor-
rêa da Costa. Julio Cosar Monteiro de.
Barros. Levy Cersosimo, Miécio Tolo-tu-
tino da Costa e Nelson Linhares..

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do oitavo dia util:

Montepio do; Agricultura — Pensões
reunidas — Pensões de A a Z.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pea-

sOas que, por (malquer motivo, deixarem
de receber no dia mareado ima tabella de
pagamento, só serão allendidas ás quin-
ta s-feiras e lambem do 180 ao 21 0 dia
ti til.

.1:xpediente das 11 ás 15 horas e aos
sahliados das 11 ás 14.

Collegiu Militar do Rio de Jan.ei-
ro realizatii-se no dia ti do corrente. ás
11 horas. os seguintes exames:

1 0 anuo — Francez — Oral — Álu-
manos DS.: 305 455, 503, 588 e 560,
(ultima chaniada'y — Banca: Drs.:
cwiacio, Mundim e Glenadel.

1 0 anixo. oral de francez ' para es se-
guintes candidatos: .Newton Gama. de
Bareellos e Nelson. da Silva .Feital.
1:anea: 1 fts. Curiato, 'Mundial e Gle-
-nadei.

3 armo — Oral do geagraphia —
.Unamos ris.: 4. 5, 102, 152, 570,
660, 713, 773, 835 e para O altunno de-
pendente n. 32. Banca: Drs. Pairo,
Decio	 Araripe.

G° anuo, escrioto de inglez. Banca:
Drs. Weavter P. Pinto e Amorico.

430 anuo — Geometria - -- Oral —
Alumnos ns. : 65, i137, 581. 641.
667, 701 e 716. Panca: Dos. Salathiel,
P. Coelho e 1itiza'.

Realizam-se no dia 10 do corren-
te. ás 11 horas, os ee-uintes exames:

1° anuo; oral de admissão. para Os
seguintes candidatos: Antonio Marques
de Abreu, Altair Nunes Machado, Attila
2atva, Augusto Sid de C. Ozorio,

Rodriglu.e.s kMacilakto, Aureo Green.-
balgh Lins Axal Ba:basa, Ferreh-a de
Assumpead, Aloysio Ferreira. Alberto
de Othero Porto-Alegre, Armando dos



Tercit-f rira WARM. °Moi ,	 .	 .
tempo decorreu instavel á noite, isto .4, • e 30.m. e 10 horas dos Estados da Bala.
'incerto- a principio e ameaçador por fina -Goyaz,-Matto 	 granaé, •partP, dos
e bom, com o céo_quasi limpo boje de dia. de Minas GeraeS.,; ---.-, ,---.,,t
A te„mp!;trálitra soffreu ligeira ascensão.	 Synopse do tempo occorrido:
Médias das • temperaturas extremas oli-•.- • ' " - No -Districlo-Fiatiêral *---- De , ±U.,) horas' •

.servadas nos postos do 'Distrieto Fe-, ' de lionLem até 15, horas:de-Aloje -- Se-
dera!: 0°,4 e 22".3 e as extremas yeri- gundo as observações do ObservatoriO
ficadas nO.Observatorio Meteorologico Meteorologica - o,z -f,e-rbpo: doeutaaRa bom á
forani: . inaiima 29°.1 minium 22°.1 nos- noit e e instavel hoje de dia - l 'Ag é , com

laeativamante ás 13Li xi: . é 6h. 0m. ..:os alternativas de tempo lime i':* .adium.fr
ventOS"foram normaes, .eáliiiido -a, brisa as calhv coto raros clinvcos após .-1-:.) lana41.
11h.20m.	 ..	 A temperatura manteve-se eslavo!. As
' Em - todo 'o paiz - De 9 horas - de boa-- médias das timmeraturas , •extronia--s ob-
tem até 9 horas de hoje. -	 senadas nos postrrg 1 10 District() Fede- •
• Zona' norte -- Não e TeiNi. a synopNo„ ml foram: 29".7 e 2.1.7 e as tgitremas
devido a falta quasi tais:o1:1 .f i dos d•espa-- :v-fu-'<i Ficadas n ° -' 01"5ei ' val- QPil)- -\1:&"'-'''Icl-
clios usuaes.	 giro forar»: maxiina 28.11 minima 230.0
- Zona centro - Nas ‘)-i horas foram respectiva! i tente :ás, 1•11i .15m.. c - Sim. 3Sm.
ainda • Observadas chuvas espai'sas. lendo Os Ventos finai] o N ariave is o fcç_ico,, corti
travejado an„,1 paru., ele

• :'Vjárl 0 ( ;In:Isso. ,v,,,,,wrdoininancia dos do quadrante. diodo .,.
9 *horas' de' boia• o ta l ou m.a bo m, „,,,_,	 E.linodo o IMO. -- ,D 9e	 , lifirnis. ilo liou -,
cento oni 'partes •de almas onde era jus- t o m até 9 horas de boje: Noni Nor'ie --
lavei.. Temperatura- est aval. Não recebe- Não é fedo. a syttopse por .falia de de,-

Santos, _Alhos Caneello Santiago,. Ane-c
iandre 'WalterCoyte Alcebiades Pra-
41% JA ,nyQuiir de Meti° Marcondes,
vaeo ',Schimmelpfeng de SeixaS. Sup-
pie-menta ...os: Alberto Elias; 'Agnaldo' da
Silva Ilibas, Adalberto Telles_ de .Mene-
zes o Amaury Hippert Verdini. Banca:
Drs. PeliZberte, F. da. Rosa o Gareez..

I o sano - Oral de geographia, para
os •segaintes candidatos: Nelson . da,
Silva Feital e Newton Gama de Bar-

: Drs. Pairo, Leopoldo e
Monteiro.
'I"--'anno'- Oral de geographia

Alumnos na. : 305, 123, 45'5, 628 e
• 650. Banca: Drs. Paim, LeopoldO e
Monteiro.-	 • •

• 2"' anue	 , Oral, de, Portugilez, (do-
ipendent--)	 alumno •	 691. Banca :
Drk: Henmirio,-• It. :Mala e Vossio.

30 arme' -.:-•--?-'Eseripto. de. portuguez;
para OR,aluatures que faltaram á •" cha-:
macia. Drs. -Alcides, _S. Lima
e Maria.

.1" armo --.,-,..E.s("Vipt o. de francez, para
os aluranos,..4.fne faltaram á 1° chamada.
Banca: Drs. Cui • iacio, Mundim e Gle-

Aviso --- Os alimmos que não estive-
rem quileS C0111 o- eoilegio não serão
subi-net I idos a exaitm oral.

'Na Secretaria da Escola Militar devem
comparecer até amanhã, 10 do corrente,
afim de satisfazerem exigencias regula-
mentares, os candidatos abaixo mencio-
nados que requereram matricula no 10
anuo do Curso Fundamental:

Adolpla) da Silveira Mrmezes, Acrisio
Cruz. Aldo. .Antimes Maciel, Alvaro Alvaes
dos Santa,:.- -Francisco -- :-1antara Simões,
Humberto -de Souza Mello, Henrique Os-
car Wiedespalin„layme Stanziame Ma-
druga, Josd Lopes de Lima, José Ponde
Sobrinho. :Mão Baptista da Silveira. Luiz
Quintanitha. Luiz Gonzaga de Souza
Lobo. Laelio Cunha Malheiros, Milton
Baptista Pereira, Mario de Oliveira e
Silva. Norival Guimarães alonteiro Gba-

•ves, Odilio de Cadro Dantas. Oscar Do-.
minco, Planto Antunes Rodrigues, Ro-
salvo Cintra Vidal, Raphael da Motta
Azevedo Corrêa e Garry Marfins de
Lima.

O tempo ----- Boletim da Direcl orla de
Meteorologia - Previsões para o pe-
riodo de 1.8 horas do dia 7 até IS horas
do dia 8:

District.° Federal o Niitteroy -- Tempo
bom com augmento de .nebulosidade
trovoadas locaes.

Temperatura estava] á noite em as-
censão de dia.

Ventos normaes predominando os do
quadrante norte.

Estado do . Rio	 Tempo bom com au-
gmento de nebulosidade. -

Temperatura esfavel, á noite , em as-
censão de dia.

.Estados cio ul -- Tempo bom com .ne-
bulosidade, salvo no, Rio -Grande linde
instabilizar-se-ha éoni chuvas e trovoa-
das.	 -

Temperatura em ascensão.
Ventos ...de norte a lésic com rajadas no

_Rio - G randO. do 'SM: •	 ' .
Nota	 Não recebe/U:0s as - informa-ies 111,1401.1)1(IgiVaS- C.XDN.ridaS	 entre

9h.30 in. e 19 liorasr . :de'grande parle dos
Estaido . ale -, S,, -paido„. "-Partmá e Santa.tia-
f harina..

synop,fe ,do,denitai ç. oUi:-WridO:..	 • • .
-	 Disp•i4to Foolerárl.. Do IS horas

vi	 Lel is até• .15 . 4.1orià.t -,:ne hoje ----- Se-
und as o1,ser‘il!;110S do ObserVatbrio
1e1eoroloé:ieo da Avenida das Naçõea o

na(1) 1) ,-; i!,,iiat..-4. ZI)jia 1:01111'0 	 - 0 tempomos os,despachos ustules ,de grinde parle 1-' 21 lo:cle al loas e abiato 4-ir°,-sso." 	 ., • , 	 irzOi flii jJP-3tr i;V n '1 euiti . .elluvas ‘1!
, :Zona sul ••-• No Rio Grande o telim° foi• trovoadas espzirsas" , e1O N'tilla-, ..e . liarte (10,
bom Las..21 horas, continnando boirk. ás Rio de Janeiro. As .9 horas de lioe (.1'
9 horas de la),ji..! com a temperatura em tompo era UI:Uivei. Tomperat.ura, esla.
ascensão. Não- e feita a synopse dos de- vet. Não re-ehemos os despachos u,...uae,
mais Estados por f alta quasi 1.13S01111a 4:10S --Lcil : .. ..,:i`lif,"11..,). 1.z;r01),V1i)':..441:149iY:_azd,t'egrna;;)1011%al),3a1,2'Ll-
-despachos usuaos.

	

Estaçõe.s de aguas ---- -Em Caxambil.	 liaras. foi bom 0 111 ;*tsil a Cai batina. e -
Passa Quatro e S. Lotirenço o tempo foi em geral instaval . com clitiv.v:: nos de -

bom iras 24 horas, assim continuando ás ii:aia Estado,. tend,, trovejado cm S5...)
9 horas da mnahã de hoje: l'emperatura Paulo. As 9 horas de boje o tempo ea,

elestai-el. Temperaturas extremas: 280.2 e brim?, salvo	 ii ti. Paute int& era ainda
15°.2 em S...Lian oneo; 27%0 e 17 0.0 em	 S.	 - \ teml " ' ' ' ' Ilj 1 ra	 {i)inijui

	 'mim
Caxambil e 25°.0	 11e	 ".0 em Pass:i, flua- , á

o.	 valloo s-w: Iii:() '(",,,,ÍZIVel nos-demais
Iro. Não rachemos os despachos itsuairs 	 i. p oos. Ni-io	 lll'ho.111oli	 OS 'de-lei..ilo,

usuade Araxá e Poços de Cabias. 	 es de parte,'-' &Ala zuna. • -•	 ,
'	 Er,iiii.: n-ke.-4 414! " ;1,..2`»las •	 Eli! Pas ,,,ii 0!ia:-Maiores temperaturas ---37".0 1 , 111 U.I'lj- ,!rol. Poços . ..10 Calda , .	 Cavai/Má	 e	 S.gnayana •e-36°.0 em •POrto. Alegre- e- gágé:

Maiores chuvas recolhidas hoje - -, Jantrenço. o rompi '. na, 2i horas ro'i •le-.-:..
19 m/m8 em I lajuhá 

e 14 mu/mi) em Py- ta\ H com clima,. tendo trovejado 11,-sta:-..
renopolis.	 n iais localblad,...iili-ilini,. As 9 hora, de

hoje o toamo er,li . em	 ; .eriii insfavel.Estado do- mar na costa do paiz --- ,eiemporal uva 1 .,111. \4-1: . . 1 7P lur is 1'alAll'a,': ( ' N -
Chão cm Ondina e IR! oral do Estado do 4 remas: 27 0 .4; e 10".ti	 Vill	 Ca \andaá:Rio -de janeiro, salvo Macabé, •mie foram.5- o 	 1,
observadas pequenas vagas. 	

,...•)".,.,- o i a". 0 elli l'as ,a. Qual 1'1 1 : 2:i". 8 e -
18".2 p io Poços de 4 -,ablas c 28". E ..! 16".0Tendencia do nivel das agitas n -to Rio PM . S . Lourenço. Não rec p bellioS os des-

Paratiyba - Subindo em (Mai-arvela e -.1 achos i paities do .‘raxa.
.facareby e baixando no resto do curso.
-Não recebemos os despachos de Poda- 	 ta ...,,Nlitail°,:ait''''a 1:-;r71,1J.'0(1f,t11.1'--11:-,,,t,:.;.lie)g(r,1,11e':21:13.;;'--
iiionhangatia, Guaratingitotá, -Cachoeira e .
Aula.	 e, •	 .aa	 .

	

Dados arro)ogico,4 - 1)istricto Federal	
:Maiores 1'1111V:H l'I`l'ulliid- 1)1).w:381171V;

-- 911.30 Dl. Com'. quadrante N a 5.250 ins. em. Passa (palro 
o . 25 to , :mil . P.mo. R41:0'3

do Caldas.	 •	 .
vol. média de 4 ms. As 11 horas --- Cm-.
-var. entre SSE r SSW a 300 Ms. vol. 1 

Tendencia do. Mu-1 das .a2uns ,1,,
.'arallylia - -- Sullindó . 1PM:4.1-lente ; írn

media de 3 ins, e eUr. do quadrante, N a	 '111 li‘'
5.250 com vel. 'média de a ms.	

-açapavit a 1 , 'ZI'111 .1 , .' 11311Xitfl , {4) 11(11

FUSLO 110 rtit",..“i.	 •
	Devido a estar o I') encoberto por nu-	 Estado (lu mar na eo	 da a paiz ----Do

vens baixas não foram feitas as sonda-	 District() 1.;'/..'eral tiara o -ui, 	 chão	 o-í...,,ens do Campos 4' NI enfies. Das demais 	 flanam i llo 1'111 lodo o . li i tu , ral, eve,•;. , o• em,
estações deste serviço nu a recebemos os alacalié, t',ala. Erio. Laguna e Rio (:,':113.-
/'WSIMC . 1141S lisoaes.

	___.	
1fom, iite fQla ,- -1,1 ,7,: . )n :) z.1 . 1i.l'•	 Nagd-_ _

O tempo ---Boletim da Directoria de 
* plenas vagas.

	

-	
.

Meterpologia - -P	 Norevisões para a pe-	
Dados aerldo giços : .	 •	 ,.

Disfr	 ‘'dicto 1 - er	 --al	 --- j.)ii.:',01	 c11,., 
rodo do 18 horas do dia 8 até 18 liaras calma e superfirie 1, eor. \\- erdre.N-W"
do dia 9:	

•N	
éd. . 'e 2:

	

District.° Fedoral e Niclheroy - -- Tom-	 ii\oet\
	

até 1.4):'(r. li'''. "I. m
po-- Instavel 'em» chuvas e - trovoadas.	 _ Santos ___, 9ii.":10 - 1 . 1 -. 1...nr.. E á -2

	

.	 ,-;; i1	 i'll..-1,
	'Dai Meraf tira .-- ..Manf Pr-se-lia	 elo-	 vel . 2 ias. (air -.. • qttad . X ,i . 3.0'. 1 0 -'

vada .	 vol.' métl. de 2 Ur,: 1 , 'Cul'. \V . mi. --Y-10.3
• Ventos - Variaveis sujeitos- a raia- ins. -vel. mét.' O liteiros.
das.	 Campos, .:- 911,30m . x.ar. cut ...-. NNT".;

	

Estado . dg Rio - . Terupo -- hl:O:uri 	 f. N ata 3,.1l00 . nt4 . • aad. inéd . de ,f.,. ins•
com chuvas e truvoadas. 	 1-lorianoièuli5-4--.91i.30ni. • co1 atta,...1,,

	

Temperatura - Manter-se-ha elevada.	 W á 5 ,t ..500..,an.-:,, ),:ej . ..411 ,1,1 . .d.,

	

-. "Estados do Sul -- Tempo - ' ,avim-	 ti-os.- • . - . .a; - .	 • 	 .
bado coam chuvas e trovoadas. -Temrie.- , 	 Mondes -„,--,,21-111_,J30in. -(os-. nãii•-ro,ë l'o(4,'ai
ratura - Manter-se-ha . elevaria - salvo a- ,ondagenv:doválo...estar I./ CCIL,CPC:(33

-lio- Rio. Grande,onde -declinará. Ventos --- 	 harto peo . .niN' -eins' 1);43 .as.•	 . '.y• - í.
. Variaveis .codi rajadas -salvo	 im	 1 -liG ,. District() '...1.014e .kial: -- , 1-1 liora1i , CJ.2.,./
_Grande ,do Sul • otide-cr 	 ..-ilo qiiartr'ante .var. entro,N . e -,..Ni.N.W- • á 1 . .9	 ea50 irJ ia:.1.,.,
Sul:'. .	 .	 .	

.	 .	 .
.	 ...-	 .	 , ...-	 mi vi 	 dê '..,tiJult."0>-',:':?,

	Nota, - Não recebemos rh ud-ornia-	 Da,: demais e s tações não re.•,,j,,,.,,,,Á
ções ineteorologicas expedirias entre Oh. o ... 1. t o .,a)a rb os n('I'n1"iro'•



Temperatura
do ar Vento	 o

 
•••••

1

B. aio. pal.
B. ant. i. pia.
B. am. pot.
I. am. pm.
B. am. ptu.
I. ant. pnt .

C. ant. 1. c. pio.
I. aia. b. pia.
C. t. aut. i.

I. c. am. h. pra.

0.0 E. ara. ptn.
- B. am. i.
--	 1. ata. .ch. pm.
- I. ant. b.
- 1. am.
- B. ant. pot.
7.0 P.. aio. pio.

- B. ant. pai.

- B. ant. pra.
B. am

- B. aia. pio.

1.0

S. L. do Maranhão (X)
. Barra do Corda (X)..
•Fortaleza (X) 	 • •
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	

, -( • Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do : Assucar (X).„

:".Aracapl 	 61.7 29.0 - E 2 6 -	 IB. (b. manhã) 33.0 19.0
••••..Babia.. . 	 5818 26.0 - E 2 9 Chão. 1. (b. _manhã) 30.0	 24.0

Caetité 	 62.5 21iO 5 6 ___	 ‘ B. (b. manhã) 23.0 19.9
Imolaria 	 59.5 26.0 -- 2 9 _. 1. "(e.	 manhã) 26.0 22.0

•	 Bello Horizonte 	 62.2 21.0 -1.0 NE 2 9 - B. (b. manhã) 28.0 18.0
Theophilo Ottoni 	 61.2 23.9 1.0 S 2 9 - B. (i. manhã) 27.0 20.0
Uberaba (X) 	
Caxambd 	 ,61.5 21.0 --1 SE 3 10 27.0 17.0

•	 Poços de Caldas (X). •
Goyaz 	  	 61.4 24.0 0.0 C O 9 I. (e. manhã) 28.0 22.0
Santa Luzia 	 61.0 22.0 - E 2 9 B. (b. manhã) 28.0 19.0

". Cuy-abã 	  57.2 26:0 N 2 9 B. (i. manhã) 35.0 23.0
Corumbá (X) 	

Afictoria 	  63.4 27.0 2.0 C O 6 B. (i. manhã) 27:0 21.0
•	 Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 62,8 25.0 - c o 9 - B. (i. manhã) 27.3 22,4
Campos 	 63.6 2610 1.0 NE 2 6 Chão. 1. (i. manhã) 30.0 22.0

•	 Friburgo 	
• •etropolis 	

62.7
62.6

22t0
23.0

0.0
0.0

bflE
N

2
2

9
3

-
-

1. (b. manhã)
B. (h. manhã)

26.0
24.0

18.0
180

Rezende 	 62.8 23.0 -1.0 NE 2 6 - B. (b. manhã) 29.0 20.0
Cabo Frio ...... 63.3 27.0 1.0 NE 5 6 Chão. B. (b. manhã) 29.0 24.0
Therezopolis 	  63.5 21.0 -- •	 N 2 3 B. (b. manhã) 24.0 18,0
S. Paulo (X) 	

. • Santos 	 62.3 26.0 1.01 C O 3 B. (b. masohã) 29.0 21.0
Paranaguá (X) 	

•	 Guarapuava (X) 	
'	 Curityba (X).	 	

PlorianopoliS (X) 	
Lages (X) 	

, Porto Alegre (X) 	
Uruguayana 	 60.5

•
25.0 3.0 c O 3 B. (b. manhã) 36.0 17.0

Montevideo 	 .37,7 27.0 E 2 O B. (b. manhã)• 37.0 23.0-; -Buenos -Aires 	 55.2 25.0
Jeassa Quatro 	 61.4 , 19.0 NE 2 B. (b. manhã) 25.0 14.0

(X 	-	 )•

-

- WI76	 Perca- feira 11 131A-RíO OF1FIC1At.	 Março cift fit ft:A";

DIRECTORIA DE ME ITOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do temp0
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeito) no dia 7 de março de 1926

Zona Norte - Não é feita a synopse devido a falta quasi absoluta dos despachos usuacs.
Zona Centro - Nas 24 horas foram ainda observadas chuvas esparsas tendo trovejado em partes de Matto Grosso. A's 9 horas

Ao hoje o tempo era bom, excepto em partes de Minas onde era instavel. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes
távgrande parte de Minas e Matto Grosso.

Zona Sul - No Rio Grande o tempo foi bom nas 24 horas continuando bom, ás 9 botas de hoje o tempo riontinuou bom com
temperatura em ascensão. Não é teita a synopse dos demais Estados por falta quasi absoluta dos despachos usttaes.
observações meteerologicas effectuadas s lmultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de marçO

de 1926. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

_Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar

Estações
ntr o

,r4 E
c, o

'tr3

o
•

o
.Estado do

mar

Estado
do tempo "e
:phenomenos

diversos
›o	 -

C3

Estado do tempo
e phenomenos .

dÉversos

oant
csit
o

•

c.	 C/3

=	 d
2	 Ow . Direcção

CC1o.
o _ t-Z

.o

CD

,	 listado do deo ----Ent dceintos de déo encoberto: O, totainten e limpo ; 10, totalaiette encoberto. Estado do texpo: 8, -boto;i...-*A incerto e M; mau l'Iteito.nenos diversos: C, chuva; NE:, neve ; N, nevoeiro deus -) ; NT,,tec,,,, ociro tenue : SA, sarMva; GE, geada;.	 .
trovoada . co.n reltta-ipago. ; 1', trovões; R, relampagos ; O, orvalho ;• V, ventania..	 ..,
.Os austeros indicaiwos da for.;it do vento re,'e-,, 1-se á Esezil-a Beaufort de O calm i- a 12 tufão. :\ preASão oaro a. u&..& , ttcha-sta

. tc-iiii.ida a 00 C., ao u ivei do mar e á ;4ravidad-e no..:ta,.



Postos

Mínima

Temperaturas
extremas

Maxima

Temperai tina
extrenlas:

Ataxima	 ,Aliann,-;,...

Postos

TOPCA-f0 ira, 9
	

MARIO
	

Março (.10 1926
MMLW-W7MMIL

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Porte de Copacabana (14 horas).... 28.0 22.0 Santa Cruz 	  0.0 30.0 20.0
Bangú 	 0.0 25.9 20.7 Aldeia Campista (X) 	
Nitheroy 	   0.0 28.3 19.4 Jardim Botanico 	 0.0' '30.2 21.4
Rio Comprido. 	 30.$ 22.2 Olaria 	 0.0 31.2 20,2	 0.
Penha 	 .. 	  0.0 29.2 22.2 Madureira 	 0.0
Vila Isabel (X) 	
Encantado. 	 0.0 29.1 20.8

Realengo (X) 	
Haddock Lobo 	 0.0 30.0 20.'5

Gairea 	 0.0 27.1 20.8 Campo	 dos Aifonsos (X) 	
Deodoro . (X) 	  Pão de Assucar (X) 	
Corcovado: Temp. 26°8. Hum. rel. Urca (14 horas) (X) 	

73 %.	 Sul 2,

Nota: , (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e achava foram lidas no dia 7, ás 7 horas. A maxinia corre.aaande a lionte:n e a inininia á esta iimadricada.

Directoria de Mel,,,,,órologia •Serviço
federal) -- Synopse geral das chuvas em
todo o paiz, durante o mez de fevereiro
de 1926:

Zona Norte - Nesta 1;egião do paz, as
chuvas mostraram-se em gpral abundan-
tes tendo -em média, a sua altrun subido
a 36.3 acima da normal.

Ern Salinas (Pari) e São Luiz. Barra
do Corda. São Bento (Maranhão) e The-
-rezina, (Piauhy). -a altura da chnva, su-
biu a 264.6, 35641, 0.7, 46.0 e 178.9 aci-
ma da normal.

No Estado do Ceara. 'as chuvas inostra-
ram-se em geral irregulares, tendo dm
média a sua altura subido a 19 . .9 acima
da amrmal. Em Iguatú, Viçosa, Quixadá,
Sobral, Quixeramobim Ban, aquella al-
tura subiu a 59.5, 318.7, 153.7, 136.6,
65.0 e 47.9 acima da normal. Em Po-
rangaba, Mondubim, Aracaty e Guarami-
ra,uga, aquella altura ficou a 47.0, 40.1,
100.6 e 106.7, abaixo da normal.

Em Angicos (Rio Grande do Norte)',
aquella altura. subiu a 22.8 acima da nor-
mal..	 -

No Estado da Parahyba, ascbuvas mos-
traram-se a-acentuadamente abundantes,

'-tendo em média a sua altura subido a
69.0 acima da normal. Em Piaully, Ala-
g-ôa, Grande, .Mamanguape, Areia. Ingá,
Guarabira, Piancó, Bananeiras,. Aráruna,
Alagâa. Nova, Pilar e Guarabira, aqu,alla
altura subiu a 35.3, 19.6, 154.5, 12.6,
.45.0, 44.3, 97.5, 130.8, 57.5, 121.5;
65.1 a 44.3, acima da normal. Em Para-
tiyba, aquella altura ficou a 56.5 abaixo
da -normal.

Em Garanbuns, Pesqueira, Barreiros,
Nazareth (Pernambuco). -a altura de chu-
va subiu -a 80.6, 81 .1, 55.1 anitna
da normal. Em Fernando Noronha. e
eroyarma, no Mesmo Estado, avena al-
tura, -frcou a 6.3 e 26.-5 abaixo da, nor.-

EM; Traipil. e Salkiba -(Alagoas) o Ita-
Doranga -e Propriá. •ffiergipe), a altura da
ehuvasubiu a 84.9, 6.3, 111.5 e 6:9 aci-
ma .da normal. Em' Maceió (Alagoas) e
Itabaiana SergiPe), aquella altura. ficou
a 58.2 e 22.5 abaixo da- normal -

Zona tlantro Nesta região do pair as
chuvas mo s traram-se cio geral abundan-
tes, tendo oru média, a sua all tira subido
a 73.5, acima da normal.

No Esiado da Bania, as clutvits.:anstra-
ram-se accentuadamente alnindantes,
tendo em média a sua altura -subido a
110.6 acima da normal. Em Bandeira de
Mello, Monte Alto, São Bento das Lagos,
Boinfim, Caetite, Jacobina, Ondina,

Queimadas, Castro Alves, Explana-
da, ,ele.. aquella altura subiu a 1.4, 72.6,
28.0, 65.3, 93.3, 156.0, 36.9, 57.1, 79.5,
63.6 e 122.5 acima da normal. Em Mun-
do Novo e Iliteos, no mesmo Estado,
aquella altura ficou a 34.0 e 113.9 abai-
xo da normal.

Foi Pyrenopolis. Santa Luzia, -Catalão
(Goyaz) e Bella Vista (Matto (3ro s so), a
altura de chuva subiu, a 209.3, 173.-e,,
252.3 e 33.4 a-cima da; normal.

Em ,Cuyabil, São Luiz de Cacél is. -Co-
rumbá (Matto Grosso), aquella altura fi-
cou a 21.7, 100.9 e 98.6-, abaixo da nor-
mal.

No Estado de Minas Genes, ,a§ chuvas
mostraram-se accentuaidameni.as abun-
dantes, tendo CM -ffiedia, ' a sua altura su-
bido a 105.1 acima da normal.

Em !São João EVangelista„ Juiz de Fóra,
Pirapóra. Theophilo Ottoni, Palmyra, Es-
tevam Pinto, Januaria, Ouro Preto, Mon-
tes Claros, etc., aquella • altura subiu a
382;0, 2.0, 29.6, 285.7, 46.1, 89.0, 249.4;
57.3 e 243.6 acima' da-normal. Em Po-
ços de Caldas, São João d'El-Itcy, Obro.
Fino, Passa Quatro, aguaria altura ficou
respectivamente R .0.4, 106.3 e
69.1 abaixo da normal_

Zona Sul - Nesta região do paiz, as
chuvas mostraram-se.. em ,.geral accen-
tuadamente -escassas, tendo em módiai.a
sua: altura ficado a 51.8 abaixo da nor-
mal..- -	• - •	 .	 •

No Estado doltiO'de Janeiro; aS" chuvas
mOstraram.-se muito. irregulares, tendo
em média, a sua altura subido a 636 aci.:
-ma da normal. Em Gabo' Frio,'Sã.o Tho-
'mó., Campos, Tiwrezopolis, ,Bacellar, Ma-
ca-nó. efe., aquella altura-subiu a 106.3;
118.9, 115.8, 65.7, 143, 2 e 0(3.7

da normal. Em Angra; .dos Reis, Sit0 Pe-
dro. Mandes, Rezerni: • , .Vassouras,.
go, Pinheiro, Tingua, hio d:Ouro, aquela,
altura ficou a 58.7, 12,2, 30.0, 14i.0,
.43.8, 1.7. 10.6, 139. , o 47 ..,7, abaixo da
normal.

Em Santos , Tanbabl. Ribeira,• n
Iguape, -Campinas, São . Curlon,s, Bandei-
rantes (São Paulo:-, a altura . de chuva fi-
cou a 1.58.5, 106.2, 9 .2.7, 100.1,
6.6 e 97.0 abaixo da -normal.

Ela Jaguariallyva (Paraná), a altura da-
chuva subiu a 9.8 acima •da normal. EM, •

Paranaguá, Curityba.
'
 iió"inasino ESiado.

aquella altura ficou a 52'.8 e 106.9 abai-
xo da -normal.

Em Campo Alegre, Porto Ballo, Campo:S.,
Novos, Brusque (Santa Catharina), a al-
tura de chuva ficou a _105.0,- 1.5,- 17.8 o':
180.9 -abaixo da normal. Em 1-':Jrit,no--.
polis, no mesmo Estado, aquella alturj
subiu a 325.7 aciina da normal_

No Estado do Rio Grande - do St t.
 mostraram- ' weentuada m rm te

escassas, tendo em média a Sua aitára
ficado a 81).4 abaixo da normal. Fui San-
to Angelo. Victoria, São Lufz, Porto
gre, hio Grande- lilruguayana, Sun ia ma-

Bagé, Passo Fundo, CrI17. "Alta, Ca-
xias, Encruzilhada, Aleg•.reta; Vacruria,•
Lagiia Vermelha, São 'Fran-C-2C° 'd e Pau-
la, Taquary;Guaporé, • Palmeiras; Jálio de•
Castilhos, Cachoeira, Santa • Cruz, i São
Borja, - Itaquy, Caçapava; • Sfi.u- • Gabriel,'
D. Pedrito, Piratiny, 'Livramento, Bd-
Ti-airão, etc., aquella altura: ficou , a
136.1, 105.0, 01.0, • 60.0,.. 91.9,, 41.6,,
113.8, 0.6, 9.7.7, 135.4; 90.5, 56.9, 84.4,
76.3, • 134.8; 74.1, 100.7,	 89.8, 12-3'.1-x
92.0, 88.1, 88.8, 160.2, 88.4, 71.6, 34.24
77.6, 73.5, 89.2 e 88.7 abaixo da normal,,

Nota - Todos os yal,ores r,eferem-se
i metros	 _	 -

.Em virtude das forte.s chuva's•r.cris.tr ,
das no sul do Estado de Minas Cerne:3-W.
nordeSte.darStado dó Rici de .itrneiro,
Tificai•am •-:se vflorniPs che:as do ro-i
Cancisco	 januario,: e unia
rio Parahylia, produzindo peawila min-
dação em , -Ownrrns -eu!	 n	 .(4 ,; .	 t
nrecedida li avj.-.rs



Temperatiira
• •- cIo at • r

tobservações do dia• Observações da vespera •
_

Estado do tempo
e plienemerios

diversos -

1
21.0	 1.08. am. 1. c. pm.

23.0 - B. 2111.: pm.
22.0 5.08. aia. e.. pm.
17.0 - B. hm. et. pia.
18.	 - 13. am. pm. '' -
20.0 10.10C. t. arn.i, pia.,--
24.9 - ' Br am. pia. •
17.0 - B. ant. pin. .-
17.0 12.0,C. - t,. Dm . •	 •	 -
23.0 42.0 B. aia.
20.0 -- B. am. pia. -
17.0 - T. em. ch . pia.
16.0 12:01. ch. em. prit,
24.0 :	

'

23.0 .-''-='• - B.,am. 'pá-. ,' ." ‘"

1-- • -1. e: ato.- pia." -
17.0 -- -B..am. pai. -	 • -;

19:0, ' •R,0 I: arnv c. -Pin. .. '

13.0C, p.n.
28.0 IC. pia.

16.0
18.

,6Q.6 255 -: C	 O
_61.6 .20.0	 0,0 ,	 E	 2
62.0 21.0 -1 : 0	 C	 O
61.0 22.0 -1.0	 N	 5
59.8 25.1	 2.0	 C	 O
61.2 ,." 26.0 -1.0	 NE •	 5
61.8 21.0	 0.	 N	 2 ..9
60.5 23.0 -	 NE	 2 .5
60.0 22.0 4.0, SE- -	 2 .3

58.8 . 21.0 -77.
-- ` .	 ,C ..

N 	  •2 .9
O59.9 28.0

60.5 ,.. 22.0 a,- .	 NW.	 2 - 3
57.2: 27.	 . NE '-' 	 	 2 .•
38.7 20.0 -	 'C--	 0 . 3
58.0 26.0	 1.0	 NW.•	 2 - 5
57:8 - ,24.0 -3.0	 E	 2 .0
57,5

'
 ,23.0 ---.	 SE	 '	 5 -

59.3 20.0	 ‘..- '	 N -.-; -	 2
60.5 ,:,19.0	 7r i	 V- ,- '	 O , .••	 ....•	 :. , ,

O:	 •

- .9 Chão.	 B. (b, manhã)
,..2	 .	 I. (b: manhã)

3	 I. (b. manhã
, „.. I. -(b. manha

B. (i. manhã)
- 9 Peaqs.vagas. B. -(/). manhã)

(b. manhã)
, B.

B. (h. mauhã)

	

--	 B. (b. manhã)

	

,	 B. (h manhã)
- B. (b. manhã)

B. (I: manhã)
B. (n. amanhã)
1. (b»anauhã)
B. (b,'inanhã)

I. .(v., manhã)

.5478: - Te0a-reif.a 9
	

DUM° • ÕFFICIAL : 	 • Ma r'i.,•ft,0 cre , 1926

DRECTORIA DE METEOROLOGIA --Instituto Central -„ Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Braffil ao 1/2 dia de 13reenwlch (39 horas no Rio de janeiro) no dia B de março de 1925

Zona Norte - Não4é feita a synopse por falta dos despachos usuaes.
Z-onaC-entro O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas em Minas &parte do Rio de Janeiro. A's 9

horas de hoje o tempo era ihstavel. Temperatura estaval. Não recebemos os despachos usuaes de Matto Grosso, Goyaz e grande parte
de Minas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom em Santa Catharina e em geral instavel com chuvas nos demais Estados,yendo tro-
vejado em São Paulo. Ws horas da manhã de hoje o tempo era bom, salvo em S. Paulo onde era ainda instava]. A temperatura
declinou em S. Paulo, sendo estavel nos demais Estados. Não recebemos os despachos usuaes da parte desta zona.

Observações ineteorologieas effectuadas simaItanearnPrifa.ao 1/2 dia de Greenwic.h ,(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de março
_ de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central),

	

61.5 20.0	 1 i	 C	 1 O ,10

	

.62.7 18.8	 E	 1 2	 9

61.7f.28.0	 2 I 5

f.•n• 	 •	 •	 -.	 • -,	 •••••-•

-EstaçÕes

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeraraobim
Natal (X) 	 •.• •
Parahyba (X)........
Recife (X) 	
Pão do,Assucar (X)	

Bahia (X) && && • •• .•• •
Caetité.(	 	 . & -•••

januaria,
Dello Horizonte (X)..
Theophilo Ottoni (X).
Uberaba. (X).........
Oazainbú . & . ....
Poços de Caldas ..
Goyaz (X) .......
Santa Luzia (X) . 	
Cuyabã (X'. 	
Corumbá (X)..........
Victoria 	 ...
CaPital Federal (Torre

	

Meleorologica) 	
Cainpoa•• • • • • •••• • 	
FribUrg0 	
PetrOPOliSi..•• • •. • • • • • •
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therempolis 	
54 -Paufõ -•.• • .. 	
SantoÉ s 	
Paranaguá 	
t3itarartuava 	
Curgyba 	
Plonanopolis ......
,Lages 	
Porto Alegre ......
Lliuguayana 	
Pãrinttvidéo 	
Deflua Aires 	 ...

Ava .xil:(X) ...........

Estado do
tempb -

e 'phenomenos
diversos

B. (b. manhã)1 29.0

29.1
29,0
28.0
25
31:0
29.0
25.0
30.0
30.0
29.0
30.0
29.0
31.0
28.0
37.0
31.0

27.0
25.8

•	 .ir
4L"..	 0$ mu:nevas-indicativos daf,orçado •Venta :ferem-se á Escala 13eaufort de O calma .a 12. tug,a.,

.. A.;,1;tre,são baiotTIOirj.0:-.4rc14-se nd.4ida h.t1;"..,.:310 nivel dp-Matt ã graVidad-e 4

,
1/4 -"''''''''Estado do Céo em declinosile'céociteribert&O„,totalmente'lhárid;10,. 'totalmente lencoh„:"Mi‘.* Estalo

incerto; m, mau. Phewonimios diversos: c, chuva;,.,n,a,neve; n, nevéeirb'denao;'nt; nevoeiro tena4k,t;-saraiva;
com,:relampagos,; t, 'trovões; ç,.,, relainpagos; o, osit,allio; v , ventani2;

25.1 15.1' . 38.01: aM.' e.' pui:'..	 .	 .	 .
,,,	 •	 :'

1	 '.	 I
-, ' t 	 ..:!:"-. ': ft	 i-r•

dofempii:-1-,E, boia4P'
ge, geada; te, trovot4'-'
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
J 	

ctt

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

; Postos
cci O .a

4-1
.=".• Postos

Q

n•••

•

ucs'

Maxima Minima

c..) C*4 '""

r1.; Alaxima Minium

Forte de Copacabana (14 lis.).... 27.0 21.5 Santa Cruz 	 0.0 22.0 20.0
Bangú (X) 	
Nitheroy 	 0.0 32.1 21.8

Madureira 	
Urca 14 horas 	

C.0 32.0 22.9

Rio Comprido 	   0.0 32.4 21.8 Olaria 	   0.0 3.6 20.2
Penha 	 - 30.9 20.5 Villa Isabel 	  0.0
Jardim Botanico 	 6.0 29.0 21.2 Realengo 	  0.0
Encantado 	 0.0 32.0 22.7 Haddock Lobo 	  • 0.0 32.0 23..1
Gavea 	 0.0 30.0 21.1 Campo dos Affonsos 	 0.0 32.6 22.4)
Deodoro. 	 0.0 J2.I 21.6 Aldeia Campista 	 0.0 . 34.2 22.7
Corcovado: Temp.	 25.6. Hum.

rel. 77 %. Vento NE 4.	 -
Pão de Assucar (14 horas) 	 29.6 :2: .5

Nota - (X) Não veio telegramina.
• As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 8, ás 7 horas. A maxiina corresponde a liontem e a minima a esta madrugada.

' • A. Directoria ~d &A Correios eNpe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

.Pelo Z e elandi a, para lali ia, Recife
Enopa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas, cartas para o interior da
Republica até .ás 7 1/2, com porle duplo
e para o exterior da Republica até ás 8.

.Pelo ommandant e Aluiu", para San-
tos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás • horas, cartas para o in-
.terior da Republica até . ás 1/2, com
porte duplo até ás 5.

Pelo Pyri neus, para Bahia, 5Jacei5,
nParahyba o Recife, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 5 1/2 e com porte du-
plo até ás 6.

Nota - Vales postaes internacionaes
macionaes na thesouraria, nos dias uteis,
-até ás 11 1/2 horas.

Recebimento . de . encommendas postacs
internacionaes, pela 5' secção, todos os
dias uteis até ,z1s 15 . horas da vespera
da partida dos paquetes que se destina-
rem a Portugal, Franca, Italia, Inglater-
ra , Allemanha, Estados 'Unidos, I3ruk.4uay,
Republica Argentina e Japão. Caixas o
cartas com valor declarado, rara o ex-
-terior, até ás 15 horas dos dias tileis, na
2' secção.

-
COmpanhia. de LoteriarNacionaes do

Brasil - Loterias da Capital Federal ---
Lista' geral dos • premios da 70" loteria
do plano 37°. 51' extracção do anuo de
1926, realiuda CITI 8 de março do 1926.;
em beneficio das instituições menciona-
das nas leis e decretos em vigor e em
virtude do contracto celebrado em 8 de
outubro. de 1921, na Procuradoria Oeral
da Fazenda Publica, • do Thesnuro Na-
cima, :

	50.302 	 	 W000

	

40.500 	 	 2:0008000

	

40.395 	 	 1008000

	

.19-.905 	 	 200-5000

	

41.378 	 	 '1008000

	

14.716 	 tne.'• • ,•• •-	 'n08004

	

39.828 	 1008000

	

2.:). 628 	 	 "008009

	

55.293 	 	 1008000

	

28.381 	 	 1008000

	

73.897 	 . 	 	 1008000

	

78.495 	 	 1008000J	47 994	  	 1008000

	

54.851	  	 1008000

	

15.150 	 	  ... .	 1008000

	

;5 596 	 .1008000
	2.775	 	 4008000

	

14.3'65 	 	 1008000

	

10.812 	 1008000' r-
2008001.1

	

21.374 	 	 1008000
	16.551	 	 1:0008000

	

70.1r2 	 	 Joosoon

	

1 .8.589 	 	 \ 1008000

	

2.083 	 	 1008000

	

68.360 	 	 1008000

	

5.356' 	 	 1008000

	

69.212 	 	 1008000

	

18.692 	 	 1008000

	

11.808 	 	 1008000

	

19.206 	 	 1008000

	

64.457 	 , 	 	 2008000

	

48.104 	 	 1008000

	

64.562 	 	 240$0.ij

	

38.119 	 	 1008000

	

.22.506 	 	 1:0008000

	

36.702	  	 5008000

	

70.343 	 	 1008000

	

10.659 	 	 200800C

	

75.019 	 	 4008000
11.410.... 	 	 1008000

	

66.808 	 	 1:0008000
5.S51. 	 	 2008000

	

7.553 	 	 6:0008000

	

61.128 	  ..	 2008000

	

608 	 	 1008006

	

58.004 	 	 1008000-

	

23.875 	 	 1008000

	

45.650 	 	 5008060

	

44.674 	 	 2:0008000
33.173.... 	 	 1008000

	

49.411 	 	 4008000

	

11,610 	 	 1008000

	

60.820 	 	 1008000

a 4d .150 	
7.551. a	 7.560..... .....

16.651 a 10.060 	
40 . 401 a -10.500 	
41.071 a -14.680 	
16.551 a.1-6.560 	
22.501 o 22.510 	
(141.801 a 66.810 	

T e in(tção
Os 11111110POS terminados cm V, teerA)

2$000.
O fiscal tias loicria q. do ,floverno

União.	 Pep eira de AlbUquerg7.0.,
Pelo dircctor assistente .- -
Almeida Castunheira„ eltçrc da Contalsi-
I idn	 - - O eseviVRO.,. Firtnitrfk d.e Cap-
.17or

_

73.183 	

"11.272 	
16.325 	
.17.186. 	

5.919 	
14.383 	
1.781 	
6.S70 	

-19,409.	 	
5.893. 	

•

•

1098000
5008000
11300OG
1008000
J 00/1000
20080110-
1008000
1008000
1008000
I ooson0
10080"

608000,
40$000:
308000.
208000f.
208000N
108000
MO00
108000/

17 .119 	 20:00,)8000
3.317 	 	 1008000

1(1 .328 	 	 10~00 •
58,167 	 	 i 0j8(A0 ,
8.351 	 	 1008000, •

606 	 	 1008000
37.777 	 	 100800t./..
62 274 	 	 1068009i
27 210 	 	 1008000.
65.6513 	 •	 5008009
61.2/2 	 	 1008000,
16.657 	 	 3:0008000
78.283 	 	 6008009 •

11.161 	 	 1.00800
52.377 	 	 1008009.
41.117 	 	 500800111!
72.557 	 	 1008000.
57.0 ft) 	 	 -10084104.
6 . 1.226 	 	 200800F -
12.791 . 	 	 .2008000
25 .060 	 	 1008000 1
32.036 	 	 1008000'
16.i?.3-1 	 	 1008000 )
28.511	 -	 J00(000-	 ..

Ap2/r0.-/i/i/d-/0,•R

47.148 o 17.150 	 	 1008140'1'•

7.552 o 7 554	  	 mosffia
16.656 o 16.658	  	 2008.00"
40.499 e 40.541 	
4'1..672 o 44.675 	  ,	 10080001
16 ..552 e 16.55 r 	 508010

e 22.507 	 	 608000
66.807 o 66.809 	 	 698000

Ocz,o-/as



7 19/64
*24(2"

•

08750

7 '15/64
$247
$277

1$C32
$357

'8312
.$969

14321
.4842

8218
4203.

08860
7$070
.̀.:$`780
(430,0
2$756
•3$110

8034
- --
$975
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'CAMA SYN DICAL

Boletim da cotação tio cambio fixado pela Cantara Syndical
gp. 3 Corretores de Fundos Poitticos da Capital Federal:

1)0 d/v. A' vista
•

;Sobre Londres . 	
Sobre Paris-. • •• •	 	 •
,Sohre. Italta
i3'ohrti 'Plamburgo	 .
-S•olg..e -Portugal 
tiebi'e • Belgica 	
iSobre'1Iespanita-.
SObre Suissa .
:obre Suada. .

•Sobre 'Noruega
'dobre iiomarnt .

o111.0	 yria e Palest	 .‘ 	
:-Jebre r.echeco-Slovilquia.
¡Sobre Nova Vork 	
sobre Montevidéu.	 ,
Sobre Buenos Aires
S,Gbee. Buenos Ai res A:peso-ouro:, .
,f,.....obre [lanuda ( fIotij . 	 .

.1ap5o (M I 	 	 •
Sobre Rema ia
‘skre. Canadá _
,Sc.:-ire Mistela	 pot Loop itêõ as .....
i•	 • -

ifeilqs

ótt'rencos (papel, 	  ..
it)ollars (PaPei.'

•‘. papel)	 •

epatieV	 ........ .. p •
	 '3/$500

08850
•-.0„.;290
82.85

Bfdso

Julho 25$500	 25$300 25$175	 25$300
•	Agosto 	 	 25$400	 25$150 2,5$300	 24$9110 2.000

11.000 saccas. 4.000 sacras. 15.000

Mercado: -1' e 2* cotações, calmós
Disponivel base •typo 7, 378700.,
Mercado
Vendas: 11.405 n,Qoas.
O syndico;	 Severino.

COTAÇÕES Do AgSETCAR

Dia 8 de março de 1926

Termo

/51ereadO: 1a cotaç	 cão, firme; 2' otação, indeciso'.
Disponivel branco crystal bom, nominal, por suco
Mercado firme.

•• 0. synd ko, J. 8.(:It;',:i;i00:'

0 -rmi5ES DE cAFE'

r..eitottut de f a 6 de março de 1926

Tarro(

ColaCiio	 Gotacão	 Total de
rendas

• •,,,•:-.•••••:.
•

Áitiezrs

•	 4 . COTAÇÃO	 2- coTAÇ3.0
Ezgs	 VENDE- COMPRA- VENDE- • CDMPRA-

DOR	 DOR	 DOR,	 DOR

-

Toni;
DE

•M\TDAS

Sacros
-Março	 .....-.ci,r4,.•„;,¡•.Á!- -04$"-É00
Abril	 ,.....„„„.••• • •, .-.;i- ,05$500.

-03$500
65$500-

658-600-
-136(3000

'64$000,
,66$000' -8.000N

Maio	 	 '•	 4. - - ,68$500 -68$500' 08$-100 08$100 10.000
junho	 63$500 .63$500 63$200 ,53$000 5.000
Julho	 •	 .. :..,59$500 -61,N$500 59$600 59$000 3.000
Agosto	 ...,.....,	 57$700 568500 57$700 56$500
Vandas...,---**-	 •	 24.000 . Saccas._	 _ 11,;000. saobás. 85.000

th10-1 ices tio i rouni i 	 s lie 5	 ,	 .. • ....
tutifOrfnizmias det 1 :IHROÉ. 5 (7e 	

	 G30$000
7071000

	

lApoliees emprestiino municipal de 1903, port... 	 080$000
680(4006diversas emissões de 1:000$,1 5 t:ir, oorn.

Nktnilices diversas etissõo	 ki 1:0008. 5 (ffp, port.	 02tei,4000

	

k.brigtreões do l'finsfnli'0 Nikeimia dé 1'41008, 7 (.4,	 875(400:
Gnrigaeõe, ; 1 .'erroviarias, do 1 :4401. 7 "x 	 	 l•

	 819$000
450$000en:p p.esrimo inunivápal de 1904, port..„... 1488000

emprestioo filitnieipal de 1906, portf...
emorestinio municipal! de 7 e7c, pari, .(do- • /508000

er;do

	

cinprasf i IïtÜ ri to.n.ii • ipal de 8 55. port. (de-	
177$000creto o. 1.

!Apolices empreseimo municipal (te 8 ,	 port. (de-
 172$000creto n. 2.09

	

ero.prestin'ir- municipal de 7 *!;',„ port. (de-	
147$000

	

areie o. - 2,.097)	 .	 ..........	 .... .......

	

:Apolices Prefeitura de Nitheroy. 410 100$, 6 (;re,	
'68$000

	

port. (P série',	-	 - 
tilice5 Estado do I1io(1e, Janeiro de..1001, 4 04,

000•pOrt. 	  ..	 ,_	
25ofsoao.-Itati'so Nacional Beasilcirm.	 	  •..	
3808000

	

cio Brasil . .	 • ......... , . , ... . •	
255$000farnPaniiia -Docas de Santos, port. .•	
275400

	

inpaunia Americà	 	  •-• •
• Seerataria da Gamara Syntheal do Ria de Janeiro, -em

O março da ' , 1926.---Antonio Vou, de Cai'vadko Junior, adjunto._
-

JUNTA 'DOS CORRETORES
•

euTAÇÕRS DO (AFE' _
Me 8 de Intryn de 4926

:Fe eT 110

11, ES
	 •

4)(41	 DOR	 DOR VDAS

V tri>. tkz, 1, G O MPR A- VENDE:- COMPRA- DE
1WÂO	 (

	

• ''OTk‘IÃO	 ToTAt.

'Sacras
04 ~~1

Maio einuort~:•...-.144119 114~4..-~-

- • Sacra.	 .

	

.	 .
Mamo	 .„-'.. •	 25M00. a 25g.4709 . 2~0 a. 25$500 35.000.-
Abril .. . ,• .. • - . ',?,5.-'275- a, 250950 , 25$400- a. 25$800 41.000
Maio .. ,,,, . .... 25$400 a 25$850 25$400 a 25$750 18.-090
•flmho : ,..,. . • ..., 25$400 - a 25•Sg00- 25$4-01) -a. -258-775 '44.000
Julho', • ... 25$100 a 25$700 203900 a 25$750 4.000
:Agosto"	 .. 2 i$800 a 25$450 24$850 .a 258450 3-:000.

Suecas	 Saco-as	 Sacou-

'Vendas .	 • 7.7 . 000 -
• 'Mercado: .1".ca	 im.coação, abriu tal

tacão; abriu calmo o fechou estaivel.
DispOnivel base Lypo 7, 375200 a
Mercado: Abriu calmo e fechou
Vendas 31.503.

sy()	 nclico,	 Serarboi.

• COTAÇõEs DE..zAsSt;GAR

-,,Sema.aa de a fi fi'?darco	 -1,O?6 _

1.Mczes
	 •	 'bonito

•	 :1" Colação •• •	 .2' Cotação	 Tàat d.e
3-elidas

Siareo
Abril .	 ••

•ft

-Julho .
.4i1gOsto	 .	 .

Vendas
-deroad6:

èotacão, abriu4ir%,751)1-. M55,0 25$6
74	

5	 2 O00 .2 $500	 ; 00 _	 ,.

38.000-
e fechou est-ave

175700:
f irme.

1; 2' co-
115.000

Dispo-nivel ,branco exastal, nominal-. . •'2'4'800 - 255800 255'W 255700 2.000
25$800 25a750 25W25- '21$600 1.00C	 Mercado, abriwealtno% fechou sustentado.
255600 25$6.00 25,5650 2.5 .k65.0 -- 8.000' 	 , .0 .etifgeo, J. Seeèfi.

- 	
.

Saceas
58(3000 a 30$700,•.	 9$000	 6 .1a $000 14. 000

• 005000 a 02$800 608600 a 635700 14.000
• ' 615800 a ,as000 61$800 It '655500 17.000

575400 a 805100 585000 a 605300 27.000
515500-a 5'65800 545800 a 575200- '1.000
50.5200:.a kt$000 1 ,525500 a 545500 0.000

	

.	 .

	

- Maccas	 Saccas	 •Sumi
• 000'	 t0.000 -	 82.000

cotacr abriu frouxo e fechou Maçai; 2•
frousà. fechou esta-vai.



1926 1925

Ouro	 Papel
	  I	

Total

Dómingo	 --Domingo	 Domingo	 ..

1.263:034160	 1.184:089$321	 2.447:174pm-

Renda de hoje. 	

Retida até 7 	

- Ouro

312:063$429

1.109:225$799

Papel

294:850$943

1.090:152$274

Total

666:914$372
,

2.199:378$073

-	 Total 1.421:289$228 1.385:003$217 2.806:292$445 1

Differença para mais, 158:204$068 200:914896 359:117$964

r,rea-feira
	 MAMO OFFICIAL

	
MaroG i.Ti. `)2(3 Ms1

:MERCADO DTSPONIVEL

movimento do dia G

Assucco-

Entradas de Bahia •	 ‘`.,Cif-, o_ • •
Entradas de iNlaceió	 .• • • •Inr.c. • • ..•14 • ...... • • •.e.. • g

Entradas de l'ernamboco .•
Entradas de Sergipe Me:ADD.	 •••:• • •" ...

Entradas de Campos. 	• • . • •

Sacros.
117_•.: PIM	 4.400
•	 • e,	 1.000

d.000
* . ..	 1.700
•_•J	 .	 3.000

I'YP0 5 „. 	 	 s92,320T.	 o	 •",r•	 •• "Ar. •	 • .	 omr+r,.•• 1,,;),•,
Darm• • c • •	 -	 •, •	 a. .... . -	 •:'• PI	 'Çi9580

Typo 7 	 	 fri$70W
TYpo 	 8	 ..... , ... ,•	 :41" • •,•-•:•;-• • • •:• •	 e" • •'-•:01	 56;g0
T.Yp o 	7,	 hoje	 ,• •	 • .	 •- ......... . ,e e:• • .-• • •.

ficme.
•	 O syndieo,..,/,

.	 .
PliEÇOS 1:0MnENTV.S PO

-:Alaeaclo)Total. •	 •_• •••••. -,...r.trz6=312ra~c.nrrIczng.

--
16.190

Sabidas	 	 -	 	 8.477 Selluout	 de- -i - o	 6	 de	 vim,-.»).	 di.:.	4923

Exc i u. •	 • .	 r •: • -

' Mercado sustentado.
Preço do branco crysfal,

A lgodro

230,180 Arroz	 brilhado	 de	 1, .60	 Min o, 	 	 _.
k,rroz	 brilhado	 de	 2",- 60	 MI-os.. .......
Arroz	 especial,	 60	 piloh . • 	 . •
Arroz !superior, 	 GO kflos 	
Arroz bom, 60 kilus 	  

80$000 a	 84000,
620100 a	 n6note,
708000 a	 751009-

- 608000 a	 64$0(l0
528000 a	 50-80O-

Entradas do „Pernambuco
Entradas de Parahyba 19,1*- Ei• • n•rourrs::•-•7• •ii»••• • •:: .....
Entradas de Ceará	 ...•..:•.*•3,111S•

Fardos
230

.	 229
•	 : •n • • a..	 -	 280

Arrdz regular, 60 kilos 	
21ssucar	 refinado	 de	 1",	 kilO 	 ..•.•,, ,
Assucar refinado de 2' i kilo 	
Assinar 'refinado (-,M 3', ,kilo 	
Bacallplo especial, 58 ldlos 	   

12-	 -0$00	 a.	 -16$00t1
$	 a	 18300
8	 a	 1824{1

.	 j:'	 -- a	 • -MOO
- 1338000 a 1:50$000

Total 	   748 Bacalháo superior, 58 Mios	 . 	
Batatas especiaes, kilo

1158000 a 1258000
$500 a	 8620

Sab idas 	•	 • '1	 • ,•••••:.- ............. • • •-•-•-•-.=•-rimk,
Existencia

Mercado est tyvel.

Preços por 10 kilos:
Sertões	 	
Primeiras	 sortes .....
Medianos . 	
Paul ist	 	 tin

	 	 1$000a 324000

•... 4.)	 608
20.30-1

	 	 39$000 a 408090
37$000 a 38000

/2$000 a 33$000

Batatas regulares, hilo,, 	 .	 	 	 ....•
Banha, caixa 	
Carne de porco salgada,,	 kilo 	
Xarque.	 mania,	 Rio	 (Ja	 Prata,	 kilo... •••
Xarque nacional, kilo 	
Narque _superior. kilo . 	
Xarime	 regular, kilo
Farinha de mandioca de 1", 50 Mios_
Farinha (IP mandioca de 2",	 Si) kilos 	
Varinha de niandioca de 8". 50 ldlos

$	 a• •	 $
2-)0$000 a 225$00t1

3$200 a	 3$500
282-00 a	 2$430£1
$	 a

1:000 a'	 -	 28500'
1$900 a	 28400

29$000 a	 308-009
228000 a	 238000
20$000 a	 218000

Cofé
Saceas

Farinha de • mandioca grossa. 50 Mios. .
Feijão	 preto	 èspe.cial,	 60- k "ilos. 	
Feijão	 preto	 regular,	 60	 Mio--	   

1980110 a	 208000
358000 a	 36$Ü05
:32$000 a	 33$05u

Entradas	 	 :~r-1.-• .474	 . •	 3.5-14 Feijão mulatinho, 60 Mios 	 . , 10000 'a	 42$'0O-$
Sabidas	 .	 	 ..„••••••••	 15.728 Feijão branco commum, 60 kilo; 	

.ii llr$00 10)00 50'..100WeifaaExistencia	 .	 ........	 • •:• •	 ••	 2-10.239 Feijão manteiga, 60 kilos 	 ..
Mercado firma„ Feijão	 de	 cOres	 não	 especificadas,	 61)

Mios	 	 	 .......	   13:3000 a	 -;5$110.1
Preços por: Milho . vprmelho 'superior.	 60	 kil,,--; 	 •158-000 a	 16800q

'rypo	 3	 ri 8. •.	 4089003 Milho misturado e	 m.gítiar.	 60 3:11os 	 12,300 a	 14$0(V.)
.rypo	 ... 	 	 408100 Toucinho, kilo 	 2$000 a	 • J'Aleet

RENDAS  PUBLICAS
Alfandega do Mo de JanAra

NOTA DA RENDA NO DIA 8 DE MARÇO DE Má

Renda-ouro convertida ã. taxa de hoje (3$7477 	 	 1.169:301$933
294:850$943

-
Total 	 .	 	 1.464:154611,

Papel e ouro- convertido até `	 • 	 ., 	 	 5.253256,457

Total eni , papei 	 441111/ .	
..... '-
	 . 	 6.717:409$058

Renda-papel 	
. „

•



Terea-feira	 DIARIO OFFIGIA.L.	 Afano de 19.20 •

Miceeliedoria- do Diskieto Federal,

	

Penda arrecadada do 1	1
a 6 de março de
19'26 • 	

	
4.515:8651,782

Retida arrecadada ero
8 de março de 1926..	 937:264531

5.153:824313

o	 igual periodo de'
• 19?5 . . . 	
	

4.676:025$12'.;

1 s i terença para inais
' ele 1V?e,	 :802”87

EDITAES E ÃVISOS
_

Serviço Eleitoral

1IS-111,1CIC"-

‘, ïsa elcitucal cia 9" secção du (lis.--
o lounicipal da C,andelaritt, elo.:

Faz publico aos que e presente edital
• resultado da eleiçii.0 para Presidente
'Vic e -Presidente da ilepublica, no xion

ciennio de 19'.',G a 11130, virem .ou-delle
no: ¡eia tiVel 0111. (Ide, lui eleiead
ilili effectuada ne.-la data, na 9" secção
cl:Hlocal do ilisIcielo niunicioul da Can--

	

del ‘lcia unti\ eralfi	 (dOS

]l	 idr'i(l	 da Piepublica;

Yo!e:=,
"k n -,,;.,11•Hgdort Luis 1-icipira

' , pra \ - ice_ p uesjdeme da Itepo-
Mica

Yernando	 Vianna..
para ronslae, lavro eSit , edital que

n •:	 (. ntfixado na !Arma da
1 mil() Cl passado nesta cidade do Rio

Oe Janeiro, a 1 de marco de 1921i. Eu,
celanierlt• Verreira da Sib-a, serre-

arM. ti escrevi. --- ('esor Aurpolio flor-
1 	 :V(irberte Roberto (10
Oliveira.	 ario.	 - Julio Corréa

.1;1'1•1,11cfrUil,

lteconbeen as lirmas do presidente O

11 .11). 1 dl' Idat'CO de, 14Y2.1.n :.
• . ? ( ,110 thfalberto Ferreira da .Silra,

cce!acie..

eleflocal da 9' secciio do dis
•;clo municipal da Candelaria, etc.:

• j'az publico aos que o presente editai
i rem ou dello noticia tiverem que, na

cleicão para intendentes municipaes ef-
:; • et-inada nesla data, na 0" seca° elei-
iorz.d do districto municipal da Candeia-,

obliveram votos os seguintes candi.-
•dales:

João Drummond Camargo 68
Hugo M artins Ferreira 	 • 51
Augusto Pinto Lima 	 30
Candido Pess6a 	 . .	 28
Francisco Vieira de Moura
Alfredo de Oliveira Flores

26,
11

Para constar, lavro este edital que
será publicado e affixado na fórraa
lei. Dado e passado nesta aidade de Rio
de Janeiro, a 1 de março de 1926. F.-u,
João %albedo Ferreira da Silva. secre-
tario, o escrevi.	 Casar Augusto Bor.
ges, presidente. . --- Norberto Roberto da
Silva Oliveira, mesario."	 Julio Gorrèa
Bittecourt, mesario.

Reconheço as -firmas do presidente e
dos mesarios. Iuio. 1 de março de 1920..
-- João Gualberto Ferreira da Silva, se-,
(.:reta rio.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director. faço pu-
blico que nesta directoria serão recebi--
das, até o dia 10 do corrente, ás 15
ras, propostas para compra de diversos
materities usados. tine se acham é dispo--
sieão dos senhores pretendentes no po-
rão do edificio da Directoria da Estati g -
tira Gettneeeeial e inspectoria de Segu-
ros, onde podem ser examlinados.

Cada 'proposta deverá ser feita ç,i-n
duas vias. sendo nina delias estImmillia--
da, na importancia cio mil réis e poderá
kcferir-so a um só lote, conforme a dl-
vi s 5.0 abaixo. ou globalmente.

Primeiro lote

Nove pedacos de biombos de maleira
com vidro Opaco.

1:In appacellto sanitario
eilIVÃO vidros.
tjunreata e selo caixas de madeira.

Segundo l o te

1=in relogio de gaz.
Um portão de ferro eoni 1 , 50 x
Uln POr[ãO de ferro desmontado.
Duas columnas de ferro para potão.
Cinco acaudelas para gaz.
Dez pés de escarradeiras.
Uni tambor para elevador.
Cem Mios de ferro, constantes de cila.

t is e, pedaços vergallgies.

Torreja") lote

C • ei(' e quinze engradados de madeira.

()nado lote

Unia estante de pinho do Paraná.
Doze arandelas de dots braços para

gaz.
Pina roseta de arandela.
Um lavaterto sem pedra mármore.
Treze globos para gaz.
Um painel de madeira com almofadai

é vidros.. •
Dons e meio 'vãos de portas.
Um tapete.
'Cm filtro Maltie.
Uma cadeira giratoria (quebradaY:
UM Caixa() dê fios para electricidade...
nous pk de ferro para esc,arradeira2.
Diversos pedaços de sarrafos.
Secretaria do Patrimonio Naeional, 3

sie março de 1928. — Eugenio F. Neiva,
secretare•

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINIIAZ
DESMEMBRADO DO DE N. f.504, SITUADO Á
PRAIA DE ICARAIIY, CANTO DO RIO, ELI
NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. director, faço publico
tina o Sr. .Autonio Monteiro de Queiroz,
a .equereu o aforamento de terreno da
~balias desn,ienbrado do de numero
504, situado á praia de Icarahy, em Ni-
theroy, lcom 30 metros approcrimadamen-
te de testada ao longo do prolongamento.
do alinhamento da edific,ação da praia

learahy, limitando ao norto com a
rua Bommendador Queiroz, ao sul e léste
com o rio Icarally e terreno do reode-
rente, e ao oéste com a praia de Ica- ,
ralt:s-;	 •

São convidados todos aquelles que fo.
rem contraries a esse aforamento a apre.
:.. eIltR1 . :protesto nesta directoria, provar'-, do suas altegaçães com documentos 14
prazo improrogavel de 30 dias, contados
fia primeira publicação deste. ,(ProcessO
n. 05.965j24)..

+Secretaria do PM:elmo-aio Nacional, eni:
do março de 11)C6.	 •Eghgewie	 Nei-

va, secretario..

Caixa do Amortização
Faço publico que a Junta Administra-

tiva desta caixa, em sessão de bontem,
resolveu prorogar até 31 de dezembro de
1926, o prazo para recolhimento sem dos-
isento das notas abaixo enumeradas, a
rine se veem referindo os editaes desta
inspectoria, datados de 21, de maio, 17,
de . junho, 12 de novembro e 19 do dezem-
bro do anuo passado e 27 cio marco desth
anuo, os quaes ficam por este annulla"
dos, e resolveu tambem autoriza? o Er-.
úlilhimento sem desconto, até aquella
mesma data, das notas de 104, da e.

	

tampa 15.	 •
A 1 de janeiro de 1927, ~laçará a

pratica dos descontos determinados no
art. 13 da lei n. 3.30 de 15 de outubra
de 1886, a que se re:ere o artigo 205,
do vigente regula:401M dasta caixa,

As notas acima referidas sãe-f
Notas do 5$, das eAampas 15 o 1G:- I
Notas de 10$, das estampas 11, 12 e 15;
Notas de 20$, das estampas 12 o 15;
Notas de 50, das esampas 11 e 12;
Notas do 100$, das estampas 11, ;1_2, 13

e 15;
Notas de 200$, dás estampas 12 h' 15;
Notas de 500$, das estampas O e 11;
De accÔrdo cOrri bã artigos 195 e 196,

do regulamento da Caixa de Amortizaçãe.
as estações arrecadadoras no poderia
recusar o recebimento de taes notas, nem:
&S, repartições pagadoras as poderão lan-
çar na circulação.

Gabinete da InspectOria da Caixa de
Amortização, em 18 de setembro de 1925,

0. inspector, Dr. Cartas elggidio Sittc4

A

Paca

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administra'.

tiva desta canta, em lassa° de 10 do cor-
rente, resolveu autorizar o reeolbimedi
€6131 desconto atd 81 de dezembro da

	

1928, das	 ø 58, estampas
18a, fabrioa4ajb Qin da Mos&

Votos
•tenrique 239
:Vrnesto Garcez Caldas :Barreto- 22R
.ief .OrrylltO	 MaXilfie	 Nogueira	 Pe-

nido	 .	 	 	 • 225.•

Lourenço Mega	 	 22:4
Vic ou	 Alagallnies	 Bastos	 ..... 21.9
lelisdero Gaya	 	 204.

Dutra, da	 loeba. ..... .... 130
.4 efonyloo Beretta	 	 112
.3o5o Clapp 101.1
Jajío tio t:gonza La uriuUo.	 •	 • *)

•



Deverá começar ém 1 de janeiro de
,..1927 a pratica dos descontos tuareades

13tda lei a. 3.313,,de 15• de•oa-
- tubrdede 1886, a que se refere o decreto
L.6.711, de Ide .noveretbro de 100-7.

-Caixa .de Antortizad,o, 14,. de: outubro
• de .1925,e— O, chefe de $eeçãou.austt.
_	 Correa do .94.-serY.indo de iuepeeter.

••••••n•

• - Camara Syodietd , - •	 •

. Dr: Ary de Alerteida• n SiTvae-preele
:dente- da Cáneare ee(en(116et, do • Co ur l ' ifj-
-res de 'Fundes- lenbiiceS," etc. . :

Faz saber; de ordem da Ganiam Syn-
(ficai que, tendo fallectdo em 19 de ja-

-Doiro ultimo„o corretor de • fundos • pu-
-blicos desta preço., Sr: ,Antonio 1-ereira
;dai 'Motta, pelo presente co chamados
:quaesquer intecessales em transaree3es
em que houvesse, .• intervindo o mesmo
noereleYe a virem • liquidai-as'. no- prazo
do seis mezes, conforme preceitúa
art. - 14, do decreta ne 2,475, de. .13. de
março de .1897, incorzanda „nas disposi-
ções da lei às que no referido prazo mãe
fizerem valer os seus direitos. E eu,
Luerecio Fernandes de oliveira, secre-
tario, o subscrevi.

Secretaria da • Camara . Sindicai, 25 de
fevereiro do 1926. — Aele de Alntidn e
O:m syndico.	 (1.J39)..

.Lote

Unia pequena ,barra de' .pl'atina., *- -pe;
Sando	 n.

Lote.' o-. 7'

•1"Trrt,-, poquena" barra -de

	

ipreg ienY.40 n.	 de- .1923.)• .	 .• .

Lote n. 8
.	 .

• '	 met...s de teCidO cio palha de. seda,
vsaa,2o 670 grammas,

Doze metros de crepe de' seda-e' Ires
metros de trieoline GO!'
grarm:'as. .(A.pprecitsi7in 11. 2, de -1925.
Cat. n. 17.)

Lr n.
- • •	 •	 -	 -t	 • • e	 -	clittrabe	 lençol, pesando' 50 Mios.

(.1ppr.,hegsr:;...) n. Si, f1-0 1925; Cat.. 11A-
flY5A''Ci- t09:. !	 •

• Dez caixas de eapSulas Nalthy gua ge-
Dto!, pesando 1.100 gral-Mim; tecido do
algodão, brim kaki, com 3m,60, pesando
650 grammas. (AppreliPnsão n. 261; de
1923. Cat. n. • 557.)

Lote n.

Nove limas, pesando 900 grammas,
feepprellensão n. 194, de 1924. Cat. nu-
mero 867.)

Lote n.

Quatro petecas brancas, pesando 650
g-temeras. Appreliensão n. 125, de
1925. Cat. numero 146.)

•
Lote n.

Dez sacros de borracha para. agua
quente, pesando dons eitos; oito pellicas
e unia pelle, pesando 600 granimos; onze
supportes para lampadas, pesando 900
g-rammas. (Apprehensão 'ri. 126, de 1925e
Cat. A. 196..)

Lote n. 11

n
Lote /1. 11

-	 - - -	 •
18 cacho-eu! cle-_,jers-ey rio áda,.Ype8an-

'do '0.100 grammas. (..eppre lieis são n.121,
d. 195. Cat. n. 189.	 -;ee

Lote n.

Seis correntes de ouro para; .'elogio,
.pesendo 75 grarnmas; quatro cordões dá
miro, pesando 32-geammes: "eine: pulseira
de (raro, pesando sete grammas; 12 na-
neis de ouro, peeapdo 22 grammas. t (Ap-
reeensee. ri. 100 do 1925. Cate Ite127,-),

..	 .	 	 	 -

Deeeeeteelhae colou:neje e -teeee.. facas
ttie...‘ándo. 35(le kt.a.nerna.e.

i. Approl-wiiin • R. • 123, -ede 192	 Cate

• .	 il.., ? A.	 .
Um corte de tecido de linho, pesanild.,

000 gTaninki g , . 'Nein 2 metros. (Apprehert-
são n. 122, de 1025. Lot. n. 204)..

Lote n..21
•caixinhas G(1111,01,10 agulhas para

ma•ejtina de níalb•aria, .pesando 3.500
grammas. (Apprellensão n. 37,, do 192:i.
tiat. n. 60...

Lote n. 23

Um corte de tecido de algodão. pesai-
do 300 grammas, com 1,30. (Apprehenet
são n. 211, •de 1925. Cat, ri. 193)

Lote n, -23
- Dons cortes de easemira de lã, pesan-
do 4.400 geammas, com 9 metros; uma
peça de tecido de seda o algodão, 'rale
-artes iguaes, pesando 1.800 geammas,
com 19m,80: dous cortes do tecido do
seda e algodão, em partes iguaeS, pesan-
do 900 grampeias; com 9 metros; uma
peça de tecido de algodão branço (enoe•
rim), com .35 metros, pesando • 1.850
granunas, duas peças de tecido • do algo-
dão (voil•e), pesando 550 grammos, cone
54 metros. (Apprehensão. n. 171, de 192ri.
Cat. n. 21411 e 21412)..

31fande9a do Ilio.de amieiro

f.DITAL, DE.. PRAÇA. N.. 211 .•
.PIUME.1114 ,1WS.5‘

De ordem -do Sr; inspector, se •faz pu-
beico que, nos dias -10, 13-e 17, de março
de- 1926,- ás • 12 horas, na etearclonioria,
serão vendidas em hasta publica, respe-
ctivamente.- em 1, 2e e 3° praças, de ae-
cerdo com as: dieposições do titulo VI da
Neva . Consolidação das Leis das Alfan-
¡legas, liyees de direites,. a quem maior
vantagem offerecer, .'no..estado • f"111 que se
acham, as mer.eactories a•dealite, mencio-
nada :

cae.pineeloirie:

Lote n.

-.• Sem marca—Deus sacros contendo ba-
tatas. alimenticias, pesando 90 kilos: (Of-
ficio' n.18, da Guardarei:oda. ). • •	 -_.	 .	 ,

.	 Lote n. 2.
•

.93 rubis reconstitui/los; com o •peso
fe& gremmas. . (Apprehensão ri. -237, - de
1921. Cate n. 827.) .

. Lute

• Deçz bOlease de.• • -n3ai1ia,. de prata, :, ne-
salido 160 granireas. (ApPrehensão
de 1925. Cat. ia. 55.)

Urieaeeneetee(ea, leer.ra, (leeplatina, .pe-
.4l-,er1 gre1.ÇeX4P- 01,41'5àoe'n::- ;11, de

e
art.3

ir.tr
Uma eberrinhii-‘• "'lin --píer tilo lie-sei-elo

99grs.,5. (reppreliensão n. 51, de 1925.)

Vinte e sois cáries de jersey de seda.
pesando 9.100 grammaS, com o total de
75 metros. (Apprehensão ri. 121, de 1925.,
Cat, P. 203.)	 •

Lote-n.15

Tres campainhas para bicycletas. pe-
sando 450 grammas; 16 meadas de linha
de algodão, pesando 100 'grammas; nove
facas de mesa, pesando 400 grammas;
deus vidros de sulfite de soda puro, pe-
sando 500 grOmmos; tres films photo-
g,raphicos, pesando 350 grammas; nove
aventaes de -borracha, pesando • 900 gram-
mas de parafina, pesando 1.200 gram-
mas . (A.ppreltensão P., 095, de 19.24.,
Cat. n. '871.)

• Lote n; 16.

Tres eórtes de easemlea:deelã, pesando
3.900 granimos, com j0 melros; duas la-
tas de. Cigarros, .pesalidn'-• 29 -0 -grammas;
uma- lata de fumo, pesando - 160 gram-
mas; em baralho de °enteie:de jogar;. te-
cido de algodão branco (mirim), pesan-
do -200 graninias, eran ltUmetreS; tecido
,le algodão, pesando 400-gfarrirfia§, com
4m,60. (Apprehensão 3. 90, de- • 1925.,
Cat. e. 134.)

Lote it. 24
54 baralhos do martas de p e ar. Ç.e.p.

prebensão n. 115, de 1925, (St...munem
co 1.01611 a 3.

Lote n. 2;1
Tecido não especificado de seda. (ehar-

meuse), peando 2.900 grame-ias, Cone-
51m,40; tecido não especificado de seda,
pesando 3.100' grammaá, com 64. metros;
'Weide não especificado de seda, pesando
2..950 gramenas, com 53 metros.; 1
guardanapos 'de. tecido de: alude% 'pe..
sondo 450 -grammas; 24 lenços d.e , teeldO
de seda, bordados, pesando 80 granai-use
(ApprebenSão ri. 204, de 1925, .Cai. 'num
mero 280)

Lote n. -2G

• 'Ume: peite: Preparada, eõni ehi pteet
sande 1,200 grammas. (ApprehenSáti
n.: 21,- 'kle• "1:027. CÀ'af.'11. 58),,

."..; 	 Lote n.	 e ...e •
•':Douts 'pares -•do -meias de seda peta 'áe,'m

nora, "pesando 00 ,eratnepae-e . creia sepeOel
de filó de - algodão,- peeandp •:00-
Inas, com erra- inet	 p p	 e ireN -4ftiem.
Mero 30. de 1925. Cat. n. 26) e
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Lote n. 28

dr, lencas de tecido de algodão, pesan-
grammas; uma peça de tecido

tiS til',;adidi tinto, pesando 1 ailogramino,
era 15ra,60; urna peça de tecido de ah
ztodao com in?aela de seda, pesando 450

; • “!;111.385:. c0111 lii metros. (Apprehensão
Ca 111. cle 1993. cat. ii. 101).

Lote n. 29

59 -devias de baralhos de cartas para
JeaNr. . çApprehensão n. 189, de 1995..
(:at. n. 2 .1611 e 24612).

Lote 92. 30
Vinte caixas de paeparado para pele

(alareolised nox), passando 2 kilogram-
anos . (Appreheihsão n. 42, de 1925.. Cat.
ri. 1.01011 a 3)..

Lote n. Ti

$0 grampos de faatasia, pesando 380
.aTarnreas; 149 anileis de 'fantasia, pe..
sande 910 grammas. (ApprehenSão
mero 210. de 1925.•CaL. 	 222)..

Lcte 92, 32

• 118 pares de brincos de fantasia., dou-
rados. com pedras falsas( -poanclo 510 •
'Parenias; 1.0 peças de ronda de alg.odão.-
rpesauclo 300 graren,las, com 100 metros.
IAppreliensão n. 210, 'de 1.995. Cat: nu- •

k:ZIern . 2921' .

Lote a, 33

" 1.692 baralhos de cartas para jogar
(laja/an ta (apprehensão fim, do 1025.
Cad. as, lt;eil a 15916..

..Ute a. 3.

Uni Cordão de ouro, pesando 40 gram-
raas. (4Prehensão ra 116, de 1025. Cat..

99).

Lote a. 35

'Chi pacote, sem marca, ir, 115, pesan-
do lauto 4.300 grammas, contendo tea
.21:de.À de algodão tildo, lavrado', pesando
400 arammas, com 5 metros; uma foice
"pluma pesando 300 grammas; uma
camisa de meia de ET; um colcha ponto
tte moia de lã. rhesando 1.300 gram•as.
e aluas peças de tecido de seda, pesando

grammas, com 32 metros. (Ap-
prelienstie n. 91, de 1925)

Lote n. 36

.narenta e tres (luzias de facas para
taTialeiros, pesando 30 kilogrammes.
.t(Apprellensão n. 179. de 1e2.41, . Cat.
zas. 1.01611 a 3.

<	
Lote 92. 37

Resando 13 kilogrammas; com 111 mo
0,73ças ' de tecido de algodão (tricoline),
io 	 13 kilograminas, contendo 4

'Os. (Apprehensão A. 4-53, de 1925).

-(3m pacote, sem marca, n. 38, pesan-

uratorze cdrtara

tø Ls88

 de tecido de jersey tu-
ar, pe,ando 3 kilogrammas, com '42
tros. dxppreliensão h.. 158, de 1925,1

rk, J71,

Lote n. 39

Tres Cdrtes de tecido de seda e algo-
dão em partos iguaes, pesando 3.200
grammas, com 31 metros; uma peça de
tecido de algodão tinto (tricoline), pe-
sando 3.600' grammas, com 42 metros;
uma peça de tecido de algodão estam-.
pado, pesando 3.800 grammas, com 28
metros; um córte de casemira de lã pe-
sando 2 kilogranimas, com 4 metros.
(Appreliensão ri. 165, de 1923. Cat. nu-
meros 216/1 e 216/2.-

Lote a. ,ft

Dezoito grampos de fantasia pesando
200 grammas; 456 anneis de fantasia,
pesando 850 grammas; uma blusa de jer-
sey 'de seda pesando 120 gramrnas; te-
cido de algodão tinto pesando 1.500
grammas, com 15 imitros; uma peça; de
renda de algodão pesando 150,grammas,
cem 11 metros; 3 peças de fita .de seda
e algodão; pesando 200 gramma.s, com 22
metros.; tecido não especificado de seda
(palha de seda), pesando 150 gral-ornas,
com 3 metros; uma- pelle preparada com
pelo, pesando 70 grammas. (Apprehen-
são n. 180, de 1925.. Cat. n. 240).

Lote n.

Ciado e 'quarenta e quatro cordas para
relogios de algibeira. (Apprehensão nu-
mero 38, .de 1925).

Lote a. .12

Doze relagios de mal aí dourado para
(Apprehensão n. 28, cio 1995).

Lote a. 13

Doze relogios fie ouro para senhora.
(Apprehensão	 1'28, de 1925).

Lote a. 11

Doze relogios .de ouro' para senhora.
(Apprehensão n. 28, de 1925),.

Lote n. 15

Doze reiogios de ouro para senhora..
(Apprehensão n. 38, de 1D25:.

Lote a. 46

D	
7'

oze relogios de ouro para senhora.
(aparellensão n. 38, de 11195; .

Lote n. 47

Doze relogios de metal dourado para
seeltura. (Apprehensão n. 38, de 1995).

Lote n. 48

Doze relógios ale ouro para . senhora
,(Apprehensao n • 38, de 1 ta 5) .

Lote n..49

Quatro pulseiras de ouro e platina coei
brilhantes e diamantes. (Apprelie-nsão
ri. 38, de 1925)..

Lote ga.

Cineó pares de 'botes para punhos, de
Ouro e platina, com brilhantes e diminu-
as:pê. (Apprehensão G. 38, de 1925),,

Lote n.

tijuco pulseiras de ouro e platina com
brilhantes e diamantes. (Apprehensão
n. 38, de 1995.)

Lote n,

(teatro pares de brincos de ouro e
platina com brilhantes e diamantes.-
(Apprehensão n. 38, de 1025.)

Lote it. 53

Seis cruzes de 01.1113 e platina, por
montar, com brilhantes, diamantes e pe-
rolas. (Apprehensão n, 28, de 1925.)

Lote a.,

cruzes de ouro e plalána, por
com brilhantes, diamantes e_
(Apprebensão a. 38, da, 1925.).

Lote a. 55

(lince ba;Tettes de ouao e platina ciai)
brilhantes e diamantes, (apprehensão
n, 38, do 1995.)

Lote a. 56

TreS cruzes, f.or montar, de ouro e
platina, com brilhantes e diamantas.
(Apprehens, ão n. 28. de 1025.)

Lote a. 57

Quatro pulseiras dg ouro e platina,
com brilhantes e diainuates. (Appre-,
bensão II. 38. de 192.3.)

Loto a. ,'.43

Ema pulseira de ouro e platina, com
brilhantes e diamantes , (Appreheusão.
n. 38. de 1925.)

Lote n. 59

• Uma pulseira de • ouro e platina ., eme
brilhantes e dianiantes. .(Apprehensão
ra as, de 1925.)

Lote . a, 60

Ciii relogio de ouro de lei para easatta.
(Apprehen são n. 38, do 1925.)

Lote n. 61

Dons relogios de ouro para a.lgibeira.
(Apprehensão n. 38. de 1925.)

.• Lote a.

Seis relogios de ouro .para pulsá, de
senhora, com fita. (Apprehensão nume-
ro 38. de 1925.)

Lote a. .63'.

Seis reIogios de ouro para pulso. de
senhora, com fita. (Appieliensão
de 1925.)

Lote a. 64

i• Seis relogios de ouro, para gak=p,
senhora, com fita, (.4.pprehenslie n. 88,
de 19l?5,),

Cinco
1:11011t110.
perdias.



Lote n.115,
Sele relógios de. ouro; para sonhara,

de pulso, • com fita. .(Appreliensão nu-
mero 38,'Se 1925.),

Lote n.. 66

Seis relogios de ouro, • para senhora,
-de pulso, com fita. (Apprehensão nu-
' 7nero ;• 38; &-de 1925.).

Lote n. 67

Seis • relogios . de ouro, para senhora,
de pulse, com fita. (Apprehensão nu-
mero 33, de 1925.)

Lote" n. 68

Seis relogios de ouro, para senhora,
s de pulso, com fita. (Apprehensão nu-
,rnero 38, de 1925.)

Lote n, 69

Seis relogios de ouro, para senhora,
de pulso, eon f11a. (Apprehensão

• *mero 38, de 1925.)

Lote n.

nous relogios de ouro, para pulso, de
Senhora, com diamantes e fita.. (Ap-
prehensao a,. 38, de 1925.)4

- •
Lote n.71.

Quatro reIogios-pulseira, de burd
branco, com fita., ,(Apprehensão nume-
4‘o. 38 de 1925.

Lote . ri.; 72

.Quatro reIogios-pulseira, de -;o'urd
•branco, com-fita., :(Apprehensão mune-
wo 38 do 1925.

r ot,e .n. 73
sr

'QuatrO relogio.s.-pulseira, de °uri):
branco., .bcim fita.(APPrehensão nume-
:y4:). 38 , de. 1925,,

.	 ft. 78.

Quatro ‘reIõgítõs1Pulseira, de oure;
•bran&J, 'poin fitcX":' •(ftppreliensão,nurne.

• ro 38 do,1925:, - 	 '
,1

,x,„	 ( )t, •,	 tua	 75

Oito Pel1'eS.14ePkradas, (chromo),'pe-
'ãa,ndo • QuatreP " ;kilx)grammos. (Appre-
bensão	 23kHde - 4923., Catalogo nu.-
mero 504„ ;	 _

I Lf?,t,e,,,e.,. 76

• 50 pentéSilinos;kpegando 500 grani-

' 24 Dentes cle,' è alisar, pesando • 80G.
• krammas.
f Seis dóseS deineosaIvarsan, pesandci

WraffinaitSi.'
ihili . arIual de picar car-

'r
estan 014à,kitortammos. (Appre.

' n. '188, 'tle - 1925. Catalogo nu.,
'mero 281n

Lote.n. ,77

esando 250 grammas. (Apprehensacs,
08: 'de 1.925:, Catalogo à.:228, • „ .

•?Ç,!.

á•	 •;	 -•F-.1 1	 • 1

..08i,443arnYelhaai.,.rde- metal. am'are116::

- 36 'Canivetes cM1-4 lenhos ordinarios.,/
'(App rehensão n. do 1925 Cata-71
logo a., 269.),

•
Loi.e n. 89

• Quatro . artes Oe. tecida • de algodatti
com 64 metros, spesando 3.400 gram.,
mas. (Apprehensão .n. 155, de 1925. ----o'
Catalogo n. 265.)

-Lote n:.90
Tres pares de meiás : de' seda para sei

nhora, pesando-120 giarrtmas; dous cór-
tes de tecido de jerseyde seda. pesando
600 grammas, com seis metros; uma
camisa de seda e algodão. (Apprehen.
são n. 45, de 1925 — Catalogo n. 50.2

Uma peça de tecido de seda (crêpe)
pesando 3.400 grammas, com 31 me..
tros. (Apprehensão n. 96, de 1925 Ca--
talogo ns. 155/1 e 155/2).,

Lote n. 79

Pelle8 preparadas em tiras para en-
feite de roupa, pesando 1.050 grammas;
tecido de seda, pesando' 600 grammas,
com seis metros.- (Apprehensão _n. '96,
de 1925).

• Lote 71. 80

Tecido de seda 'e _algodão em partes
iguaes,. pesando 900 grammas, com 3. 112
metros; tecido de algodão tinto, pesam-

-do 1.100 grammas, cora 13m,80; duck
camisas de crépe (Santé .;..pesando 600
grammas; quatrocarreteis de fio de
metal para tecer, 'lesando 500 gram-
mas; uma caixa de arnpoulas mer-
curiaes, pesando 100 -grammas. (AP-
prehensão n. 96, de 1925)

LOe ri,. 81

12 duzias de baralhos de cartas para
jogar, cGrimanch • n. 12. (Apprehensão
n. 159, de 1925. Catalágo n. 114.

Lote n. 82

119 lampadas pequenas -para electri.
cidade, pesando 800 grammas. (Appre-
hensão n. 202, de 1925. Catalogo nu-
mero 25.0.

Lote n.

• ,,Tres cordões de ouro pequenos, sen-
do aous com pedras de fantasia; cinco
figas; tres medalhas de ouro, pesando
tudo 9 grammas. (Apprehensao nume-
ro- 150, de 1925. Catalogo' n, 218.

30 cache-col de jersey de seda peaari-
do 4.450 grammas; uni corte de trice-

•hino- de ,algodão;lPesando .650 grammas;
com' :8m,50; • mul . cárte:. deAteeido. da ;a1-,

-Mão) Pesando .. • 750 . grammas, .carn `, II.

r - Terça-feira 9
,

DIARIO, OFFICIAL	 - • Março. ..de;	 5485.:
,

Lote a., 78	 , ,Lót n 88'''

Lote n. 84
Tecido de algodão, pesando 7.450

grammas (setineta), com 61 metros;
uma camara de ar 820 x 120, pesando
1.300 grammas. (Apprehensão n. 16
de 1925. Catalogo n. 185).,

• Lote n. 85

Tres grozas de fivelas de ferro esta-
nhadas, com o pesd de:. 5.200 grammast
duas caixinhas de tachas de ferro, pe-
sando 900 grammas. (Apprehensao
méro 89, de 1925).,

•
_

Lote ri. 86

38 colheres e seis -garfos de christd-
fle, pesando 3.100 grammas. • (Appre-
hensão n. 186, de 1925. Catalogo nu-
mero 282._

,
, Lote n. 87.

Lote n. 91 "
19, "cache-col"	 jersey de seda,

sando 2.500 o ranunas;um córte de te-1
cido de algodão, pesando 200 gramma%
"com Ires metros. (Apprehens.ão n. 196,
de 1925 -- Catalogo n. 217.),

Lotd	 92'

Uma peca de tecido de algodão tinta,
pesando 1.00 grammas; com 21 me-
tros. (Apprehensãon. 29, de 1925
Catalogo n., 18.)

Lote n. 93
,

Uma pistola e-um "box" usado-S. - (AP:
prehensão n. 27. do 1925 Catalogã
n. 24.)

Lote n. 94.

Tricoline de algodãO, pesando 3.700
grammas. com 97 metros; duas Pecag
do tecido de algodão tinto, pesandO.
.1.550 grammas, com 53 metros; tecido
de seda e algodão em partes iguaes, pe-
sando 280 granimos. com quatro me.
tros. (Apprehensão n. 193. de 1925 -me
Catalogo n. 212.)

Lote n. 95

1.186 longos de tecido de seda..pesati<
do 2.900 grammas. (Apprehensao
mero 207, de 1925-- Catalogo n. 285.))

•-	 -
Lote .n. 96

aórtés de tecido de sed,a nào
ficado (palha de seda), pesando 1.709

grammas, com 42 metros. (Apprehen-,
são n. 207, de 1923 — Catalogo n. 285.)j

Lote n. 97

Unia peça de tecido de seda . (palha da
seda), pesando um kilcrgrammo, com 22
metros. (Apprehensão n. 207, de 192§

Catalogo n. 285.)!

rofe'n.

¡metros. (Appretnasão	 i94„ d4 1925)... 4 grammas, cOm	 .( ppreheriszt
Cat logo',n.	 87.' 	 207, de 1925	 Catalogo	 2̀85: ). 1••	 •,	 • •,, •

, Tecido no . espeCificado • de . seda.
Sendo 900 grammass . com .15 niétrOgt:
.dous córtes denricoline de seda; 'Pe

-sando. 260 granimas, com-cinco metros;
-• um cárie de jerácv de . edR, esb,oclo :22

n
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Lote- n. ;99
•

Urna peça de tecido de seda 'e algo-
eu	 ade-s • iguaes,.. pesando 2.bOO.

grammas mm 25 metros.; .(Apprelien-
-são n..167, 44!., 10 :5	 Catalogo n. 247.),

Lote 71. 100

•

Tecido de ift, enfestado. com - 3 1.;72.211er
,ros, -pesando 790 gramma; duas ron.-.
piabas da jersey de seda .para criança;
pesando 170 grammas; um vestidinho

de lã ponto de meia. pesando• 190 -grani--
mas; um (cache-col» de seda, pesando
1-00 grammas. ' ,(APprehensão n. 117, de
4925 — 'Catalogo muniero t-1-0).

Ioie n. 401

GO tubos de pipulas de 131aneard, com
o peso de 2.500 grammas, e quatro es-
ponjas finas, pesando 40 grammas.
(Aporehensão n. 195. de 1925 — Cato-
logo n. 286.)

Lote n. 102.

67 cache-col de jersey de seda, pe-
sando 6.300 .grammas; dons cache-eol

de jersey de seda )(avariados), pesando
180 ~muss. (Apprehansão "n. 162, de
1925 — Catalogo ia. 221)..

Lote n. 103

162 caixas 'de . comprianidos Lacteol
do _Dr. Boucard, pesando 13.700 gram-;.
mas; duas caixas -de cigarros mediei-
'nas. pesando :Ia :gramsias; uma caixa
de Thaehno, perando 80 gramma. •(Ap-
prehen,5o ta. s7, do 1925) G;stalegos
us. 256{1 e 25612,

Lote n. 404

eelogio -de pulso -de metal -doura-
do; um p/ir 'de trincos de 'fantasia, pe-
-,ar.*do 20 grammas. X.Apprehensão nu-
mero 175, de 1925 — Catalogo n. 228:),

Lote n. 105

Seis peças de 'tecido -de algodão tinto,
pesando 11 kilogrammas, com 230 me-
tros; uma peca <de tecido de a/gcrdão
branco (morim), pesando 800 gral:arrias,
com 18 metros. (Apprdhousão ia, 142,

--te 1925 — Catalogo n. 162.)

• _Lote	 4011
-

4:lin°0 peças de -tecido de soda nãe es-
panificado (palha de -seda), pesando •
9.500 43Tananaas, com 228m,50. -,(Appro--
hensão n. 173, de 1925 — catalogo Pu-
mero 262/1.)	 ,

Lote n. 410

• 'Cinto peças de tecido de seda não ,es-
pecifieado (palha de seda). pesando
9.'500 grammas, com •228m,50. '(Appre-
hensão n. 173, -de 1125 — Catalogo nu-
mero 262/2.).

Lote a. 441

'Quatro peças de tecido de seda não•
especificado !palha - 4e-ceda), pesando
7.600 grammas, com 182m,80. -(Appre-
hensão 41. 173, -de 1925-- Catalogo nu-
mero 262/3.)

Lote n. 442

'58 relogios de metal branco para al-
gibeira. (AppreheP.são ri. 190, de 1925
— Catalogo n. 263.)

Lote n, 113

Seis peças de fedido não especificado
de seda ,(palha de seda), pesando 11:830
gTammas, medindo 274m:20 de compri-
mento. (Appreihensão n. 14, de 1926 —
Catalogo n. 231/1.)

Lote n. 414

Seis peças de 'tecido de seda não .es-
pecificado (palha: de seda), COM o peso
de 11.880 grammas e o comprimento de
274m,20. (Appreher:são n. 1 I, de 1926
— Catalogo n. 231/2.)
-com 1.8 metros; 3 sombria-Mas de -seda:
um ~tateou de pelles forrado de teCido
de seda. XApprebensão n. 88. de 1.925
- -Catalogos ns. 95/1, 95/2 e 95/3.),

-
Lote n. 415

6 peças de tecidos de seda não es-
pecificado (palha de seda) Pesando
11.880-grammas e medindo 271m;20 de
zemprimento.

(Apprehensão n. 14, de 1926 — Cata-
logo ns. 231/3).,

Lote n.116

•
•Apprehensão n. 14, de 1924.— C4-•

talago ns. 231/5) .	 ,

Lote it. 419

'CC: dez • barris, contendo .- selid
qualquer qualidade, pesando ., 1iquidq-
1.310 kilogrammos.	 . .

Nota — A mercadoria deste „lote aehã-i
se depositada, no armazem n. f doi
Cáes do Porto, onde poderá - .ser- vista
pelos interessados, sendo, porém, , apre-
goada e vendida na guardamoria.- •

• •
Lote n.420	 *

Fardos de papel em massa . e barricaà
de cimento. petrificado . (entúlho dci
"Armazem Rio de Janeiro", incendiado',
em 43 de maio 'de 1925).
. Nota — A ;mercadoria constante deste.:

lote, acha-se no "Armazem 'Rio de Jo-
aleiro", Onde poderá ser examinada pelos .
interessados, • sendo; 1X)rèM, apregoada q
vendida na Guardamoria.

A-viiso •

Só poderão licitar , -os lotes Constante
de drogas, toxicos, 'etc., os ..Srs.
maceuticos e droguistas. devidamente li-
cenciados, na 'fórma	 'vigente -regulas( •
-mento sanitario. „	 „ •

.Na vespera e no dia do leilão as met-sf
,cadorias que_ tiverem de ser .arrematass
'das estarão á disposição dos -Srs. jare-s•
tendentes, que as queiram .exammar,
bastando para isso dirigirem ao fiel dq:
"amuem.-	 .•

O arrematante .entrará-com b -signa!
de 20 oki em dinheiro, no acto de assi-
galado o termo, recebendo tun eonheci-!
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de JePe(-1"0`,
março de 1926: = O I' tiS'eriptareario,,
Agi•icola Catilina.	 '	 •

-
Aitandega 10 ftio 11n aiseiro-;

Primeira 'sebe&

Pela inspectoria -desta alfandë se faz:
publico, para conhecimento dos, interes-
sados, que fiaram descafregad6à=Vara esta_
repartição os volumes abaixo niençienaaos,
com signaes de avarias e dah4f;kidevendo
seus donos ou consignatarjos apresentarem-'
se no prazo de 15 dias park , Prol)idénciar a,
respeito.

i ti) .	 •
Comrnuniee ção de avaria .

Lote n. 406

Txas peças de tecido de seda (crépe).,
pesando -5:390 grammas com 92 me-
tros; um córte de tecido de seda, pesan-
do 200 esTammas com, 3m,60; usn córte
de tecidb de Seda e lã, pesando 1.040

•gria,mmas, com 4 niet;ros. (Apprehensão
_a. '212, .de 1925.— ratalego	 2291).!

.107 ' •
,

Duas carteiras de couro para- senhora,
com o peso de 050 grammas; 57 pares

•do luvas de pellica .. (Apprehensão nu-
...mero '212, .çie 1925 — 'Catalogo :n. 229.):

- •	 -5"

- -	 Lote n,....1,08.,•
•

Xlida ;Peça de tteeidO	 ;tia' to
igstii.4gtoà)., IPP,5.4tD,dfi 1.t01 WrilUttar,

5 peças de te-ido de seda não espo-
-cificado (palha de seda), com pequeno
defeito, :pesando 9.900 grarnmas e me-
dindo 228m,50 de comprimento., . -

(.Apprehessão n. 14, de -1926 — Ca-
talogo ns. 231/4)

Lote n.

4 ipeças de tecidos "'de seda não espe-
cificado (palha de seda), -com pequeno
defeito, pesando 7.920 grammas e 'me-

	

dindo 182m,80 de comprimento.	 .

	

(ApprehensãO n. 14, de 1926	 Ca-
- talago os. 231/5)

_
Lote ie. 1,18

•) 	r)
Uma epeça 'de tecido de seda não

peeificadd ;Nalha de:. '50010„1"Win defend;
,..pesândo 4;980- =granarias e pedindo
potros.

;"	 •• Armazem n. 1 — Dia 5e . texereire de 1"
1926.	 -	 .	 f...)1

Navio francez (Forbin>, atracado em 25 de
,fevereiro de 1926.: , 	 001)0e.1

1 barrica, AAC, sem' numero, ppando 140
e 100 kilos, repregada.s,

1 dita, idem, idem, pesando 120 ki-
los, idem.Mr.

.1 dita, ideni, idem, .pes-ando 148 1d-
los, idem.	 -	 , rir):

Armazena n. 2, interno .- Dia de : 25' 'de'-
fevereiro de 1926.

'Navio sueco -(Kt'onprinz Uusial ,AdoUnfig
atracado em 28 de janeiro de1926e -te<

- 1 caixa, AKC,' n. 4% pesando 98 kilos, .
avariada.

1 dita, idem, n. 47, pesando 42.kilos, re-
pregada e avariada.
, 1 barrica CC, n. 46, • pesando 159 , kilos,
Idem.	 •	 . • . s	 •

.;)	 'dita, idem, n.: ,f3.4 pesando 170 kiloS.--;
Idem.	 •	 -



Navio francez «Forlin».
3 caixas, Corte Real, pesanao 13, 10 e 17,

repregadas.
4 ditas, ideia, pesando 9, 20, 20 e 17 kl-

los, idem.	 -
2 ditas, APRA, pesando 23 e 18 kilos,

idem.
3 saccos, MBC, pesando 57, 55 e 45 kilos,

roto.
2 ditost Idem, pesando 4. 	 32 kilos,

idem..	 .
2 ditos, idem, pesando 32 e 29 Mies,

dem.	 .	 •

/ Terea-feira 9
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Arinazein externo .n. 8-Dia 25 de feve-
reiro de 1926-Navio allemão gSteigerwaldp.

2 saccos, CNC, pesando 42 e 20 kilos,
rotos.

3 ditos, CBM, pesando 49, 40 e 40 kilos,
Idem.

3 ditos, idem, pesando 38, 49 e 51 kiloS,
tdern.

4 ditos, MFC, pesando 20, 41, 47 e 47
kilos, idem.

3 ditos, CDC, pesando 47, 34 e 53 kilos.
idem.

3 ditos, idem, pesando 48, 34 e 46 kilos,
idem.

5 ditos, idem, pesando 46, 41, 32, 45 o 46
kilos, idem.

4 ditos, idem, pesando 41, 48, 51 e 45
kllos, idem.

4 dilos, FRC,pesando 41, 42, 44 e 46, kilos,

4 ditos, idem, pesando 37, 53, 50 e 48
kilos, tdem.

2 ditos, idem, pesando 46 e 50 kilos,
ident.

2 diros, idem, molhados.
1 dito, MBC, pesando 55 kilos, rotos.
2 ditos, SALVES, pesando 34 e 47 kilos,

idem.
3 ditos, SRC, pesando 41, 45 e 45 kilos,

.idem.
1 dito, Cl, pesando 43 kilos, idem.

1 dita; FlOBECO, n. 354, , pesando 170
kilos, idem.

1 caixa, ASE \ - HPTCMFT, n. 40.108,
pezando 256 kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 40.112, pesando 263 iátOs,
idem.

1 dita, idem, n. 40.111, pesando 261,
kilos, idem.

1 dita, NO	 7.610, sem numero, pe-
sando 55 kilos, repreaada e avariada.

1 dita, ASEA H RT -CMFT, n. 40.110,
pesand o 259 kilos, avariada.

1 dita. idem, r. 40.113, pesando 70 kilos,
Idem.

Arrimem ti. 3 - Dia 25 de fevereiro de
1926.

Na ,rio allemrto eSiel uerwald», atracado em
20 de fevereirõ de 1:

1 caixa, SAJI, n. 7.593, pesando 258 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 9.973, pesando 47 kilos,
l'epregada e avariala.

1 dita, OSRAM, n. 4.314,pesaddo 23 kilos

1 dita, TJ, n. 8.703, pesando 57 kilos,
idem;

Annum n. 6 - Dia 25 de fevereiro de
1926:

Navio allemão .'"ieniburg»:
1 caixa. C R -	 - BI, n. 6.649,

pesando 60R kilos avariada.
1 dita, idem, ti. 6.643, pesando 608 kilos,

idem.	 a
Atanazem n. O - Dia 25 de fevereiro de

1926.
Navio francer erorbinD - Atracado em 20

de fevereiro de 1'V' ..
14 caixas, AW"&C, ns. 1/14, ava-

riadas.
95 amarrados rle chaoéos, HIME, idem.
Atanazem n. 16 - Dia 25 de fevereiro de

1926.
Navio inoiez 0-5e.seado» - Atracado em

25 de fevereiro de 1426.
1 caixa, A-R-&-C, n. 5.817, pesando

151 kilos, renre”ala e avariada.
.1 dita, ARPC, tr. 329, pesando 78 kilos,

idem.
1 dita, B, n. 264, posando 245 kilos,

idem.
1 dita, CALDERON, n. 40, pesando 250

kilos, Idem.
1 dita, CVC, n. 151, pesando 231 kilos,

Idem.
1 dita, • EGC, n. 503, pesando 361 kilos,

ideia.
1 dita, idetn, n. 500, pesando 350 kilos,

idem.
1 dita ,PMC, ri. 604, pesando 36 kilos,

dem.	 .	 •	 :
1 dita, FI1C; n. 131, pesando 261 kilos,

Idem.
1 dita, GLB-D, n. 1.047, pesando 271 ki-

los, idem.
2 barricas, FiSe , ns. 107 e 109, pesando

91 e 100 kilos, Hem.
1 caixa. JC, n. 3.857, pesando 212 kilos,

idem.
1 dita, c-London--c, n. 1.802, pesando

94 .kilos, irlent
1 barril, 1BH&C, ti. 68, pesando 64 kilos,

vasando.	 •
1 caixa, MGM. n. 3.387, pesando 145 ki-

Ios, avariada e repre nala. •
1 dita, idem, n. 3.3 -5, pesando 176 ki-

los, ident.
1 dita, M-E., é. 230, pesando 127 kilos,

2 ditas, 03, na. 1.905 e 1.809, pesando
224 e 237, idem.

2 ditas, ideia, ns. 1.815 e 1,814, pesando
241 e 243 kilos. ide" .

	

1 dita, 	 n., , 96, .p,e,saitdci 212 ' kilos,
Idefit. . ,' •	 t.

crik; .. 18,*	 iWífõ 0-tqlok.

• Arinagem n. 16-Dia -25 de fevereiro de
1926:

Navio. IngIez '«Deseadop-Atracado em 25
de fevereiro:

2 caixas, Parc, ris. 216 e-215, pesando 171
e 205 kilos, avariadas e repregadas.
, 1 barrica, A-P	 n. 7, pesando

100 kilos, idem.
1 caixa, ERMO, n. 10.981, pesando 150

kilos, idem.
1 dita, SHI, n. 7, pesando 304 kilos,

Ideia.
1 pacote; Vieira Cunha & C., n. 4, pe-

sando 17 kilos, roto.
1 barrica, W, n. 18, pesando 69 kilos,

avariada e repregada.
Armazem n. 16-Dia 25 de fevereiro de

1926:
NavI. inrtez «Indian Prince,	 Atracado

em 18 de fevereiro de 1926:
20 tambores, GAZ-4193, vazando.
Armazem externo A-Dia 23 de fevereiro

de 1926:

Navio jationez «Panamá Maráb- Atracado
em 19 de fevereiro de 1926:

100 saccos. Cordoba, molhados.
100 ditos, ideia, rotos.
100 ditos, preferida, idem.
100 ditos, idem, molhados.
30 ditos, Lutetia, ideia.
20 ditos, idem, rotos.
50 ditos. Gallia, molhados.
20 ditos, idem, rotos.
20 saccos. Sultana, molhados.
20 ditos, idem, idem.
3 saccos, 000 Cordoba. pesando 61, 63 e

53, rotos.
3 ditos, idem, pesando 41, 62 e 67 kilos,

Ideia.
3 ditos, idem, pesando 54, 45 e 47 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 63, 50 e 23 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 30, 34 e 22 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 37, 32 e 45 kilos,

Ideia.
3 ditos, idem, pesando 46, 39 e 37 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 55, 54 e 56 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 67, 59 e 61 kilos,

idem.	 •	 .
3 ditos, idem, pesando 61, 46 e 67 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 63. 52 e 63 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 57, 46 e 49 kilos,

idem.
3 ditos. Idem, pesando 27, 55 e 67 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 61 e 59 kilos,

3 ditos. Gallia, pesando 35, 24 e 32 kilos,
idem.

2 ditos, idem, pesando 61 e 59 kilos.
Ideia.

3 ditos, Sultana, pesando 30, 26 e 32
kilos. ideia.

1 dito, Lutetia, pesando 11 kilos, idem.
Armazem externo B-Dia 25 de fevereiro

de 1926:

rtnazem externo C-Dia 25 de fevereire
I de 1926-Navio inglez cAltnadzora», atraca-

do eia 20 de fevereiro de 1926.
2 saccos, ACC, pesando 45 e 41 kilcs,

rotos.
1 caixa, AL, pesando 19 kilos, repregada,
2 ditas, BFC, pesando 28 e 61 kilos, idem
3 ditas, 15, pesando 32, 38 e 61 kilos,

1 dita, ideia, pesando 28 kilos, idem.
1 sacco, PLC, pesando 64 kilos, roto'
1 caixa, SEVEN, pesando 13 kilos repre-

gaea.
3 ditas, NMC, pesando 18, 14 e 17 kllos,

Idem.
3 ditas, Nr, pesando 54, 64 e 65 kilos,

Ideia.
3 ditas, idem, pesando 32, 62 e 65 kilos.

Idem.
3 ditas, idem, pesando 59, 62 e 64 kilos,

idem.
1 dita, idem, pesando 64 kilos. idem.
Ari-trazem externo C-Dia 25 de fevereiro

de 1926-Navio hespanhol «lia J. Borboto,
atracado em 20 de fevereiro de 1926.

1 caixa, CMC, vasando.
2 ditas, IVLAIA, idem,
3 ditas, AAC, idem,
3 ditas, CNC, idem.
1 dita, CDC, idem.
3 ditas, CMC, idem,
1 dita, CSC, idem.
1 dita, DEFEZA, idem,
3 ditas. idem, pesando 48, 46 e 45 kilos,

rep regadas.
1 dita, idem, pesando 45 kilos, leem.
3 ditas, EGC, pesando 48, 47 e 49 kilos,

id2eniditas, FMC, pesando 60 e 61. kilos,
Idem.

1 dita, GLA, vasando.
4 ditas, MC, idem.
1 dita, idem, pesando 41 kilos, repregada.
1 dita, PSC, vagando.
1 dita, idem pesando 44 kilos, repregada.
6 ditas, PCd, vasando.
3 ditas, tdem, pesando 47, 48 e 39 kilos.

repregadas.
1 dita, Portuespa, vasando.
1 dita, pcc, idem.
1 dita, Ice, idem.

• Alfandega . do Rio de Jan.eire, 25 'de fere:-
relvo de 1926-0 escrioturario, Louredo.--.
Visto, o chefe, Á. Coimbra.
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Airandega thi tilo de janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
doa, que foram descarregados para esta ra-
pa:tição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se na, prazo de 15 dias para providenciar a
-espeito,

Conumuzicação de avaria

Armazem n. 1 - Dia 26 de fevereiro
de 1926.

Navio inglez «Avon« atracado em 28 de
fevereiro de 1926:'

1 fardo, ACC, sem numero, 'pesando 46
aos, roto.

1 dito, idem. idem, pesando 68 kilos,
i ..le n.

Arrnazem n. 2 interno--Dia 26 de feve-
reiro de 1926.

Vapor italiano «Anna C«, atracado em 26
da fevereiro de 1926:

1 caixa, BC, n. 1.292, pesando 119 kilos,
reprcgada e avariada.

1 dita, B & P-583, n. 4, pesando 43 kilos,
idem 'idem.

Armazein n. 2 interno-Dia 26 de teve-
r,iro de 1926.

Navio sueco «Kronpinz Gustf Adolf>
atracado em 23 de fe..ereiro de 1926;

1 fardo CSC, ii. 134, pesand 272 kilos,
avariado.

1 barrica, HOBECO, 11. 387, pesando
150 kilos. repregada e avariada.

1 caixa, 779, n. 1 pesando 88 kilos, ava-
riada.

1 dita, N 7.634, sem Amaro, pesando
104 kilos, idem.

Armazem n. 5- Dia 36 de fevereiro de
1926-Navio grego «Metias. - Atracado em
a de fevereiro de 1925:

t10 fardos, C T L S, avariados.
45 ditos, C U I, idem.
20 ditos, D G O. idem.
20 engradados, E 1-999, idem.
2 caixas, E 1, f1S. 76 e 77, pesando 9 e 3

repregadas e avariadas.
10 engradados, I G E L-111, avariados.
35 fardos, L 907 E, idem.
30 ditos, LONGONOT, idem.
30 engradados, MONTES-913, idem.
10 ditos, M D A C, idem.
38 barricas, M M C, idem.
80 fardos, 480, idem.
50 ditos, R 503 S, idem.
100 rolos encapados, R-A S, idem.
90 ditos, S R C, ideia.
Armazem n. 9 - Dia 26 de fevereiro de

1926-Navio francez aForbin.-Atracado em
20 de fevereiro de 1926:

1 caixa, E B C, n. 218, pesando 56 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem, ri. 52, pesando 40 kilos,
idem idem.

Armazem n. 16 - Dia 26 de fevereiro de
1926 - Navio.inglez «Deseado. - Atracado
em 25 de fevereiro de 1926:

1 caixa, ARPC, n. 105, pesando 180 kilos,
avariada e repree,ada.

1 dita, CALDERON, n. 44, pesando 242
kilos, idem ident.
• 1 dita, EU C, n. 4,' pesando 278 kilos,

Idem idcm.
dita, 98, n, 8, pesaiidu 205 kifos, idem,

Riem.

twriet_\L

4rmazein ri. 16 - Dia 26 de fevereiro de
1926- Navio inglez andian Prince:-., atra-
cado em 18 de fevereiro de 1926

:1 caixa BDM, n. 5, pesando 95 kilos, Te-
pregadas e avariadas.

.1 dita FRMC-1188, n. 11', pesando 20 ki-
tos, idem idem.

.1 dita BDM, ri. 0, pesando 99 kilos, ideia
ident.

Armazem n. 17 - Dia 26 de fevereiro de
1926-Navio americano A. Liou', atra-
cadoern 26 de fevereiro de 1925	 •

2 caixas CBA, avariadas.
3 ditas CCFM-1-12, idem.
2 ditas DORET, ideia.
1 dita DOM, idem.
2 ditas lvtLe-Er,C, idem..
2 dit , s R___201145, idem.
2 ena radado idem, idem.
1 amarrado de caixas B, n. 21, pesondo

25 kilos. repregado e avariado.
1 Cito idem, n. 30, pesando 38 kilos, ideia

caixa EFCB, n. 1, pesando 100 kilos, re-
preaada.

1 dita GLC, ri. 1, pesando 178 kilos repre-
gada.

1 pacote GE, n. 27, pesando 720 gram-
mas, roto e avariado.

1 caixa C. n. 3, pesando 6 kiles, repre-
gada e avariada.

1 dita Julio Perto Cirio, s ari, pesando 89
kilos. renree,ada.

1 dita Mestre Blatgc, ri. 1260, pesando 49
kilos.

1 fardo M SWART, n. 2, pesando 87 ki-
los, rato.

1 caixa Mestre Blatge. n. 4402, pesando
26 kilos. avariada.	 •

1 dita VV, n. B 254, pesando 145 kilos,
reoreaada.

1 pacote PD Cia, ri. 6, pesando 10 kifos,
roto e avariado.

1 caixa Rocha Kohlransc Siemann & Comp.
pesando 13 kilos, rearegada e avariada.

1 dita CESA, n. 6701, pesando 4 kilos re-
pregada.

Armazem n. 18 (interno) - Dia 26 de fe-
vereiro de 1926 -Navio franca!: «Massilia.,
atracado em 23 de fevereiro de 1926

1 caixa, AF, n. 256, pesando 17 kilos,
avariada e repreaadk.

1 dita, ED, n. 3.aa4, pesando 70 kilos,
avariada.

1 dita, FM, n. 402 , pesando 4.500 kilos,
avariada e renreaada.

1 pacote, FPC, n. 5.201, pesando 3 kilos,
rõto.

Arma-'em Externo B - Dia 25 de feverei-
ro de 1926 - Navio allemão .,Niemburg:

6 quintos, JSC, vasando.
17 ditos. CTC, idem.
9 ditos, FMC,
3 &cimos, idem, idem.
51 quintos, Marques Ferreira & Comp.,

idem.
51 ditos, .PGC, idlm.
7 ditos, POVO, idem.
1 dito, sem marca, idem.
Armazem Externo B - Dia 26 de feve-

reiro de 1926 - Navio francez «Forbin,:
1 caixa CORTE REAL, pesando 17 kilos,

repre-fada.
Armaze 17 Externo B - Dia 26 de feve-

reiro de 1926 - Navio allernão aSteiger-
wald.

4 saccos, FRC, pesando 42, 25, 47 e 31
kilos, reitos.

4 ditos, idem, pesando 39, 31, 30 e 40 ki-
Ios, idem.

4 ditos, idem, pesando 37, 34, 42: 48
los-,.idefiC • 

4 ditos, idem, pesando 44, 23, 45 e,A0
kil'ld'dm.H .: a	 .	 .-	 rib I.

Maii;ii li

.1 dito, CBN, pesando 34 'elos. idem.-
2 ditos, ENC, pesando 37 . 36 kilos, idean4

Arniazem externo C-Dia 26 de fevereiro
de 1926-Navio inglez «Deseado.-Atracado
em 25 de fevereiro de 1926: .

1 caixa, N M C, pesando 8 kilos, repre-
gada e avariada.

2 ditas, 37, pesando 63 e 56 kilos, repre.
gad as .

1 dita, 34, pesando 57 kilos, ideia.
1 dita, PR1STA & C"., pesando 58 kilos,

idem.
3 ditas, PORTUESPA, pesando 25, 27 e

20 kilos, repregadas e avariadas.
2 ditas, idem, pesand ) 26 e 26 kilos, idem

3 ditas, S B C, pesando 22, 21 e-26 kilos,
•

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 26, 26 e 23 kilos,

idem ide .	 •
1 dita, idem, pesando 20 kilo:5S, ideia idem.
2 ditas, Vermelho, pesando 60 e 66 kilos,

repregadas.
3 ditas, P B C, pesando 19, 14 e 19 kiloS,

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 13, 23 e 26 kiIos,

idem idem.
1 dita, idem, pesando 23 kilos. idem idem.
3 ditas, A C C, pesando 27, 27 e 20 kilos,

idem ident.
3 ditas, idem, pesando 18, 23 e 12 kdos,

ideia ideia.	 . .
2 ditas, idem, pesado 14 e 25 kilos, ideal

idei ndLita, A A, pesado 32 kilos, repregada.
1 dita, ART, pesando 25 kilos. idem.
2 ditas, C P C, pesando 18 e lã kilos, re-

pregadas e avariadas.

2 ditas, C M C, pesando 19 e 20 kilos,
ideia ident.

2 ditas, idem, pesando 29 e 20 kilos, idem

2 ditas, P C, pesando 74 e 2á kik:és repre-,
gadas.

3 ditas, D A C, pesando 19,. 17 e .10 kilos,
rooregadas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 18;1'9 e 11 kilos,
ideia ident.

3 di as, F M C, pesando 18, i6 e'16 silos,
idem ideia.

3 ditas, F, pesando 65; i 59 kt: !59 kilos,
repregadas.

1 dita, ideia, pesando 56 kilosip
2 ditas, H M C, pesando .1tg'ba 17 .kilos,

repre adas e avariadas.	 ao( • • • •
1 dita, II, pesando 61 kilo.s,4epsegada.
2 ditas, K R, pesando 3P e i2kiteos, Idem.
3 ditas, M P C, peSand6. 25 i2t?. i.b, ., ,25

repregadas e avariadas.	
r

1 dita, ideia, pesando 26
3 ditas, MAIA, pesando 22,"911e ,.24 kilos,

.	 ' •-	 O rci	 .	 •	 •idem ident.
3 ditas, ideia, pesando 25ifti7Ce.€251i1os,

	

. • o.,	 ur.:1	 .idem ident.

Armazem externo C -aaDia, 2(i,cle,fevereiro
de 1926- Navio beSpaithioi ;M40 I r , Ber-
5on . , atraca eal 20 de feveri:o e, 192(ia,

10 caixas, MJC,' a.-ariarths .» e ;21
5 ditas, OLSC,	 tiv")(' •
6 dita, PSC, idem; .• • '• r • "
40 ditas, PCC, Lieni 	 ai

10 barris, idem,
50 caixas, Portuespa; aváriaaás.
20 ditas, Peroni, ident.
10 barris, Sobreiro, vasantOf.;`')
6 caixas, TCC, avariadas. 	 ''"':"r"
11 00 ditas

barris,
, AcANC,e, ivdaesnatn. d'o	1• .í." 

20 caixas, idem, avariadas.
20 ditas C-M-C, ident.
5 ditas, Costa, idem.	 •	 f

40 ditas, CMC., idem.
20 ditas, CDC, idem.
/0 ditas, CSC, ideia.,

: 9: i
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Artnazem n. 3-Dia 26 de fevereiro de
1926-Navio allemão ,«Stei aerwald», atraca-
do em 20 de fevereiro de 1926.

20 caixas, SFRC, avariadas.
1 dita, VC, n. 1.295, pesando 28 kilos,

reprenda e avariada. 	 -
- Folhas a granel, CT, pesando 5.015 kilos,

avariado.
Arnazem Interno 5-Dia 27 de fevereiro

de 1926-Vapor ore fro «Memas., atracado
em 8 de fevereiro '1 »' 1926.

2 engradados, EFC, ns. 53 e 26, pesando
90 e 91 kilos. renrefiarlos.

2 ditos, idem, ns. 101 e 32, pesando 49 e
91 kilcs, idem.

1 dito, Idem, n. 156, pesando 85 kilos,

2 barricas, MMC, sem numero, pesando
150 e Ir kil Is. idem.

2 ditas 1 40M, sem numero, pesando 145 e
145 kilos, idem.

2 ditas, idem, sem numero, - pesando 150 e
117 kilos, idem.

10 ditas, liem, avariadas.
19.fardos„4'9, idem. . • 	 ,	 '
1 caixa,-sem marca, sem numero, pesando

7 kilos, va . ia.	 - • .	 •
, 2 rolos de arame, sem marca, sem nume-

ro, desmanchad os-
Armazem n. 6-Dia 28 de fevereiro de

1926-Navio. beha c eiroentinier..
' 1 caixa, Casa Mnalhães, n. 56.307, ava-

riada.
1 dita, ich•tri;	 56.:209, idem.

• 1 dita ,- idem; n 54.9'2, idem.
1 dita, ide ,"ii"."5.:"05, idem.
1 dita, JSC, n102. idem.
1 dita, idem, n. 103, Idem.
Armazem n. 7-Dia 27 de fevereiro de

1926-Navio allemão «Santa Thereza», atra-
cado em 27 de fevereiro de 1926.

1 caixa, B,F.PECO, n. 195, pesando ' 43
kilos, reprefiada e avariada.

1 dita, Cru f.eiro, - n. 5.750, pesando 52
kilos, idem.	 •	 •

1 dita, idem, n. 5.720, pesando 46 kilos,
idem.	 -	 :

1 dita, PM, n. 196, pesando 81 kilos,
Ideia.

1 dita, PM., n. 1.377, pesando 83 kilos,
Idem.

1 dita, Cruzeiro, n. 5.730, pesando 50
kilos, idem.

Armazern.n. 9 .- Dia 27 de fevereiro de
„1926.

Navio francez e1?orbin9, atracado em 20'
de fevereiro de I926:. 	 •

1 amarrado com 6 pás, SCPB, n. 32,779,
pesando 7 kllos, com falia.

Armazem n. 9 Dia 28 de fevereiro de
1926.	 -

Navio cBangkolc», atracado em 29 de fe-
vereiro de 1926:

30 caixas, Casa Clandino, avariadas.
1 dita. DF-LM, n. 619, pesando 72 kilosi

repregada e avariada.
1 dita, EM&C, n. 1.666, pesando 97 kilos,

idem idem.
• Armazem n. 10 - Dia 2 de março de

1926.
Navio sueco «Suecia,, atracado em 27 de

fevereiro de 1926:	 •

1 caixa, GC&C, n. 9, pesando 137 kilos,
repreoada e avariada.

1 dita, RG&C, n. 6, pesando -170 kilos,
idem idem.

Armazem n. 16 - Dia 27 de fevereiro de
1926.

Navio allemão «Baden., atracado em 27
de fevereiro de 1926:

1 caixa, AEG,• n: 1.085, pesando 178
kilos' avariada. -

1 dita, CF, n. 50, pesando- 25 kilos,
idem.

1 dita, EW, n. 8.873, pesando 391 kilos,
,idem.

1 dita, FS, --n. 18.490, pesando 370 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 18.491, pesando 338 kilos,
idem.

1 dita, HR, n. 126.240, pesando. 427 kilos;
idem.

1 dita. idem, ti. 126.242, pesando 479
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 12.239, pesando 417
kilos. idem.

1 dita, OP-OWC, n. 420/11, pesando 300
kilos. idem.

1 dita, HR, n. 126.244, pesando 427 kilos,
idem.	 1

1 dita. idem, n. 126.243, pesando 379
kilos, idem.
•1 dita, JB, n.-103.059, pesando 405 kilos,

idem idem.
1 dita, R. Ferreira & Comp., n. 17.646, -

pesands 369 kilos, idem.
•1 dita, idem, n. 17.621, pesando 337

kilos, idem.
1 dita, idem, n. 17.620, pesando 333

kilos. idem.
1 dita, S&S, n. 237.375, pesando 764

kilos. idem.
2 ditas, WTH&C, ns. 172e 173,..pcsando

kilos, idem.
, 1 ditas idem, n. 171, pesando 333 kilos,

idem.
1 dita. AK-R. n. 19, idem.
1 dita, EFCJ, n. 100 B, idem.
5 ditas, Casa Cruz, ideia.	 •
Armazem n. 16 - Dia 27 de fevereiro

de 1926 -Navio allemão «Baden., atracado
enr 27 de fevereiro de 1926:

1 en-rradado, CFC° 575, n. 2, avariado.
12 caixas. EFCB 41.707. avariadas.
1 dita, MD, n. 93.989, idem.
Artnazem n. 17 - Dia. 27 dê fevereiro

de 1926 - Navio allemão «Madrid», atra-
cado em 27 de fevereiro de 1926:

5 caixas, CFC. avariadas.
1 enora lado, idem, avariado.
3 caixas, HRC, avariadas. •

• 2 ditas, RTA, idem.
1 dita. EBF, n. 372, pesando . 72 -kilos,

repregada e avariada.
1 dita, • HSC, n. 22.021/9, pesando 30 kt-

los; a iariada.	 - •
.1 dita, SS, n. 41.581, pesando 432 kilos,

Idem. ; f	 • 	 N	 1 • 
1 dita, idem, ii. 41.582, pesando 433 kilos,

' Armazent -Dia -27 de' fevereiro.,
de 1926 -- . Naviolatbericano. cAmerican 14.1
gion., atracado em 26 de fevereiro de 1926:,

1 caixa, Auto Geral, n. 7.127, pesando
308 kilos, repregada. " 	 "

1 dita, CCCC, n. 33, pesando 61 kilos,
avariada.
• 1 barrica, CF---C, n. 2, pesando 172 kilos,
repregada e avariada.

1 caixa, Vetro Calmenero, n. 3, pesando
99 kilos, idem.

1 dita, CTC, n. 12.323, pesando 120 ki-
los, idem.

1 dita, Directoria de Estatistica Commer-
ciai, n. 972, pesando 55 kilos, repregada e
avariada.

1 dita, Indio, tu. 787, pesando 50 klios,
idem.
, 1 dita, idem, n. 751, pesando 29 kilos,
idem.

1 dita; idem, n. 1.673, pesando 124 kilos,
avariada.
- 1 fardo, M. Swart, sem numero, pesando
20 kilos, roto.
, 1 caixa,. PC - 4.962, n. 4.214, pesando

268 kilos, repregada.
, 1 pacote, PDC, n. 8, pesando 10 kilos;
roto.

1 caixa, Supply Officier S. Naval Mission,
sem numero, pesando -75 kilos, repregada e
avariada.

Armazem n. 18 27 de fevereiro
de 1926 - Navio «Malte», atracado em 27 de;
fevereiro de 1926:

1 caixa, MC, n. 311, pesando 12 kilos,
avariada e repregada.

I ditar • CVi n. 1.036, pesando 87 kilos,
avariada.

1 dita, LEFS,n. 1.973, pesando 105 !tilos,
idem. .

1 dita, idem, n. 1.953, pesando 114 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.969, pesando 107 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.975, pesando 109 kilos,
idem.
' 1 dita, idem, n. 1.974, pesando 114 kilos,
idem.

.1 dita, MF, n. 55, pesando 20 kilos,
idem:

1 dita, RC, n. 2.100, pesando 48 kili?s,
avariada e repregada.

1 barrica, SSB, n. 2.020. pesando 256 ki-
los, avariada.

1 dita, idem, n. 2.021, pesando 257 kilos,
idem.

I'caixa'; SR, n. 634, pesando 110 kilos,
ideia.

ritnazein n. 18 - Dia 27 de fevereiro
de 1926 - Navio francez «Hoedie», atracado
em 27 de fevereiro de 1920:

1 caixa. FML, n. 3.736/42, pesando 28 ki. -
los, avariada e repregada.

Armazem externo- A- Dia 27 de fevereiro
de 1926 - Navio italiano «Anna C.., atra-
cado em 26 de fevereiro de 1926:

3 caixas, RD, pesando 36, 23 e 25 kilos,
repreg,adas.

1 dita, Bloca, pesando 56 kilos,
1 dita, VR, pesando 87 !tilos, idem.
1 dita, Bloca, avariada.
2 bordalezas, GR, vasando.
2 meias bordalezas, VR, idem:
2 ditas; AP, idem.-
1 quartotla, RD, idem.

- 1 encapado, Bioca, idem.
7 barris, TA-AA, idem.
6 barris, EZ-AA, idem.
Armazem externo B-Dia 27 de fevek•elro

de 1926-Navio allemão Espaila•
4 saccos, HB, pesando 43, 44, 45 e 40 ki-

Ios, rotos. ,
4 ditos, idem, pesando	 31, 41. e ,71..

kilõs idein. •	 - -

• 10 ditas, CEC, Idem.
60 ditas, Defeza,. idem.
15 ditas, EGC, idem.
ã ditas, FCC, idem.
10 ditas, FMC, •idem.
5 ditas, GLC, idem.
14 barris, JECC. asando.
5 caias, LFC, avariadas.
10 ditas, MC, Hem.
20 ditas, Mala, idem.
6 ditas, Milfar, idem.

, 2 ditas, More landes, idem.
17 ditas, MFC, idem.
Alfandega do Rio-de Janeiro, 26 de feve-

reiro de 1926.-"0 escripturario, Loureiro.
,Visto, o chefe, A. Coimhra.

Alfandega do Rio de Janeiro

1° secção
Pela Insnectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhnimento dos interessa-
dos,• que foram descarre oados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.	 -

Communicação de avaria
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,., 4 cl.,tioS,_ idem, pesando. 45,i 45, 54 e.65
ldlos, ideni.
' .4 ditos, idem,,idem,, ,pasando 40; 39 -41 e '78

'1‘.' cilic. itaersr:' idem; pesando *3.5 .e. 60 kiloS,•
ideá.	 •

Armazem externo C - Dia 27 de fevereiro
.de.1926 -avio á nglei..4.Deseado», atracado
•em.25 de fevereiro de 1926:
' 6 quintos, MAC,-vasando.

• 1 caixa, AA , _pesando 29 kilos; repte-
`. Oda.	 •

ditas, A; pesando 19, 29 e 52 kilos,
• idem.

3 ditas, idem, pesando'34; 58 e 30 kilos,
idem .	 •	 • .
• 1 dita, idem, pesando ti 'kilog, idem,

• 1 dita, AEG, pesando 55 kil9s, idem.
3 ditas, 'idem-pesando '24, 23 e 24 MIM

•idem.
- 3 ditas, idem, pesando 25, 23 e 24 kilos,

idem.
•i 3 ditas; . CP, pesando 34, 29 e 35 kilos,
idem.

2 ditas, idem, pesando 37 e -28 _Mios,
'idem.

dita, +KR -Ria de Janeiro, pesando 27
trilos, idem.
•1 dita, NLC-29, pesando 27 kilos, idem.
2 ditas, MS - CM, pesando 58 e 59 kilos,

repregada e ava,lada.
1 dita, NMC, pesando 16•kilos, idem.
3 ditas, 34, pesando 06, 62 e. 50 kiloa,

repregadas.	 -	 •
2 ditas, 37, pesando 34 e 63 kilos,

idem.	 -
dita, 52, pesando 65 kilos, idem.

2 ditas, 37,- pesando 63 e 49 kilos,
idem.	 .

1 dita, Prista & C. pesando 67 kllos,
idem.

4 ditas, Vermelho, pesando 65; 66,40 e
52 kilos, idem.

3 ditas, 34, pesando 59, 47 e 53 Mios,
Idem.

ArMazein externo C-Dia 27 de fevereiro
de 1926 Navio francez %Massilia›, atra-
cado em 26 de fevereiro de 1926:

1 caixa, JL. n. 7, pesando 15 kilos, re-
pregada.

1 encapado barril, idem, vasando.
- Armazem externo C-Dia 28 de fevereiro
de 1925.

Navio francez «Maltes, atracado em
27 de fevereiro de.1926:

1 caixa, jB, sem numero pesando 20
kilos, repregada e avariada.

1 dita,- CTC., idem, pesando 53 kilos,
idem idem.

3 ditas, CNC, idem, pesando 1,20 e 15
kilos, idem idem.
• 1 dita,. CMC, idem, pesando 30 kilos,
idem idem.	 . o

• . 2 -ditas, ,Casa Pardellas idem, pesando
28 e 29 kilos, idem idem.

3. ditas, Casa Fiel, Idem, ,pesando 15, 19
e 18 kilas, idem idem.
• :3,.ditas;- -idem, idem, pesando 19, 16 e .18
Uilos, idem idem.

2 ditas, CHP, idem, pesando 29 e 28
ikilos, idem idem.

• 3 ditas, DAC, idem, pesando 18, 13 e 17
kiles', idem idem.

3 ditas, idem, lidem, pesando 16, 16-e 18
'kilos',.idem idem,
• ditas, ideei, idem, pesando ;2, 17 e.16
• ieem idem.

3 tlitas,"idenj idem; pe.sando 19, 17 e 11
kiloS, ide widem.	 '

2 ditas, Idem., idem, pesando 19 e 17
kilos, idem idem,

I dita, LFC, idem., pesando 29 kilos, idem
;idem.

-1 .dita; LDR-71.1, ide:n, 'pesando 112
Arilos, idem idem

1 dita, TBC, idem, pesando 31 kilos,
idem.

.1 dita, Vermelho, hem,-pesando 20 kilos,
idem idem.

•Armatem externo -Rio Jadeiro Dia 27
de fevereiro de /1926.

Navio «Vatibans, atracado em 23 de feve-•
reiro de 1926:

3 saccos, HLC-261,. sem numero, pe-
sando 24, 24 e 27 kilos, rotos. "
-4 caixas, JI3S&Cia. as. 3, 12, 8 e I,

pesando 6, 18, 9 e 11, avariadas.
-1 dita; -idem, a. 7, pesando 3 Ribs,

vasio.
'2 saccos, CTC Sem numero, pesando 45,

15 e 18 kilos, idem.
4 ditos, 1.822„ idem,- pesando 18, 24, 17

e 33 Mios, rotos.
3 ditos, Royal ,Cyte-NM, idem, pesando

22, 29 e 31 kilos idem,
2 ditas, 022, idem, pesando 35e 25 kilos,

ident.
3 ditos, Dictador, idem, pesando 31; 27

e 43 kilos, idem.	 ,	 --
3 ditos, CB, idem, pesando 15, 30 e 30

kiios, idem .
4 ditos, SD,idern, pesando 27, 27, 38 e 37„

kilos, idem.
100 ditos, Royal Cyte, NM, ideia, Man-

chado.
100 ditos, Dictador, idem, idem
4 saccos, C, sem numero, pesando 31, 43,

37 e 38 kilos, rotos.
4 ditos, idem, idem, pesando 24, 26, .48 e

22 kilos, idem.
4 ditos, idem, idem, - pesando 38, 27, 25 e

25 kilos, idem.
4 ditos, idem, idem, -pesando 10, 24, 30

e 26 kilos, idem,
2 ditos, idem, idem, pesando 29 e 25 Id-

los, idem.	 -
4 ditos, HLC-260, idem, pesando 24, 29,

24 e 37 kilos, idem.
4 ditos, idem, idem, pesando 23, 39,28 e

23 kilos, idem.
4 ditos,---idem, idem, pesando 34, 25, 36-e

30 kilos, idem.
4 ditos. idem, idem, pesando 28, 24; 24 e

32 kilos, idem.
4 ditos, idem, idem, pesando 36, 27, 34 e

18 kilos, idem.	 •

4 ditos, idem, idem, pesando 33, 14, 27 e
31 kilOs. idem.

4 ditos, idem, id-em, pesando 20, 24, 20 e
42 kilos, ident.	 ,

4 ditos, idem, idem, pesando 21, 23, 36 e
24 kilos,-idem.

4 ditos, :HLC-261, pesando 33, 35, 22 e -
23 kilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 22, 36,23 e
26 kilos, idem.	 •

4 ditos, Idem, idcm, pesando 24, 38, 31 e
22 kilos, ident.

4 ditos, idem, idem, pesando 31, 42,42 e
41 kilos, Mem.

4 ditos, idem, idem, pesando 40, 36, 7 e
37 kilos, idem. '	 •

4 ditos. idem, idem, pesando 23, 21,28 e
25 kilos, idem.

4 ditos, idem, -idem, pesando 36, 32, 41 e
25 kilos, idem.

4 ditos, idem, idem, - pesando 41, 27,25' e
25 kilos,iidern. 

Deposito de nateriaes pes'ados, - 1 -Dia 28
,de fevereiro de 196:
, Navio allemão .Niernburg,5b:"

60 tubos, PBH, sem numero.
•. 20 ditos, CML, idem.

25 ditos, PBM,
10 ditos, CTL, idem.
181 ditos, GML, -idem.
8 ditos„ PBH, idem.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 28 de feve-

reiro de 1926. - O mscripturario -Loureiro-
Visto, o chefe, A. Cohnbro

Delègitela Geral do Imposto sobre
a Ilenda • . •

De ordem do Sr. 10 delegado do 1m-
posto sobre a Renda, faça publico que
foram calculados os impostos correspon-
dentes ás declarações :cujos "numeres e
signatarios constam da. relação abaixo :,

N. 5.363, José Lourival Francisco de
Lemos, rua Paulo de' Frontin a. :222.

N. 6.700, Lauro Lemos; avenida Rio
Branco n. 9.

N. 39.965, Dr. 'Matheus de Lemos, rua
Senador Alencar	 • .	 .. •	 •

N.- 42.744,	 a3rriffoz 'Borges
de Lemos, rua Senador Alencar n. 138..

N. 34.200, Sebastião de Lemos,' rua _
Carlos de Carvalho n.' 24,-

N. 6.120, João Pereira de Lemos Ju-
nior, rua 20 de .Novembro n. ,68, Ipa-
nema.

N. 26.324, José Borges Lengado, es-
trada da Freguezia n. 450, Jacarépagua.,

N. 6.635, José de Léo, rua da Lapa:
n. 28.

N. 2.795. .Henry Leonárdos, rua Mau,
quez ,de São Vicente-. n..,389.

N. 2;794, 'Manieta de -Oliveira Leo-i
nardos. rua Marquez•de São-Vicente nu-
mero 389..

N. 2.793, Othon Leoaardos Junior. rua
Sachet n. 25.	 •

N. 9.766. Antonio Leone, - rua 'São Ja-
nuario n. 120.	 •

N. 15.236, Giovanni Leoni, rua da
fandega n. 201.

N.. 12.458, 'Mario Elisabeth Leroud,
rua Desembargador isidro n.• - 29:

N. -15.252, -Eurieo .Lerouk., .ayenida Rio
Branco .n. 20.	 •	 .

N, 41;673, Victorine Lespinasse, ruo.
das Palmeiras n.
. N. 14.054, Francisco da Brito .',The- -

mude Lessa, rua São ',afiz Gonzaga
mero .432, São Christoy,ão.

. 5.345, Francisco de temos Lesas', .
rua Bambina n.	 .

N. 11.815, Francisco' Pé.reire Lessa,
rua Itapag_ipe n. 224.' • -

N. 32.433, Francisco de "'Sti. Lesse, rua
•Dr. Ferreira Vianna 'n. 22,.

- N. 41.504. Gustavo de -Sá Lessa.,
AriStides Spinola n. 43.	 • •

N. 38.794, José Rodrigues Lema, rua
São Luiz Gonne:a n. 74 SãO

 Rodrigues,

29.956, Renato Leááa,- 	 rua das La-
ranjeiras n. -265.

N. 3.064, .SaluStiano - Roberto de Le-
mos Lesse, rua Dona 'CarIota,11'. 	 •

N. 11.817, Adriano Letellier, , rua de
Cattete a. 160.

N. .8.186. 'Feres Letralla,.- rua Bar"aa
de Mesquita a. 962..

N. .11 .147. Pierre • Letoré,-.rua Monte
Alegre a, 369.

N. 7.366, Octavio Leuchtj -rua Bulhes
de Carvalho n. 47, casa	 . • . .

N. 35 313, Henrique, Lauthold, 'ave-
nida Rio Branco as. .107--e 109.

N. 2.858, Paul A l phonse Leuzinger, rua
do Lavradio ns.•162 a166.

N. 36.527, Dr, Ernitio LeVermann, rua
19 de Fevereiro a.	 d3otafogo, .

N. 39,622, David' Levy,.,avenida Go-4
3:nes Freire ri. 59.	 .	 •-•

.N. 9.270, Henry Levy,- -rua Luiz .de
Camões n. 45.	 •

•N. -39.623, Raohael . Leyy,''•ayeuida . Go-.	 .mes Freire n. 59.	 • _	 „
N: 9.271. IlenC Levr, rua•Lulz, de Ca-

mões n.•,.
Rene-:Le\-Y., rua • Condé de

Bornfim n. 1.326.	 •	 .1, •	 •	 •
.N. 4.038, Colin Ford Lewis, rua da

Alfanclega as. 23 a 27.
N. 6...811, Ileni-y Steedman Lewis, rua

da Gloria a. 36.	 •
-N. 7.525. Manoel Monteiro. da Luz, rua

Domingos' Ferreira a. 342.-
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A. 22.941, Oscar Carlos da Luz, rua
Valeaton n. 4a.

•N .. 13.40u, Na aliam West Lyda, rua
paystindú'n. lua.

N. a6.4aa, 1....:.cdrc1 Antonio Lynch, rua
Visconde ee 1-a1uai sem numero, Ipane-
kaa .

N. 2a.504, Henry Joseph Lyncli, rua
Clanci•nte n.

A. 6.a1a, arisanie.s de Carvalho Lyra,
'rua Visconue ue innaama n. 107.

N. 17.1oo, ituviao Corrêa Lyrio, rua
Theodoro ut iiva n. 203.

N. 3.345, lir. João Lopes de Oliveira
praoa tia 'Republica n. 41.

.N. 27. b I o, . Lesta; William Lovas);
avenida Raiana Elisabeth n. 99, CaPaca-
bana.	 ..

N. 5.543, Henrique A. Lowndes, rua
Copocabana n. 780.

N. 43.206, Ruy Lowndes, avenida Rio
Branco n. 83..

N. 844, Vivian Lowndes, rua S. Bento
h. 26.

N. 7, 625, Willou•hby Rutter Jefferson,
avenida Rio Branco n. 1.17.

N. 5.932, William Lowry, rua Gene-
ral . Camara n. 20, 3 0 andar.

N. 7.098, Winfred •Clement Lowry,
4venida Rio Branco n. 66/74.

N. 12.445, Manoel Ferreira Lucas, rua
da Alfandega n. 92. •

N. 5.0%, Euganio de Lucena, rua São
¡Clemente n. 158.

N. 24.283, Henrique Pereira de Luce-
laa, rua S. Clemente n. 158.

•N. 18.388, Manoel Pinto Lucena, rua
do Mercado n. 35.
• N. 22.834, João Luderitza Ministerio
da Agricultura, palacio dos Estados, 5'
¡andar.

N. 27.285, Alfredo Ludoll, rua Buenos
Aires n. 25.

N.42.439, Dr. Amorico Ludolf, rua
111, Salvador n. 47.

N. 4.873, Henrique Oscar Ludwig, rua
da Quitanda ri. 156.

N. 36.534, Dr. Philipp von Luetzel-
burg, rua Fluminense n. .18, Paula Mai-
tos.

N. 23.048, Jotzi•nger Luiz, rua da Al-
tandega n. 158/160.

N. 13.468, Richard Cecil Luker, praia
do Flamenga n. 384.

N. 966, James Lumby, avenida Rio
Branco n. 9, 3° andar.
a N. 960, Richard Young Lumby, aveni-
da Rio Branco n. 9, 3° andar .
• N. 33.296, Alexander Lumsden, rua

Garnbba n. 1.
N. 2.863, João de Almeida Lustosa,

Pua do Ouvidor n. 89.
N. 9.599, Karl Luthardt, rua Paysan-

dÚ 	 162, casa IX.
N. 6.095, Dr. Adolpho Luta, rua do

Maitoso il. 161.
N.28.559, Bertha Maria Julia Lutz,

alta do Mattoso ra 161.
- N. 6:637, Guilherme Luiz, rua Gon-

çalves Dias n. 40. •
N. 31.790, Aires Ancora' da Luz, rua

'Tavares Bastos n. 21, casa 26.
, N. 1.805, Dr. Alfredo Carneiro Ribei-

ro da Luz, rua Figueira n. 20, S. Fran-
oisco Xavier.
• N. k,021, Antonio Monteiro Luz, Ira-
Vossa Carlos de Sá n. -10.

N. 13.576, Arnaldo Siqueira Pinto da
Luz, rua Conde de Porto Alegre n. 23,
estação do. Rocha.

N. 34.0a	 nernardino • •Christino
Luz, rua Guanabara n. 35. Caseadura.

N. 27.215, Caeario Pedro da Luz,
j.ravessa S. Vicente de Paula n. 15.

N. 20237. Corneta .) Marcondes da Luz,
rua afilaria do (:•-:-)nvêa. 	 38.

-N. 12.369. maroalial João Jose da
rua Lia . idock Lobo n. 142..

Na1.804,- João -Vieira da . Luz, rua- São
Francisco Xavier d. 153.

N. 33.700; Manoel Alvos Luzes, -tra-
vessa Dr. Araujo n. 67.

N. 11.534, andoe Gaudie Ley, rua 19
do Fevereiro n. 50, casa X.

N. 10.963, Alberto Leyraud, rua
Silveira Martins n. 153.

N. 35.317, Dr. Victor Eugene-Lezan,
avenida Rio Branco ns. 1071109.

N. 29.219, José Antonio Gonçalves Li-
beral, rua 'Garcia Redondo n. 21, Meyer.

N. 14.018, Luiz Liberal, rua Volun-
tarios da Patria n. 75.	 •

I. 32.248, Mario Liberalli, rua Vo-
luntarios da Patria n. 113, casa VIL

N. 29.451, Henri Herman Lichtwardt,
rua 19 de Fevereiro n. 34, Botafogo.

N. 39.483, Adolpho Liebermeister,
rua 9 de Fevereiro ri, 84.

N. 5.995, Julius F. Lies, rua Gon-
çalves Dias n. 26.

N. 26.803, Adão da Costa Lima, rua
Marechal Bittencourt n. 32.
•N. 41.413, 'Alberto Lima. rua Santa

Genoveva n. 20, S. Christovão.
N. 6.411, Albedo Lima, rua Visconde

de inhaúma ns. 78180.
N. 6.142, Alberto Carlos Guerreiro

Lima, rim 1° de Março n. 114.
N. 21.610, Alci-des de Moira Lima,

avenida Salvador do Sá n. 2.
N. 3.878, Alarvo Vieira Lima, rua

Souza Franco n. 143.
N. 7.716, Americo A. Lima, rua São

Pedro n. 116.
N. 17.602. coronel Amorico de Abreu

Lima, rua Vaz de Toledo n. 117, E.
Novo.

N. 1.381. Angelo Mor-eira da Costa
Lima, rua Torres Homem n. 68.

N. 1.191, Anna Bulhões de Cargueira
Lima, rua Cosmo Velho n. 129.

N. 10.079, Antonio Caetano da Silva.
rua Conde Bom-fim n. 590.

N. 10.110. Antonio Carlos ria Rocha •
lima. rua Buenos Aires as. 158-160.

N. 20.650, Antonio Caetano da Silva
Tania, rua Marquez de S. 'Vicente n. 3811.

N. 12.123, Antonio Custodio de Lima,
rua tiranos Aires a. 80.

N 41.081, Antonio da Rocha Lima,
rua reaublica do Pelai n. 33.

N. 22.21t, Antonio Suares Torres Li-
ma. i ••• a Anua Navy n.

N. 43.100. Argemiai Ribeiro Lima.
asa-,	 Macaco ri. 2:.'ita

N 17.413, engenheiro Armando de
M i a - 1•-• rua Barbosa da Silva n. 14.

r: 24.073, Armando Vieira Lima, rua
inos n. -7.	 -

N. 10.276, Arthur da Costa Lima, rua
lbiti a rua n. 124, rasa 1.

N. 29.060, Arlaur Gonralvas Lima.
raa.ao Rosario n. 132, sobrado.

N 6.733, Laa Arthur Moreira de Cas-
tr-1 F i nai rua Barão do Flamengo n. 28.
N. 12.726, Augusto cie Meira Lima, rua

da A l 'andega n. 140.
N. 5.909. Dr. Augusto Pereira da

Silva, rua S. Francisco Xavier numero
453-A.

N.	 .500, Aureliano de Album-temi-ia
Lima, rua De. Campos Saltes ri. 81.

1	 ••N: 11:727, Aurelio Frederico l erN-
ra. rua Paulino Fernandos n. 54.	 • •

N. 34.342, Belarmino Ferreira Lima.
rua Pereira Siqueira ri. 40.
' N 2.833. Bernardino Vieira Lima,

rua Maria Eugenia n. 33, ,Botafogo.
N. 543, Carlos A. -de- Carvalho, rua

Arnaldo, Quinta% n. 112:
N. 30.853, Carlos Coelho de Souza An-

drade Lima, rua Paulo de Frontin n. 90.-
N. 3:003. Carlos Jorge Calheiros .de

Lima. rua.Voluntarios da Patria n. 266.
-• N. 19.276. Carlos Manoel de Lima,
rua Figueiredo n. 73 - Meyer.

N.- 38.957, -Carlos-da Rooka Lirnw
pua Domingos Ferreira na 14.. .	 •

• ' N. 23:37.4 Carlos	 iira Lima,- rua
Itacurussá n.. 54.

-N. 13.928, Dr. Carlos de Viveiros
Costa Lima, Hospital da Marinha.

N. 22.219, Casemiro da Rocha Lima,
rua Souza Franco n. 143.

N. 12.413, Christiano Lima, rua BarãO
de S. Francisco Filho n. 31.

N. 19.131, Claudio da Rocha Lima,
praça Tiradentes n. 12, sobrado - Gen,
tro Paulista. •

N. 10.291, Conrado Lebrão de GarT.73,-,
lho Lima, rua Mariz e Barros n. 417.
. N. 15.294, Comedir) de Souza Lima,

rua Riachuelo n. 350.
N. 29.447, Dano Manoel da Fonseca

Lima, rua S. Franciaao Xavier na 585.
N. 41.706, Durval de Araujo Lima;

rua Dr. Carmo Netto -n. 183.
N. 3.518, Durval de Toledo Lima, rua

Farme de Amoedo n. 108.
N. 11.546, Edgard de Oliveira Lima,

rua do Ouvidor n. 61,1° andar.
N. 11.50-1. Marechal Erasmo Lima,

rua thimaytá n. 234.
N. 13.760. Dr. Erasmo José da Cunha

Lima. rua Ládislau Natio n. 9 - Anda-
rahy.

N. 3.93-1. Ernesto de Campos Lima,
Por procuração, João Alves Magalhães.
rua Aprasivel n. 8.

N. 6.994, Euelydes de Castro Lima,
rua Dr. Bulhões n.

N. 3.946, Eugenio Pereira de Lima,
rua. do Ouvidor ris. 123/125.

N. 3.153, Eunice de Oliveira: Lima,
avenida Rio Branco as. 83/85.

N. 10.008. Firmino Ferreira da Costa
Lima. rua das Laranjeiras n. 114.

N.' 37.975. Florirmo da Rocha Lima.
rua da Carioca n. 45.

N. 2.494. Francisco da Costa Barros
Vianna do Lima. rua S. Luiz Gonzaga
•n. 173 - São Christovão.

N. 8.689, Francisco José de Araujo
Lima, -rua da Quitanda ris. 53/55.

N. 5.783. Francisco de Paula Lima:
rua Major Fonseca n. 33.

N. 3.032. Dr. Francisco da Racha Li-
ma. mia Theophilo Ottoni n. 89, loja. -

N. 1.502. Franalin Lima, rua Bento
Lisbea n. 149.

N. 1.588, F pederico Ferreira Lima.
rtla Set e do Setembro ri. 67, sobrado.

N. 38:538 Dr. Gabriel G. Ferreira
Lima. avenida Paulo de Frontin ri. 240.

N. 17.387. Galdino Franco da, Silva
Lima. roa Leopoldina Rego n. 54 -
Ramos.

N. 7.834, Geilio de Araujo Lima, rua
da Gloria n. 40.

N. 5.254, Genulpho Moreira de Barros-
Oliveira Lima, rua Visconde de flama-
rate n. 39.

N. 21.872, Gonçalo Correia Lima,
avenida Pedro II n. 192.

N. 16.'097, Heitor Lima, rua do Ouvi-
dor n. 61.

N. 36.793. Hermeto Lima, rua São
Clemente n. 260.

N. 36.370, Jael Pinheiro de Oliveira
Lima, rua Conde de Bomfim n. 555.

N. 12.699, Jayme Pacheco Lima, rua
Buenos Aires n. 114.
• N. 2.634, gaYme dos Santos Lima, rua

Rodrigues dos Santos	 80.
N. • 40.989, João Evangelista de Fi-

gueiredo Lima, rua Gustavo Sampaio
n.

2.852, João .0onealves Pereira Li- •
twk.	 Volentarios da Patria a. 414.
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-11.023, João .Jos, Lima, praea (1,-hri ,-	 N. 27 .912 Oscar de Az(a. , da Lima.	 X. 1.571 Idalino Lin g, rua (-tomes
1 amo Oti. ,-ini, (Marli:1 . .1a 1 Brigada de	 rua Jos("; Bo)ifacio n. 239 - fadas os S . rpa u. ao.
Ari ilharia.I-11).

	
N . 29.395	 Ma, Jose C e saaio	 ocir()

N. -10.716, João Leocadio Mor . :• ira Lima,	 aN.18.888, Oswa'alo Ramos Lirna, rua Lins, rua General Dimasio n. 15. .
rua Machado le Assis n. 14. Visconde (lo Rio Brarm n. 51. 	 N. 23.100, Pedro da Freitas Lins, rua( 

N. 391. João de Mendonça Lima, rua	 N. 21.310, Pedro Benjpmin de Cor_ Paulo Barreto n. 32.
queira Lima, rua Marquez de abra"),iladdoak -Lobo n. 463.	 N . 15.061, Earl B.'yant Linton, rua

N. 10.078, joão Muller Neiva de Li- tes n. 168.
N. 39.461, Pedro Mario José de Sou- 

joaqaim Nabueo n. 103.
ma, Arsenal de Gu e rra.

	

	 N. 4.815„Antonio Farreira Marquaa
za Lima, rua da Alfandega, n. 55.N. 8.409, João Philemoa de lima, rua	 Lisbóa, rua 1 0 da Alareo n. 137, sobrado.

N. 6.896, Pediai Paulo de Affiu-,1 0 aiachuelo n. 127.	 N. 12.375, An.)nio Miguel Barbosa
N. 'a9.113, Joaquim Bnarque da Lima, 	 (P wï'0 11.	 L i ma, rua Desambargador LiAm'ai.. rua Barão de Masquita n. 938-

dria Sorocaba n	 Isi. 1:39, Bota fogo.	 ro a. 175.	 N. 1.158, Antanio Rodrigues Lisb()a,
N. -10.72-1„Io9.quim Martins de Lima, 	 .N. 9.171. Ramon Ronberlie de Lhna, rua Barão da Bora Refiro n. 366.

ria I). Philomena . rua Gonzaga Bastos ri. 2-1 - .Andarahy.n 12.
N. 7.7135. Raul do Lima, rua do fio-	

N. 28.269, Avolino Lisbe)a, rua Barão
N. 20.218, Joaqui?ii Tavares de Lima, de Sarlorio n. 17 - Rio Comprido.

laia Affon z o Penna n. 165, ca za XII.	 sarro n. 157.	 N. 1.312, 'Derval Lisbóa, rua Barãa
N. 11.828„Iorge Wilson de Lima, rua	 N. 21.555, Raul de _Al seu e Lima, eu- rir' Scrtorio n. 17.

couraado Minas GemPs.Miguel Angelo	 çn. 81.	 N. 12 :356, Farnan Lisbóa, rua Dr1,
N. 31.993, Dr. José Acylino de Lima,N. :32.065, Raul Eugenio dos Santos Silva Pinto ri. 91.

11:1 Professor 	 rira Maxwell n. 111.Professor fiabizo n. 293.	 N. 35.193. Dr. T,.aaqu
1n 	 i.'N. 30.129„Joaa. Barbosa Lima. praca 	 N. 26.033, Raul Moreira da Costa meida Lis/3a, avenida 0 snlv a' do d e Cu1;

ia Harmonia, 5' batalhão de infantaria. Lima, rua Maxwall n	 -.. 169, assa 21	 u. 108.	
.

n
N. 27.913„losé Benevenuto de Lima, Aldeia Campista.	 N. 1.756, José da Silva Lislada, rua

N. 9.613, Roberto da Silva Lima, rua Amazonas ri. r:y1.rua Vianna Drummond n. 12 Anda- 	 arão	 apagipe ri. 351.B	 de Itraliy.	
„	 N. 20.113, Luiz Paraira dos Santa,*

N. 43.591. Jos«.: da Costa Lima, rua do

	

	 N. 11.868, Servulo Lima, rua Vis- Li4("1a, rua Visconde do Inhauma nua
conde i'la Itamaa'a:y n. 8.llos.ario n . ri' 1. .	 - N . 19.203. Tudo Soares	 Ne iva	 do	

111 r!r0 18.
N. 7.175, José Folici.) Manteiro Lima,	 Lima, rua Real Grand,v_a n. 10 .- Boa' ru;‘;»2821(1.190.-12g

. Mamei 6
111. 1ra L1'1)().ir	 ()roa Dnqua. (1e Caxias n. '32.

N. -52.210, _Ahniranta José Lopea da
Silva Lima, rima-Real Grandez	 N	 273	 ai iam) Ca n. 51.	

N. 7.635, General Miguel Calmou. dl"
1., Vera sai de Lima . PM L iabaa. viu. Abir9 lt. anda ão u ., 11.

p	 ) Russell n. 91 A.

tarfai.go :1(

N. 796 José. (los Santos Ciimara Lima 	
praia

,	 NN. 28.779, Vasco Lima, rua Atina violo'r 1"2
;...1t.)23 Renato Lisb6a, rua do Ou-

roa Chi') Athlectico n. 89. 	 n. 111,	 a
N. 1.066. Julio MOra ira da. Silva Lima, 	 N. -1.178, Virgilio Barbosa Lima, rua 

ri "..`r il;:i1 191 81] ,ngVairennte .71-fi i. s erra, rua BaKio d4

1.r:isca-a-a Be ll egard n. 23. 	 da Alfandaga n. 8, 2' andar.N. 10.521, Leonel de Souza Lima, rua 	 N. 30.604, Virgilio Vieiaa Lima,
flf I Livramento n. 165. 	 rua

do Roaario n. 81 - Loja.
0 ent isf 5, Leão Lidvky rua

N. 12.700, Luciano Corr6a, Lima, rua 	 N. 6.230, Laudelino de Oliveira LimaSenador Euzabio n. 16. 	 Filho, rua INIarfaelial Floriano n. 168.

.1.2\i..:i.13.8sss,	 dçk

N. 10.358, Haroldo Halkyard Litile-

N. 21.500, Luiz .,Aiitonio de Araujo	 N. 3.5-13, Dr. Luiz Salga
.to Lima Ea- \voar], rua da Candelaria n. 19. -

Lima. r	 P	 G

	

na rofessor Iabizo n. 210.	 lho. rua S. Francisco Xavier n. 923.	
N. 11.550, Benry Alee Livings, av3-*

'N. 25.051. L	 muiz Roa de Abreu e Li- 	 N. 5.288, Franci	 d.sco e A	 1.895 arnerico Teixeira Liabreu e Lima
 rir ta Wrn (le Sã a. 10. 2° andar.

ma. rua Eulina n. 36, Meyer.	 Junior, aua Gra.jaluf n. 113.	
N. 3, _x .

N. 21.938, Luiz Xavier Pereira Lima, • N. 40.733. Julio Pedroso de Lima rua 1° de Marga ri. 102.
rua Meira de tiascoric 	 riallos . 1-1-A.	 JUTlid)P, rua Ibif.n yn	 rua ()atavio ilva n. 85.na n. 92.	

N. 11.065. Clifford Rowland Lloyd.

N. 9.6-11, Manoel de Araujo Lima,	 N. 16.682 lira leu de Lima Natio, 	
S 

' o Alves n. 379'	 .	
N, 2 6.901. _korai ai, Mendes

N. 13.9-17, Manoel Augusto de Lima,	 N. ín.oll, 
Enganheiro Eduardo Men- avanida Pio 'Branco n. 109.	

Lobão
ria Escobar n. 85.	 rua Coronel Pedr

m

rua Barquó n. 99, Piedade.	 das Limoeira, Directoria 4 10 Se:vieo du	
N. 2.743, Adelino Gomes Lobarinhas',

N. 36.921, Manoel Corrêa de Mello Li- Povoamento.	
rua Galli, 'ai Camara il 198.. 

ma, rua Ferreira Pontas n. 77 Anda-,

	

	
N. 10.222, Marcos Evangelista de Ne-

N. 15.132, IIelvecio- Mandes Limoal- gji il ir.11.8a12-52°.raby	 N.

	

	
Lobato, rua Barão de Mas-

ro. rua Bambina n. 100.s .1a Roam Li-N. 1.527. Dr. Carlos Ernest o Julir
N. 10.111, Manoel Meze N. 23.812. Mario Limoeiro', rua Pi	 Lobinann, avenida Garibaldi n. 10,

ma, rua Buenos Aires ris. 158/160. 	 nheiro Machado n. 32 - Laranjeiras,.

	

,Manoel Pereira Lima, rua	
N. 33.370, -Carlos Alberico do Souza;

N. 10,888, N. 19.498, Dr. Viator Limoeiro, rua Lobo, rua Engenho da Dentro n. 251.
Conselheiro Saraiva n. 24. 	 S. Luiz de Gongaza 11. 447 - SCiu

N. 22.889, Manoel Rozendo de Andra- Christov 	 ,	 rua da Alfandegaão.	
N. 3.007, Arnaury dos Santos Lobo,

de Lima, rua Barroso n. 139.	 N. 9.138, Frita Lindenblatt. ruaB N. 11.125, Ari a. 21.clius da Fonseca Lob,
N. 2-1.127, Maraal Antonio de Campos Visconde de Santa Isabel n. 372. rua Santa Luzia ri. 89.

Lima, rua do Rocha ri. 33. 	 'N. 16.196, Botivar Lindgren, rua 
-N. 40.398, Marcellina Pitta da Ro- Martins Penna ri, 1:3	 II. Lobo.	

N. 12.423, Dr. Bruno Alvares da Silva

cila. Lima, rua Abilio ri. 54	 N. 13.522, Dr. Carlos- S5.o 	 ',imigrou, rua Lobo, 
rua do Rosario n. 168.

N. 11.39-1, Constante Lobei. travessa
Christovão. Commendador Bastos a., 4-/ - Ilha do Souza Dantas ri. 28. São Francisco Xavier.

N. 1.150. Mario da Cunha Lima , Governado:.	 :
avanida Rio Branco ris, 66174. 	 N. 15.154, Francis Lindgreu, 

rua pa- N. 1121,3 1ir1.98as )18,. E721v. ira 13ello Lobo, rua das

N. 16.630, Mario Pimenta da Cunba Martins Perna ri. 13.	 N. 491, Fernando Lobo, rua das La-
Lima, rua Buenos Aires n. 70.	 N. 15.211, Raul Lindgren, rua 20 ranjeiras n. 390 ca', a I.

N. 10.353, Melehisededh de ABA- de Maio n. 137.	 N. 6.879, Hermenegildo Santas Lobd,
quer-que Lima. .rua Getulio n. 28 -	 N. 9.260, Armando Lindheimer. rua rua Marinho n. -11, Santa Thereza.
Tedos os Santas. 	 Luiz de CaniGes ri. 45.	 N. 1.203, João Soares de Souza Lobo','

N. 1.508, Mercadas Sitveira d'Al-	 N. 40.039, Henry Alberto' Philio rua Manoel Carneiro ri. 10, Lapa.
Imquergue Lima, rua Dr. Campos Ling, rua Gonçalves Dias ri. 26.	 N. 20 360, Kelion Lobo, rua Santa L(1•
Sanes ri. 81.	 N. 17.060, Eugen Link, rua Trium--

N. 32.651, Miguel da Costa Lima, pho n. 52 - Santa Thereza. 	 .	
zia n. 202.	 .-

N. 22.878, Leolindo Lobo, rua Conde do
rua da Candelaria n. 67.	 N. 38.030, Marie Linley, rua do, Leopoldina n. =17.

N. 27.179, Octaviok de Albuquerque Cattete n. 339.	 N. 2.809, General Manoel da Cosia

	

Lima, rua Pheodoro da Silva n. 286 -	 N. 33.784, Henrique Ferreira Lin% Lobo, rua 19 do Fevereiro n. 114, Lata-
Vila Isabel. fogo.rua dds Invalidos n. 101.

N. 3.401, 001,8;17i0 Corrêa Lima,- la-	 N,,,J3.923, Arthur do Valho Lins, rua	 N. 41.609. Manoel Pias de -Souza Lohd,
deira da Freguezia n. 129 - Jacaré- VolUntarlos da Patria n. 340.	 rua Amelia Garibaldi n. 38.
4 agua.	 N. 18.153, Estevam Dionysio d'Ay1--	 N. 42.451, Coronel Manoel Joaquirri

N. 390, Orestes da Rocha Lima, r.ua la Lins, avenida Duque de Caxias no- liale:grz Lobo, rua São Francisco Caviar
Wikwonde do NiCieroy, n.,. 82- ,	lucro. 18 ..-- :Villa Mililar.„.



N. :10.312, Horacio Coelho Lopes, rua
Clovis Bevilacqua n. 26.

N. 5.445, -João Freitas Lopes, rua Vis:-
conde de Abaete n. 15.

N. 10.246, João Pedro Lopes, rua,
Santa Luzia n. 131.

N: 27.228, João da Silva Lopes, rua
Alhano n, 160, Jaearépaguá.

N. 23.031, Joaquim Lopes, rua do Ou-
vidor ri. 182:

N: 13.940, Joaquim da Cruz Lopes, rua
São Bento n.. 26.

N. 40.741, Joaquim d'Oliveira Lopes.
travessa Dr. Araujo lu ,52.

N. 30.041, Jose Games Lopes, avenida
Mem de Sá n. 308.

N. 12.424, José Joaquim. Lopes, rua
Meyer n. 33 Meyer.

N. 35.907, José Leandro Lopes, aveni-
da Rio Branco n. 431. 	 :

N. 38.679, José Ore iro Lopes, rua das
Officinas n. 153.

N. 33.682, Luiz Arthur Lopes, ' rua,
Frei Pinto n. 31.

N. 28.373, Manoel Albino Lopes, rua
de São Pedro n. 27-1.

N. 24.506 Manoel Alves do Oliveira
Lopes, rua do Mercado ri. 14.

N. 19.696, Manoel Ferreira Lopes, rua
Gonçalves Dias n. 20.

N. 25,586 Dr. Octavio do Rego Lopes,
avenida Pasteur n. 92. •

N. 9.656. Oscar Augusto Renato
Lopes, rua Alice Figueiredo n. 55, Ria-
ehuelo.	 • -

N. 16.124, Paulo de Almeida Lopes,.
rua Payssandú n. 119.
• N. 360. Rodolpho Augusto Lopes, rua
Visconde de Itaborahy n. 35, sobrado.

N. 19.197, Dr. Rodolpho de Paula
Lopes, rua Silveira Martins n. 131.

N.. 20.840, Vicente Augusto .Lopes,
rua Ramalho Ortigão n. 34.

N. 22.158, Virgilio da Silva Lopes,
avenida Rio Branco n. 10.	 .

• N. 37.622, Antonio ,Lopes Junior, rua
dos Correios n. 205.

N. 40.015, Felisberto Domingües Lo-
pes Junior. rua Mariz e Barros n. 318.

N. 7.690, Max Lorena, rua da Quitan-
da ri. 131.

N. 22.562, Eusebio Lorenzo, rua da
Alfandega n. 134.
• N. 32.079, Camilo Loschi, rua Miguel

de Frias n. 72. sobrado.
N. 29.482, Oscar Loup, rua do Matto-

so n. 108, sobrado.
N. 8.686, Emilio Horta de Lourdes,

rua da Quitanda ias. 5315Z)"• -
N. 37.885, Antonio Cid Loureiro, rua

Payssandú ri. 58.
N. 27.034, Basilio B. Lonreiro, rua

Riachuelo n. 257..
N. 25.190, Dr. Emillo José Loureiro,

filINISTEIII0 DA MARINHA

Directoria de Fazenda
-

7.:Oret:RRENCIA ADMJNISTRATIVA.

De ordem do Sr. director geral
rino, de Fazenda, communieo aos in-
teressados que no dia 12 do corrente,ás
treze • (13) horas, na sala das sessões dar,
Commissão de Concurrencias, serão
cebidas e abertas as propostas para di
fornecimento, ao Deposito Naval do Ria
de Janeiro, das artigos constantes dai
relação junta.	 _	 a

N. 42.013, Joaquim Antonio Lopes 	 -71

Filho, rua da Alfandega n. 17.

N. 22.284, João Pedro de Fraga Lou'I.t
_ ranço, rua Joaquim Murlinho n - 116-

N. 22.283, Manoel Pedro Lourenek
rua Desembargador Izidro n. 68,	 -1 -

N. 4.015, Darcilio _Ribeiro•LouroS,: mai-
'. General Camara n. 43.

N. 1..012; Sebastião Ribeiro Lourej
rua General -Caniara ri, 43.

N. 16.489, Edmundo da Silva Lou,:'•
zada, rua Dr. Campos da Paz n. 42.. 	 À

N. 10.233, Ernesto Coelho Louzada'd.
rua Republica do Perú.n. 74; •

N. 36.020, Domingos Teixeira
• Cunha Louzada. rua da Quitanda n.

N. 35.699, lgnacio Louzada, rua dai
Quitanda n. 45.

• N. 21.677, José Ccelho _Louzada, ruW
do Rasaria n. 90.	 •

N. 27 ..166, Manoel Ribeiro Louzada',
avenida 28 de_ Setembro n. 239, casa
Vila Isabel.	 .•

A todas essas pessoas foram expedir
das notificações, nas quaes se mensiona
a importancia do imposto lançado, de-
pendendo o respectivo pagamento dd
outra notificação, em devido tempo, pela]
Recebedoria do D•iátricto • Federal.

Os 'contribuintes leen' o prazo de da
dias, contados da data desta publicação',
para reclamar a bem dos seus direitos,
.em requerimentos dirigidos ao,1° dele.
gado do Imposto sobre a Renda. • - *

Os despachos sertia publicados n-d, •
Diario Official, e, dentro de cinco dia,
depois da publicação, serão recebidos.ost
recursos para- a instancia superior, , sem•
effeito suspensivo, quanto ao paga-,
mento da imposto.

Rio de Janeiro, 8 de diarço de 1926.1 •
- O secretario da Delegacia Geral dd
Imposto sobre á Renda, Carlos- Corrdo
Z'kodrigues.

•
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N. 38.096, Manoel Leite Lobo, rua Ba-
rão de Petropolis n. 81, Rio Comprido.

.N. 14.642. Pedro Fausto (3iumuirães
Lobo, rua Alice .Figueiredo n. 31, Ria-
chuelo.
•• N. 15.015, Ramiro Moreira Lobo, rua
Visconcle--'de Nitheroy n. 8.

N. 5.355, Sydney iladdock Lobo, rua
dos Ourives n. 67, 4 0 andar-.

N. 26.033, Ubaldo Fernandes Lobo, rua
Diamantina n. 115, Itiachuelo,

N. 17.819, Alexancler Whiteforà Lcreh•-
head, rua 1° de Março n. 119.'

N. 7.267, Iticaruo Ludders, rua Gene-
ral Camara n. 32, loja.

N. 42.875 Oswaldo Lodi, rua Real
: Grandeza n. 181.

N. 58.515, Ilenriqueta Loewe, rua Ge-
neral Camara n. 69.

N. 9.600, Hugo Lohbrandt, rua .1° de
Março

N. 40.948, Hans Lohmann, rua General
Camara n. 67. -

N. 3.520, Preiss Edwin Lohman, rua
Copacabana n. 721.
' N. 31.566, Willem de Savorinno Loh-
man, rua Buenos Aires ns. 11/13.

N. 22.816, Werner Lohner, avenida Rio
Branco n. 133:

N. 15.796, Antonio Fernando Lamba,
rua Marechal Nieroeyer n. 25.

N. 5.162 Geremario Lomba, rua da
Universidade ri. 35.	 •

N. 1 M. Jost'no de Campos Lomba-,
rua Ferreira Vianna ri. 48.

N. 9.589, Emalo Lombo;`' rua , Maga-
Rifles Couto n. .193.

N. '27.153,,John Charles Lortg, rua Ba-
rata Ribeiro n. 275.

41.174, Alberto Doiningues Lopes,
rua Dr. Sá. Freire n. 9.3 casa 12:

N. 21.505. Alfredo Francisco Lopes,
rua Frei Caneca n. 252, casa 34.

N. 14.037, Amarre° Ferreira Lopes, rua
do Rosario n. 172 sobrado.

IN. 3.699, Annibal de Paula Lopes. rua
Domingos Ferreira n. 106 A, Copaca-
bana.

N. 2.676,..An.tonio Lopes, rua de São
Pedro ri. 103.

N. 22.138 Antonio Ferreira Lopes_
avenida Rio Branco n. 10.

N. 22.157, Antonio Piedade da Silva
Lanes, avenida, Rio Branco n tO..

N. 7:715, Aristides Lopes, rua de São -
Pedro n. 116._

N. 4.58-7 Arthur José Lopes, rua 7.de
Setembro ri. 67, 1° andar.

N. 7.701, Augusto José Fernandes Lo-
pes. avenida Rio Branco ris. 1411143.

N. 1.421; Augusto de Queiroz Lopes,
rua Fonseca Telles n. 142. São Chris-
tovão.	 , -

N. 41.425, Benedicto de Azeredo Lo-
pes, rua Anna Nery n. 91.

N. 18.195. Carlos Lopes, rua do Rosa-
rio ri. 130, sobrado.

N. 4.810 Carlos Honorato Lopes,_rua rua Senador Vergueiro n. 151.
N. - 42.76, Henrique Loureiro, ' ruaAffonso Penna n. 165, 'casa 4.	 .

N. 10.099, Cicero Ferreira Lopes, rua Real Grandeza n. i2t.
do Rosario n. 172.	 N.. 36.756. Dr. He,rtrique, Fernandes
• N. 4.667. Clodorniro Lopes, rua Perei- Trigo da Loureiro,- rua Maivell ri. 189,
ra de Almeida n. 47.. casa n. 3.

'N. 18.576 Edgard :Prado Lopes, ave-	 N. 3.312, José Loureiro, rua do lia-
nirla Rio Branco n. 63, 2° andar.	 cha ri. 49.	 .

N. 14.180. Ermelindo -Mendes Lopes, 	 N. 28.951, José de Figueiredo Lou-
rua Frei Pinto n. 77, Rocha. • 	 reiro,.rua General Camara n. 33.

N. 23 040. Fanny Beaujean Lanes, 	 N. 22.854. Luiz Loureiro, rua Menna
largo de Sfío Francisco de Paula ns. 3914`..3 Barreto n. 120.

N. 24.502. Francisco Alves de Olival- 	 N. 41.419. Luiz Gome.s Loureiro, rua
ra Lopes. rua cio Mercado n...14. 	 Santa Genomeva n. 18. S. Christovão.

N. 6.612. FrancisCo, Braziliense da	 • N. 10.638, Qsear de Castro _Loureiro,
Cunha Lopes-, rua Mariz e Barro& nu- rua Dr. Moncorvo Filha n. Si.
mero 169.	 N'. 14..721; Antonio Rebello, rua São

N. 19.701 FrpMaisco Ferreira Lopes, José n. 114. 	 -
rua Gonçalves Dias n. 20.	 •	 - N. 26.651. João ~caço, rua Alvar0

Iv. 9-.1l1,	 josé•Lopes, rua Ramos--n, 143.
Paula Freitas o.. 21

• -
A concurreneia será • presidida Peld

chefe de divisão mais antigo da mes-
. ma. directoria e as propostas serão diri .
gidas ao presidente da Comniissão de;
Concurrencias, em 3 vias, sendo a pri-
meira saltada, com os preços: por extert-s-
so e em algarismos, sem emendas, ra-i
suras ou cousa que cause duvida, e eu-
cerradas em envelloppes lacrados, trar.
¡cerdo o assumpto da couctirrencia.,

III

SÓ paderão :concorrer as fièmas quS,
forem préviamente • julgadas* idoneas,- de.
existencia legal e inscriptas ria Dirtctow
ria de Fazenda, de accordo can -1,o art. 13,

regi:Pealo interno maifflado e4C-
cutar pelo aviso	 5.268 .A, Sit-1
(11):434bro da 1924. '
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IV

Tm :propostas serão abertas em pré-
tentei. .dos to:neurre.ntes, nenhuma será
acceita ..fdra . dos -termos deste edital e
deverão -dbede,cer tio estabelecido nos ar-
ligas 748 e. 149. do regulamento annexo
no decreto v. 15.783, de 8 de novembro
de 1022, ficando os concurrentes sujei-
tos á todas as determinaçõee desse re-
gulamento,

Os concurrentes ripresentarãe cem ae;
propostas documento provando que de-
positaram na pagadoria deste ministerio.,
até o dia 11 do corrente, a quantia de
duzentos mil róis (20(4000). Essa cau-
ção que garantirá o fornecimento supra.
reverterá para a Fazenda Nacional si o
proponente preferido se recusar a entrar
com o refecido forne.eimente PO praze
ecterminado.

Todos os a r tigos serão de primeira
qualidade, e subordinados ás especifica-
Cies juntas; a entrega será feita no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, deste
ministerio, nesta Capital, onde serão
submettidos no exame de qualidade .e
verificação das quantidades.

Commissão de Concurreneias da Dire-
ctoria de. Fazenda, em 8 de março de
1926. — Rau! Cabral de Lacerda, se-
cretario.

Pelação do moterial necessario para sup-
prunento do Deposito Naval, para con-
earroncia de 1926
Apparelho para analyse clargua de

caldeiras, unidade.
Archivo "Rouco", modelo 701 112,

unidade.
:3. Agulhas para pulverizadores, uni-

date.
4. Caixas com valvulas de pressão, para

cylindro de alta da bomba de ar,.
unidade.

l. Contcapinos de ferro de 0m,004
grossura, kilo,

G. Contrapinos de ferre de 0ra,005 de
grossura, kilo.

7. Diaplaragmas, unidade.
13. Embolos completos para bomba de

combustivel, unidade.
Çj, rerro vincado em chapa de 2rie,44, x

1m22 x 0m,001, kilo.
10. roeria vincado em chapa de 2m,44

x 1,m22x Orn,002, kilo.
11. Ferro em cantoneira V de Orn,006 z

x 0E11,038, kilo.
12. Perro cm chapa de .0m 7 025 x fm,22

x 2m,44, kilo
43 nactieta melalliea "Mardi", kilo.
44. Motor electrico de 	 H. P. de cor-

rente alternativa, Fairbank Morsse
• 220 volts, 50 cyclee e 1.000 R. p. na,,

unidade
45, Jólas para vais/tilas de aspiração,

til dada.
10. Idéias para valvulas de descarga,

unidade.
4.7. Pastas "4toneo" Evec-Ready nume-
• ro 2.001, unidade.
1.3. Placas .parapuiveriz

dade.	
aeores,

49 . Pinos para cruzetas unidade.
CO. Tubo de aço para Pressão de "U at-

closplieras, de 0,007, para as bom-
taa de rombuttivel; melro.

i. Vaiavas com guias paca descarga,
unidade.

ComMissão de Concurrencias ia Kre-
etor-ia de tareende, e de março de SM..
— Raul ÇaVrat de Lacerda,. seeretarie.

GUNISTERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Saude da Guerra

ConUaBo PARA NEDIOOS Do EXERCITO

De ordem do Ss. director e e Saude
da Guerra, faço publico qae, de ao-
ardo cora as disposições em vigor, no-
venta dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta diroetoria. du-
rante vinte dias, a inscripção para o
concurso de medicos do Exercito, para
o preenchimento das vagas eeistentes
no referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brast-
leiro em pleno goso de seus di?eitos ci-
vis, menor de 28 annos (certidão de
idade em original), diploma da respe-
ctivo curso por faculdade ou escola o1-
ficá' ou equiparada, registrado no De-
partamento Nacional de Sande Publica e
caderneta de reservista (or. certificado
de alistamento). Todos os documentos
deverão ter as respectivas firmas reco-
nhecidas por tabellião-:

Provará mais cada candidato que Pos-
sue aptidão, sande e robustez necessa-
rias para o serviço militar em tempo de
paz e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de sande perante uma Junta Militar de
Saude..

Os interessados" para mais informa-
coes, poderão dirigir-se a esta directo-
ria ou aos chefes dos serviços de Saude
dos Estados.

Directoria de Sande ia Guerra, 15 de
dezembro de 1923. .-- Dr. Alarieo Da-
nnzeatzet.o, tenente-coronel chefe 0:11 Gabi-

Escola de Aviação Militar

ei.-IN GURR EN CIA PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TO DE GENEROS ALIMENTICIOS

L kee ordem do Sr. capitão presidente
da Commissão de Rancho da Escola de
Aviação Militar, faço publico que a re-
ferida cornmissão receberá propostas, no
quartel desta unidade, no dia 10 do mar-
ço do corrente anno, ás 10 horas, para o
fornecimento de generos para officiaes e
praças. As propostas deverão obedecer
ás condições abaixo:

Primeira — As pessoas que pretende-
rem concorrer. a este fornecimento deve-
rão inscrever-se mediante requerimento
dirigido ao Sr. presidente da commissão
de Rancho desta escola, até ás 10 horas
desse dia f de março do corrente anno,
fazendo acompanhar esse requerimento
em eebre-carta fechada, dos documentos
de- idoneidade de que trata a clausula 4°,
os- quaca serão restituidos depois da
abertura das propostas.

Segunda — As propostas deverão ser
feitas em fres vias, em papel que não
exceda de 0,33 x 0,22, sendo a primeira
via sellada, contendo data e assignatura
do proponente, e declaração de serem os
generos de primeira qualidade.
• Terceira — Declarar o -preço dos ge-

ne.roa na respectiva proposta e que. se
suicita a todas as "clausulas desta in-
aceinçZio.

Especificação de generos

Arroz de, 1', kilo. .
Asslicar branco de 1°, no.
Azeite doce, lata de litro.
Azeitonas, lata.
Alho, kilo.
Aipim, kilo.
Abobora, kilo.
Bacalhau, kilo.
Batata ingleza, kilo.
Batata doce, leito.
Banha. kilo.
Bananas, cento.
Bananada, kilo.-
Café moido de 1', kilo.
Carne secca de 1", kilo
Carne verde, kilo.
Carne de porco, kilo..
Chocolate, lata.
Chá Lipton, lata.
Cebola, kilo.
Coco, um. .
Nuxil, -kilo.
Camarão, lata.
Farinha de mandioca, kilOa
Farinha de trigo, kilo.
Fubá, kilo.
Feijão preto,
Feijão mulatinho; kilo.:
Feijão manteiga,- kilo.
Goiabada Pesqueira, lata de MIL,'

Quarta — As propostas apresentadas
;Serão com o nome do proponente no ex-
terior da sobre-carta, o qual deverá com- •
parecer ou. representar-se legalmente,
não só na occasião da abertura das mes-
mas, como tambem por °ocasião da assi-
gliatura do respectivo ajuste.

Quinta — Os concurrentes deverão
apresentar os documentos que compro-
vem: 1", haver pago impostos federaes,
eataduaes e municipaes da casa com-
mercial, relativos ao ultimo semestre
vencido; 2°. serem negociantes matri-
culados, bastando para as firmas com-
mercines a apresentação do respectivo
contracto social, exigido por certidão da
Junta Commercial, e estar legalmente
constituida, nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891, quando
se tratar de sociedade anonyma; 3°, ter
no cofre do conselho administrativo des-
ta escola a quantia de 1:000$000, para
garantia da assignatura do ajuste; 4°,
que cumpriu fielmente o ultimo centra-
do ou ajuste, celebrado com o Governo,
no caso de já ter sido fornecedor.

Sexta — O proponente que recusar a
assignar o ajuste, dentro do prazo que

\lhe for marcado, perderá, em favor do
"cofre da escola, a caução de que trata o
numero ires da clausula quinta e será
considerado inidoneo por espaço de tres
annos, de accordo com o aviso n. 505, de
agosto de 1990.

Setima — A questão de idoneidade
será examinada e julgada antes da aber-
tura das propostas, e serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.

Oitava — No caso de não compareci-
mento do proponente eu do seu repre-
sentante legal, a apuração da proposta
correrá á revelia.

Nona -- No caso de duas propoatas ou
mais iguaes, terá preferencia a da firma
brasileira; no caso das propostas iguaes
serem de firmas brasileinas, preferir-se-
ha a que fizer maior abatimento, por es-
cripta e secretamente; ainda no caso de
empate, dar-se-ha preferencia á que já
estiver fornecendo.
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Gallinha, uma.
Massa para sUpa, ki/o.
Manteiga, kilo.
Massa do to-mate, lata
Macarrão, kilo.
Matte, kilo.
Ovos, duzia.
Pão do trigo, 100 grammas,
Pão de trigo; kilo.
Peixe fresco, kilo.
Lombo, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Parmeson, kilo.„
Sal fina, ki/o.
Sal grosso. kilo.
Sabão especia}, kilo.
Toucinho especial, kilo.
Temperos, kilo.
Vinagre, litro:
Vinho Rio Grande, Juin.:
Cominhos, kilo.
Chopp; litro.
Frios sortidos, kilo.,
Gelo. kilo.
Salsichas, lata.
Petit-pois, lata.
Quartel no Campo dos Affonsos, 20 de

fevereiro de 1926.— Benjamin de Araujo
Coriolano. 2° tenente contador aprovisio-
nador.

Escola de Veterinaria do Exercito

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Acha-se aberta a inseripção para pro-
vimento dos artigos necessarios a esta
escola durante o anuo de 1926. De or-
dem do Sr. tenente-coronel presidenta
do Conselho de Administração deste es-
tabelecimento, convido os Srs. nego-
ciantes a apresentarem até ás G horas
do dia /O de marco proximo futuro á
avenida Bartholomeu de Gusmão sem
numero, Estação de S. Christovão. na
sede da Escola de Veterinaria do Exer-
cito, as suas propostas acompanhadas
de documentos que provem a idoneidade
dos proponentes. As propostas serão
abertas no dia acima referido e deverão
ser feitas em duas vias, respectivamen-
te selladas de accôrdo com o regula-
mento do sello e com os preços por uni-
dade, tendo por base o kilo para: for-
ragem, generos alimenticios e ferru-
gens.

Existem nesta escala relaçries discri-
minadas dos respectivos arti gos á dis-
posição dos interessados.

São os seguintes os grupos a elles
referentes:

Grupo 1 — Expediente e material de
ensino.

Grupo 2 — Generos alimenticios e
forragens.

Grupo 3 — Material electrico para 11-
luminaçã'o.

Grupo 4 — Ferragens, tintas, oleos o
artigos de limpeza.

Grupo 5 — Material cipurgico, vete-
rinatio 'e..artigos ,de Iaboratorin.

Grupo 6 — Drogas, medicamentos, e
artigos pharmaceuticos.

Grupo 7 — Madeiras, materiaes
construcção, moveis, etc.

Grupo 8 — Coures e artigos de cor-
miaria .

Grupe 9 — Carvão. 	 ,• 1
Grupo 10 — Artigos diversos."
Grupo 11 — Lavagem de •roupa.
Rio de Janeiro,. 23 de fevereiro . de

1926. — Luiz Pereira Pilho,. *et-
pilão intendente, thesoureiror

Decimo Regimento de Infantaria
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr.. tenente-coronel pre-
sidente do Conselho de Administração,.
faço publico que no dia quinze (15). de
março vindouro, ás 14 horas, no quar-
tel desta unidade, em Juiz de Mira, Mi-
nas Geraes, reunir-se-ha o referido con-
selho para recebimento de propostas para
fornecimento de forragem no corrente
anno, de accôdo com o edital publicado
ás paginas as. 4.425 e . 4.426 deste
Diario„ de 24 do corrente.

Quartel em Juiz de Fóra, 25 de fe-
vereiro de 1926. — Henrique do Arasci-
mento Gonsalves, cap. cont. thesoureiro
e Secretario do C. A.

IIINISTERRIDA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinsdora do concurso
para pratie,ahtes da 2° divisão da Estrada
de Ferro 'Central Ia Brasil, 'faço •publi-
co que nos dias 10, 12, 17 e 19 do cor-
rente, ás 10 horas, no edificio da As-
sociação de Auxilies Mutuos, á rua
Visconde de ltaúna. n. 25, serão chama-
dos á prova oral us seguintes candida-
tos:

Dia 10
• .
Alzemiro Torres de Medeiros.
Antenor Cabral de Oliveira Baranna.,
Joe!) Guedes.
José Dado Cavalcanti.,
Braz Victor Menezes.
Claudionor dos Santos Gotiçalvv
Luiz Ermenegildo Barreto.. • •
Servulo Bustamante	 "
Valentim Gonçalves. 	 -
Vicente Almeida Barbosa..
Victor C.orréa Neves.
Waldemar Rodrigues da Silva,

Dia 12
Adelino .Marques Marcella.• .
Anelio Caldas.
;Galileu de Oliveira Paes.
Milton Schubert.
Alfredo Duarte.
Antonio da Costa Pureza.
Heitor do Avellar Fraga.
João Diniz Lago Filho.
Nicanor Vieira de . Rezende..
Placidode Faria Barreiros-.
Brasil Figueira Rodrigues.,
Chrisanto .Silveira.	 •

• 'Dia 17.	 •
Antonio Lis/Ao. de Athayde
Antenor Pereira Ramos.
José- Militá° de -Almeida. •
Nelson Domingos de Souza.
61enedicto Rocha da Silva:
Antenor Casal.
Candido Firmo de Godoy.
Dorvalino Theodoro Soares.
Joaquim Lourenço de Oliveira.
João Gomos de Moraes JuMor,
José Claudio de Maia.
Lindolpho Jose Ferreira.

"	 '	 •
José Marques.	 .	 1 ,

.Joracy da Roeha F ata.
()metias Teixeira ue Leilis•
Sylvi,o de Souza.
Alberto Quirino de Oliveira.;
Alvaro Mariano.
Marcai Santes.,., 	 • n 	 • • -
Antonio Guilherme da Zilv.; •
-Paixão Anastacio de Paula'.. •
Artahur Pires" de 1/ilha:1
Luiz Tupinarobá. - •
Francisco Pedrosio..,	 •• I	 •	 • I	 „
Secretaria da Estrada ,de! Ferro C1eri-1

trai do Brasil, - 5 -de ; ihrçodo 1926.•
Jeito Victor, secretario da- corninisSão.i

xl

Estrada de Ferro Central do Brasil

ag•ICUTIRRNCIA PARA 0: FORNirCIINLEff0: .; Dg
ARTIGOS DIVERSOS'  PAflA A QUINTA AN-
VISÃO	 •

	

.	 ,
Concurrencia . publica -21, 16	 .",1

Orimeira comoção ; de edital de ia dal
janeiro • do .192,6 ',' ; . t 1

De ordem da directoria e do confcir.- •
midado com a autorização constante de j
.aviso n. 1.993, do 31 do .outgbro dal
1924, do Ministerio 0 .ViaçãO ;oís Obras 1
Publicas, faço publice qUe.; tf,s 13 'horas 1
de dia 15 de março proximo vindouro,
serão recebidas prOpostas"na intendeu-
ela desta estrada. na estavád Maritima, (
para o fornecimento de artibs diversos
para a 5° divisão em 192:5; . , 0. accórde
com os editae,s de 18 de janeirO ultimo
e 12 do corrente roca.. , publicados no

* Mario Official de 19 . daque1e meg e 13
deste, observadas. poréms 11, . seguinte4
modificações:	

4..

'Fica eliminada na parte ,ratativa ã'a
limas facas bastardas a seguinte exprea- .

	

•ra	
'

;são: 2.000 (duas il). folhas n. O,	 Ç,	 1
(0 numero 'relátive ,IS' lk liena4 de la-

mina de aço, de ,3/4'?	 4r..j1,e 1airA, ((Gilas- ,i
termatm» é '&55 e .itaa Itã 0.'320 sahiu 1
publicado»;	 ! '• •\. ,••; .	 :.

eFicam eel .eida'sAcijef,etittcí eital j

•ris tintas pra tniptun'a 'qe -éniistruaçõe.s
metallicas, superstvuetiitseÃ, naetalTie.as,
4:riguap.3 semapborjças,,' alayanças de si-.
gnaes e mastros Metal/ices, em Iodas
quantidades. e cbres»,.	 •	 •

• .Secretaria dg' EsfIráda de-Ferre
trai da Brasil, -eni - 26 ,de,' fey'ereiro
1926. — O secretarki", -.0.i:Po,Nciono C:'_an;••
dido de Vasconcellos... ..p

Estrada de Perro Ceigrárdo Brasl),

CONCURRÉNCIA ~à • o CoamiCImNitzTO

AO a PERRO' '	 à • :1"à1VI5M, . Ehf

1926.	 -
Irapsferencia da coneurrentia, publje41'

• •	 •	 •	 •	 -	 •

ordemnda di.rectoriN. :façís Publico;
(pie fica transferido paralts 13 horas dtí

• dia'18 do pro-ximo meg de ozarço, na la••
tendendo desta estrada„-na. estacão Ma.:
ritilna; a. concurrelacã para. o .forneef...
triemto de aço' e leito , -pare 8°' 5'Divrs.Q,
no c-orrentè ancd, a quesei rafetem • os
edital...3 desta secretaria. de 23 de lailek1,
palmo e 4 do corrente inez..

Seg.i.etaria da Estrada de Ferrei Cela"'
Cal do Brasil, Rio de Janeiro, 12 de
.verelre de 1926. — O secretario, iWoelo..'

Candido dos Vaseoneello,



kilos de graxa Patente, espedial, kilo, mil
cento e quarenta réis 	 	 1$140

5.000 - Pilos de estopa branca:
Typo O, kilo, dons mil e quinhentos e oi-

tenta reis 	
Typo I, kilo, deus mil e oitenta: réis 	

10.000 kilos de estopa de cór:
Typo S, kilo, mil e setecentos e quarenta

réis
*	.
	 . 	

Typo G, Mio, mil quatrocentos e setenta
néis 	 ........ 	

500 caixas de kerozene, caixa, trinta 'e umn mil
e novecentos reis	 •

50.000 litros de oleo para cylindrb. litro; oito-
centos e setenta e tres réis 	 "	 $873

40.000 lares de oleo para machina, litro, oito-
centos e sessenta e cinco reis 	 	 . $865

40.000 litros de oleo para carro, litro, seiscentos
e vinte e sete reis 	 	• - 8627

2..000

28580
28080

18740

18470

318900
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Estrada de Ferro Central do-Brasil
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA ,N. 14

.Vae , assignada peia commissão e pelos presenteá; 'Secretariav.
Estradã de Ferro Oeste . -de Minas, •Bello .Horizonte, .,„ vinte' r.
seis de• janeiro de mil novecentos e vinte e seis'.'Ovidio
Paulo de Andrade, secretario, representante do Sr. Dr. ch.

Aos vinte e seis dias do anno de mil novecentos e vinte
ê. seis, ás quatorze horas, presente nesta secretaria, em Bello
norizonte, a commissão abaixo assignada, designada pelo se-
nhor doutor director e composta dos senhores secretario da
estrada, doutor -Ovidio João Paulo de Andrade, como presiden-
10 da comniissão e representante do senhor doutor director;
engenheiro chefe da Locomoção, doutor Achilles Lobo e almo-
tarife, senhor Antonio T. Chaves de Queiroga, para dirigir
OS trabalhos desta concurrencia publica, destinada á argui-
OU° de lubrificantes e material para lubrificação, limpeza e
'Conservação de machinas e apparelhos, durante o primeiro se-
mestre do corrente anno, de accôrdo com o edital de 19 de
dezembro do 1925, publicado em diversos numeros do Diario
official, entre outros, 'em o numero 300, de 22 dos mesmos
rnez o anno, ás paginas 23.521 e 23.522, e bem assim a recti-
ficação-publicada no Diario Official n. 307, de 29 de dezembro
kl. 4925, foram recebidos nove envolucros contendo documen-

• t, a de idoneidade dos seguintes concurrentes: Dias Gemia &
rop.; Mayrink Veiga & Comp.; Antonio Sabetta, Standard-

I/ Company of Brazil; A. Cardoso & Comp.; Oliveira Mala
tts Companhia; Vonseca, Almeida & Companhia; Oliveira
táfala & Oompantila e Companhia' Carioca de Produ-
Mos Textia, o dez contendo propostas dos s'eguintes con-
burpentes : Dias Garcia & Comp. ; Mayrink Veiga & Comp.; An-
tonio .Sabetta; Standard Oil Company of Brazil; A. Cardoso &

• pomp.; -Oliveira Mala & Comp.; Fonseca Almeida & Comp.;
Plompanhia Carioca de Procluctos Textis; Oliveira Mala & Comp.,

Companhia Industrias Textis. A commis.são deixou de tomar
hOnhecimento desta ultima proposta por não ter sido presta-

l
.tilf 

prestou kcaução,.mas não apresentou proposta. Tendo sido
a caução exigida. 'l'he Atlantio Refining Company of Bra-

k
ju gados Moucos os domais concurrentes e. commissão abriu
tu envolueroz contendo as ,propostas, lano foram rubricadas -fo-
lha a tolha, pela mesma ,commlssão e pelos presentes. Para
Oonstar, lavro3--se.4 oresente-acta,.que, lidci e achada 'conforme,

- De ordem
.
 da directoria, faço publico que ás 12 horas. dó .

•11á (7 do corrente mez realizar-se-ha na sala de concurrencias
. esta intendencia, na estação Maritima, a concurrencia„admi-

s' istrativa n. 44, sendo recebidas propostas para o fornecimen-
,. ,.ro á Pa Divisão, dos artigos abaixo mencionados: .. '	 -.	 .

4 '(quatro) livros indices para o registro de licença, um..
3 (tres) - livros modelo 8.381, com capa de panno, um.
ji (seis) livros pautados, riscados e rotinados. um

-	 1 (um) chifonier com 12 gavetas, um.
500 (cem) blocks, modelo S. c. 1,.um.
50c,incocrita) blocks modelo S. c. 7, um./._

`4.. 000 (mil) :impressos modelo S. c. 8, milheiro. •
0.000 cinco mil) impressos, modelo S. c. 3, milheiro.
2.000 dous mil) impressos, modelo S. c. 4, milheiro.
,1,000 (mil) impressos, modelo S. c. 5, milheiro.
4.000 (mil) impressos, modelo S. c. 9, milheiro.
1...000 (mil) impressos, modelo, S. c. 10, milheiro.-
• 50 -(cincoenta) -k ilos de fio de linho, kilo. 	 -

A.acio ,(mil e seiscentos) folhas de papel pardo cartão para
embrulho, de 1m,20 x 0m,90, folha.

100 "(cem) kilos de barbante, kilo.
30 (trinta) vidros de gomma arabica liquida, kilo -
50 (cincoenta) litros de tinta "Pelikan". , litro.

Os proponentes deverão declarar ein-as suas propostas o
prazo da entrega, sendo o mais urgente possivel.. e bem assim
qtie se sujeitam a todas as condições do edital da presente
'Iponcurrencia.

•Para esta concurrencia prevalecem todas as demais con-
nições estipuladas no edital da conctirrencia administrativa

, li. 3, publicada no Diario Official de 24 de janeiro do corrente
palmo, sendo exhibido o recibo da Caução de 20:000$, citada no
teferldo edital, ou o da de 400$, feita na thesouraria da estrada
Má a véspera do dia da realização da concurrencia para ga-
tantia deste fornecimento. As primeiras vias das propostas da
presente concorrencia serão selladas com uma estampilha de
4$000, por folha. — B. Jácob, intendente.,.	 .

-.rector. — Achilles Lobo, chefe da locomoção, interno. —
tomo T. Chaveà.de - Queiroga, almoxarife.	 Por procuraça
de Antonio Sabetta, Mario Brown. — Por procuração de A
Cardoso & Comp., R. Caldas. — Por procuração de Mayrinl
Veiga & Comp., Antonio Alves' & Cairo. — Tomas do Mie
— Por procuração, Oliveira Moia & . Comp. -- Por procuração
de M. Santos & Comp., João Pereira Junior. — Por procura.
cão da Companhia Carioca de Productos Textis, Alfredo Ferrei.
rei. — ~lio Correia da Silva. — Por procuração de Fonseca
Almeida & Comp. — E. C. Shalders, por procuração da Stan.
dard 011 Company of Brazil. Confere. 10 de fevereiro de 1926
Georgina dos Santos, dactylographa. Visto. 10 de fevereirp do
1926 — Ovidia de Andrade, secretario. - •

PROPOSTAS

• Proposta que faz Antonio Sabetta, negociante matriculado
estabelecido em São Paulo, á "rua Marina Crespi n. 48, á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.. •

Edital n. 3.	 .
5.000 kilos de estopa branca, kilo, dous mil e seis-

centos réis 	
10.00 kilos. de estopa de côr, kilo, mil e qui-

nhentos réis 	

Conforme. as amostras entregues no. almoxarifado.
Declaro'siljeitar-me a todas as condições do edital:
Bello Horizonte, 26 de janeiro de 1926. — Por' procura-

ção 'de Antonio Sabetta, Mario Brum-	 •
-

A. Cardoso & Comp., negociantes matriculados,. com fa-
brica de estopa e seus semelhantes, .á rua Assumpção n. 92
o escriptorio á •rua Primeiro cio Março n. 22, sobrado, vem
por Meio .desta offerecer as seguintes amostras:

Estopa branca de P, kilo, dous mil e seiscentos réis 	 28600
Estopa branca de 2°. Mio, clous mil e tresentos reis 	 2$300
Estopa de côr de 1, kilo, mil e seiscentos réis.... 	 1$600

Posta na estação Maritima da Estrada de Ferro Central
do Brasil tendo todos os seus documentos 'direitos, para cuja
concurrencia deverá realizar-se em 26 do corrente; no almoxa-
rifado desta estrada, e assim aguarda deferimento. — A. Car- •
doso c& Comp. -

:Oeste de Minas, os materiaes abaixo mencionados.

lecidos nesta Capifal á rua Visconde de Inhaúma as. 23 e 25,
de accôrdo com o edital de 23 de dezembro de .1926, publi-
cado no Diario Offieial, propõem fornecer á . Estrada de Ferro

Dias Garcia & Comp., negociantes matriculados, estabe.

•
Edital n.3

Os proponentes declaram submetter-se -a todas as con-
dições do edital acima referido, bem como as do Regularnento
do Codige da Contabilidade da União. '	 •

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1926. — Por procuraçãdi
Luis F. Real.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ZlpTA DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE LUBRI-
FICANTES E MATERIAL PARA LUBRIFICAÇÃO, LIMPEZA E CON-
SERVAÇÃO DE MACHINAS E APPARELPIOS, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DO ANNO DE MIL NOVECENTOS E VINTE• E SEIS.

28600

1$500



. Parà o fornecimento de material para hibrificação, limpeza
e conserv:rção de machio:is-e apparelhoa durante o primeiro se-
mestre de 1926:

50.0O0 li! 	 de • ole'o para cylindro, litro, seiscentos
•••' ••• e noventa e deus réis 	

40.000 hiro de uleo para rnachina, litro, quinhen-
tos e trinta e cinco réis 	

10.000 litros de oleo para carro, litro, quinhentos
e trinta e cinco réis 	

15.000 litros de oleo para cylinclro superaquecido,
litro, novecentAs e dezeseis reis 	

3.000 -litros de oleo para transformador, litro,
:• i mi/ réis

2.000-1:ilos de graxa patente especial, kilo, mil
duzentos e sessenta réis 	

5.000 lçilos de eStopa branca, das seguintes:

Juntam-se para referencias, os certificados, das„ análys..4=S
feitas dos nossos lubrificantes, no laboratorio da. EstrAdá, de
Ferro Central do Brasil.	 -1

Esta firma declara-se •de pleno accôrdo, com as clausulm
do respectivo edital. • 5

• Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1926. — Pon.procura03
de Oliveira Moia & Comp., Oetavio Goulart , Penteado...

• ••
Fonseca, Almeida & Comp., negociantesmatriculados,.o esa r i r)1

tabete,eidos nesta praça,. á rua Primeiro de IMarco-ns.,
77, propõem fornecer a essa estrada, de accôrde . .com...o•editath !;;;,:
de 19 de dezembro proximo passado, o material..abaixo•r•ctsnue:t
eificado:	 .	 .1'

Edital a. 3	 • •,

$092

S535

$535

$916

1$000

1$260 ,•.•50.000 litros de oleo para cylindro, Imperial: Cy llí1"-," '••
der 'OH n. • C -720, litro, seteeentds ',g-".
trinta o nove réis 	

10.000 litros de 'ele° para carro, Imperial Car'Ctil l;,- ' •'
n. 724 A, litro, seiscentos e t

3$305 15.000 litros de oleo para ' cylindro Superaqueál o,.. , .
oito reis • •

rteU 'lã' 1:1'

Superheated Valve OH, litro, mite'il g-.:- . "" .

• . •	 • .w. ' . i' '..-: ' . :I. t o, g .1 :: 45.

• '..ir	 : . 	 : :1...:.ii:.
.	 .

3$105	 1.500 litros de oleo 'para motor, Imperial IVInter'X	 0til • '''•
rente e cinco réis 	 ••	 . • • .., ., ..••

....11 4 . 0 •-) .'"?'
N•.'.4

IS,épisecial n. 111, litro, seiscentos o :tiWr. ,:" .- . 

2.$980	 3.000 litros de oleo para . transformador„IMPÉrfálj,..",‘•
Transforiner Oil Special n.. 21,4' - litp s- • .
novecentos . e dez reis 	 , . ... .. !.e,..,,,

2.000 kilos - de graxa patente especial kilo' Mil é

	

,.	 ..,
oitenta ncinco réis. 	

	

, .	 .	 .,..

	

,.,„	 •

ã.000 kilo3 de estoria 1Wanea:2,300	 "	 .

)	 t l 813 1>, MitolgidoUs, rni,th quinhentos :1;-.51,› - ; r., ;. , t` . . 4 ', ,, 1 .7r.,., ".;.•14;

- 1.11,4 ;1, 1 400,(114); i • .0 mM.).1.44.,.0...44;P:i':::4..,...141^, ..:1 !..2, ..-..)..2$594tr; : O
2„ . AsIlo,JIms,.,igokeiy inix .e n nomenNalvéitt,......,:n$'1>30 ,! 4,z4

. grfrol:-, ." 43-41 .,13. !) .')i1 ..,st r p. .f 1 1,1' 4)(.,”:.e)',9* .4 r.,.- :iire, :4 ,,,,,í;,:•.)4

"i	 (

•• Conforme a amostra que apresentamos, nu-
-mero 350, kila, Ires mil tresentos e
cinco réis 	

Conforme a amostra que apresentamos, nu-
-	 mero • 360, kilo, Ires mil cento e

.	 cinco réis
,Çonforme a amostra que apresentamos, nu-

mero 370, kilo, dons mil novecentos -e
oitenta réis

;10.000 kilos de estoPa de eStr, das seguintes:

Conforme a amostra que apresentamos, nu-
!mero 250, kilo; deus mil e tresentos
réis

- • Çon.forrne . a amostra que apre,sergarnoS,„ nu-
• !asar° 270, kilo mil oitOsiit'oFs .n . m .na-

r?n t ar.is ,	 ..).
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Companhia Carioca de Procr,uctos Textits, estnbe-
Acida á ria General Camara n. 33, I° andar, propõe
fornecer a essa estrada, de tical-do cora o edital n. 3, de
19 de dezembro, publicado no Diario Offieia4 de 22 do mesmo
mez e armo, o material abaixo especificado;

Estopa branca, typo /O, kilo, deus mil e seiscen-
tos e eincoenta réis 	

Estopa branca, typo 15, deus mil tresentes e cin-
coenta reis . . . 	  . 	

Estopa branca, typo 55 (fio tango), kilo, dous mil
setecentos e eineoenta réis 	

Estopa de côr, typo 35, kilo, mil tresentos e ein-
eoenta réis 	

Estopa de côr, typo 40, kilo, mil e tresentos réis
Estopa de cór, typo 70 (fio longo), kilo, mil e

e sétecentoa réis 	   	

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do
referido edital.

Bello Horizonte, 26 de janeiro de 1926. — Por procura-
ção da companhia Carioca de Produetos Textis, Alfredo Fer-
reira. .

M. Santos & Companhia, negociantes matriculados, com
mbrica de estopas e seus congeneres, á rua da Alegria nu-
meros 211/227 e secriptorio á rua da Candelaria n. 78, 1° an-
dar, propõem a V. S. o fernecimento dos artigos abaixe men-
cionados de accôrdo com p edital de coneurrencia publica nu-
mero 3, de 19 cio dezembro de 1925, publicado no Diario Offi-
eial de 22 do mesmo e a realizar-se em 26 do cori .ente, decla-
rando sujeitar-se a todas as condições exigidas no referida-
edi tal.

Estopa branca, typo' n. 1, kilo, dons mil e quinhentos
réis .	 	

Estopa branca, typo n. 2, kilo, dons mil e tresentos
réis 	

Estopo de cor, typo n. 1, kifo, mil e seiscentos réis
Estopa de cor, n. 2, kilo, mil e quatrocentos réis....

Rio de Janeiro 22 de janeiro de 1926. — M. Santos
(f• Comp.

Mayrink Veiga 6: Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, prorpõem fornecer o seguinte:

n. 3

Março de 1926 5497 Ne9

500 caixas de kerozene, caixa, vinte e seis mil	 •
réis • , 	  	 ...	 2ôterd)

Sujeitamo-nos ás condições do edital de concurrercJa pu,
blicado no Diatio Offieial.	 15,

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1928. r-•-• Par procuraç
de	

O
Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.' • 	 ';''	 •' ,

Buenos Aires n. 51, da eidade'do Rio de Janeirb; 	 no'frfornit.; •
Oliveira Maiá & Comp., negociantes estab ,elegdoa Á ttiN

dado com o edital n. 3 ,de ceneurrencia para fornecimento de
material para tubrificação, etc., propõe-se a. fqrnece,g gskji
guinte:

• 4) ‘ 1
50.000 litros de oleo para eylindro, posto ern -*k.a0 1 * ' •  : " l

na Maritima, eni tambores de ferrci'eorn, :	 •1
200 is. mim e de nossa marca ",Mer- ...
curio .19"; litro Oitocentos e seteiltá ci -
oito réis -. 	 •	

b J .,'•, :5: t •40.000 litros de oleo, para machina, nossa . Mova ,
"Merenrio . 21", em tambores do ferr.b:,
de 200 is. mim, posto em vagão na
ritima, litro, oitocentos e eincoenta;:i.; •
deus réis . 	 	 ':$8

40.000 litros de oleo paia carro, nossa marca "Mgr- 	 „; •
curio 23", em tambores de ferro „de .,
200 Is. mim, posto em vagão na Mari-
tima, litro, setecentos e vinte e 'dada!
réis ---• -'-i• .; • . --, 4722"

15.000 litros de °leo para cylindro super acniecidd," . •
nossa marca "Mercurio 17", em tam-
bores - de ferro' de 200 Is. mim, posto em ••
vagão na Mariiima, litro, mil duzentos
e quarenta reis	 • 1$240

1.500 litros de oleo para motor, nossa marca 'Mor-
curto 7", em tambores de ferro de ?0,0 r... ,

. litros mim, posto em vagão na Maria r.,
tima, litro, seiscentos e noventa e.cincla..
réis .	 ... •,,. 	 • ,$,a5. , : ..

3.000 litros de oleo para transformador, nossa r-, •• •
marca "Mercurio 30", em tambores: de,. , ••
ferro de 200 litros mais ou menos,
posto em vagão na Maritima, litro .roi.l... .. 	 . ••• .
e com réis	 	 b.,--.	 1$1.(Á

2,000 kilos de graxa paJente, nossa marca "Mer-
eurio 300", poste em vagão na Mariti-
rméa, kilo, mil duzentos' e cincoentais 

• .; .. ..	 !,	 1$250
500 latas de 1/2 litro de limpa metal "Rex", lata,

dons mil e duzentos reis 	 .,,,, ,•.	 .	 ,.2$200.

26650

2$35t)

2$750

1$350
16300

16700

2$500

2$300
1$600
1$400
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ik..•	kilos cti,,.:topa.de.côr!

3,• Içilo, mil É'elscentos, e setenta réis
N. 4, kilo, mil cento e noventa réis 	

•ne caixas -de kerosene, caixa, vinte e nove mil
e quinhentos réis

• • 50et 1•Itas de liquido para limpar metaes. Rupy,
fte.x, Pharol ou Kaol, (latas de meio li-
Iro), lata, mil setecentos e quarenta
réis 	

eço tijolos para arear, ingle,zes, um, setecen-
tos è noventa réis 	

2 1-.Pa vassouras de rdassava, redondas, uma, mil e
- quinhentos réis 	

pl'oponentes declaram acceitar todas as condições dó
referido adilai;

lio de Janeiro. 20 de janeiro cio 1920. — Fonseca, Almeida
Comp.

A Slanclard OH Company of Brazil, com c • seriptorio nesta
a avenida Rio Branco n. 9, de aceôrdo com o edital de

cér:euflencia, ri. 3, publicado no Mario Official de 22 de de-
gemida" ela 19-25, propõe fornecer o seguinte:

liHo de oleo para cylindro, da sua marca
"Standard Green Cylinder Oil", posto
no vagão, no Rio de Janeiro, litro, sair,-
CO4r1OS e oitenta réis 	

i.o • tis de oleo para maehina, de sua marca
"Pacific Car Oil", posto no vagão, no Rio
de Janeiro, litro, seiscentos e doze réis

(,•.",,tia marca "Standard Engine XXX", posto
ita •vagão no Rio de Janeiro, litro, sete-
ecnIes e vinte réis

lit V ,V; de olao da carro, da sua marca "Pari-
fie. I:ar OH', posto rio vagão no Rio de
Janeiro, litro, seiscentos e deze réis 	

15.000 litros de. oleo para cylindro,.cla atui marcai
"Central Cylincler" ou "900 Compound", •
para cylindro superaquecido. posto no
vagão, no Rio de Janeiro. O oleo "900
Compound" é o typo de oleo actualmen-
te em uso na "Oeste de Minas", para es-
lindro superaquecido, litro, novecentos e
oitenta réis 	

1.500 litros de oleo para motor, da sua marca
"Standard Motor I 885", posto no
vãgão no Rio de Janeiro, litro, seis-
centos e. setenta réis 	

0.000 litros de (deo para transformador, da sua
marca "Standard n. 6.219 Transformar
Oil", posto no vagão, no Rio de Janeiro,
litro, novecentos e sessenta e nove réis

2.000 Mios de graxa patente especial, da sua
marta "Standarcl Grease ri. 4" ou
"Standard Patente Nacional", posto no
vagão, no Rio de Janeiro, litro, mil e
vinte réis 	

Os lubrificantes acima referidos satisfazem as exigenclas
do serviço da estrada, conforme declaração dada pelo Sr. Dr.
chefe da Locomoção, como tambem já foram devidamente ana-
lysaelos no Laboratorio da Estrada de Ferro Central do Brasil,
preenchendo todas as exigencias daquella estrada.

Os oleos fornecidos serão acondicionados em tambores me-
talhe-os, o que exclue todo e qualquer vasamento. O valor
destes tambores está-ineluido nos preços acima, o nos devol-
vendo a estrada ditos tambores, em perfeito estado e comple-
tamente estanques, pagaremos 15$ por cada um, posto em
nosso armazene no Rio de Janeiro.

A Standard OH Company of Brazil sujeita-se a todas as
condições exigidas nos termos do edital de rioncurrencia acima
referido.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de. 1920. — Pela Standard
011 Co. of Brazil,

• 1$670
1$190

29$500

1$74.0

$790

1$500

$780

8012

$720

5612

t980

$670

$969

18020

Inspeeloria de Agitas e F.sg r)f.os-

1\:".,, tendo sido cumpridas pelos pro-
tii • ias do,•-; predicai abaixo menciona-

t imai:(:)Ps (vi a Ilies expediu esta
inseaciuria, rr•iinvo-as de ordem do Sr.
w. iii s erctor, &voado ser obedecidas

den:ia.i do prazo da 15 dias, a contar de
sob pena de multas regulamenta-

res.
(-1,1 Bispo n. 126. propriedade de

Cine dr Magalliãas installar hyclrome-
teo cie 10 mim

Rua Aristide:, Lat., il. 26. proprieda-
dc do Manoel 11Ia • ia Muniz Freire, sub-
aljtuic	 tornairii	 (mame.

Tina Ariatides Lobo n, 68, propriedade
da Manoel A. Fra t eira, substituir a tor-

ea da entrada
Itwk lça.rao do BOM Retiro n. 502, pro-

priedade de C. E. Setrafield, installar
liydrametro de 15 mini

rmui Alice. n. 42, proprieGaele de Luiz
ea,a, (ei;va Ribeiro, reparar a canalização
in`.ertia.

Iitia Luiz Barbosa n. 55, propriedade
'de Siihá Reis, installar hydrometro de
,10 •m!rn,

Rua Theodoro da Silva n. 313, pro-
priclade de Romã° Alves da Silva Mar-
:Ires, installar hydrometro de 15 mim.

Avenida 28 de Setembro n. 337, pro-
priedade de Manoel José das Neves, in-

'..t::1 n.ar 11,.7cirometro de 15 mim.
1.11,:a Visconde de Abaeté n. 7, proprie-

ade de Domingos Bellizzi, concerta ?". a
torneira da 'caixa d'agua.

nua 'Vis-aonde de Abaeté n. 117, pro-
priedade de Etelvina Santos Pereira,
toncertar o deposito d'P.gua.
' Rua Jo.V• do •Patrooinio n. 58, casa
firopriedade . de José David, substituir a
torneira- do bola.

- Rua Josédo Patroe,inio n. 58, casa II,
lerdpriedade de José'David, substituir a
torneira de bola. •

Rua Barão de S. Francisco Filho .nu-
mero 158, propriedade de Julia It. de
Magalhães. installar hydrometro de
10 mim.

Senão de Expediente da inspectoria
de Aguas P Esgotos, 25 de fevereiro de

	

1920. —	 chefe de se-
'.p. 1 fl

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DIC EXPEDIENTE,

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietariüs. constantes da .e-
lação annexa, a virem pagar na thesou-
raria desta inspectoria, á ruz do Aia-
chuelo D. 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas remettidas á cobrança executiva, si
o respectivo pagamento não fôr satisfaito
no pra-a de 15 dias, a contar da data da
primeira publicaçãc

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1926. — Mendes Campos, chefe da se-
cção.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta — Responsweel — Lo-
calidade — Numero do predio — lin-
portancia cl ?ida
N. 70 — Pedro Grinaldi, rua Coronel

,Cotta n. 85, 9$972.
N. 71 — Grande Oriente do Brasil,

tua Paeaguay a. 92, 478644.
N. 72 — Prrdente Ferreira, rua Elza

de Albuquerque n. 109, 7$307.
N. 73 — José Nunes Baptista, rua

Curupaty n. 165, 78775.
N. 13	 Manoel L. do M. Guimarães,

tua Maria Rodrigues n. 31, 7$258.
.N. 45— Nieolina D. Bastos, rua-Phi-

lom_ena Nunes a. 112, 18$400-

N. 24 — João Barbosa Lage, rua Pa-
miuá n. 23, 148377.

N. 20 — Mercedes Velasco, rua Gua-
temala ti. 14, 9$430,

N. 27, João Guedes dos Santos, rua
Aymoré n. 227, 8$452.

N. 28 — Vicente ilangeri, rua Sa- .
tiro Coelho n. 83, (:$793.

N. 29 — A. Pinho França, rur. Falis-
bello Freire n. 17, 38647.

N. 31,— Antonio Ferrão, rua Coimbra
ti. 146, 12$;865.

N. 32 — Manoel Ribeiro Cabral, rua
Braga n. 128, 425805.

N. 33 — Amelia R. de Jesus Veiga,
travessa Adallyln. 87-1°, 128957.

N. 34 — Joaquim M. de Gouveia,
praça das Nacões n. 6, 358596.

N. 35 — Manoel da Rocha, rua Ibia-
pina n. 113, 88337.

N. 36 — João de Araujo, travessa Bar-
reiros ri. 274, 148746.

N. 37 — Philomena Maria Moreira,
rua Maria da Gloria n. 7, 9$517.

N. 38 — Antonio Alves Machado, rua
Portinho ri. 278. 8$337.

N. 39 — Ulysses Francisco Canejo,
rua André de Azevedo n, 17, 118555.

N. 3 — Fernando B. do C.
rua Uruguay n. 405, 785301. .

N. 4 — Hilda Gostan, rua Guaxupé
n. 20,1205775.

N. 9 -- Alberto Cordeiro Dias, rua Ba-
rão de Itaipú n. 74, 38$092.

N. 10 — Arnaldo Fraga, rua Leopoldo
n. 173, 48625.

N. 12 — Ilerck Gandelrnan, rua Se-
nador Muniz Freire u. 50, 68950.

N. 13 — Rosa M. Freire, rua Araujo
Lima na. 30 e 34, 27$741.

N. 14 — Rosalina M. Guimarães. rua
Visconde de Santa Isabel n. 215, 538176.

IN. 17 — José Tavares de Oliveira, rua
Justiniano Rocha n. 67, 11$845.

N. 18 — Francisco de S. Simões, rua
Theodoro da Silva n. 322, 428897.

N. 22 — Maria dos Santos Ribeiro, rua
Almirante Cochrane a. 553. 228641.0

•
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N. 23 — Francisca de Cai-velha Peea-
nba,•rua Duqueza	 'Sr/nanes 11 , ãã•
636799.

N. 24— Luiz António da Cã-retalho,
rua Duqueza de Bragança 4. 57, 63$799.

N. 25 — Epitacio F. da Silva, rua
Araujo Lima n. 82„ 4$222.

N. 20 --e Daniel de Mandona. rua Pe-
reira de Siqneira n. 66, 331373.

N, 34 es- João da Silva Dias, rua Via-
conde de Cabo Frio n. 4,M$243.

N. 35 — Moysés Teonmy, rua Sena-
dor Munia Freire Ia. 70, 4$105.

N. 86 — Moysés José 'Vieira, rua Joad
Bygina ti. 155, 19$906.

N. 37 — Antonio A. Cora, rua Batata
Luiza n. 53, 49$473.

N. 38 Leontina G. Torres, rua, An-
tonio Solama n. 50, 21$325.*

N. 39 — Lauda/Ma de Almeida, rua
Senador Nabuco ia. 250, 146032.

N. 40 — Corporação dos Trabalhado.
res Catholicos de Irde. de babel, rua
Thedoro da Silva el. 240„ 801475.

N. 41 — Joviana M. da Costa Nesd,
rua Thedoro da Silva 11. 478, 23$438.

N. 42 — Saliva Daraião, rua Barão de
São Francisco Filho na. 364 a 368,
1667137.

Contadoria de Aguas e Esgotos, 23 de
fevereiro de 1926. lesse Tavares,
contador.

InapeetOria de...81ffetaS e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
e,. vido o proprietavio do predio abaixo a

vir à theatenraria desta inspectoria, á rua
fltiachuelo n. 287, dentro de 30 dias,

a contar de hoje, afim de effectuar o
pagamento da conta de concerto de ra-
mal de penna de agua poe que é reei-
ponsavel.

Avenida Suburbana n. 2.735, Pro-
priedade • de Carias Augusto Filgueiras,
serviço executado na importancia de reis
810552. •

Secção de Expediente da Inspeetoria
de Agiras e Esgotos, 2 de março de 1926.
.— Mendes Campos, • ebefa ão secção.,

InspeetMa dc Mtlas *e Esgotos

Netia Vendo sido cumpridas pelos peo-
prietapios dos predioe abaixo menciona-.
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria., renovo-as de ,ordem do Sr.
inspector, derendo 'ser obedecidas den-
tro do praza. de -15 dias, a contar de boje,
sob pena de multas regulamentares.

11.6''_kraripe Juniar ri. 75, proprieda-
de de .1a-ecavid Ieneão, installar hydro-
metei) de 15 mim.	 .

Raa Barão de Mesquita T"). 1.051, pro-
priedade de Albino Ferreira. installar
hydrojnetro de 15 ,inern.

Rua Gonzaga Bastos n. 55, proprieda-
de dé,Franeiseo Storino, installar hydro-
metro de 15 mem..

Rua Barita de Mesquita n. 1.065,
propriedade de Gervasio Saraiva (Dr.),
installar hydrometro 'de 15 mini.
•Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 3 de março de 1926.
— Mendes campos, chefe de secção.

lilsinetoria' de Aguas .c Esgotos,
De %dein do Sr. Dr. inspector. con-

vido os proprietarios constantes da ree
JaÇão armara a virem eagar na Thesou-

Numero da conta — Responsava). — Ló-
Ine-'ealidade — Numero do predio

'portancia devida
N. 12, José Pinto, travessa Irene ne 8.

10033.	
aN. 13, José Monteiro, rua Venin nu-

in'ero 51, 4$750.
N. 15, Bernardo de Almeida, rua

relotta n. 2, 14$800.
N. 16, Paulo da Rocha Gomes, rua

Projectada (antg.) n. 2, 161410.
N. 18, Armando dos Santos Pereira,

João

rua Juvenal Galena n. XXX/I, 14$245.
N. 19, Gaspar da Oliveira, Tua Juve-

na! Galeno n. XLI, 16$245.
N. 20, Francisco 'Coutinho, rua

Rego n. 144, 4$521.
N. 21, Anna Bilhar, estação da Pe-

rua n. 1.097, 1(4240.
N. 22, Manoet Ferraira Cabral, rua

João Rego n. 140, 96943.
• N. 23, José Maria Dias, rua Alvaren-
ga Peixoto ri. 54, 96211.

N. 24, Eduardo Pinto da Costa, rua

Sac
•Vietorino do Amaral ri. 25, 9$366.

N. 25, Manoel Regueira, caminho
co	 1e4, 24688.	 o' .

N. 26, Antonio da Silva Fontoura,
praia Maria Ange. n. 6, 8069.

N. 27, Maria da Conceição, rua Pana-
má n. 9, 6$460.

N. 28, Phelemão Nunes, rua Philome-

VAI-

Sac-

na Nunes ri. 288, 186016.•
N. 29, Maria Francisca da Conceição,

praia Grossa n. 50, 9$570.
N. 30, Ernani	 S. Borges, rua

vina n. 33, 15$901.
N. 31, João Queiroz, caminho do

co n. 262, 66320.
N. 32, José Rodrigues de Oliveira, rua

Dr.

arão

João Romaria n. 86 D, 158099.
N. 35, E. Antonio Marques, esuwab

Braz de Pinna n. 605, 5$625.
N. 30,. Francisco Biancomano, rua

Nunes ri. 107, 8$4,19.
N. 2, Sr. praprletario, rua • B

Bom Retiro n: 677. 18$034.
N. 9, 14Iarcelina da Silva Mamada,

Gonzaga Bastos n. 33,-0222.	 •
N. 30, Gonealo F. O. Costa,

Viaconde Figueirede a. 24, 36381.
N. 28, Antonio L, de Figuniredo,

Silva erlliMarãe8 11. 54, 76272.
N. 4, Emita J. %V. Ribeiro, rua 	 -

guay ri. 151, 17$776.
N. 7, Domingos Guimarães. rua

ruo de Vassouras	 44, 6$952.
N. 3, Djalma Reis, rua Barão Bom Re-

tiro	 770, 526736.

De ordem do Sr. Dr. Inspector, uni-
vido os proprietarios constantes ela rela-
ção annexa, a virem pagar . na thesoute-
ria desta inspeetoria, á rua do Rialthue-e,
lo ri. 287, as contas par que são respon-/,
saveis, sob pena da ' ,serena as mesmaaj
remettidas á cobrança exeoutiva, si ei
respectivo pagamento nal for 'satitifeito'
no prazo de 15 dias, á contar da data d
Primeira publicação.

Rio de Janeiro, 6 'da março de
— Mendes Campos, chefe deeseeçãee

CONTADORIA DE AMAS Z ESCOTOS 	 •_

Numero da emita Responsavel Lo-
calidade — Numero do predee Jen,
portancia devida
N. 1.027, Raphael Ferreira Braga, roei

do Cajá n. 163, 1413053.	 •	 •	 .
N. 1.036, Antonio Algemiro -da Oli-

veira, rua Miguel Fernantees R. 36, Réia
120$062.

N. 1.038, Candido Saias! Picallice
Tenente Costa n. 214, 14028.

N. 1.040, Manoel Martins F. de Arauj4.1
.10, avenida Democraticos n.
10763.

N. 1.052 Manoel ..augustenbo Pereira",
rua Dias da Cruz n. 290, .30096. 	 t

N. L056, Colossa Pietro, rua do Po-re¡
tinho n. 307, 146112.

N. 1.068, José Lemos Paulo, rua Aree
na Nery, ri. 500 A, 26$424e-

N. 1:097, Ermelinda O. Radenté, roa;.
Barão S. Borja n. 58, 11$801.,

N.-1.106, José dos Santos, rua
Tavares, n. 1 E, 138604. ',. •

N. 1.167, Franeiseo.Gançalces
va rua Macedo Costa- ri.' 31, 148975.,

N. 1.170, Anna. Geraldo...Ata Sá, É.ie
mero 62, 9$282.	 •	 ofr,

N. 1.186, Arietão 'A... BÁritista,•etia
Sargento Ferreira n. 68 A, 513709:	 • e

N. 1.205, Joaquim Nunes das NeVeia,
rua Lins Vasconcelius ' n..,3,e1,969.3da,' •

. N. 1.221, Antonio. SnoteizO„. rua
Novembro ri. 26, 46757.

•
.	 .

N. 1.222, Merendaria Alves Perre
.rua Souza Barras ri. 56, 76820 . .

•••• Ni .1.230, Caceana Augusto de )Seaf,e;l4
,rua Antonio Rego n 1195,..41757

."N. 1.2e7, 'José Duarte, ..rna:„A.ran
Leitão, n. 74, 12054.

rua

rua

rua

Uru

Ba-

rareie desta inspecturia, á rua do Ria-
chuelo n. 287, as contas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas rernettidas á cobrança executiva,
si o respectivo pagamento não fôr satis-
Teito no prazo de 15 dias a contar da
data da primeira publicaçao.
•.Rio, 5 de mareo de 1926. — Mendes

Campos, chefe da secção.

CONTADORIA Dlt AGUAS Z ZSGOTOS

N. 1, Alfredo J. dos Santos. rua Ba-.
rão Bom Retiro n. 778, 111663.

N. /6, Miguel Augusto Porco, rua Pe-
resra - Nunee n. 62. 3$413.

N. 14, Manoel Tavares, rua Maria
Amalia n. 44, 5$491.	 .

N. 18, Antonio da Silva Pinheiro, rua
.Coade :Bornfim n. 1.256. 211415.

N. 19, Joaquim Rodrigues Vens,
Conde Bornfim. n. 950, 91570:

'	 20, Joaeuirn Cataiebie 'reta'Ctidê
pus-dial n. 938, 71086.

N. 21, Maria M. da S. .11e c011vd1S;:-
pua Conde Bomfine n, 914, 121905.

N. 22, Conde .1.11Ce119, rua Conde Dem.
fim n. 928. 146285.

N. 27, Joaqiin Cafamlii, Teia 'Conde
Bomfim n. 936, '9$86O.

N. 31,1. Torres it Iene/leo, rua Baritel
de Mesquita n. 590, 76912,;

• .
N. 31, Dr. Bernardo J. t Sá.Forra, rua

Desembargador Izidre ti. 19, 8$762,
N. 26, Iracy D. C. Ferroara e Viti"

rua 18 de Outubro n. 20, 191460. 	 "-tes'
N. 5, Sr. proprietarioe rna Barde de

Mattcen. 15, 36381.
N. 8, Antonio Francisco P'enetuaeso,

rua Barão oni Retiro n. 741,, 4280.
N. 10, Sr. proprietaria , rua tenda

Boinfini n. 1.289, 11$907,	 •	 t
N. 17, Florinda L. AzevedO e otetrne., ,

rua Conde Bornfirri n. 1.2.81, 331868.,
N. 15, Francieco rematadas 'Carvalho,

rua Conde Beenfim n. 958 171907.
N. 25, Francisco .Çernatides Carvallite,

rua Conde Bornihn ri. 95% 711431.e
Contadoria de Aguas e otos, em 21

de janeiro de 1928.—iesse. atares, ema-,
tador.

Inspectoria de AgoOR C Es9otog
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•

N. 1.208, Pedro de Carvalho, rua Doe
areinaos- Freire n. 41, 158587.

N. 1.269, Augusto F. Oliveira, ruã
;. errio Bom Retiro n. 153, 328492.
N. 1.270, Martins Vianna, rua Dioa

n. 42, 138841.
• N. 1.272 Maria Luiza, rua yiuva
'Çaudio n. 504, 8$084.

N. 1.274, Ricardo Iate, rua Lino Tel-
eira 	 88, 7$253.
E. . 2.285, Antonio Bernardo Pinheird,

Plinio de Oliveira n. 2, 428957.
r;. 1.287, Alfredo da Costa, rua Ura-

ri. 8 A, 20$150.
I. 1.293, Arthur Ferreira da Rocha:,

rua José dos [teis n. 23, 78056.
l. 1.301, Manoel Oliveira Mattos, tra-

Vessa Rio Grande do Norte ri. 68, réis
10'1207.

N. 1.509 Igunes da [tocha, travessa
Francisco Matheus n. 59 88840.

N. 1.510, • Chrispirn I:opes. rua Ber-
r:arclo Figueiredo n. 47, 38849.

. 1.312, Alongo de Oliveira, rua Ma-
ria Luiza n, 56, 58860.

N. 1.320, .Facas Diogo Cordilha ruã
'Ar-chias Cordeiro n. 520, 268399.

N. 1.528, Antonio da Costa Pina, rua
cerce-ferio Neves c.. 44, 3$654.

N. 1.29„Tosé Perge Marinho, rua Da •
tãe Bom Retiro n. 200, 318303.

1.333 Alvaro Costa, rua Souza:
Fneeas n. 1'28, 128760.

. 1.536, José Gonçalves, rua Bico-
Ve ie Moita ri, 89, 78307.

. 1.343, Pedro S. de Freitas, rua
Angelica ti. 60, 178381.

N. 1.345, Rodolpho Joaquim de Frei-
te , rua Limeira n. 50, 48756.

N. 1.347, Francisco Lopes, ruti Paira
..Sem numero, 98167.

IN. 1.353, Arnilcar Nelson Machado,
firo Bom Retiro ri. 89, 121;677.

N. 857, Emilio Candido de Souza, rua-
Barão Bom Retiro n. 48, 58787.

N. 1.361, Casa de Saude, rua Dia,
pedreira

'
 sem numere, 218261.

N. 1.371, Castorina Celestino, rua Te-
rante Costa n. GZ 88500.

N. 1.374, José Soaquim R. Sant'Annti,
raie do Rocha n. 63, 108576.

N. 1.375, Francisco Sampaio Vieira,
ane Minas n. 157, 208373.

r.1.583, José. Santiago Lopes, ruã
'Aene Nery n, 221 108483.

I. 1 595
'
 Mario' Nasere, rua Teixeira

Feanco, is. 86, 88737.
Contadoria de Aguas e Esgotos., 'em 4
eseecio de 1926. — lesse Tavares, con-

teriea.

Inspectoria de Aguas e Esgotogi

Não tendo sido cumpridas pelos prd-
'rrietarios dos preclios abaixo menciona-
Èoe, as Ultimações que lhes expediu- esta
ires:pectoria. renove-as de ordem do se-
rAier Dr. inspector, devendo ser obede-
i-idas dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-
r:lentores:

Alua Barão do Sertcrio n. 64, proprie-
rade de José Francisco Soares, concertar

torneiras de bois, do deposito de agua
ree do tanque.
' Pala Pinto Guedes n. 97, casa III, pro-
priedade de Francisco Carneiro Lima,
substituir a caixa cie depósito de agua.
. ,411a Barão (to Sertorio n. 20, proprie-

tne de Antonio Teixeira, Brandão, con-
. cerVr o encanamento interao' e a tOr-
1:elea de bora da caixa automatica.

"f.:,c',',1‘e' de Expediente 'dá In,spectoriaie Águas e Esgotos; Cale 'merece de .026.
'i (cudes Campos, chefe' da secção.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO,
MATRICULAS E SUBVENÇÃO

•

De ordem do Sr. director, faço pu-
-kilo() que a inscripção para os exames e
concursos de admissão estará aberta na
secretaria deste instituto, nos dias uteis,
de 1 a 15 de março proximo, de accôrdo
com o disposto nos arts. 167, e 168, do
regulamento annexo ao decreto numero
16.753. de 31 de dezembro de 1924.

As condições essenciaes para a admis.
são nos diversos cursos e o processo dos
exames regulam-se pelos arts. 170, do
citado regulamento; 8, do regimento in-
terno de 1916, e instrucções do Minis-
feno da Justiça e Negocies. Interiores,
de 17 de fevereiro cio 1925.

De accôrdo com os arts. 180 e 181,
do regulamento, os alumnos do anuo le-
ctivo anterior pagarão as respectivas
-taxas de matriculas e do curso, de 1 a
10 de março devendo ser considerados
vagos os togares daquelles que não sa-
tifizerem essa exigencia.

Outrosim, faço publico que, tendo
aido instituida uma subvenção de réis
2008000, para o curso cio fagote, a re-
spectiva inscripção se effectuará, igual-
mente, de 1 a 15 do mesmo rnez, nos ter-
'mos do cap XIV do regulamento.

Instituto Nacional de Musica 1 de
Março de 1926. ,—. O secretario, A. To-
lentino

Internato do Collegio Pedro II

;(CONOURSO PARA PROFESSORES CATHEDFLa-
TICOS)

De ordem do Sr. director, 'faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até ás 15 1/2 ho-
ras do dia 14 de abril de 1926, se acha
aberta nesta secretaria a inscripeão do
concurso para profossero cathedratico cie
portuguez, latim, physica, chimica, his-
toria universal e para o logar de pro-
fessor de desenho.

Os candidatos deverão apresentar do-
aumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros maiores de 21 ramos e me-
nores de 40, ter folha corrida e, nos ter-
nos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
Mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar, quando contarem até 30 annos
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e substi.

tatos de outras cadeiras; 	 -
Os docentes livres, professores cathe-

draticos e substitutos de outros insti-
tutos officiaes ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
âustifique, com titulo ou trabalhos de
valor, a sua inscripeão no concurso, à
uizo da congregação.
Si poderão inscrever-se ' os condida-

toa que tenham o curso completa de hu--
inanidades 'ou diploma de escola aupe-
irior-

As provaS constarão de:
a) apresentação de duas thesee sobre

a meteria do concurso e .sua.defesa per-
ante a congregação;

b) uma prova pratica sobre assumpto
sorteado;

c) uma prova oral de caracter di-
dactico, durante 50 nVnutos, com pontos
sorteados com 24 horas de antecedendo,
dentre os de uma lista approvada, pela
congregação.

Uma das theses seré sobre assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.

A outra these será sobre assumpto
sorteado entre dez pontes escolhidos
pela congregação.

Foram sorteados os seguintes pontos:
Para portuguez, da influencia do tupy
no portuguez; para latim, Epigraphia
latina; para physica, da tensão superfi-
cial; para clumica, estructura atomica, e
para historia universal, a idéa da inde-
pendendo na America.

O candidato deverá apresentar, nó
acto da inscripeão, 50 exemplares im-
pressos de cada uma 'das theses, bem
como cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que, porventura, haja publi-
cpdo.

Para o concurso de desenho bastarão
uma prova pratica e uma prova dida-
ctica oral.

O Sr. director chama a -attenção dos
interessados para os arts. -150 a 170 do
decreto n. 16.782 A, do 13. de janeiro ul-
timo, relativos aos concursos.

Secretaria do Internato do Collegio
Pedro II, em 15 de outubro de 1925.
João Torres, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distr:eto Federai
De ordem cio Sr. doutor director, fa-

ço saber que de accôrcio com o art. 1.095
do Regulamento San itario approvade
pelo decreto n. 16.300, de 31 de dezem-
bro de 1923, será sugeito a vistoria sa-
nitaria, no dia 19 de exerço corrente, as
14 horas e 30 minutos o predio numero
r.,9 da rua Firmai°, Fragoso ficando pelo
presente edital citado a comparecer a
cila, querendo, o proprietario do allu-
dido immovel ou seu representante le-
gal e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria de Sanea-
mento Rural, 2 de marco de 1926. —
Edmundo Pinto, secretario da Directo-
ria.

Policia do Distr2cto Federal

INSPECTOR1A DE VEHICI11,0â

Exame de mó forneiros

Chamada para o, dia 9 do corrente, ás
8 1/2 horas, na Companhia Light:

Mario Simões dos Santos, Jordão Romu-
aldo dos Santos, Carlos -Pinto de Oliveira,
julió Abreu Lima, Albino Lopes Diniz, José
Rodrigues da Silva, José Antonio Antunes
Parente, Ernesto Coriêa de Oliveira, Clau-
dio Guimarães e José'Go:nes Jeronymo.

Inspectoria de Vehicuios, em 8 de março
de 1926.— Pelo inspector geral, F. F. de
12'_.:.inflo Lima. sub-inspector.
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Nomes
n-?-
1)

Especie
do

vehiculo
Natureza da infracção

• %,

AnnoMezDia

iData da infracção	 •
;

;

i• : Observações- .	 .
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• Inspeetoria de Vehiculost do Distrietó Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta laspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por infracções

, do regulamento do transito, na conformidad.2 do art. 353, § 2°, os proprietarios e condutoras das ve:ncalos abaixo disca.
\minados :

J. Santos 	
R. Perez Lazo 	
S. Peixoto 	
C. Silva Junior 	
A. L. Oliveira  -
A. M. e Souza 	
S. Caprorazio 	
R. Souza Mondego 	
A. B. Soares Junior 	
Studebaker do Brasil 	
R. Gonzalez 	
S. José LisbCia 	
E. R. Lamberti 	
Francisco Valerio 	
Carlos Alberto 	
M. Cruz & Comp 	
F. Rouca & Comp 	
Adão L. Berrovido 	
Carlos A Perrote 	
João B. Pereira 	
Elov Baptista & Comp 	
A. M. Vieira 	
A. F. Carvalho Filia 	
A.. 	 Carvalho Filho 	
•Ramon Ciozalez 	
J . Santos Villa 	
•.A:,Montinho Silva 	
j. Eduardo Silva... 	
A. Rosa Pereira 	

Catnillo Alvarez 	

È. pottrmaro 	
1-1erqtie P; Blott 	
J. NT :11as Delga lo 	

• , M, 01 Dias Garcia 	
A. Dias Silva 	
Alvaro Scheifik 	
Manoel da Silva 	

, .17 • Dias Silva 	
Pedi() Silva Pinto... 	
M. Ciriaco Sil.-a 	
J. B. Andrade 	
Elov Baptista & Comp 	

r	 A. Celeste 	
Studebaker do Brasil 	
Besto Lopes e Freitas'

13. Domingos 	
J. J. Santos 	
F. Gomes Ferreira

JustIno Alves 	
Antonio Moço 	
Dias Pinta 	
Francisco A. Mello 	
Antonio Camara 	 	
A. Rocha e Souza 	
Antonio Dias.. 	
Luiz F. Salles 	
A. Pereira de Souza.. 	

M. M. Cadji 	
Antonio Rocha

•n,.• • • •

7.847
7.896
7.912
8.003
8.181
8.242
8.255
8.404
8.547
8.646
8.715
8.814
9.071
9.447
9.943

457
628
859
890
891

1.127
1.684
1.769
1.908

2.111
3.011
3.105
3.194
3.763
3.848
3.934
3.822
4.195
5.014
5.397
5.771
5.800
6.393
6.424
6.525
6.605
6.740
6.760
6.764
7.067
7.369
7.363
7.368
7.388
7.403
7.702
7.714
7.745

7.772

287
332

16
153
211

Automovel 4 Março 1926 Excesso de velocidade. 	 Mótorista.
» • a a Não diminuir a marcha 	
a » » » Estacionar em logar não per-

mittido 	
a a 1	 • Excesso de yelocidadq 	 Proptietario.
• a 1 a Estacionar em logár não per-

mittldo 	 t•	 • • Motorista.
A

*
.
a

A

9

.

a

n
9

a
9
.

a.

Recusar passageiros... ..... .,"
Desobediencia ao signal . 	

21.	 I 	 	

Proprietaiio.
Motorista.
	  Proprietario.

a
*
*
•
A

•a
a
.
.
A

a
a
ap
.
A

9

9	 •

a
•

11,

••	 •,
a	 a'	 	

Excesso de velocidade  4 

Estacionar em logar não4 pqr-
mittido 	

	  Motorista.

.	 a
a

PrOprietario.
11, a P 9 Excesso de velocidade 	 Motorista.
A

*
*

9

•
.

9
.
*

P
.
.

Desobediencia ao signal: 	
a	 ;	 a •	•

Excesso de vela i dade. .. .. .

,

a
. . . . Desobediencia ao signal 	

. . a 	  Preprietario.
9
.

A
a

IO
IP

A	 A
Angariar passageiroá 	

	  Motorista.
a

* . . Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
9 A Excesso de velocidade 	
* * 9 a Desobediencia ao
a s a a '	 Motorista.
. . . Excesso de velocidade 	 a
A * A. A Desobediencia ao a

* a a a a	 » 	  Froprietario.
a
a

a
A

w
A

in
A

A	 A	 	

Angariar passageiros 	 .	 »
. . a a D	 •	 Motorista. •
A

.

A

.

a
*

a
.

Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	 ; 

* A A A Desobediencia ao ProPrietar10.
a a. a w Angariar passageiros 	 Motorista
a a a a Desobedientia ao signa! 	 • '
. . a A

9 A A A a	 a	 	

. o a a IP

•*
a

a
a,

lb
w

e
a.

a	 a	 a 's 	

Recusar passageiros 	 ..
a

1,

a

.

w

.

w

.

Estacionar era logar. nãb per-
mittido. 	

Estacionar em logar não per-
mittido 	

,

Proprietario.
a a 7I. 35 Desobediencia ao signal 	 a
a w * a. A	 aA

a a a a Excesso de velocidade 	 Motorista.
a a rp a 11. Proprietario.
a 9 * a. Desobediencia ao signa' 	 Motorista
»
a

it,
2.

s
D

25
•

Angariar passageiros...., 	
A	 •	 ...p.:.9 	

a

ia
a a a. a Desobediencia ao signal 	 a
a a N. a A	 A

a a a a •	 ~4e: '

it a * a •	 A	 • 	 eJ•óíPi.
a w a is Excesso de velocidade. 	 Proprietário.
a a * a ...... Motorista.
a w a a Não diminuir a marcha. ...•.:. Proprietario.
* . 9 Meio fio e bonde 	

A falta de pagamento das Multas pOr infracçÕosiunporta na remessa dos autos ao Juizo Federal, no •praio regulamentar, para ;
ottolirança executiva ao. turnos do art .:: 364 do requtamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

'• 1nsPectoria	 ehiculb, 8 dé n 4r ç o de -1926.- O Inspector, O. ~tardes.
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a	 Bibiotheca Nacional do Rio.
de Janeiro

De ordem do ' Sr. director geral iate-
faço publico que, 'nesta secretaria

serão recebidas no , dia .17 do corrente..
preposlas para encadernação de livros; .

•durante o anno de 1926, de conformidade
com o' edital publicado no Mario' Offi-
ciaí .de 2 do corrente; ás paginas nuines
ros 4.883 e 4.884'.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 3
cie março de 1926. 	 O 'secretario, Luis
Côrte-104 de Assumpção. „'—

Escola Polyteehnica'

CONCURRENCIA ADMINIg'rRATIVA PARA *FOR.=
NECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE
E DE DESEInt110 E DE ILLUMINA.C.ÃO, LU-
BRIFICANTES, MATERIAL ELECTRIC°, ETC.:

Vide edital publicado no Diairio Offi-
cial de 9 da fevereiro ultimo, á pagi-
na 3.373.

Beller Horizonte, 2 de março .de 1925.
— Carlos Pereira da Silva, delegado do
Povoamento no 60 District°.

SOCIEDADES ANONYMAS

_
o-s412	 "l'Orva-feirtt Q

• • •

• • • e Medicina Veterinaria
*(pirts iNsernoçXo ao EXAME VESTIBULAR

DO CURSO DE ENGENHEIROS AGRONO-
moS).

De ordem do Sr. Dr. :director, hitt:-
Tino,. faço Publico, para conhecimento,
dos interessados, que estarão ' abertas,
dO1 . a 15' de março: proxim. ofuturo,
de abcdrdo com o artigo 65 "do regi-
mento interno, as inscrições para o.
exame vestilsúlar do-curso de engenhei-
ros agronomos, desta estola.

Secretaria da Escola • Superior de
•Agricultura, e Medicina Veterinaria. Ni-
•theroy,. 27 de fevereiro db . 1926; Eu,
Mario Justiniano *Quintão, secretario-
bibliotheeario, que o 'escrevi e' assigno.'
— AI, Quintito; secretario-bibliotheca,

_ rio.	 •
•

Delegacia' Regional do. Serviço •
. ,	 de Povoamento do • Só)°,	 •

• no Sexto District°

seguintes rnaterlas: pertuguez, Iranedz,s.
inglez ou *ali-mão., geographia, . historia
do Brasil, aritlineetica, algebra, geome, .
trio, e histeria natural.	 -

Secretaria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria. Ni-
theroy, 27 de fevereiro de 1926; Eu,,
Mario Justiniano Quintão, 'seeretario-
bibliothecario, que o escrevi e assigno..
— M. Quinto,- eeeretario-bibliotheea-
ria.

•
Escola Superior de Agrieultura'

mos: Srs. accionistas — Os abairíO as-si-
•gnados, directores da Companhia Poedial,
•tendo ouvido .o :conselho -fiscal -ao -qual -
expuzeram as razões da convocação desta
-assembléa, e estando enode pleno et-.
córdo, vem submetter á vossa apreciaçãoi
as razGes das alterações necessarias erri
seus estatutos, afim de tornar-se mai4
uniforme a remuneração da directoria,
que, com o desenvolvimente de seus ne-
gocios, tornou-se necessario cíue o dires'

.ctor-presidente tivesse a seu cargo ser.sr,
viços inestimaveis em defesa de seus in-
teresses, com uma remuneração apenaS

. de 500$ mensaes, sendo isto que nos le-",
vou a convocar esta asseirfblea proposi;.-
'do o seguinte: 1°, que fica o art. 4°,_S' 2°,
redigido da seguinte .fórma: sâ 2.° O til-
rector-presidente perceberá. o honorario
mensal de

'
 um conto de réiss o se-Sretarlo

de duzentos mil réis e o director-thesou-
reiro de quinhentos mil reis.. O que
exercer as funcçães de gerente receberá
mais quinhentos mil réis. 2°, o artigo lb
passará a ,ser assim redigido; ,Os lucros
iqui os apura s s str t —r '

divididos da .seguinte . fôrma: 1°, quinze
por cento, para o fundo de reserva, até
que elle áttinja á met ade do tspital:
a importancia necássaria para .uni,divi-
dendo.aos,accionistas até doze por eentd,
sobra acapital realizado; 3°, dezesete per;
cento para serem distribuidoss oito 'DO
cento para o director-presidente, treS,
por cento para o director-theso ureird.
um por tento para o:secretario. é 	 .
por cento para-quem exerceras funeçõeS
de gerente; 4°, o restante será levado
conta dos- accionistas, quer como dividen—
do .supplementar, .quer para o fundo da
regularização . do mesmo. Outro ponte
de -nossos estatutos que precisa ser .mos(
("Meado é o referente apuração dos res4
sultados filamento annualmente,	 .sobriS
isso já ternos tido .suggestães para essa! •
modificação dos estatutos. Ássim sendo:,
tamisem propomos que o artigo 11 sei*
modificado de accOrdo com o que mim*

Estas ã	 modificaçães -qti6fica dito.	 8 O as

,

De ordem sio Sr. .Dr. Paulo -de Fron-
lin, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de
acciirció com o art. 20 do regulame:nto
do curso .de thimica, combinado com .o
art. 10 das instrucções • ministeriaes,
acham-se abertas, 'do. dia 2 a 10 de março
proximo, as inscripçães Os exames
vestibular e de preparatorios do curso
de , ehinsica industrial, subvencionado
pelo. ..Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio.

Os candidatos -ao exame vestibular, ds-
verão apresentar seus requerimentos das
11 ás 15 horas, . acompanhados dos se-:
gliRteS-- documentos::

a) certidão de idade de 16 annos, no
minitno;

b) attestadode voteinação e' de. não
soffrer de Jnoiestia 	 infectoseontagioSa; .

c) certidão de approvaçãe em 'estabe-
lecimentos ("emes. oi fficaalizadas de"
inrtnguez, franeez, inglez . ou allemão,
geographia e História do Brasil, arith-
inetica.. algebra geometria e Historia.
Natural;

d) recibo de paganiento, feito na the-.
souraria da escola, da taxa de ingcripoão,
na • importancia de 50$ para os candida-
tos ao exame véstibillar e de 108 ,Por
inateria:para.os de nreparatorios.

Secretaria da 'Escola polytechnica; 27
de fexereiro de 1926; Arlindo Santos,
secretiusio do curso. •'•

MINISTERIO DA AGRICULTURA',
.ÁNDUSTRIA E CÓMIIERCIO •

Museu Nacional .
-CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-

NE,WENTO DE ACGESSORIOS -DE AUTO-

4:EMIL •	 . -	 •
• (Vide edital publicado no Diartio

ficialle' 4 do corrente, a Dag. 5.118.)
• . Rio de Janeiro, 5 de Marco de 1926.,

—.COttaVio -da S. Jorges, pelo secreta-
rio.

ttl'88'_ •	 .
Escola Superior de Agricultura

e Medicina . Veterinaria
cpAIN,3:INSCRIPÇA0 AO xAME VESTIBULAR

DO aniso DE MOUCA INDUSTRIAL AGRI-

_O-LAT .	 •	 • ,
t)e -ordem do Sr. • De; - .director, inte-

rino, faço publico,- pelo presente, que
estarão abertas, na primeira quinzena

, le Março, as bascripções ao exame ves-
tibular para o curso de chimica Indus-
trial agricola.

Nos termos do art. 7° do decrete mi-

mero 17:019. de 26 de agosto de 1925,
a candidato devorá provar:..

O. :já: taver completado: 16 • annos;
• 6) Ser, vacciOnado e '-não • •soffresJ• de-

'Inolstj. 	 '
• erícr -Sido approvado era estabeleci-
mentos offiCiaes . ou officializados pite,.	 •	 _	 •

propomos e-que -deixamos ao criterio doS
accionistas resolver, tomo ::melhol . •

entenderem.	 Octavio	 -Rocha, :31i.;
randa:— Frederico ,.13okel,i Alber-4;
to da- P . Guimarnes, Parecer do -consS
.selho • fiscal-- O . conselho • 'fiscal

COMPANHIA
'Companhia Predial, tendo.'exaninado.

PREDIAL' * •proposta' apresentada pela directoria ,ES

4CTA DA ASSELMBLÉ.4 GERAL ExTRAoRDINA- 
estando •de completo ae,e5rdo coas

R/A, REALIZADA EM 10 DE FEVEREIRO' DE 
de
sm

-pareci- que- seja approvada 'pela as-s.'

1
ebléa- geral a que vae ser subinetticta

92,6	
à•

• — 'Jorge TIonold — José ~calces'
NO dia 10' de fevereiro de 1926, ás . 14 Souza- Alfredo Tavares Fternu:

horas, reunidos to escriptorio da Com- • 'ira. Sujeitas á discussãOseparadamen-1
- panhia Predial, á. praça Floriauo Peixe- te a proposta e o parecer, e 'nao.haVendçI'
to ns. 35137, 2° andar, 17 accionistas re- quem pedisse a palavra, fel tile .eilee'r...;
presentando3.760 anões, mais de tres -nada e submettida á votaçãci tamisem .sest
quartas partes' do capital social. confor- paradarnente ambos os doeunsentes:sendci•
me se verificou do livro de presença, o unanimemente approvados,'abstendo-se
&..-Dr. ()devi° da Rocha Miranda, - na de votar a 'directoria e o conselho'fiseal
qualidade de presidente da companhia, Em seguida o Sr. Dr. Alberto 'ReeVO„':'
abriu a sessão e propoz para presidir os apresenta a seguinte propOsta
trabalhos o Sr. Dr.. Leonel de Maga- deração da assembléa, que per orclem..sici,:',
lh'áes, que, sendo -unanimemente acceito Sr: presidente é. lida pelo Sr. Seeretário•-...•
Pe la. assembléa, °ocupa , seu Jogar e con- e concebida nos seguintes termos:'
vida para secretaries os 'Srs. Dr. Nelson tendendo que o anuo de 1925 foi
de Almeida e- Dr. Alberto .Reeve, • que, exereicio • de enormes trabalhos .para
acceitando o einavite, tomam .logar *na directoria da Companhia Predial. em des),
mesa. Oonstituida assim á mesa directo-, lesa dos seus interesses, propOnhot	-
ra dos trabalhos:o Sr. presidente &Ma- acho*de inteira' justiça; que. a; divisãO1.,
ira que, conferme :as convocaçõ,es • 'feitas . . dos lucros ora proposta se 'applioue desd:
pela, .imprensa, o fim da reumao era to- Já aos verificados no anuo . e, 1925..
osar . conhecimento;e rescilver;'4dhre kkreadyde • Jane iros 10 de fevereirã de 1926 -a ' •
propfesta da'-dli4.setoria;AonSr43arée•er ,'-ftt;-s Alberto -.Reeve. Posta em discussão. e,stal. - .,

'voiliN'el	 coirae1ho'1iséal,4quiViSpfià	 approvada por..unanimidade -4
Sr: secretario para proceder á suartelttal;)', g NãOsivaN-euslo mais, sitiem pedisse a
re, que são concebtcle ntA_s seguintes. tez- • -Nra, o Si. presidente saspende	 sess11-21

s



Activo
Letras descontadas ....
Letras e effeitos a re-

	

ceber por conta pro 	
pria de interior 	

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança do
interior . 	

Emprestimos em c/c 	 ,
Valores !caucionados —

Penhores . .
Valores depositados r.in
Correspondentes do ex-

terior
correspondentes do in-

terior .	 	
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco 	
Hypothecas — C. Hypo-

thecaria .......
Caixa em moeda corren-

te no banco
Caixa em outros bancos
Diversas contas
Immoveis . 	 .
Lucros e

512:8618600

8:8308000

5 :5008000
_ 915:09749.

7:1658246
3.150:1428800

8:0578325'

4.753:5628925

6.516:9808000,

2.183:6198476.

43:0778140
30317278110
267:7458015.

1.210:2528250
197:0248090

T erea-redret,- 9
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fICTA ArgSEMELI2A GERAL CRI -N .N.& RIA
REALIZADA EM UM DE FEVEREIRO DE MIL
NOVECENTOS E VINTE E SEIS

.No primeiro dia de fevereiro de mil
novecentos e vinte e seis, present les ao-
cionistas desta sociedade, representando
Uma maioria de roais de tres quartos do
total do capital social.. na sua sécia so-
cial, á rua Candido Mendes É. 42 ás duas
horas da tarde, assumiu .a preside.ncia o
Sr. Robert Carlton Brown. Depois de de-
clarar aberta a sessão, o senhor presiden-
te procedeu á leitura do annuneio de con-
vocação, publicado no Diario Official de
14 de janeiro proximo passado e convi-
dou o Sr. Fred Pinnock para presidir a
ass,einblea.. Tendo acceitado o convite, o
Sr. Fred Pinnook tomou assento e con-
Viciou para secretaries às senhores *Uly-
Sees G. Keener e Alfredo do Amaral que
acceitaram e tomaram assento. Consti-
tuida a mesa foram ¡em seguida lidos pelo
setlhor primeiro secretario o relatorio
.-directoria, o balanço e o parecer do cen-
•selim fiscal, publicados no Diario Offi-

ial de 11 de janeiro deste anno, relativos
,,ás operações nealizadas no exercieio que
find,ára em 31 de dezembro proximo pas-
sado. Terminada a , leitura, foram esses
documentos postos em discussão. Pedia-
do a palavra, o senhor presidente declara

• que conforme consta do relatorio da di-
ectoria e do annundo publicado no Dia-

nó Official de 14 de janeiro deste anno
que lhe fóra- pago rio.escriptorio cia com-
panhia o- sekto dividendo correspondente
.ào segÉndó- semestre de ". mil novecentos e
Vinte . - e e.isl'‘', raão de TO Vo .(dez por
'neatorao armo; on 298000 por cada acção

.14 tondo'•13edidO a patavra, 'o senhor
presidente convidou os senhores accio-
nistas a se munirem de cedulas para a
eleição do novo conselho fiscal e supplen-
tes para o corrente exercido, suspenden-
do para esse fim a sessão por trinta mi-
nutos. Reaberta a sessão, o primeiro se-
cretario, computando as cedulas apurou
o seguinte resultado: conselho fiscal: O.
M. Mausseau, Richard P. Monsen e Her-
bert IVIoses; suplentes; Pedro America
W,erneck, Harry F. Covington e U:
Keener. Nada mais havendo a se tratar,
o senhor presidente suspendeu a sessão
para ser lavrada a presente acta. Re-
aberta a sessão o senhor primeiro secre-
tario procedeu á leitura da mesma que,
posta em discussão, foi approvada por to-
dos os presentes. E eu, Fred Pinnock,
servindo de secretario, lavrei esta acta,
que assigno com todos os accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1926.,
— Fred Pinnock. — Robert Carito;
Brown. — Alfredo Gomes do Amaral. —
Rose Brown. — Cora L. Brown. —
G. Keener,

JUNTA COMMERCIAL DP; CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despache da Junta
Commercial de 20 de feverdro de 1926,
foi archivado nesta repartição, sob o nu-
mero 7.278, o seguinte documento refe-
rente á Sociedade Anonyma Brazilian
American. a saber:

Acta da assembléa geral ordinaria rea-
lizada ;em 1 do corrente, que approvou as
contas da directoria e o parecer do con-
selho fiscal, e elegeu novo conselho fiscal
e suplentes. E eu, João Hygina de Arau-
jo, 1° cxffidal da secretaria desta junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1926,
— João Hygino de Araujo, 1° offiç,fal (Ao
lado estava o carimbo da Junta ammer-
ciai) .

Visto. — Junta Commercial, 26 de fe-
vereiro de 1926. — Izidoro Campos, di-
rector.,	 (1.590)j

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO
CARMO

RELATORIO QUE SERÁ APRESTADO À
ASSEMBLÉA GERAL, EM ii DE mano
DE 1926
Senhores accionistas:
Cumpre-nos apresentar-vos õ balanço

das nossas transacções no exercido do
1925, acompanhadado do respectivo pa-
recer do conselho fiscal. Do exame do
mesmo, podereis certificar-vos do estado
Actual da nossa companhia.

Para quasquer outros esclarecimen-
tos, continuaremos sempre ao vosso in-,
teiro dispôr:

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1926.,
— A directoria.,

PARECER DO CONSELHO. FISCAL

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia Parque da
Varzea do Carmo, tendo examinado o
balanço e as contas apresentadas pela
sua directoria, verificaram que tudose
acha na malher ordem, sendo, pois, do
parecer que sejam approvados não só
o balanço, como as referidas contas e
Lodos os actos da directoria. — João
Teixeira de 'Vasconcellos. Avagelo.	 AI-.
fred'o Corrêa Pinto.. -- relig da Costa,
Teixeira..

BALANÇO EM 31 os bEiEMBRO DE 1925.
Activo

Acções em caução ....	 40:0008000
Moveis e utensilios	 5:0378000
Devedores por com-

pras de terrenos....	 5.206:61780'18
Devedores por letras a

receber • 	 	 98 :8668070
Diversas contas 	 	 6.232:8098290

11.583:3598408

Passivo
Capital . 	 	 500:0008000
Caução da directoria	 40:0008000
Banco Português do

Brasil 	 	 1.027:9998200

Diversas contas 	  i0.015:360208

11.583:3598408
(1.598;,

BANCO HYPOTHECARIO DO BRASIL

BALANCETE EM 28 nÉ FEVEREIRO DE 192Q

Total do activo	 20.083 :6428472

O director presidente, interino, Antó-
nio Eugenio Richard Junior., — O' chefe
cda contabilidade; JacqUei POU.419

011

Pelo tempo mecessado para se lavrar à
presente acta, pedindo aos Srs. accio-
nistas que se conservem no recinto. Feita
esta e lida pelo Sr. secretario, é sem
,eiscussão unanimemente approvacla e
Xae OSsignada por .t,edOs os accionistas
presentes. O Sr. presidente, agradecen-
do a Presença dos Srá., accionistas, sus-
pende a sessão. E -eu, Nelson de Almei-
da, secretario, subscrevo a . presente acta.
- Lenoel Magalhães: — Nelson de AI-

- Alberto Reeve. — Por pro-
curação do Dr. Luiz da Rocha Miranda,
Renato 4,a. Rocha Miranda. —,Frederico
Bokel. — Alberto da F. Guimarães. —
Renato da Rocha Miranda. — pelo Ban-
co Nacional Brasileiro, Renato da Rocha
Miranda, gerente. — Octavio da Rocha
Miranda. — Raul da Silva. — José M/--
len/seus. — Sebastião Mendes de Brito.
- Ostrall,o ri. Miranda.. — José Gonçalj.
ves de Souza Rabello. — Arme elo Rocha
Miranda. — George HOnolcl.. — Azarias
de Brito Sobrinho.

Certifico que por despache da Junta
,Commercial de 25 de fevereiro de 1926,
foi archivado nesta repartição sob o
n. 7.282, o seguinte debilmente referen-
te á Companhia Predial, a saber: Acta
da assembléa geral extraordinaria. rea-
lizada em 10 do corrente, que approvoll
a alteração dos seus estatutos. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° official da secre-
taria desta junta, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 8 de marco de 1926. —
não Hggino de Araujo. (Sobre duas es-
tampilhas no valor de 60$) . Visto, em
de março de 1920. — Francisco de Mou-
ra Brandão, 1° °Melai. no impedimento
410 director da secretaria. 	 (1.618)

SOCIEDADE ANONYMA "BRAZILIAN
AMERICAN"

PassiO,
Capital

'
	8.809:4008000

Fundo de reserva 	 	 383:751.719;
Deposito em c/c com	 .

juros . 	  3.454:267$26Q
Deposito em c/c corri

Caixa Economica 	 	 51:0088190,
Titules em caução 'e em

deposito . 	 •.. 3.150:1428800 .
Correspondente do exte-

rior . 	 	 371 :252887g:'‘
Correspondentes do in-

terior . 	 . 2.093:7448855_ .
Valores hypothecarios ,---

C. hypothecaria a e urtl	 682:4928000
Letras a pagar. ,....,-, 	 ,	 300:0008000
Diversas contas 	 	 105:668887Q
Bonificação de letras

hypothecarias • -, 	 ,	 321 :6248372
Reserva extraordinaria 	 ,	 360:2898534

20.083:642847;
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"EDUCADORA DE RIO BRANCO"

ESTATUTOS

CAPITULO J

Denominação, séde, capitol, duração
e rins

.trt.. 1°. Com a denominação de "Edu-
eadora de Rio Branco", fica arcada

cidade de Rio Branco, Estado de Mi-
nas (3eraes, urna sociedade anonyma,
que se regerá por estes estatutos e pelas
leis e decretos que regem as associaçõea
deste genero.

Art. 2.° O capital social é de réis
15C:000!7; 000 (cento e cincoonta contos
de reis) dividido em cento e cincoenta
accões de um conto de reis cada urna.

Paragrapho unico. O pagamento do
capital subscripto será feito da seguinte
maneira: vinte por cento no acto da sub-
scripção e vinte por cento de 90 em 90
dias, após a constituição da sociedade.,

Art. 3.° O prazo da duração da SOCL-1,,
dado é illimitado.

Art. 4.° Constitue objecto da socieda-
de a construcção de um edificio apro-
priado para a manutenção do ensino se-
condado, que será exercido e modelado
pelo Gymnasio Pedro II, e que terá a
denominação de "Gymnasio de Rio Bran-
co".

Paragrapho uniu). A manutenção do
ensino no "Gymnasi0 de Rio Branco" será
feita por conta da sociedade ou por
arrendamento do edificio social, a juizo
da .firectoria e do conselho fiscal, con-
servando-se sempre a denominação de
'Gyiiinasio de Rio 'Branco".

cArn-rt:Lo II

Administração e assembléas

Art- , 5, 0, A "Educadora de Rio 13'ran-
co", será administrada por director, pre_
sidente e por um director, 1 thesoureiro,
que n 5.:7tercerá lambem as funcções de se-
cretario. eleitos em asSemblea geral de
accionistas. por escrutinio secreto, com
mandato por tres annos, caucionando 5
ucCõeS cada um.

Art. 6. 0 Compele á directoria:
celebrar ou autorizar a celebração

de cont pactos que convenham á socie-
dade;

0) adquirir a área de terreno e fazer
construir abi o edificio para o fim a que

se destina a--sociedade, mediante planta
prévamente organizada e submettida
approvação do conselho fiscal;

c) manter o ensino poe conta da. so-
ciedade, ou arrendar o edificio social .a
pessoa idonea que se comproinetta a
cumprir os objectivos' da sociedade.

Art. 7.° Ao director presidente com-
pete nomear e adquirir o pessoal para
os diversos cargos, fixando-lhe ordenados
e percentagens, quando o edifieio social
não estiver arrendado.:

Art. 8.° Ao director thesoureiro com-
pete:

a) arrecadar todos os haveres da so-
ciedade e pagar as contas devidas, de
aceórdo com o director presidente;

b) ter sob sua guarda e responsabili-
dade todos os hay eres sociaes e arehivo;

c) assignar com o director presidente
Os balanços soeiaes e dirigir a eseriptu-
ração:

d) lavrar as actas das reuniões da so-
ciedade.

Art. 9. 0 Annualmente, no dia 24 de
fevereiro, reunir-se-lia a sociedade Oin
assemblea geral ordinaria„ afim de se
proceder á prestação de contas, eleição
por eserutinio secreto dos membros do
conselho fiscal e ~Mentes, e tratar dos
negoeios sociaes.

Art. JO. Os directores perceberão
uma gratificação de cinco por cento cada
um, sobre os lucros liquidas annuaes. -

Art. 11. O fundo de reserva será
constitui .do com a quota de dez por cen-

. to (10%) dos lucros liquidos annuaes,
por donativos, legados e proibidos de
outras origens independentes da receita
ordinaria.

Art. 12. Os lucros Iiqubkw, sociaes,
feitas as deducções . referentes aos arti-
gos 10 e 11 serão divididos pelos accio-
ni.sfas pFoporeionalmente aos capitaes
que houverem subscripfos.

Art. 13. A transferencia de acções
será suspensa quinze dias antes das re-
Uniões das assemblóas gemes ordinarias.

Art. 14. Para as resoInçries rias as_
•sembléas gemes será contado um voto
por cada acção.

Art. 15. A directoria eleita por Oe-
casião da constituição la sociedade fun-
ccionará atf.S. 21 de fevereiro de 1.929.

Rio Branco. I de fevereiro de 1926.
— Luiz Fernándes Brooa. — Dr. João
Baptista de Almeida. — Antonio Luiz
Gomes. — Nestor Alvim Gomes. —
Domingos J. P re PO. de 1141o. — dato-

fio Pinto Queiroz. — Mario Bort-
chordet. — Vieentp 
quitn Ignacio de Moura :Vett°.	 Adeo-

tato de Almeida: Lallentant Drun:'-e
mond. — Silvino Reis. — Benjamint
Souza Braga. — Diogo Fernandes  Bra.

— Dr. Herman° Advim Gumes.
José Nunes Leal. — João 'Baptista Pem
-eira. — José Gerardo Braga. — Mottaï

Roxo & Comp. — Joaquim. Faustino
arte. — José Carlos de 'Oliveira.
Cristiano Machado. — Pedro Pereira
Machado. — João Fellix.	 Jos .j Gomes:
Pereira. — Firmino R. Pinto. — Padre
Antonio Emygdio Corrêa,	 Augusto
A ni int. — André Pagano Bunedo. —
Alvaro Barbosa Giesta. — Fortunat
José Ferreiro . — Agenor NUiles Siquei-
ra. — Djalma Furtado Campos.
Porphirio Augusto Saraiva. — Dr. José
Evangelista Barreto. — Anther° Peites,
Mesquita. — Francisco de Paula Junior.
— Condido Relmiro de OliVeira. —
José Adriano de Mesquita Telles.	 Fe-,
licio Antonio. — José Machado da sub:a.

Aristides Ildefonso Bittencourt. —
João Augusto Machado. Por procura-
cão de Nicolino Jannuzzi, joSé' I., dos
'Santos. — Avelino Cardoso da Silva.
João Avelino Moreira. — CCIé0 . Pom-fho
de Araujo Machado. — Eugenio
Cunha e Mello.	 José Alcides Pereira.,
Americo Currg Carneiro. — Bueno To-
nenti. — Waidemar Alves Duarte. —
Agostinho Ventura Marinho. — -Antonio

Gouvéa Lima. — José Manilio Valen-
te'. — Martinho Ludgero Alves. —
Coutinhr,. — Luiz Moretto. — Walde-
miro Vianna. — Joaquim Cone.
Trevizono & Irmãos. — João Gonço1,:e$,
Sobrinho. — Joaquim Ferreira de Amo,
rim. — Joaquim, Lopes da Silva.—
João Amaro de Carvalho.	 Carlos Ju-
lio de Souza Passos. — Antonio. da Silva
Botelho Junior. — Christian° dá
Ferraz. — Roberto Soares de Souza

— Orlando Alves da Costa. — Jorge,
Caronne. — José Teixeira de Oliveira
Primo. — José Xavier de ' AMO —•
João Theotonio Teixeira. -L'fõsé' Fortn-
nato Pereira. — João Caromi.':—..felif'io
Rufino da . Silva. — Agostinko, • Pereira
de Moura.

Estes estatutos, a acta de constituição
da sociedade anonyma "Educadora de
Rio Branco" e a lista nominativa dos..sub-
scriptorcs foram archivados: no regislro
geral de hypothecas desta comarca, no
dia cinco de março de mil novecentos á
vinte e seis. Rio Branco, 5 do março d,5
1026. — Os administradores, Mario Bou-
vhardet, industrial, residente, .nesta ci-
dade de Rio Branco. — Diogo ,rernan-
des Broga„ pharmaceutico o—residente
nesta cidade de Rio Branco.'

COMPANHIA MANUFACTORA FLUMINENSE

VELAi'01-110 QUE s y n.N: APRESENTADO	 ASSEMBLE'A GERAL .-1TID IN A-
IlIA DoS	 -\ L:CIONISTAS, EM O DE MRçO DE 1926

Srs. accionistas — .1 directoria da Companhia Manufa-
ctura. Fluminense tem o prazer de relatar-vos as occurrencias
do anno administrativo e financeiro encerrado em 31 de do-
zelnhro de 19-25, laudo-vos emula dos seus act.!,s, conforme
determinam os estatutos da companhia.

sirtrAcio

A . companhia naturalmente sentiu as consequencias
e p ise (Ide s-e manifestou nos ultimos mezes do segundo seine-
1, ,e . erisi) , est a 441)0	 rOP n )1il, as elasés pro1oe`nra:4 n frn
vit n ;!, It rrecrand0.,Milito especialmente a indw,...tria de ter..

A deflacção brusca do papel moeda, cujas consequenclas •In-
luindo no movimento bancado e commercial, nas cotações das
maternas primas e nas cotações cambiaes, tres factores que
agiram desrvalorisa,ndo Os siocks, determinaram a crjse gra,»
1 issima que toda a praça do Rio de Janeiro sente e lamenta.

A nossa companhia tem podido resistir com seus prop.rins
recursos e sem sacrificio de seus operados, mantendo' inte-
;iTalmente o trabalho em suas fabricas até o ultimo dia doi
anuo.

Verificareis pelos balanços e annexos os resultados alem
cad, p-ermittindo-nos O, distribuição de um dividendo de,
15 f-e; no primeiro • semestre e de 10 % no segundo, delibera
;, (.“-2 4; cc as que foram tomadas de accUrdo com o digna coa.

•svgui'çia: s't1 "9"ca',1as' oufras informações para
41 - 'sif.nrafto da co:npanhia.



Desde a fundação -de nossas fabricas, veem • preoccupando
á administração o supprimento abundante de' agua para-os
verás serviços, principalmente para o alvejarnento dos pan-
nos. A despeito do fornecimento pelwEstado-do Rio de Janeiro,
á sua falta fazia-se sentir periodicamente, prejudicando o
'bom andamento do trabalho.

Para resolVer. o problema foi adquirida uma machina
furatriz para poços artezianos, machina. esta , que tem fun-
cionado regularmente, dando-nos uma. contribuição' bem va-~ liosa. de cerca de 200.000 litros 'em 16 horas. Nosso. proposite

45 • de' proseguir eriiquanto permittir a arca de que dispomos,
.certos como estamos- de attender • assim 'a importante interesse
-.oconomico.	 ' • -

Já está,concluida. a installação. dos 100 teares e ,respectiva
'fiação a que alludinIos, em' nosso relatorin do anno passado,
tem como de mais 6 penteadeiras. Na fabrica n.. 2, foi mon-
tada tambem uma rnachina para queimar pannos, destinada a
'Melhor aperfeiçoamento dos meámos' a serem - estampados' e
alvejados e 'bem assim uma machina seceadeira de' 20 cylin-
&os. 'Nas °Moinas mechanicas, foram installados 2- novos
'tornos mechanicos de typo moderno, que muito auxiliarão os
,Concertos de peças que de tal necessitarem. O exposto justis
fica o accrescimo de lis. 740:72-1$350 na verba "Fabricas,
terrenos e dependenciaá", do balanço de 31 de - dezembro de
n224.pára o de 31 'de' dezembro de 1925. •

- FABRICAS .E LCIIINISMoS .•

• ..• EMPREGADOS E OPERAMOS	 -

E' com satisfação que aqui deixamos consignado o nosse.'
reconhecimento a todos os companheiros de trabalho, gereneia.
mestres* e opprarios da fabrica e auxiliares, do escriptorio
central, pela sua intelligente collaboração,

_ ACCIDENTES DE TRABALHO

Os seguros continuam a ser feitos na Sociedade Coape,-
rativa de Seguros OperariOs' em Fabrsica da Tecidos, O é cora
prazer que.affirmamos a pontualidade com que são satisfeita'
as indemnizações dos • sinistros °ocorridos, nas fabricas.. .

co-SE1,116- FISCAL;

A directoria é reconhecida aos dignos-, membros d.
 fiscal, pela assistencia prestada aos negxtios da CD 111.n

panhia e pelas attenções que lhe foram dispensadas.
Tem de ser eleito'O conselho fiscal para o anno de 1926.1,

Ficamos inteiramente vo4sa disposição para quaesqueC
esclarecimentos que se tornarem precisos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1926. — Carlos Julio. Gol- .
liez. — Alfredo March. Ewbardt; — Carlos &Mino-

' PARECER DO CONSELHO PISCAI.:

Srs. accionistas — Cumprindo o que determinam os es-
tatutos da Companhia Manufactora Fluminense, vimos de pre.
ceder a minucioso exame na escripturação da companhia, fa-
zendo o confronto dos lançamentos com os balanços e„annexos,"
apresentados pela digna directoria, verificando sua 'completa
exactidão. Resultou- do referido exame a agradavel convicção
das cOndições lisongeirás da nossa empresa, não obstante- a
crise que se fez 'sentir bem viva no decurso de quasi todo. çt
semestre de 1925. - • -

Salienta-nos Lambem no- 'seu relatorio a diligente o zelosa ;.
directoria a execução do varies melhoramentos introduzidos
nas dependencias das fabricas, a conclusão de novas inátalla-:
ções, -providencias para o augmento :do fornecimento da agua,
elemento indispensável ao bom andamento dos trabalhos da,'
nossa industria, e, além disso, dá-nos conta da acquisiçãO do -
uma nova propriedade que vem enriquecer o,nosso activo.

Pelo exposto o conselho é de parecer oI propõe que sejani •
approvados os actos Q contas'da directoria, 'relativos ao ando
de. 1926.,.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1926. —
Amaro Vez Morano...	 Francisco lonacio • Botelho. — David. .
D. Keay.

Francisco

`Terça-feira O
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edifieio-da fabrica n. 2, de construcção mais' ligeira
lque a de n. 1, resentindo-se da acção do• tempo, 20 annos de-
;corridos, reclamou reparoá'de' Maior monta.'. Anteriormente,
féra construida solidamente a-Secção . de preparo e, recente-
imante, aproveitando--AerrenoS adjacentes., foram proseguidos
:os trabalhos com apreciavel auginento de' ambos,. os lados e,.
.assim,. mais folgadas as demais secções. Este aceerscimo per-
mittirá"mesmo elevar a canacirlacle de_ predileção, quando a
situação aconselhar a acqiiisição da novos Machinismos.

A .dependencia onde funcciona o almoxarifado recebeu-'-
„ualmente um consideravel augmento,- acanhado que era para

accommodar e movitnentar o n3aterial,

‘• 'Ao patrimordo da companhia foi *incorporada mais uma
i.'Opriedade, bem fronteira á nossa fabrica; á rua Dr. March,

-adquirida pela quaritra- ' de' cem contos de 'reis, ao Sr. José
Leonardo da Costa. Não convinha á companhia deixar passar

a' outrem ,o dominio deste immovel, em que residem mais do
20 laminas de operados- nossos. 	 .

As demais casas pertencentes á Companhia °empadas
peld pessoal de nossas fabricas, acham-se em-perfeito estado
-çie conservação e alugadas a preços bastante'rriodicos'.

AdJA• •• .

ESTADO. FINANCEIRO

' Os balanços e annexos que são submettidos á vossa apre-

,resgatados mais 900 debentures, do emprestimo contrahido de
Beiram satisfeitos todos . os compromissos da Companhia e
lação, orientarão sobre o' estado financeiro da Compadhia.,

4.000:000$,' ficandó o mesmo redtizido a lis. 3.100:0008'
representados por. 15.500 debentures em circulação. Part
futuros resgates existem 1.266 debentures, correspondendo, -
•conforme o balanço' a lis. 253:201$, sob 'a verba "Titules em
carteira".	 •

IMPOSTOS

SERVIÇOS MEDICOS-:.B.PHARMACEUTICOS'
.	 .

Continúa este 'departamento á cargo do competente' mediai"
Dr.. Liborio Seabra e ache e a seus dignos auxiliares nos é
grato consignar a louvavel, dedicação e serviços prestados.,
Com esta secção dispendemos no anno de 1925, lis. 46:2108730.

xácoLA

• A cargo da proveta professora D. Alzira de Moura, man--
temos a • escola para a • educação- dos. menores filhos dos ope.
radas, sendo satisfactorios -os resultados obtidos.

DR 192.5

' 	

importancia do imposto de consumo no anuo' de 1925
nnontou -a lis. 867 :-064$555 e além deste e de impostos adua-
neiros, pagamos de impostos estacluaes; municipaes e federaes
lis. 173:236$650 mais fls. 85 :080$800 de imposto da renda,
(relativo ao anuo de 1924.,

npssOAL

possmal	 noisis 'fábricas- consta dal

lIondens	 m
Mulheres
Nenores'.t., 	

Moveis e semoventes 	
Almoxarifadd . 	

ANNEXOS

BALANÇO EM 30 DE,JUNIJO

Activo'
Fabricas, terrenos e dependencias 	

Acções da Soc. Coop. Seg. ()p. Fa . e 	 , os
-635 Diversos devedores . 	

	 1	 440 Caixa da fabrica 	
598. ,Caixa

b cl Tec icl

Algodão .. 	
Combustivel . . 	
Manufactura . 	
Sellos do imposto de consumo 	
Caução da directoria 	
Debent ures amortizados .. 	
Titules em carteira 	
Estampilhas para contas assignadas
Obrigações a receber 	

11.347 :073$062
30:165$674

1.495 :477$371•
1.219 :8818630

:201$060 .
855:488$500	 ,

6 :540$925
60:000$000

720 :000$000
363:527$000

7888500
1 :850$000
2:750$000

2.253 :383$780
17:639$910
•'5:423$280._

18.389:190369A. Total	 .	 ' .1,673
- • • .•



.035:0008000
900:0008000
540:920150
250:000000

.437:1918962 7.708:1178112

5:2858000
19 :130310

12:7648000
337:500000

4:4188340

350:2648000

18.389:190692

Activo.
• Fabricas, terrenos 'e depende.ncias 	
Moveis' 'e semoventes 	
Almoxarifado
Manufactura

'Algodão'
Combustivel . 	
Senos do imposto de consumo 	
Estampilha para contas assignadas 	
Caução da' directoria 	
Debentures amortizados 	
ritulos em carteira 	
Obrigações a receber:

• Acções da Soc. Coop. Seg. Op. Fab. de Tecidos
•Devedorés diversos 	
Saixa da fabrica 	  . -434Xée*
Caixa

Passivo

	 ..

11.675:405C72
30:1658674

1.560:5258791
3.486:2098220

640:7948600
- .5:5198300

3:605$745
1:9528000

60:0008000
900:0008000
253:2018000
1359998650

2:750000
1.492:5978990

15:8788250
7:9078720

- 20.272 :5128712

20.272:5128712

Rio de Janeiró, 31 de dezembrO de 1925.	 Carlos Julio
fftiliez, presidente.... Luiz G. Freitas, guarda-livros.

r 550g.  Terçã-feira 

Passivo
-Cupital
Fundo de reserva 	 	 1.

Fundo de depreciaçãe-Ma-
. • chinismos	 2

Amortização de debentums
• Seguro em c/propria 	
• -fundo de beneficencia 	

'Lucros suspensos .	 	  2

Obrigações :de preferencia:
Itesgatadas- . 	

• Em circulação . 	

Neções em •caução 	
•Obrigações a pagar... 	
Ferias, a _pagar 	
Diversos credores 	

Juros de debentures:.
Não reclamados 	
joupon n. 27 (a vencer) ....

Dividendos não reclaniadog
a distribuir 	 •

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1925. - Carlos Julio Gallier:,
•Puesidente. - Luiz G. Freitas, guarda-livros-..-

' BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1925

Março de 1920 

•BEMONSTRAÇÃO DA CONTA DD LUCROS &PERDAS Em.,po DE JUNIO,

DE 1925
• DEBITO

Seguros das fabricas 	 	 •
	

49:3098830
Despesas gemes •  •
Imposto de -exportação 	

Ordenados e' gratificações 	
Conservação das fabricas 	

Cambio 	 . 
	

•	 8:5218090

• 169:0088450
• • 61:333$3N30

37 :950426(

33:0008000

Impostos . 	
	

28:0348250 .
Honorários da directoria 	

	
60:0008000
• 3:6008004)Honorarios do conselho fiscal 	

Imposto sobre a renda  •	 •	 72 :4698000
100:000000Amortização de debentures 	 o

Fundo de , re'Serva 	 	 • 200 :0008000,
Fundo • de depreçação de machinismos 	  •'.200:0008000

• '50:000000Funde dá beneficencia 	
Dividendo 50° . 	 •	 • 	 • 337:500000
Percentagem da directoria... 	

	
242:8318220

• ' 893 :260493Lucros suspensos'. ' ••

2.546 :838$055!
•	

Credito
Juros e descontos . 	 o418.17	 49 :4098160
Alugueis . 	 	 o	 12:4108300

Manufactura:
Saldo credor da conta 	  1.629.:580$095	 .• '	 1
Fazendas em ser 	 •	 855:4888500 2.485:0688593,

,	 2.546:888$05Ã

4.500\:000$000
635:0008000

720:0008000
.280:0008000

oleWaore

4.000:0008000

• 60:0008000
782:8128360

_279:5088620
"594:070$260

DIA.RIO URGIA!,

•

'...'caPita/	 .	 	
: Funda de reserva  ' 1.685 :0008000

I:•-ündo de . depreciação-Ma-
chinismos . .	 . 	 9.085:0008000

Amortização de	 debentures 1.000:0008000
Fundo- de-beneficencia 	 ' 270:0008000
Seguro em e/propria 	 •. 566:7968850

,Lucros suspensos . 	 2.441:9608272

Obrigações de preferencia:- .
'• IVsgataclas • ' 	 	 - 900 :0008000

• Em circulação . 	  3.100:0008000

-Acç'ões cai caução 	
Obrigações á . Pagar 	

"	 á 'pagar 	
Imposto sobre a renda de 1924 	

• Diversos 'credores . 	
. -Juros: de debentures: •

Não reclamados . 	 	 2:9758000
ceupon, n. 28 (a vencer) 	  • 18:083$330

•
Dividendos: não reclamados'
N. 51 a distribuir. 	 •

• ¡lio de JaneirO, 30 de junho de 1925. -_Luiz•_G. Freitas4
guarda-livros. '

• Rio de -Janeiro, 31 de dezembro de 1925. - Duiz G. Pref..
tas, guarda-livros.	 .•

•
RESUMO DAS TRANSPERENCiAS DE ACÇÕES Dl:PANTE p NIiO uE 19:2

? •	 1 • Ternos .Aqôei;•	 ...	 .
Por venda. • 	 •

,
•	 .45 •	 889

Por • caução	 . 	 , 2 -	 400
Levantamento 06 caução 	  .	 '5 ':

.
1.250

Por alvará .. 	 •
•

, 11
----

382

63
-

2.921 ••	 Total 	 . ' 	  .,

Rh de ,Janeiró, 31 de dezembro- de 1925 . , Luis G. • def
Ereitc6.,,,suárda-livros;	 *	 •	 11,.598),, ..;

4.500:000000

8.048:7578122

4.000:0008000

60:0008000
- 2.663:1178180

• 73:339780 •
F15:00800-

-383:0868500

21.:0588330

13:073$000
226 :0008000 ' 	 238 :0738000

•

-	 -'-'	 -DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMB14
.	 .	 ^	 DE . 1925	 •	 •	 -	 *

•	 Debito..,
Seguros das fabricas 	 	 80:0178830
Despezas'geraes . 	 '	• 38:3798340
Imposto de exportação 	 ...., •	 : 34 :4018900,•

Conservação das	 fabricas 	  -..-. • ..i
Ordenados e gratificações 	

' 169 :0838730
:	 33 :0008000•

Honorarios da. directoria. 	 , 	 • - ' 60 :0008000,
Honorarios "da conselho fiscal 3:6004000
Juros e descontos 	 • o 48 :4798190
Impostos - . 	 ‘ 	 10:228200
Imposto sobre a renda 	

_
85 :0808800

Amortização de debentures 	 100:0008000•

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação de Machinismos 	 ...., 0550 :: 000000430$ 000 0,11
Fundo de benefieencia 	   20:0008000
Dividendo 51° • 	  . . .. *225 :00(38000
Percentagem da directoria 	 ' 61 :3318640
Lucros suspensos .. 	 • 4 :760310

1.073 :3678940

•Cretlito •	 ,
Titu/os em carteira 	  38 :223850)	 ".
Alugueis •	 15 :2928700'	 .
Cambio	 ' 	- 	 	 410:7788942

•	 Manufactura:
Valor do stock-	 	 3.486209$22&
Debito da conta 	 	 9.577:1368420 •	 • 009:0728800

:1.073 :367894Q
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BOC. BANCARIA MINAS, S. PAULO

	

.	 RIO; .LTDA.
t3ALANCETE EM. 27 DE. FEVEREIRO DE 1926

	

,	 •	 "	 •-Activo

	

_	 .	 -	 -

Passivo

Fundos de reserva
iDepoSitos em contas cor-
. -rente cijurosl 	
:Depositos eni conta COT.-
t•• rente limitada.: 	
1.` itulos em caução
-Credores por titulos em

cobrança.. . . 	
'Diversas contas. L.„ 	

890i560$840

Luis Dias Pereira, gerente. •

ANNUNCIOS
eaysandú Atletic CU).

AssEmáLÉA GERAL- EXTRAORDINÁRIA
São convidados as • Srs..socios do Pay-

•-sanciú Atletip Club a • se reunirem em
assernbléa geral extraordinaria. na sécio
do club, á rua Paysanciú n. 215, napro-.
ximo dia . 27 de março, sabbado. ás 5,30
horas da tarde, para tratar da modi-
ficação nos arta. 12 e 16 dos estatutos da

*sociedade. — A directoria.	 (1.603 i•
1111r.

Companhia Electro Siderurgica
Brasileira.

ASSEIVIBLÉA GERAL...ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas •a,
.se reunirem em assembléa geral ordi-,
nada, ás . 15 , horas •do, 'dia 27 cle . 'março
corrente, na eseriptorio da companhia,

rua-.Frei Caneea ..n. , 121, sobrado.
Ordem do dia': relatorio e contas da'

administração referentes ao exercido
de 1925, S. parecer do conselho fiscal:
• Rio da 'Janeiro, 8 de março de 1920.
— A directoria..	 •	 (1.608)

"Companhia Colorau? S. , A-..
'ASSEMDLliA - CERAL ORDINÁRIA • •

• São .conYidados os,.Srs. acionistas ' à
tse _reunirem em assembléa geral .ordi-
naria, ás 14 horas do dia 24 .de cor-

:rente rnez, na séde da companhia: á.. rua
'Santa• Christo dos. Milagres us. 107/9,1°,
andar, afim,. de julgarem do relatprio;
bali-inço e 'contas da directoria, referen -

-ites ao armo .d.e..'/925•..parecer do .corisellio.
- fiScal*°. pretederairi	 •da
•-ctoria, referentes ao -armo de '1925, •pa-
•Tecer do conselho fiscal °procederem á
-eleição da directoria para. o proximo
quatrienio e cies fiscaes e supplentes.

_para o. corrente anno. 	 '• -
-Rie, • de . Janeiro; 8 de . marca-cie. 1920. •

A directoria..	 . • (1.594)

Junta. Commercial da Capital Federal
— Armas da Republica Certifico que,
por -despacbo dat Junta Commercial de
19 de fevereiro de 1926, archivou-sé,'
nesta repartição, sob o n. 7.278, os-se-
guintes documentos referentes Á Socie-
dade Anonyma Empraza Editora Brasil
Agricola, a saber: acta da asserriblea
geral de constituição, definitiva reali-.
zada em 16- de janeiro ultimo, estatutos,
lista dos accionistas, recibo do depo-
sito'de 10 % do capital feito no Banco
do Brasil e guia com o pagamento do
sello respectivo feito na Recebedoria do
District° Federal. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° official da- secretaria desta
junta, passei a presente certidão. 	 .

Rio de Janeiro, 6 de .março de 1926.
— João Hygino de Araujo; 1° official.
(Assignado sobre estampilhas no valor
de trinta mil • réis.)' Visto. Junta Com-
marcial ,em 6 tle março- de 1926.
Isidora Campos, director. (A' margem
acha-se o carimbo, da Junta: Commer-
dal da' Capital Federal.) 	 •	 (1.592):

Empreza de Aguas Gazosas S/A:,"

São convidadoms Srs. accionistas a
se - retinirem em asserabléa geral Incli-
naria, a se realizar tla 14 horas do dia
29 do corrente mez, na séde sodal, á rua
Riaehuelo n.' 92. afim de tomarem co-
nhecimento e discutirem. .o balanço é
approvaiião das contas e relatorio da
directoria, referentes ao„ exercício 'de
1925; proceder á eleição de directores
e dos membros do conselho fiscal &seus
supplentes para- servirem no anuo
rente.	 .	 -

Ficam suspensas as transferencias de
accões até o dia 29 de corrente.
. Rio de Janeiro, 5 de .março de 1920.
.— R. 'min Hardt, director-presidente.

(1.593)

Banco Fluminense

Sociedade' Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada

'Companhia Locativa
e- CO.ostructora

• • • Assp1pLÉ,N GERAL oaniNarua,
- São convidados os • Sr.s.- accionistas a
se reunirem, em ..asseinbléa geral ordi-
naria. ás 15 horas do dia 26 de marçd.
corrente, no escriptorio da companhia,

. á rua Frei Caneca' 	 121.
• Ordem do dia: relatorio e contas • dà

administração, referentes • ao ;exercício
de 1025, aparecer do conselho fiscal.
, Rio de Janeiro, 8 de março de 1926.,
, A:directoria.	 • (1.606)

- Companhia Nacional de Altos
• Fornos

4ssimáLÉA GERAL ORDINARIA,•

' • •• • São convidados os Srs.. accionistas
se retinirem em assembléa geral' Ardi-
nada, ás 15 horas do dia 25 de março
corrente, no escriptorio da companhia:
á rua General Pedra n. 149..
• Ordem do dia: relatório e contas dá
'administração, referentes ao exercida.
de 1925, e parecer 'do conselho fiscal. .

Rio de Janeiro, 8 de' --março de 1926.;
—. A directoria.	 (1..607):•

Empreza de Engenheiros
Empreiteiros •

CHAMADA DE CAPITAL

São convidadoa os Srs.' accionista/ tt
realizar, na séde da empraza de Enge-
nheiros Empreiteiros, á rua do Ouvidor
n. 59, 3°' andar, a segunda chamada de
capital, de 20 %, correspondente a
40$000 por acção. De 'nardo com os
estatutos, do dia 20 do Corrente em
deante, e pelo prazo de 30 dias, os accio-
nistas retardatarios incorrerão- em
multa de 5 %, findo o ;que as raspe.
CtiVáS anões cahirão‘ em commisso.

Rio de Janeiro, 8 de março de1926.
— A directoria..	 (1.613)1

"Lloyd SurAmericano" .
•ASSEMBLÉA • GERAL ORDINARIA

SãO, convidados os , accionistas •desta
companhia a se reunirem em assembléa.

. geral ordinaria, no dia 27 do corrente, ás
14 horas, na sua séde social, á . avenida
Rio Branco n. 47, 2° andar, afim de to-, .
marem conhecimento do relatorio dá
directoria, parecer do conselho fiscal ei

• deliberarem sobre a apProvação das
contas e balanço, assim como para se'
proceder á eleição da directoria, dos
membros e supplentes do conselho fiscal,
• Rio de Janeiro, 8" de março de '1926.
— A directoria:	 ,(1.611S

•
•

" , 'S. A: Fabrica Hurliinaim
ASSEMBPÉA GERAL ORDINARIA

• São õonviciados os Srs.. accionista/ ft
se reunirem em aasembléa geral ordis
naria, no dia 24 de março corrente, ás 1i
horas, na séde -social, á rua da Qui,:
tanda n. 145, sobrado, afim 'de serem
subrnettido á • sua approvação o relatoria
da directoria, parecer do conselho 'fis-
cal, balanços e contas relativos aos exer-
cido de 1925, bem como procederem
eleição -da diirectoria para o triennio
de 1926 a 1928 e dacensálho fiscaUpara .
o' corrente • armo .;	 ' •

'As acc6es "ao portador" devem '5,4er
•dopositadas até Ires dias antes da as.
semb14a geral:"

Rio-. de Janeiro, 8 de março de 1926.
A diretoria.	 , (1,909.),.

Capital a realizar. .
_z

tritulos descontados 	
Empreátinios em conta

corrente. . . 	
;Valores causionados

_Caixa . 31:866$480
B. do Brasil 24:9458390
correspondentes em cico-

branea
Titules em cobrança
1)iver:.zas contas. . 	

40:0008000
365:7798280

183:490$230,
200:0008000.	 •

50:811$870

• 749$060
29:233$660
14:4908200

890:5608840

500:000$000
11:622$136

120:9998480

5:979$090
200:0008000

29:9838260
21:9768880

E Sociedade Anonyma Empreza EdI7
_ tora BÉasil Agricala,	 .

' CERTIFICADO DE REGISTRO

	

SEOUNDA.CONVOCAÇÃO	 •r
- A directoria do. Banco Fluminense
convoca todas os • socios, na fórma dos
estatutos, para a assembléa geral, a rea-
lizar-se no dia 16 do corrente mez, • na

.séde. social do Banco, á rua General Go-
mes 'Machado n. 08, em Nitheroy, ás
duas horas da tarda; para a aPp,rovação
do balanço e contas do exercício passado,
leitura do relatorio 'do presidente, elei-
ção dos membros do conselho fiscal e
para a reforma dos estatutos. — Os-
'waldo Sitha . Rego, , presidente. Ben-
jamin Antunes de Oliveira Filho,.secre-
tario. — Eugenio Couto, thesoureire..

(1.597)•

Sociedade Anonyma Companhia
-• Fabrica de Meias Victoria

• ASSEMDLÉA GERAL .ORDINARIA

, São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem.-no dia 20 . do corrente, ás

• 12 horas, na séde da cdmpanhia, á'rua
da Alegria n*. 219, afim dá examina-
rem .o balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1925_e leitura do parecer de
conselho fiscal.
' Rio de Janeirci, '5 de :paro de 1926

A directoria:	 • (1;5991

,
e
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Banco Nacional Brasileiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

! Os Srs. accienistas são convidados a
ao reunirem em assembléa geral ardi-
nada. na séde do Banco, no dia 24 do
corrente, á ,praça Marechal Floriano nu-
meros 31/39, ás 13 horas, para tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
contas do anno findo, e parecer do con-
selho fiscal, bem como para elegerem os
membros da directoria, ,conselho fiscal e
supplentes a servirem no novo periodo„
Os possuidores de acções ao portador,
deverão deposital-as no Banco com tres
dias do watecedencia, ficando suspensas
as transferencias de acções nominati-
vas até depois de realizada a assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1926.
— A directoria.	 (1.604)

Companhia Manufactora
Fluminense

RUA DA CANDELARLA N. 88

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 9 de março proximo futuro, á
1 hora da tarde, no escriptorio da com-
panhia, á rua da Candelaria n. 88, para
prestação de contas, leitura do relatorio
da directoria do anno de 1925, eleição
do conselho fiscal e supplentes.
• Ficam suspensas as transferencias de
seções desre hoje até a data da referida
assembléa.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1926.
— Carlos Julio Galliez, presidente.

(1,124)

Companhia Nacional de Constru-
cções Civis e Ilydraulicas

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147, para-
graphos 1° e 30, do decreto ia. 434. de
18)91. — A directoria.	 (1.371)

Companhia Materiaes
de Construcção

Convido os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no
dia 31 de março, á 1 hora da tarde, no
escript orlo desta companhia, á rua Bue-
nos Aires n. 25, loja, afim de tomarem-
conhecimento do relatorio da directoria,
parecer do exame de contas, e procede-
rem á eleição da directoria, do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1926.
— P. B. Cerqu,eira Lima, director-pre-
sidente.

Companhia Materiaes
de Construcção

Ficam os Srs. accionistas convidados- *
•'apresentar, nó eseriptorio da companhia,
á rua ã3uenos Aires n. 25, loja, do dia 2
de abril em deaute, das 13 ás 15 horas,
mó' cautelas representativas das acções
que possuem, exceptuando os sabhados,
afim : da lhes spr pago o vigesiino oitavo
:(28°) dividendo, á árazão de 12 % ao
4nno, sobre otapital ou sejam 12$000 por
,agerle.

Rio de Janeiro, 6 de março de -1928.,
44 Gerqueiro . ..Limo, directora

• gereMente... 	 (4.S55);

.7,1nn•

Companhia Nacional de Armazens
Geraes

ASSEMELÉ.4 -GERAL ORDINÁRIA

- São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 10 de março, ás 13 horas, na
sede da companhia, á rua General Ca-
mara n. 21, loja, para tomarem conheci-
mento do balanço e contas de 1925, e
eleger Vila director e conselho fiscal.

As acções deverão ser depositadas com
tres dias de antecedencia.

, Rio, 23 de fevereiro de 1926. — A di-
rectoria.	 (1:253)

•Companhia de Pavimentação honit
S.A

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo apparecido accionistas ein
numero sufficiente para a assembléa ge-
ral, são convidados os accionistas a • se
reunirem. na •séde da companhia, á rua
General Camara n. 131;1°, no dia-19 do
fluente. ás 14 horas. • Continuam á dis-
posição dos accionistas a cópia do ba-
lanço, relação dos accionistaá, parecer do.
conselho fiscal, etc.

Rio de Janeiro, 10 clç fevereiro de 1926.
— A directoria.	 (1..574)

Sociedade Anonyma "Casa'
Wellisch"

•
104, ItUA'GENERAL C.A.1‘1ARA, 106

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARLA

Terceira convocação
"Não se tendo reunido-em numero suffi-

ciente os accionistas desta sociedade, con-
vocados para-uma assembléa geral extra-
ordinaria„ no dia designado, ficam con-
vocados para 'o dia 11 decorrente mez, ás
12 horas, na séde da sociedade, afim de
deliberarem sobre a renuncia do 'dire-
ctor-presidente, e sobre a liqüidação da
sociedade, que será proposta á mesma
assembléa.

A directoria adverte os accionistas que
sendo esta a terceira convocação, resol-
verá com qualquer numero de accionis-
tas presentes á assembléa.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1926..
— A directoria.	 (1.577)

Companhia de Fiação ‘2 Tecidos
Corcovado

ASSE3IDLÉA GERAL ORDINARIA
•

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
aembléa geral ordinaria, no eseriptori9
tentral, á rua da Candelaria n. 91, no
dia 15 do corrente, ás 14 horas, para lhes
serem apresentados o relatorio da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal, re-
lativos á prestação de contas do anuo so-
cial de 1925.

Na mesma occasiãose procederá á
•

elei-
ção da directoria e 'membros do conselho
fiscal e seus supplentes. As transferen-
cias -de acções ficam suspensas nos tres
dias anteriores ao da reunião da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1926. —
ernttniQ Mario dç .Vevgc..s, directór-pre-

Wente.	 ,	 .{1.156)

Declaração
Martinho Costa Ferreira, portugueZ,

:asado e megociaate„ residente nesta ci-
dade, faz sciente, a esta praça ou a quera
interessar possa,' que, por conveniencias
commerciaes, passou a usar o nome ae;
..alartinbo Ferreira Abuso. • 	 •

Rio de Janeiro, 6 de março de 1925.,-
— Mar tálho. Costa Ferreira. — Martinho:
Ferreira Alonso..

Reconheço as firmas de Martinho Costa
Ferreira e Martinho Ferreira Abuso.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1926.,
Em testemunho . (estava o signa!' publico)!
da verdade. — José Gabriel de Azevéd
Continha.	 - (1.579)1

	.01111.

Companhia Continental S. A..
de Seguros

ASSENIBLEA RIMAI oRDINÁRIA

São convidados os Srs. accionista!
para a reunião da assembléa geral ordi-
Daria, que se realizará no dia 11 dei
março proximo. ás 15 horas, 11 rua doi
Rosario n. 139, 1andar, •afim de toma-,
rem conhecimento do relatorio, balan-
ços, contas de exercicio finda em 31 do
dezembro de 1925 e respectivo paracari
do conselho fiscal; bem assim para pro-
cederem, na fórma dos estatutos á elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentea.,-

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1926.
— A directoria.,	 (1.128)J

mg.

Companhia Grande Manufactora
de Fumos -Veado" •

DIVIDENDOS

A partir do dia-15 do corrente fica eia
pagamento, no escriptorio da companhia,
á rua Republica -do Perú ns. 94 a 98, o;
dividendo referente ao anno de 1925;
coupon n. 8, á razão de ‘6 To ao armo,
12$000 por cada acção. .
•Rio de Janeiro. 5 de março de 1926.,

— Arthur de Castro, presidente: (1.530)1
n••

,	 Declaração

0 abaixo assignado, pae do estudante,
LinColn Cordeiro Oest, declara que ,per-
deu os certificadas dos exames de Geo-
graphia, Chorographia e Cosmograpbia .
de Historia do Brasil, passados pelo Col-,
legio Pedro II, do decreto n. 11.530. 	 •

Rio de Janeiro, 5 de março de 1925.
Edmundo .0est.

••n••n•

Reconheço a firma de Edmundo Gest,
Rici. 5 de maio de 1926. Em -testemu-

nho (estava o signa! publico) da ver-
dade. — Francisco Antonio Machado.

(1.524)1

Companhia de Seguros
• "Guanabara"

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÁ

Primeira convocação
De conformidade com o art. 24 dos

tatutos, são convidados os Srs. accionis n
tas-a se reunirem em assembléa geral or-
dinar'ia, no dia 20 de março :do ,correntO
anno, na séde da companhia, á rua Bue-
nos Aires n. 61 --(1° andar).
- !tio de Janeiro, ,5 de março 08 192$.
A directoria..	 :,(1,.4s3g


